
...1902 	

1903 	

1904 	

1905 	 ....

19oG 	

1907 	

1008 	

1000 	

1910 	

1011 	

Equivalente
• em Mil réis — pairei Equivalente

em
d

30,437,450 201.820:0055000 13,158,038 03,9 %

30,853,175 250.143:3315000 12,075,304 63,6 5:

39,430,136 203.779:520$000 13,514,713 65,7	 ;6,

41,643,113 230.402:032$000 14,813,003 60,8

53,059,180 300.383:3195000 19,855,439 62,6 %

54,176,898 215.953:13/4000 13,019,295 74,8

44,155,280 138.518:9755000 8,603,870 80,4 . 54

03,721,140 423.711:3135000 26,585,080 88,3

03,091,547 225.550:3065000 15,219,573 76,0 8
66,838,820 210.250:4605000 11,010,876

.NO3N

Mil réis — papel Equivalente
eiu £

471.111:1208000
(
	23,279,418

480.483:9115000 1	24,207,811

512.587:,~e0	 25,915,423

151.991:571$000	 29,830,00

499.2 n 0:974C00	 33,201,011

641.037:7115000	 40,527,603

507.271:0308000	 35,191,410

692.9275000	 37,139,354

713.803:11:1500	 47,871,974

795.361:5015000	 52,941,810

735.910:12000

732.0322785000

n 70,307:418$000

085.150:0014000

799.670:2955000

800.820:8825000

705.790:0115000

1.016.590:2705000

939.113;1495000

1.003.921:3765000

réisMil papel

turonTaçAo EXPORTAÇÃO SALDO

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO LI — 24° DA REPUBLICA — N. 256	 CAPITAL FEDERAL
	

DOMINGO, 27 DE OUTUBRO DE 1912

SUMMAR IO
DIAMO OFFICIAL:

Delatorio do ministro da Fazenda.
ACTOs DO PoDER EXECUTIVO:

NenSagem.
STCRETARIAs DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocioq Interiores — Expediente das Dire-
ctorias do Interior, Contabilidade e Geral de Sande Publica.

Ministerio da Fazenda — Titulo — Portarias — Expediente das Dire-
ctorias do Gabinete do Thesonro Nacional, da Receita Publica, da
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do Dis-
trict° Federal d balancete e movimento da Caixa de Conversão.

Ministerio da Viação e obras Publicas — Portarias — Expediente das
Directorias Geraes de Contabilidade, Viaeão e Correios, Telegra-
phos e Illtunina(:ão, das hispectorias dc Obras Contra as Seccas
e Federal de Portos, Rios e Catiaeq.

Àlinisterio da Agricultura, Industria e Commorcio—Portarias	 Ex-
pediente da Directoria Gualde Aglicultura.

TRIDLNAL	 CONTAs	 DiArdo Dos TRIBu.s kV+ — TERMOS DE CONTRACTos
NGTICIARIO — PARTE CONINIERCiAL — lirVDAS PERUCAS — MARGAS RE-
GISTRADAS — EDITAE s E AVISOS — SOC[EnAnns AvonslAS—ANNitivcins,

DIÁRIO OFFICIAL
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IMPORTAÇÀO

A importação em 1911 foi de 195.3)i:5615, papel, O3niVW;1!es

a £ 52.911.810, contra 713.863:1135, ou £17.871.971 em 1910, e
592.87:02.7s, correspondentes a £ 37.139.351 em 1909. Excedeu á

de 1910 em 81.700:3075, papel, ou £ 5.072.830, o que equivale a

um augmento de 10,0 5'; . E' a maior importação conhecida, do que
se deduz ter avultado o movimento das compras no exterior, facto que

já se vinha observando nos unos anteriores.

No ultimodocennio, com ellitito, excluido o periodo de 1002 á

1900, em que o movimento das importações oscillou entre o minimo
de 471.114:1205 em 1902 e o maximo de 512.587:8895 em 1901, todos

os demais accusaram accreschno de um armo para outro, salvo o de
1908, inferior ao seu antecedmte.

A diírerença entre os numeros que indicam respectivamente tr)
valoras da exportação e importação nos atmos do 1910 e 1911,

excluidas as especies tnetallicas, foi da quantia de 210.556:4005 era

£ 14.040.870 em 1911, menor que a de 225.250:304 ou £ 15.219.573

em 1910, e menos da metade da differonça em 1909, que foi de
423.711:3435000.

Nos ulthnos 100 annos o valor da importação augmentou de

127,4 muito mais intensamente do que o da expartação, que no
mesmo periodo correspondeu á porcentagem de 83,4

Este excesso de uma sobre a outra pôde encontrar explicaçâo
no natural desenvolvimento, na expansão industrial que nestes
ultitnos tempos se accentna tão promissoramente, forçando as classes

productivas á acquisição, no estrangeiro, de materiaes, objectos, ma-
chinas e acce qsories, de ., tinados ás suas iniciativas.

O quadro seguiute offorcee OS tot&es da importação e exportaçào
no ultimo decennio:

Illercadoria6
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Donde se Né que a exportação »ão apresenta a mesma estabili-

dado neste movimento asceucional, que S3 manifesta na importação.

Não e Ode, porém, deste facto inferir fraqueza economica do paiz,

cujo progresso não sofTre discussão. Prova-o ainda, depois da redu-
cção ou diminuição do um anuo, o augmento durante dons ou Ires

aunos seguidamente do valor das exportações.

Isso indica, do modo positivo e insophismavel, que só a causas

passageiras e transitorias se poderá attribuir, em determinado anno,

a diminuição de sua exportação.

No sguinto quadro são notadas as quantidades e valores dos

artigos importados nos annos de 1910 e 1911 e seus valores.

•

Kilos Valor em mil róis, ouro

1911
Dilforença

para 1-ou— em
1011

1910 1911
Dilferena

para+ ou—em
1911

11.133.062 1F	 589.505 5,0 3.125:351S n.631:8785 -1-	 506:521, 5 16,2

908.931.015 +103.610.639 11,0 21.151:1508 28.679:1335 -II- 4.221:083$ 17,3

268.680.083 -I-	 4.518.315 1,7 6.105:2168 6.632:022$ HE	 526:8065 8,6

1.570.830 -1h	 123.607 36,6 5.916:6358 45.891:885$ -11-	 975:2305 16,5

53.276.71-8 -II-	 3.819.110 7,8 4.062:5305 4.295:1175 4-	 233:8875 5,8

381.061.170 +20.576.978 5,7 43.888:713$ 48.168:1625 4- 4.279:710$ 9,8

3.212.911 --	 48.077 1,5 6.301:2195 6.013:8978 --	 287:3225 4,6

13.972.580 1.906.031 15,8 28.363:7315 32.118:3675 1- 4.081:6365 11,1

1.108.164 1I-	 160.170 16,0 2.159:3725 2.331:051$ --	 105:321 4,3

1.881.701• 318.172 20,3 6.226:8965 7.318:0335 1-	 1.122:0378 18,0

21.205.591 A- 2.927.901 13,8 6.535:3115 8.286:0098 1.730:6658 26,1

100.553.672 +26.902.016 36,7 39.197:9885 51.107:0135 +11.909:055$ 30,2

40.820.160 -I- 2.568.975 6,7 9.258:8368 10.368:6095 -- 1.109:8635 12,0

31.206.818 5.198.721 10,2 9.805:7965 10.033:6558 lh 1.129:8505 11,5

81.965.436 —17.361.935 17,6 7.181:8315 5.763:7015 -IF	 1.721:090$ 23,0

31.211.012 400.298 1,2 9.771:1085 10.389:0305 613:7118 6,3

372.727 52.213 12,3 278:7095 201:0065 --	 71:7035 26,8

17.852.188 -- 4.507.716 20,5 1.005:320S 1.716:1208 --	 189:2005 0,9

6.251.596 -11-	 507.708 8,8 3.001:372$ 3.816:3968 --	 -57:7765 1,3

158.700.608 --	 195.213 0,1 18.175:2555 17.726:1055 .419:150$ 2,5

333.115.668 +16.832,906 5,3 21.339:2275 21.329:2698 --	 0:9385 0,0

8.114.261 -I-	 548.917 7,3 1.416:2635 1.500:5008 -11-	 81:237$ 5,9

49.075.701 -- 9.706:305 16,5 1.129:182$ 990:1898 --	 138:6935 12,3

68.466.711 -E 1.053.903 1,6 18.683:3815 21.963:1815 HF 3.280:1008 17,6

26.651.408 -- 7.058.917 20,9 8.021:1338 8.516:2098 --	 401:920 4,5

1010

	

1

Juta e canhaino em fio para
tecer 	
	

11.723.W7

Carvão de pedra, ceke e bri,.
quota' 	
	

773.293.370

Cimento 	
	

201.170.570

Pelhs e couros preparados e
eurihlos 	
	

1.156.213

Aço e ferro em bruto e prepa-
rado. 	

	
49.127.638

Aço e fmro nialmteturado 	
	

363.187.192

Algodão em bruto e preparado
	

3.261.018

Tecidos de algodão 	
	

12.066.526

Lã em bruto e preparada 	
	

917.601

Lã em tecidos e em obra,: 	
	

1.563.622

Louça, porcellana, vidros e
crystaes  •	 21.277.627

Machina, apparelhos, ferra-
mentas C utenSiios diversos,	 73.560.756

Papel c suas apphcações
	

38.251.485

Produetos chhnices, drogas o
c,peciandades pharnnacetdi-
eas 	

	
28.708.127

Ker07.0110 	
	

99.530.391

haealháo 	  . *****	 33.810.711

ILiuha 	
	

121.016

Bitalas 	
	

22.449.901

Conservas de carne, peixe,
&netas e legumes 	

	
5.716.798

Farinha de trigo 	
	

158.935.831

Trigo eni grão 	
	

316.312.762

Fejão e favas. 	
	

7.565.311

Sal 	
	

68.782.009

Vinhos communs e outros 	
	

67.412.748

•Xarloc 	
	

33.710.335

,

,	 .	 .



1910 .

4.692:6225000

132.186:9905000

10.578:6165000

.1.472:3955000

I
227:81MM?

1 911

3.4147595000

151.914:0815000

10.164:9078000

' 1,528:509$000

r	 .

:	 247:.9865000

2.346:01W/090

2.62+:251500

2.300:545600(i

2.11n73;348ÃOO!'•
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Verifica-se pelo quadro acima que o augmento do valor da im-	 A importação por classes, em contos
portação de 1911 teve por causa não somente a acquisição de maior rações constantes do quadro abaixo:
numero de titnidades, mas tatulymi, c em escala maior, a elevação do
custo das mercadorias de% ido á alta quasi geral dos preços no
estrangeiro.	 assim mie na importação do carvão de pedra o au-

gincuto na quantidade Mi do 11 % , ao pao que no valer aumentou
17,3 ; eo tu; . ) e f?.rro manufacturados o aumento foi de 5,7 % na

quantidade e 9,8 % no valor ; 1mb:a , iircI1arizi, vidros e crystaes

13,8 ,„ na quantidade e 26,1 % no valor ; papel e suas applicações,
6,7	 na quantidade e 12^A, no vair. O bacalhio teve o accrescimo
de 1,2 *0 na quantidade e 6,1 	 no valor; os Ninhos de 1,6
quanti . lade e 17,6% no valor; o xarque, finalmente, que, diminuindo
na quantidad .; 20,9 %, diminuiu apenas 1,5 ^0 no valor. Estão tias
mesmas condiçõ:s muitos outros artiga,s de valo: avultado.

E' verdade que algumas clasies de artigos importantes, como os
tecidos de algodão, cuja expressão porcentual fui de 15,8 % nas quan-

tidades e 11,I ; no valor; as machinas, apparelbos, ferramentas e

mensilios diversos de 36,7 % nas quantidades o 30,2 % no valor ; a

lã em trido; o em obras do 20,2 na; quantidade.; e 18% no valor;

o trigo em grão e ainda em alguns poucos artigos, o augmento nas

quantidads foi cm proporção maior do que no valor; mas, além de

smem ciii DILIDOr numero esses arti gos, foi Lambem menor do que nos
casos oppostos a ditferença na porcentagem entre os respectivos va-

lores e quantidades.

A uma outra razão, sinão a principal, deve ser attribuido o

fulgi-nela° da importaçãt, em 1911, como em geral a destes ultimos
annos. Além do crescimento natural da população, da relativa folga

em que se, encontraram os productores do café, depois de longos

annos de baixa nas cotações deste producto, pela sua elevação o anuo

passado, ao desenvolvimento já apontado dos diversos ramos da

industrio nacional, prolongamento e construcções de novas estradas
de furo, deve ainda uma vez ser imputado o accrescitno do seu

algarismo: E . a prova dessa afirmação tombem pôde ser verificada
no mesmo quadro, em que se nota a difforença para mais, na impor-

tação do macbinas e apparelhos nos dousultimos annos, de 25.992.916

kilos, ou 30,7 %.

de réis, °freme as Ate,

1907 1908 1903 1910 1911

CLASSE 1

Animaes vivos 2.690 2.832 4.593 4.692 3.441

CLASE H

Materias primas e ar-
tigos com a pplicação
ás artes e industrias 128.723 108.103 107.397 132.186 154.911

CLASSE I(I

Artigos manufactura-
dos 	  349.4.20 298.511 315.412 3)2.471 414.881

CLASSE tv

Artigos	 destinados	 á
alimentação	 e for-
ragens 	 .. 173.103 157.495 165.442 18I.508 192.316

Total 	 644.938 567.271 592.875 713.803 795.563

Na classe 1 (animes vivos), houve decrescitno no valor da
1.218:0005, tendo lambem sido inferior á importação de 1009 e só
superior ás dos dous primeiros atino; do quinqu3nitio.

Aliás, é a unica classe'que, no triennio, vem em escala descen-
dente, tão pouco apreciavel é o augmento verificado em 1010 em1

relação ao Seu antecedente, elevando-se as demais em 22.728:0005,
52.413:0005 e 7.803:0005, respectivamente, nas classes II, III e IV.

Das tres accusou um augrnento mais positivo a classe dos artigos
manufacturados, de 77.032:0005 de 1909 para 1910 e 52.413:0005 da
1910 para 1911.

Da ultima classe, dos artigos destinados á alimentação do povo,
a differença é apenas de 7.808:0005, excedendo em pouco á média

das importações da mesma classe no quinquennio.

IMPORTAÇÃO

QUADRO ESPECIFICANDO AS QUANTIDADES E VALORES DOS ARTIGOS

	•n••n••n••11~=1.11•Ml

Janeiro a dezembro de 1939, 1010 e 1911

Mercadorias	 Quantidade
	

Valor livre a bordo no Brazil — Mil réi ,f, papel
Unidade

1909 1910 1911 1909

Classe 1 — Aniumes vivos 	 4.593:0675000

Classe 11— Materias primas
e artigos rim applicação
ás atles e nOustrias.... 107.397:3075000

Algo•lão... Kilo •	 0.201.018 3.212.941 8.418:9195000

Cabellos, 1. 3(. 1103 	 e pintas 	 • •	 75.896 111.591 •	 .121.000 881:2308000

Catana	 da 111.1ia,	 bambit,
junco, r!ti:n, vime *c ou-

' Iro; cip4; 	 -1.55.-975 -109,421 ,-I259.693 18+:1965000

Chumbe, estattbó, 	 zinco e
suas ligai..	 	 5.102:071 6.001.352 5.702.081 1.908:0535000

•
Cobre c suas ligas 	 1.586:391, 2.433.720 2.212.872 1.913:2-'95000



kiulto  . fl0.§.7:Q92N4pI. ,-1,1110,94 _Mv

14406 Dorninà)	 ulA1110 OFFICIAL	 Outubro de 1012

Alercadorias

Janeiro a dezembro de 1009, 1010 e 1011

Unidade

Quantidade Valor livre a bordo no Brazil--Mil reis, papel

1909-	 I	 1910 1911 1009 1010 1911

D31)ojos a ian a cs 	 Kilo 1.391.901 1.180.60s 1.514.030 1.017:1575000 968:0965000 1.253:1375000

F'er'o e aço 37.421.815 4.127.63s 53.276.748 5.287:1108000 6.826:9929000 7.228.2825000

Juta â c a nha mo 	 16.810.837 18.201.873 31.887.602 7.115:5275000 7.316:7665000 12.406:0195000

Lã 	  701.225 917.694 1.168.164 2.869:6185000 4.139:0715000 3.980:1075000

Linho . 383.033 461.012 506.303 681:5565009 821:7785000 990:0215000

Madeiras 	 96.745.279 133.339.811 6.560:7125000 8.501:2105000 8.077:5328000

Materiaes	 ou	 substancias
para perfumaria, tintura-
ria, pintura e outros usos. 9 13.373.103 15.635.831 17.977.650 6.812:6005000 8.031:1685000 9.519:6155000

Metalloides e varios metacs. 1.021.036 2.496.742 2.841.237 376:7085000 461:2035000 52:815500

Ouro, prata e platina 	 Granuna 22.620.789 10.505.724 61.232.217 1.256:0075000 852:7705000 •	 3.323:9515000

Palha, esparto, cairo, pita,
piassava e outras moter-
ias filamentosas.	 	 679.058 1.002.262 1.023.403 518:121:000 702:8115000 1.003:3508000

Plantas, folhas, flores, fru-
etos,	 grãos,	 sementes,
raizes, cascas, etc 	 6.661.183 11.248.593	 13.627.575 3.920:7985000 4.009:8435000 5.922:1755000

Pedras, terras o outros mi-
nera.es semelhantes 	 1.727.270.173 2.077.363.811	 2.209.788.213 43.585:2545000 55.272:7205000 63.826:0015000

Penes e couros 	 736.583 1.136.243	 1.579.850 8.408:0075000 9.037:8155000 11.618:5015000

Seda 	  25.012 35.720	 53.630 683.5255000 883:6215000 1.317:7835000.

Sumos ou suecos vegetaes 	 18.088.579 18.327.752	 21.107.100 4.415:7705000 5.272:0615000 7.116:0875000

Classe 111 - Artigos manu-
facturados 	 315.412:7365000 302:171:9305000 414.887:3105009:

Algodão cornou SOM mescla. 9.308.655	 14.301.575	 10.915.873 41.113:7155000 66.212:3205000 70.707:9195000

Aluminio 	 26.775	 48.287	 48.897 139:3805000 233:3165000 193:1825000,

Armamento e munições de
caça e guerra 	 3.600.877	 3.015.080	 2.511.128 19.006:2015000 15.611:1610000 7.010:7315000

Cabellos, pellos e pennas

zanna da India,bainbújqn-
coxotim„vhne e outrbs

15.976	 26.663	 32.082 578:7675000 780:1765000 030:1055000,

Ci pós 	 46.398	 38.555	 79.113 87:0215000 98:2525000 162:0118000

Carros e outros velliculos 	 8 9.124:6325000 12.130:1095000 18.080:0815000

Chumbo,	 estanho, zinco e
suas ligas 	 411.360	 1.538.914	 1.917.975 761:8745000 1.201:0395000 1.551:5325000

Pobre o suas	 	 1.127.225	 2.015.380 ;	 3.352.817 5.863:1505000 0.971:1765000 8.220:9325000

Ferro e.aço 	 301.088.100	 363.187.192 .	 371,332.470 63.922:0705000 73.555:3575000 81.423:3938000

Instrumento, de. MUSIC3 	 -- 2.590:3305000 3.786:8315000 5.503:1655000

Instrumentos e objectos ci-
rurgicos e dentarios 	 8 203.575	 275.673	 293.126 1.210:1085000 J.511:111$000 1.581:9215000

Instrumontos	 o	 objectos
•	 mathematicos, physicos e

opticos 	 LJ 1.011:658$000 1.661:7715000 2.607:3225000

La com ou sem mescla.- 1.082 . 8601	 1.563.622	 1.856.222 8.152:3765000 10.488:1275000 12.431:9055060 , -
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Janeiro a dezembro de 1909, 1010 e 1911

)4(

Mercadorias Quantidade Valor livre a bordo no Brazil- ãlil réis, papel
Unitiado

1909	 I	 1910	 1911 1939
	

1910

t ,

.	 ,

Juta o capitam° 	 Kno	 1 519.351 680.850 772.210 611:5165000 80.5:2138000 970:789$000,

Lour,a,	 lIc11a,	 vi iro e
eryáud 	

apparellioi e ar-
c3ssoriw, (itensiiioi e fer-
ramo lutá 	

0 I 11.805.165

61.639.662

21.277.627

73.560.756

24.205.591

100.330.156

8.310:0178000

56.186:3700000

10.980:5915000

66.107:8855000

14.009:2350000

86.898:1078000

Madeiras 	 0 2.066.022 2.573.255 3.088.739 3.080:3110000 3.672:5938000 4.781:3810009,

Marfim,	 madreperob, tar-
taruga O outros despoja
animacs 	 0 20.061 43.850 50.609 300:310W00 400:.1050000 417:2520000

N:ckel 	 4.056 4.901 6.083 31:9178000 27:6028000 38:6100000

Ouro, prata e platMa 	 Grannna 5.065.580 8.015.150 8.711.730 1.151:6988000 1.634:3880000 1.512:W0000

Palha, Gsparto, cairo, pita,
1) : a :viva,	 pahla	 (nitras
materias Kdo 1.310.120 1.656.685 1.313.018 1.209:5710000 1.513:3650000 1.471:3370000

Papel e ,imas 28.188.790 38.251.485 40.820.160 13.036:512$000 15.101:0178000 17.125:8680000,

Pedras turas e outros mi-
neraes 39.057.291 53.831.050 40.785.862 3.538:0370000 3.833:0380000 4.410:6378000

Pelbs e couros 343.156 401.269 451.812 2.455:1010000 3.310:0610000 4.067:3870000.,

Perfumarias e	 artigos de
tinturaria, pintura e ou-
tros asus 2.710.867 3.870.439 3.749.W2 5.415:3928000 8.130:9968000 8.290:9598000

Prodnetos ellitnico, drogas
e especialidaihs 'Alarma-
ceutieas. 	 • 11 23.651.812 38.708.127 31.206.818 13.099:5320000 16.437:084000 18.186:0815000.

Seda com ou sem mescla 	 0 55,602 78:053 101.097 2.868:8128000 3.51•.:012$000 3.906:51350Q0

Varitis artigos 0 -- -- == 45.251:2780000 55.219:1320006 61.210:5515000

Clasv IV-- Artigos destina-
do; á alimentação e for-
ragens 	 165./12:8175000 181.508:595$000 192.316:301000U.,

Artigos	 ch-.1nadce á	 ali-
mentação 	

Baralháo 	 n

655.833.465

33.471.743

766.756.116

33.810.711

765.018.285

31.211.012

163.577:0588000

- 13.150:0528000

182.503:0890000

16.458:7710000

180.663:9018000,

17.575:5270000!

Falinlia de trigo 	 116.301.805 158.955.851 ,	 158.700.608 30.503:290000 30.611:5650000 29.006:33.68000

Trigo em grão. 	 250.303.978 316.312.762 '	 333.115.668 32.181:6560000 ".910:5518000 36.053:1108000'

. Vinho commum 	 56.231.810 60.980..067 62.173.663 19.063:8050000 21.906:6080000 27.51'9:083$000

Xargne 	

Diversos generos 	

35.107.767

125.410.302

33.710.355

162.056.367

26.651.408

,	 150.015.026

16.037:1618000

50.478:9880000

15.150:U50000

62.336:4768000

14.í90:5315000,

64.118:4145009

Forragens 	

• Total das mercadorias 	

0 21.229.592 29.302.285 32.265.076 1.861:8598000 2.005:506$000 2.652:190800R,

,MEM 592.875:9278000 713:863:1438000 795.563:Á505n2;

Classe V -- Moedas metal-
ficas o notas de banco if
egrangeiras• 140.805:416000 115,0U:3035000 117.612:UW00

1

Total geral 	,
n•• 733.681:143000 858.877:416900 913.175:670100
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ClutniRdló 1012'.

Destes algarismos se conclue que augmentaram, em suas quan-

tidades, as importacõ,s, entre os classificados na classe H, do forro e

aço, em 12.002.70:1 kilos e 3.819.110 kilos, respectivamente, nos

anhos de 1910 e P31	 a juta e o canhamo, nestes dous annos,

respectivas quantidades:, em 1.415.030 e 13.502.720 kilos.
Accusarain tainboin augmento, na mostna classe, nos raferidos

olmos de 1910 e 1911, em 2.162.639 e 2.141.818 kilos, as quanti-

dades importadas de materiaes ou .substancias para p2rfuniarias,

tinturaria, pintura ; em 2.587.110 e 2.378.982 kilos as plantas,

folhas, grãos, semante s , ele; ; em 350.0817.611 e 102.122.119 kil

as mdras, terras e outros mineraes semelhantes. Os succia; vegetaps

111"C caiu uma ditninuição de importação em 1910 e um auginatito

2.779.408, em 1911.
No classe 111 taanhJin foram au gmontado z, em suas imputEões,

1-1.3 seguintes artigos : chumbo, estanho, zinco e suas ligas, cujo

accrescimo foi, em 1910, de 1.121.581 kilos e, em 1911, de 109.031

e co , rc e suas ligas, em 1910, de 1.788.161 e, em 1011, do 637.161

kilos ; a lã, com ou sem mescla, com as quantidades de 480.102 pare
o primeiro e 292.600 para o sogundo ; a louça, poreellana, vidro,

etc., com as cifras a maior de 7.172.162, em 1910, e 2.027.0J4 em

1911 ; as machinas, apparelhos e accessorios, utensilios e ferra,

incutas , nos mesmos periodos, do 11.921.004 e 26.709.100 ; e, final-

mente, o papel e suas applicações, 0.762.695 e 2.508.075 kilos.

'Na' 3 classe, o vinho teve um augmento em sua importação de

4.7i5.257, em 1910, e 1.103.590, em 1911.
Dionnuirain em 1911, entre outras, as importaçõ.as de chumbo,

estanho, zinco e suas ligas (212.271 ks.), dos despojos animaes

(665.698) e madeira na classe II. Embora não conhecida a quantidade

importada deste ultimo artigo, pelo seu valor, inferior ao do anuo
anterior, pode ser inferida a reducção de sua inmortação.

A palha, eQ parto, cairo, pita,piassava e outras matulas filamen-

tosas tiveram reduzidas as suas importações, tanto na classo

em 08.859 kilos, como na III, dos artigos manufacturados, em

313.637 kilus.
Ainda nesta ultima decresceram as importações do armamento

e munições de caça do guerra, em 531.522 kilos ; das palras, torçr •

e outros mitieraes semelhantes, em 6.019.088 kilos ; os productos

ellitnicos, drogas e especialidades pharmaceuticas, ciii 4.501.270,

Finalmente, na IV classe, o xarque, em 7.058.917 kilos e os diversos

generos em 12.010.111 kilos.

O ouro, prata e platina, na classe das materias primas o artigos

com applicaçào ás artes e industrias, soffreu em sua importação uma
grande diminuie.ao em 1910, comparada com a importação do anuo
anterior, mas teve uma notavel differença para mais, em 1011, ou do

50.726,523 grammas.

O algodão, si está diminuindo a sua importação na classe 11, tem
um augmento, embora pequeno, na 111.

Com a mesma classificação em quatro classes, o quadro seguinte

demonstra qual a porcentagem sobre o valor total, ouro; como, tala-

bem, as especies metallicas e notas de banco estrangeiras:

Assim, em eSpeCies metallicas, o exercício de 1911 apresentou Um

docrescimo na importação e um accre.scinto na exportação, nos va-
lores respectivos de 28.018:866$ e 3.911:872$, em confronto com o
exercício de 1910.

Em 1911 a importação foi 110.99S:737S e naquelle de145.014:303S,
sendo a exportação expressa cia 1911 por 3.421:3243 contr.,
32.509:452$, em 1910.



Exportação

Mil	 papel Equivalente
Em»

Mais na importação ..>
'á%
- u

I Equivalente'
em I: ..-

Mil réis, papel

•
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O movimento 'da especie metalliea neste decennio fui como se segue

Importaçao

- Mil rui, papel Equivalente
em

Annos

1903 	 19.049:1709000 951.375 2.072:5585000 102.41-2 16.970:6125000 818.933:
:I

1901 	 15.889:1525000 801.953 175:6015000 8.000 15.713:5485000 796.053.)
1905, 	

1900 	

41.590:5875000

45.211:0895000

2.909.533

2.903.110

159:3755000

507:1105000

10.731

32.750

44.113:2125000

41.701:2795000

2.808.802(

2.930.69

1907 	 09.815:327$000 4.410.021 213:85'4000 15.329 09.571:1735000 4.305.202
.*.

1908 	 2.205:4295000 111.730 .	 330:8595000 20.700 1.931:5705000 121.03

1909 	 140.305:2105000 8.851.019 181:7955000 11.108 110.623:1215000 8.810.211f
i

1910 	 •	 •	 • 115.011:3035000 9.439.85/ 32.509:1525000 2.331.908 112.501:8515000 7.107.913•	 ,

1911 	 117.612:2205000 7.810.336 36.121:3215000 2.406.090 81.190:8965000 * 5.13 LUC;

fon 21.707:9625000 1.078.141 640:1995000 31.036 21.061:7635000 016

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacianal - Transmittindo-vos a
inclusa exposicao da àlitlistro ala Fazenda sobre a necessidade do cre-
dito do 19:600.51. 15, afim da poder ter cumprimento a precatoria ex-
pedi la em :11 do janeiro deste anuo, pelo Juizo Federal na secçâo do
Estado do Maranhao, para pagamento, em virtude de sentença judi-
ciaria, Ia importancia de 19: 6008. 4 I, aos Drs . Cartas Boni"
Dias e Manoel Lourenço Dias, rogo vos dignais de autorizar a aber-
tura do referido credito.

j [lio d Janeiro, 25 de outubro de 1912, 91° da ludependencia
c n 21° da Republica.

licrairs Il. DA FOYSECA.

Ministerio da Fazenda - N. 56 - Rio do Janeiro, 23 de outubro
1912.
Sr. 1° Secretaria da Camara dos Deputados - Tenho a honra do

tt'ansmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Ilepublica,
solicitando autorização para abrir a este ndnistario o credito de
19:000$115, afim de attender ao pagamento deprecado pelo Juizo

Federal na seer,ão do Estado do Maranhão, em favor dos Drs.
Carlos Balbino Dias e Manoel Lourenço Dias.

Ileitera-vos os meus protastos de alta wthua e distiucta coihi-1
deração.- Francisco

Exposiço
Na carta precatoria do 31 de janeiro ultima, junta ao inclusa

o Juiz, Federal na SRCÇãO do Estiado do Ma.rahlião,processo, requisita
o pagamento aos Drs. Carias Balbino Dias e alamool Lourenço Dias, I.

da quaotia do 10:000S .i1, provanianto de principal, juros e custag
a que Ui eundeinuad.a a Fazenda Nacional, pr smtença daquell,e'
juizo, de 20 junho de 1905, can:tratada pelo accOrdã.e do .Supremo
Tribunal Federal de 21 do julho do mesmo anuo, w.lo qual foi jul-
gada procjdanto a acção ejlt5 moveram centra a mesma Fazenda,
para o Qin da lhes ser restitui+) O. imposto do watismissão de pro-
priedade que pagaram na delagaeia fiscal no alludido Estado pela
tratismissão de apolices (11.12 lhtas fig/Pa m laca ti as .

Os embargos oppastos paio represantante da Fazenda Nacional,
foram rejeitados pelos aecárdãos do Sumeuto Tribunal Federal de
18 de maio de 1910 e 25 de outubro do 1911, que confirmaram c
accórdão embargado.

Assim passou em julgado a com/amuar:ao contra a Fazenda
Naciooal depois de ter ella usado de todas os recursos cablveis para
a sua defesa, mas, ua- o estatal .) o Poder Executivo autorizado, no
corrente exercido, a abrir creltos para pagamentos como o de que
se trata, torna-se preciso padir ao Congresso antorizaação relativa-
inente ao caso presente, afim da poder ter ~linimento a referida.

. carta precatoria.
Rio cia Janeiro, 25 de outubro do 1912. -Ec«ticisco Saltes.

SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expedient." de 21 ( 7.e outubro de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Solicitaram-se pros idencias ao Ministerio
da N'itiçan e Obras Publicas, attendendo ao

4- que solicitou o juiz da 8" Pretoria d Pistricto

Federal, afim de que tenhamtransporte na
Estrada de Ferro Central do Brazil,cstação de
Campo Citando até á desta Capital, os livros
de registro civil que o escrivão da mesma
preteria deve remeter ao Archivo Nacional.
-Dett-se conhecinualto ao director do Amido
Nacional.

- Sobre o telegramma em que Franco
Leito tachado pediu se lhe declara a data em
que obteve equiparação ao congeuere. instituto
°faial um dos estabelecimentos que gosavam
dessa vantagem, foi proferido o seguinte des-
pacho: Peça, querendo, certidão medianta
requerimento devidamente sellado e instruido
COM documento que prove a qualidade QUI

.que pretendo a mesma .ce,rtidao

Dia 22

Foram naturalizadas brazileiros Julio An.'
toldo da Fonseca, tutorai de Portugal o re-
sidente nesta Capittl, o 1..N2' Gorgme, natural
da Radia e resident t no Estado de S. Paulo.
- Itemetttm-se a portaria do ultimo ao pre-
sidente do dito Estado.

-Foi declarado cidadão brazileiro Doaven
Lura Jos dos Santos, natural de Portugal e
residento no Estado do Amazonas. lle-
metteu-se a portaria ao governador do klito
Estado.

- -Peri rou-se ao rerer te xia Draziliniasche
Elektric itat 11. , s l's.,:haft que a assignatura
da um apparefba t-lophonico roquisitado
pelo director do instituto Nacional de Must.w.
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.Expediente do dia 22 de outubro de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Miuisterio da Fazenda
Os segoint'es pagamentos no Thesouro Na-

cional
1)3 100, fornecimentos feitos em agosto

timo ao Servieo de Isolamento e Desinfecção
(aviso n. 4.65:25;

De 3:5005200, fornecimentos feitos ao In-
stituto Nacional de Surdos-Mudos no mez
findo (aviso n. 4.653»

Concesso dos adeantamentos
De 4028:i00, ao thesourairo da Repartição

da Policia, para oceorrer ao pa gamento dos
operados que trabalharam durante o mez
proximo passado nas obras da Colonia Corres
ccional de Dotas fios (aviso ti. 4.65-1;e

De 18:218$250, ao administrador das colo-
mas de alionadus na ilha do Governador,
para pagamento do peesual de nomeação do
director no 4° trimestre do corrente armo
(aviso n. 4.655).

'fia nsmi ttiram-se
Ao Tribunal de Contas, documentos justifi-

cando Q eraprago da quantia de 18:113$,
despendida por conta do adeantamento con-
cedido ao administrador das colonias de alie-
nados em julho miram	 n. .1.65e);

Ao àlinisterio da Fazenda, os processos; de
divida de exercidos findos, nas importancias
de 122S e 217S, de que sio credores Antonio
Mareellino, D oningos Martins e Manoel Cesa-
rio (av iso n. 4.6-19).

Expediente de 25 de outubro de 1912

DInEcToRIA GERAL DE SAI:DE PUBLICA

—	 rn ettera rn -se
Ao Sr. ministro, as relatorios dos seleiros

exercitados pnlas delegacias de sande durante
1.) parindo (10 13 a 19 do corrente mez

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina
de Janeiro, o diploma de pitado:nem:-

lide devidamente registrado, pertencente. a
Da iti Colidiu de Sratza;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de exame de validez de João
José Ilangel, CcS1110 CODIBI)10, Manoel
Luiz, José de Faria Gallier, Alfredo Albaito

licqueriatentos despachados

Dia 25 de outubro de 1912

Franciseo Enluto de Almeida (2° distrieto).
—Maoictild a primeira parte da intitnac,ão e
resolvo ii,liar para quando julgar upportuno
segunda parte.

Franciseo Cardoeo do Paiva (6° districto).—
Certitique-sa.

Alfredo alooreira 1,yrio (8° districto). — Cor-
tifejoie-se.

David Moreira Regi (8° districto). — Queira
compara-ir h secção de engenharia.

C oura:tonna Commercio e Navegaçào. — De-
farelo.

Zenha.11 tinos & Comp.—Deferido.
Ca do Pa len° & Comi) — Deferido .
E. Charles Vautelot. —Certifique-se.

Ministerio da Fazenda
Por lindo de 23 do corrente, foi nomeado

Joaquim Tramotheo Vieira para o liga'
cullvvior da g rendas federaes elo Ponte de
!talo 'poema, Estado do Espirito Santo, serelo
exonerado do mesmo Jogar Antonio de Souza
Mi Iii,

-- Por portarias de 25 tambem do cor-
rente, furam concedidas as seguintes licen-
ças", com o vencimento a que tiverem di-
reito, na fórma da lei, para tratamento de
emule:

De dous mezes, ao 3° escripturario do The-
souro Nacional .Agilberto aluniz Telles

De Ires meztas, ao 4° escripturario da Al-
fandega do Pará Ilerincilegildo da Silva
Porto

De 90 dias, com dons terços da respectiva
gratiticação, ao amanuense do Suparinten-
(lenda da Fazenda Nacional do Santa Cruz
Pedro Nascimento Junior.

-- Por mitra da mesma data, foi conce-
dida á ponsionisla do Estado D. Maria Can-
deia da Costa Guimarães licença para residir
fóra do paiz.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despochodos

Pelo Sr. ministro:
D. Maria Elisa da Costa Tavares, pensio-

ni•ta do Estado, pedindo alteração de seu
nome, visto ter contraindo rnatrimonio.—De-
ferido. Apresente o titulo para ser apostil-

id(11 1 ).. Isabel Kemp, pedindo licença para ven-
der por 4:7505 os terrenos de marinha nu-
meros 132 á rua Coronel Tamarindo e 552
com frente para a praia do Fundo em Gra-

Nitheroy. — Satisfeito o laudendo,
passa-se a licença, de accórdo com os pare-
ceres.

José Antonio) Fortes, rodeiro dos terrenos do
marinha o accrescidos de accrescidos fron-
teiros ao prodio n. 9 á praia do Cajá, pedin-
do liceeça para vandel-o; por 8:000$ aos
Srs. Aquino Silva & Comp.—Satisfeito o
p tga mento do latidemio, passe-se a licença,

accaerdo com OS pareceres.
José Caetano Jallas Cabral, pedindo recai-

sidera,:ão ola despacho. --Mantenho o despa-
cho anterior.

nl'EMENTE no sR. MINISTRO

Dia 25 de outubro de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de h-
neiro w	

EN	 — aaclaro-vos, para os fins conve-
:

incutas, haver rasolvido que volte a ter exer-
cicio na Alfanolega da Santos o 4° escriptit-
vario A rthur Soares Bodrigues, que está ser-
vindo na repartição a vosso cargo.

daleeado fiscal no Pará:
N. 11 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, haver rasolvido que volte a ter exer-
cicio na Alfandega da Santos o 2° escriptu-
vario Odilon Bezerra de Figueiredo, que estt.
servindo na desse Estado.

—Sr. delegado fiscal lio Paraná:	 •
N. 12 — liaelarosvos, para os fins conve-

nientes, haver resolvido que volte a ter exer-
cicio na Alfande,ga de Santos o chefe do
sacção Epamiumelas Xavier Pereira de Brito,
que se acha servindo, em commissão, 11esS3
Estado,

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 28—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, haver resolvido (pia volte a ter exercicio
na A Ifatelegit de, Santos o 3° escripturario
Epitacio Pos toa da Queiroz, que está servindo
na (lesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 4.3 — liachro-vos, para os fis conveni-

net os, haver resolvido que volteio a ter exer-
cicio na Alfandega de Santos o chefe de se-
cção Epaminondas Xavier Pereira Brito, o
eseripturario Odilon Bezerra de Figueiredo,
o 3° Epitacio Rasteia de Queiroz e o 4' Arthur
Soares Rodrigues.

rn••n•10

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao 'do dia 25 de outubro de 1913

Sr. inspector da Alfandega da cidade do
Rio Grande:

N. 325 —flemetto-vos, para os devidos fins,
de accoerdo com o despacho do Sr. ministro
de 21 do corrente, o incluso processo, relativo
ao pooli lo de isenção de direitos feito pelo
Dr. .1. F. de Assis Brazil, proprietario da
Granja de Pedras Altas, nesse Estado, para
material necessaria á installação de uma fa-
brica de lacticinios, que predende montar,
material esse a ser importado por essa Ai-.
fandega.

—Sm'. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 658 — De ordem do Sr. ministro auto-
rizo-vos a mandar entregar ao porteiro do
Thesouro Nacional Gahlino da Silva Barbosa
os quatro volumes a que se refere o conheci
mento junto, consignado ao Ministerio da
Fazenda.

Dia 26 de outubro de 1912

. Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ya-
neiro

N. 657 — Afina de que seja presente á.
~missão de revisão tias tarifas, conforme
deci , liu o Sr. initiLitro por despacho ele 17 do
vigent, transmitta-vos o incluso tàoenraentia,

-era (pie a ooSi oceeiade de Prinhaloes Chimicos'
1. de Qaeiroze pede proteC;a0 Vara os produ-.
ctos de sua iudustria,

não tem caracter particular e sim official, de- de Carvalho, João . Caetano Rodrigues, Pedro
vendo, portanto, conforme a clausula 13 do Celestino de Castro, Eructaras° Pereira, André
contrario aseignado com a 1 'refai0ura do (junino de Solozio e Carlos Evangelista Savelo;
Districto • Federal, gosar do abatimento de	 Ao director g yal da Imprensa Nacional, o
50	 Dan	 Mel o Silva

	

=Ruir:iteram-se ao Conselho Suparior do	 Ao direci or te • ral dos Telegraphos, o de Au-
osEnsitio, para os Iras convenientes, o: decr 	 gusto Vaz la eti a.

relativos á .jubilação do Dr. Antonio Dito da
Costa llueno, profess	 ordivarin da Faeol-
<Mole dc DirJim iI S. e á nomearão
do Dr. Manoel Pacheco Pratos patet o logar
de profe3sor ordinario da ny2sma Faculdade,
baio assim os que concedem gratificações
addieionaes ao Dr. Joào de Oliva ira, tante do
extracto curso ;oramo á Faculdade de Direito
do Recife, e an Dr. Adalpho 'fado da Costa
Cirne,, profssor ordinario desse bis:auto.

Dequerimeatos despachados	 19 do corrente mez.Theodoro Oliv ira. pe. lindo pagamento
de gratificação por serviços de alistamento
eleitoral prestados em 1907 e 1912.—lndefe-
rido.

Alfonso Rodrignes de Camargo, pedindo
pagamento de gratificações por servieos de
alistamento el aitnral prestados em 1910 e
1911.—Requeira, p(or exercido findo, o pa-
gam e nto relativo a 1911; quanto ao de 1910,
indeferi•lo.

Julio Jacques A bramentn, pedindo tintu-
ra iização. — Apresente documeuto compro-
bativo dç licença do governo de sei paia de
origem para se naturalizar brazileiro.

Solicitaram-s.: providencias:
Ao dirdier :cal d Inoltietria e Coinmercio,

121alk . a , á lii ..!I'ão ellál novo processo
para obt 9 • 1• .;,t ,, s,m) agua e altamente hygia-
nizado o, para o ( l eal pediu pie\ ilegio o Dr.
Antonio IiiiHro da Sika Braga

Ao clizyetor traI ia linpriisa Nacional, no
seniido tio . s o r 'eu publicados no Dia rio Oficial

)S d,o. servidos executa lOs pelas de-
legacias do o sande durante o periodo de 13 a
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•—Sr. director da Becebodoria - do Distt•icto
tFeelet•al:

•N: 77 — Commun'co-vos, para. os devidos
•cflettos, que o Sr. ministro, boleio pi escute o
requeritnonto trans • nittido com O vosso officio
.u, 83, de 23 de julho ultimo, á Directoria da
lieceita Publica, e em que Julio Soares For-
TÁril & Comp. t •ecarrent do acto dessa divo-
-ctoria impündo-lhes a multa de 5oS, por te-
rem r,,queritio a transferettcia do seu negocio
feira do prazo korai, resolveu, por despacho

-de 10 do corrente mez, dar provimonto, por
-equidade, ao mencionado recurso, a vista dos
imotivos adduzidoa pelos recorrentes.

N. 78 — Communico-vos, para 03 flOS
.eonvenientei, guie o Sr. ministro, t011tl0
.presente o roquerimento em que a Companhia
America Fabril pode reconsidoracão de de,-
'pacho, de que tivestes conhacimento pelo
•olficio desta directoria n. 99, de 2 de setem-
litro tildo», e 'nu virtude do qual foi confir-
miada a decisão dessa recebedoria, exigindo o
pagamento do imposto de 2 1 2 •.0 so-bro as
..boniticaçõos dadas pela requerente aos sous
.accionistas, resolveu, por acto de 11 do mesmo
unez, manter o alludido despacho.

—Sr. inspector da Soguros:
N. 51—Junto v03 devolvo, para Os devidos

'fins, o pt •ocesso encaminhado com o vo-so
•ollicio tu. 22, de 8 de agosto de 1910,
rente á Sociedade Mutua A Providettoia dos
Eazondeit •os, com séde na capital do 1,,tratlo

-de S. Paulo, a guta alludom Os decretos 110-
nfiel'OS 8.422, de 30 de too-ombro de 1910, e
'9.810, de 9 do corrente ne•z.

—Sr. presidente do Tribunal de Coutas:
N. 50 —11,onetto-vos, para os fins coavo-

mientes. de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 27 do moa proxiino findo, o in-

-eluso procoss) de fiança no valor de 150S,
prestada por João Fraucisco dto, NIonez's, em
urna caderuota da Caixa Economica de que é
proprietario, sob o n. 42.673, com o deposito
-de igual quantia, afim de garantir a sua re g

-pmusabiiidale e a dos prepos tns que t‘tilia ou
-venha a teo no lugar de escrivão da Colle,
.etoria das rondas federaes em Castanhal, Es-
tatui do Pará.

N. 551 -Item o tto-vos, para Os fins coove-
'nientog, accioalo com o despacho do Sr.
-.ministro de 9 do corrente, o incluso proce-so
.de lianca no valor de 1:7005, em reforço,
prestada' por Alvaro Brito, conotem' estadual,
-em uma caderneta da Caixa Economica de
-que é propt • ietat • io, sob o n. 375.f.11, com o
-deposito de igual quantia, afim de garantir a

•-sua re;ponabilidade e a dos propostos que
-tenha oti vomitei a ter no lugar de encarregado
-da ariwaclacão das rendas fedemos em Tres
Pontas, Edotdo do Minas Genes.

N. 552 --Itemetto-vos, para os fins conve-
nientes, de aevArdo com o ch;paelm do Sr.

--ministro de 7 ti corrente, o incluso proesso
,de, fiança no valor de 4005, prestada por Joa-
,quim Percira, em tuna cathrneta da
Caixa Economica de (io) é proprictario, sob o
21 . 21,904, com o deposito de igual quantia,
.afim (1.0 garantir a sua responsah:li lade e a
Aos prep)stos qu3 Unha ou venha a ter no
togar (12 escrivão da Cullectoria das licodas
Federaes em Passa Quatro, Minas Garitos.

N. 55A—Itontotto-vos, para os fins conve-
. niontes,	 accórdo com o despacho do Sr.

ministro ti) 1(1) corranto, o incluso processo
de fiança no valor de 1005, prestada por Al-
berto Inteiro Sclunidt, em uma caderneta da
Caixa ECOOOMira do que é proprietario, sob o

11.8 .10. emn o dep , (sito do igual quantia,
afim de garantir a sua respon sahilidale e a
dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar de esorit fio da Collectoria das !lendas Kl-
deraes em Lagos, Estado de Santa Catharina.

N. 554 — Rem etto-vos, para os fins com . e-
nientos ,	 accôrdo com o despach) du Sr.
mi nitro de 9 do corrente, o incluso processo
de fianca, no valor de 200$, prestada por
Francise.0 Dantas de Assis, sun uma cader-.
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neta da Caixa Economica do que é proprie:-
rio, sob o n. 6.31 , COM o deposito do igual
quantia, afim de garautir a sua responsabili-
dade e a (104 prepOSIOS (pie tenha OU veolta a
ter no logar da collector das rendas fedaraes
em Pombal, Estado da Paraltyba.

535—nametto-vos, para os rios cativei&
ent us, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de O do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de 7755. em reforço, in •c-
stada por Abol Pereira dos Santos, em uma
caderneta da Caixa Comia:Moa de que é pro-
prietario, sob o n. 371.471, com o depooito de
isrual quantia, afim de garantir a sua raspon-
s'abilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter nu Ioga r de collootor das t•entlas
foderaes etii Itajobá, Estado de Minas Garaes.

N. 556 — Renvtlo-vos, para os uns conve-
nientes de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 7 do corrente, o incluso processo
de fianea, no valor de 4005, prestada. por
Chvis d.e Andrade Ribeiro, em uma eider0)-
ta da Caixa. Economica de que é pt•oat•ii;ario,
afim de garantir a sua responsabilidado e a
dos propostos que tenha ou vonha a ter no
logat • ele encarregado da arre.cadetoão das
remias federaes em Villa de Cambaquira,
Estado do Minas Get•aes.

N. 557 — Ileinetto-vos, para os fins eJ11-
vonietw, de accerdo coin o desptcho do
Sr. ministro de R do corrente, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 81,05, prestada
rir M ira ti lolina ldavira Monteiro Balda,
em (una caderneta da Gaixa Economica, de
que é proprietaria, sob o n. 40.716, cum o
deposito de igual quantia, afim de garantir
a sua respinsabilidade e a dos prepostos
Omita ou venha a ter no lugar de a gente do
Correio em Rodado, na capital do Estado do
Pa rá

N. 558 — Remetto-vos, para os fins coa-
voniontos, de accerdo com o despacho do
Sr. ministro de 1 do corrente, o ilICIZIS3 pro-
cesso de fiança, no valor do 100$, pr3stad t
por Leão Bello de Souza, em u•na caderneta
da Caixa Economica do que é proprintario,
sob o n. 1.511, com o doposito de igual
quantia, afim de garantir a soa responsabi-
lidade e a dos prepostos qtte Omita ou venha
a ter no logar de ORTiVa0 da Collectoria das
Itendas Federars em S. José dos MattOcs,
Estado do Mat•anlião.

N. 559 — Romatto-vos, para os fins con-
venientes, de aceordo com o despacho do
Sr. ministro de 9 do corrente, o incluso pro-
cesso do fiança, prestada por Manool Antolno
da Silva, em unia caderneta da Caixa Eco-
notifica do que é proprietario, sob o n.
22.179, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade
e a cios propostos que teolta ou venha a ter
no togar de escrivão da Collectoria das ren-
das federaes em Villa Paraopeba, Estado de
MántsGeraes.

N. 560 — Romotto-vos, para os fins conve-
nientes, de accórd) com o despacho do Sr.
ministro de 9 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de 5005, prdstada por
Oscar M 3deh •os, em uma caderneta da Caixa.
Economica de que é proprielario, sole o
n. 22.011, com o deposito de igual quantia,
atim de garantir o sua respensabindacke e a
dos prepostos que teeha ou venha a ter no
1,2a.r de collector das rendas fial •maes em
;Oleia , Bios, Estado de Minas Gerfte,s.

N. 561 — Remetto-vos, paxa es fins conve-
nientes', ele accerdo CJIII O denolci lo do Sr.
ministro do O do corrente,, lodoso pooceo.se
th• fiança, no valor do 3605, prestada por
Alipio Ferreira. tio Mello, em uma caderneta
da Caixa Economica de oé peopci.tario, sf)b
ou 22.306, COm (1 d eip.esito de igual quantia,
afim do garantir' a responsabilidade de José
Jorge Grillo e ii dos, pr.3p stos qu3 O mesin.)
to nlla ou venha a_ tp r no lozar de ageate do
Correio em Petlra Negra, Municipio,de- Lavras,
Estado ele Minas Goraes.

N. 562 Remetto-vos, para os fins couve'.
Mentes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 9 do corrente, o incluso processo
de Italica, no valor de 4805, prestada por
Carlos Wigeo em um caderneta da Caixa,
Como:Moa (13 goze é proprietario, sob o nu-
111 0.10 21.143, com o deposito de igual quan-
tia, afim de garantir a responsabilidade de
D. %admira Vieira e a dos prepostos que a
1113S:11a.	 ou venha a ter no logat• de agente)

Cet • todu em Usina, municipio de Ouro Preto,
E s tado de Minas Geraos.•

N. 563 — .delimito-vos, para os fins conve-
nientes, de accOrdo com o despacho do Sr.
mittistt •o de 4 do corrente, o incluso processo
de fiallea, um valor de 720$, prestada por
hlydio de Barros Villela, em uma caderneta
da Caixa Econotnica de que é proprietario,
sob o n. 21.912, coin o deposito de igual
quantia, afim de garantir a responsabilidade
do Tlioodolitto Martins e a dos prepostos que
o mesmo tenha ou venha a ler no lagar de
agdnt3 do Correio na estação do Rio das Ve-
lhas, rnenticipio de Santa Luzia, Estado de
111i0aS Goraes.

N. 561. —l4ontotto-vos, para os fins couve-
'doidos, do accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 9 do corrente, o incluso processo do
fiança, no valor de 6005, prestada por Ante-
nor AlToriso da Silva, em uma caderneta da
Caixa Econotnica de que é proprietar io, sob
ti. 21.887, coai o deposito de igual ottetntia,
afim de garantir a sita responsabilidade e a
dos preei»stos que tenha ou venha a ter no
togar de collector das rendas federaes era
A raxá, Estado de Minas Geracs.

N. 5ti5-11emetto-v0s, para os fins conve-
nientes, de accOtalo e nu o despacho do Sr. mi-
nistro de 17 do cotrento, o incluso processo
de fiança, tio vaiou . de 3605, prestada por
D. Elicardina .de Noronha Cardoso Pinto, em.
uma caderneta da Caixa Economica de que é
propri qaria sob O n. 01.913, com o deposito
de igual quantia, afim de garantir sua res-
ponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no logar de agente do Cot •reio ema
PallrOiraS, ifittnieillii de Santa Rita da Ex-
trema, Estado de Minas Geraes.

N. 566—ltemetto-vos, para os fins conto'.
Montes, de acoimei° com o despacho do-Sr.
in:itistro de 4 do COITC111.e, o incluso processo
de fiança, no vali de 6005, prestada por
João Paulo dos Santos em uma caderneta da
Caixa Econotnica, de quo é proprietario, sob o
n. 11.116, com o deposito de igual quantia.
afim ele garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a ter no
gar de agente tio Correio na estação do
Doce, municipio de Ponte Nova, estado de Mi-
nas Gentes.

N. 567-1temetto-vos, para os fins cenvo-,.
Mentos, de accórdo com o despacha do Sr.
ministro do 17 tio corrente, o incluso proeese
so de fiança, no valor de 7205, prestada. pelo
Dr. Arthur da Silva liernardes om uma ca-
derneta da Caixa Economica, de que é pro-
prieLario, sob o n. 22.150, cata o deposito da
igual eituoutia, afitn de garantir a responsabi-
lidade de D. Augusta Margarida Pinto O a
elos propostos que a me.sma tenha ou venha a
ter tio lugar eLe agento do Correio em Santa
.Antonio dos Teixeiras, municipio do ViçOsa,
Estado de Minas Get•aes.

N. 568 —11enuttu-vos, para 03 filas conve-
nientes, de accerdo com o despacho do Sr.
miuistro de 17 do corrente, o incluso proces'e
so do fiança, no valor do 480$, prestada pop
D. Guionlar ths Santos em uma caderneta da
Caixa Econotnica, de que é proprietaria, sob I?
n. 22.269, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a:
dos propostos que tenha ou venha a ter no lo-
g,ar de agente do Correio em Passagem de
Maria:In-o Estado do Minas Geraes.

N. :i;9-11em3tto-vos, para os fins eonver1-.
entes do aceórdo com o despacho do Sr. ipig.

1 nistro, de 7 elo çorrents, o iticlun pepeecao-dak
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fiança, no valor de 360$, luxestada por %encha-
eias Manoel da Silva em . tiena caderneta da
Caixa Economica, de que é. propriotario, sob
nu. 21.873, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a. sua. responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou veilha a ter no
togar de agente do Correio em Lassance, mu-
nicipio de Corvello, Estado de Minas Geraes.

N. 570-Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 9 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de . 1:800S. em substituição
prestada por Pedro Nunes Pinheiro em uma
caderneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietario, sob o n. 21.708, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou ve-
nha a ter no logar da colletor das rendas fe-
deraes em Ponte Nova, Estado de Minas Ge-
neg.

• N. 571-Remetto-vos, para os fins conveni-
• entes, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
' nistro de 28 do mez proximo findo, o incluso

processo de fiança, no valor de 200$, pre-
stada por Dejods de Souza Lima, em unia ca-
derneta da Caixa Economica de que é pro-
prietario, sob o n. 1.513, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou ve-
nha a ter no lugar de collector das rendas
federaes eia S. José dos elattees, Estado do
Maranhão.

-Sr. delegado fiscal em .klageas:
N. 91-De accordo com o despacho do Sr.

ministro de 21 de setembro proximu findo,
proferido sobre o objecto de vosso officio n. 5 le
de 1 de agosto anterior, declaro-vos, para os
devidos fins, que os erocessos de fiança dos
respousaveis para com a Fazenda devem ser
sempre subm ,aidos ao exame e approvação
do Minieterio da Fazenda, couferme estabelece
o §. I°, n. 6, lettra 6 do art. 97 do regula-
mento annexo ao decreto n. 1 .751, de 13 de
dezembro de 1909; não tendo applicação para
o caso em apreço o decreto que mencionastes,
sul) n. 2.095, de 2 de setembro do mesmo
anno, e de data anterior, portanto, ao outro
já indicado, e que, além disso, não dispensa,
implicita ou explicitamente, a referida appro-
'ação.

Igualmente vos recommendo, nos termos
do referido despacho, providencieis HO Sentido
de ser .observada por essa delegacia a cir-
cular do Procuradoria Geral da Fazenda
leablica ne 1, de 2 de fevereiro de 1910.

-Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 180 - Tendo o Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores transmitticto com o aviso
e. 569, de 26 de abril ultimo, copia do de-
creto de 17 do mesmo mez, que concedeu ju-
bilação ao Dr. Antonio Pacifico Pereira no
lugar de professor ordinario da Faculdade de
Medicina desse Estado, bem assim o laudo da
inspecção de saude a que foi ano submettido,
recommendo-vos inicieis o processo de liqui-
dação de tempo de.serviço do referiro prolee-
sor e o envieis ao Thesouro devidamente pre-
parado.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Sante.
N. •01 --- Relativamente ao assumpto do

vosso officio n. 52, de 10 do mez corrente,
Com e) qual subuiettestes á approvação de
S.' gx. o Sr. ministro o acto do thesonreiro
da Alfandega. &lese Estado, nomeai)" Flavio
Burges dc.Aguiar para seu fiel, declaro-vos,
para os fins convenientes, que, em face do
disposto no art, 31, § 4°, da Nova. Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das, combinado com os arts. 16 e 22, n. 5, de
decreto mm. 5.3e0, de 10 dezembro de 190I, o
referido acto indelicado da approvação da
autoridade superior; devendo. apenas ser
Com na uttica do pare OU ros e frei t s.

--Sr: delegado liecal no Paraná:
. N. 153 - Declero-ves, para os fins conve-

nientes, que o Sr. miiiiatro, por despacho
je, proferido sobre o requerimento eticami-

nhado com o vosso enleio n. 1.14, de 3 do
corrente mez, em o qual o 4' esetipturario
dessa delegacia Adolpho Jansen Werneek
Capistrano pedia abertura de concurso de 2'
mitrancia, nesse Estado, resolveu que o re-
querente agliarde opportunidade.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 62 - Tendo Francisco Tertuliano de Al-
buquerque e Humberto Saboia de Albuquer-
que, concessionaries da Estrada de Ferro Mos-
some a Barrigudo, em petição da 'k do corrente
pedido permissão para serem descarregados
no porto de Ateei !trama os materiaes que im-
portarem com de s tino áquella Estrada, cor-
rendo por sua conta todas as (leveza% inclu-
sive as provenientes de ajudas de custo aos
empregados destacados para fiscalização o
exame de taná materiaes, resolveu o Sr. mi-
nistro , Por d eleie le) de 18 deste mez, deferir
o alludido pedido, observadas as condicões
mencionadas no parecer da Directoria da . 11e-
ceita Publica, por copia junto.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 326 - Declare-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, ;atendendo ao que soli-
citou a Compagnin rrancaise du Pote de Rio
Grande do hímI na ¡inação encaminhada com
o vosso ofikio n. 50, de 18 de abril ultimo,
resolveu, por acto de 17 do corrente, autori-
zar o despacho, lia AVatidega da .'idade do
Rio Grande, nos termas da clausula El do de-
creto n. 5.070, de 18 de abril de 190e, res;-
gorada pala clausula XIV da do ii. 6.981, do
8 do junho de 1908, da material referido na
inclusa relia:ão, importado pela alludida com-
panhia, com destino ás obras da barra e do
porto ml sc E.natb.

N. 327-fl entottendo-vos o incluso processo,
que °oportunamente inc devolverás, relativo
ao requerimento de 17 de agosto uldnio
que Brutas Irmãos, xarqueadores no
pio de Pelotas, tio.si Estado, pedem restitui-
ção Je. 20 reis por kilogramma de xarque
produzido e exportado pelo Sn estabeleA-
mento, typommendo-vos providencieis para
que sejam .atisntiias as diligencias do pare-
cer da Directoria da Ileceita Publica exarada
/to mestno processo.

N. 328-1temet tendo-vos o incluso pracess),
que opportunamente ine devolvereis, relativo
ao requerimento em que a Sociedade Indus-
trial e Pastoril, estala decida com xarqueada
em Sutil' Atina do Lis ramente, nesse E.stado,
pode restituição de 20 féis por.kilogratruna
xarque produzido e exportado pelo seu eita-
belecimen1^), rueen1111C11110-vos proVidellei3iS
para que s ,jain satisfeitas as ex;eemcias do
parecer da Directoria da Receita Publica
exarado no limem processo.

N. 329-11.1inettendo-s-os o incluee processo,
que opte tunamente inc devolvereis, relativo
ao re(1u P 1in1,2111.') ul	 2'k di setembr)
cm quo Brutos xarqueadores estabe-
lecidos tio nunticipie da Pelotas, nesse Estado,
pedem re•titaikau tle 20 reis por kilograunna
de xarque produz:do eXpOrtadi) pelo sOu eS-
tabelceinnita, rei;oimpettdo-vos provid
para que s ejam satiifeitas as exigem:ias do
pare;:er da Directoria da Receita Publica
exaraslo ne mastim processo.

N. 330 -Remeti enilo-ves o incluso processo,
que oppert num a In en te Ille devolvereis, relativo
ao requeritn,ento em que a Companhia halos-,
trial e Cominercial, proprie.taria do Salade.ro,
Alto Cruguay, í .out séde no municipie de São
Beija, nesse Estado, pede restituiçio de 20
reis por kilogramma de xarqua P rod uzid o e
exportedo pelo seu estebelecimento,recommen-
d e- vos, d e a reerde 01111 o despacho do Sr.
ministro de 17 do corratete , providencieis Para
que sejam atisfíui tas as eeeigeucias do parecei-
da Directoria da Receita i'oblica exarado no
mesmo pracesso.

V. 331 - Itemettendo-vos (1 incluso pro-
cesso que opportunamente rue devolUreis,
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relativo do requerimento em que Marciano
Gonçalves Terra pede restituição de 20 reis
por kilogramina de xarque produzidae expor-
tado pelo seu estabelecimento, recommendo-
vos providencieis para que sejam satisfeitas
as exigenciae do parecer da Directoria da Re-
ceita Publica exarado mo lneS1110 processo.

N. 332-11einettendo-ves o incluso processo,
que opportunamenterela.tivo
ao requerimento em que Seraphitn Gomes tf!

proprietarios da xarqueada denomi-
nada Saladero S. Martin, com sede no mu-
nicipio de Dagé, nesse Estado, pedem restitui-
ção de 20 réis per kilogramtna de xarque pro-
duzido e exportado pela seu estabelecimento,
reemita-tendo-vos proNid'alleiCiS para que seiain
satisfeitas as •xigencias do parecer da Dire-
ctoria da Receita Publica exarado no mesmo
proce,so.
- Sr. inspector da Alfandega da Uru-

guayana:
N. 333 - Da accôrdo com o despacho do

Sr. ministro -de 12 do vigente, proferido So-
o objecto do aviso do Ministerio da Agri-

cultura, Industrie e (enumerei° il. 49, de 7
lambem deste 1112Z, recommendo providencieis:
no sontidi) de sor dado préNio conhecimento
ao in , peetor veterittario do 12° districto, cuja
t-éle é ti isia localidade,da importação de atii-
maes estrangeiros, afiai de '.ar observada a
disposição do paragrapho utile() do art. 43 do
regulamenta ,1111V • X de d3Cret.0 II. tLl9 i, d3
9 de dezembro de 1911.

- Sr. inspector da Alfandega de Sant'An-
na do Livram/e:no-

N. 331- - De accôrdo cem o despacho do
Sr. miriero da 12 Ihui iguit, proferido sobre
O obj l t ) do aviso do Mioiseerio da Agricultu- •
riu. Industrie e Cem ;lerei° 19, de 7 iam-
bem deste um az, micomim Iii 11.IJ providencieis no
sentido de Ser da to prévio conhecimento ao
ittspee tor veteritiarie, si nessa localidade hou-
ver tal funecionario, da importacão de ani-
antes estrangeiro.; afim de ser Observada a

dis .yasi.:ão do paragrapho Unice do art. 13
do regulamento ameno ao decreto n. 9.104,
de 7 da dezieuero de 1911.

-- Sr. delegado fiscel em S. Paulo:
N. 559 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, por despacho de 1
do corrente mez, resolveu deferir, por equi-
dade, o requerimento transmittida á Dire-
ctorie da Receita Publica com o vosso officio
it. 138, de 11 de setembro findo, a mie se re-
fere o da el7, de 30 tainbem de setembro,
mu que a Companhia Força e Luz de Jabo-
ticabal pede relevação da multa em que in-
correu por não ter pago no prazo legal o
imposto de suas debentures correspondente
ao semestre vencido em 15 de julho deste.
anuo.

011(1111, thall10 a vossa ;atenção, de con- -
tormidade com o mencionado despacho, para
a parte final das ordens 1.1.isla directoria sota
ns. 374, da 3 d agasto de 1010, e 355, de le
de junho de 1911.

N. 560 -- le , claro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, t,ti. adendo ao que expoz
a inspecturia da Alfandega de Santos C111 te-
legrama a do le d) sigente., resolveu, por des-
pacho de 17, autoriear a mesma allandega
não se a realizar nes demeteos os leilões das
mercadorias abandonadas de ha muito Ilo.
cáes daquella cidade, como ainda a entreene
as ditas mercadorias a [cimeira praia des-
de que o lance nubra o.; respectivos direito-,
devendo, porém, ser feitos anininvios cein
a neeesaria antocedencia, de modo que S3 •
tornem os leilões bem diválgados.

N. .561- Nclaro-vos, para as devidos' ef-
feitos, que o Sr. mibisixo, por despacha de 3
do corrente mez, resolveu deferir, por equi-.
dado, o requerimento transmittido com o vosso
oleei° n. 222, de 3 da julho deste animo, a quee
se refere o de n. 113, de 10 de agaste ultimo,
endereçado á Directoria de Deceita Publica, e
claque a soceeri.ole em connuanUita por aeçõei
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L. Queiroz & Comp. pede relevação da
multa em qneincorreit par não ter pa go. den-
tro d o o prazo legal, o iMposto sobre a; deben-
tures de sua emissão vencido em 31 de janeiro
tio referido anuo.

Wel•n•••I

Directoria da Receita Publica

EX.PEDIENTE ' Dr) sn..DIRECTOR

Dia 26 de outubro de 10I2

Sr. director da Estrada de Ferro Central
:to Rrazil:

N. 17:t -Solicito vossas ordens no sentido
.13 serem entregues ao porteiro do Thesouro
Nacional os . objectos a qtae se refere o incluso
conlio .chnento, sob n. 2.720.

—Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 23— Tendo o director da Casa da Moe-

da eu-muni .auto, em officio n. 1.087, de 3 do
junho ultimo, hav M encontrade exacta a re-
snesia de 105200 em cintas do imposto de con-
sumo uiva da circulação devolvidas por essa
delegacia fiscal, acompanhadas da ollivio n. 9,
de 18 n Le novembro de 1911, renaninend 1- vos
provideiteieis no sentida do o. si d ;vida:mente
creditado o thesoureiro respectivo pela impor-
tai teia

N. 24— Tendo a Casa dit Maeola communi-
cado; em officio it. 1.02,t, do 2 ..1 de maio ulti-
mo, haver eucontrado exacta a rent s.s;a de
10:00o8 em eintas do; imposto .; da consumo
devi:AN idas por essa repartição, acompanhadas
do officio it. 8, de 1 de aovembro tu li 1,
recutnineii 10-voa providencieis no sentido oito
ser O respectivo thesoureiro crelitado pela im-
portancia aCinla mencionada.

Requerimentos despachados

rando mais si os predios que o requerente
propõe ent troca do aforamento s5o proprio;
nacionaes e, no l'iLSO 1u1111tuiai iVlb. clii (ri 	 ser-
viço estão ;timbrados, assim como qual a
actual utilização dos terreno .; pretemlidos.

fiscal do Tlaa: ouro	 -
tal, em S. Paulo:

N. 15—Com relaeão ao viso officio ii. 14, d3
17 do corrente, reCnitinveido-vos que nticiei.
esta directoria cópia antlienticala d.o edital
mandado publicar pelo jinz federal nessa se-
cção com referencia ao; terrenos silos nas
praias de Itararé e S. ‘'icente. pertencentes á
Santa Casa de :Misericordia de Santos, ao
qual se refere o officio da Procuradoria da
Itopliblica nes se Estado de 8 do corrente,
cuja cópia acompanhou vosso alludido offi-
cio.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 20 de outubro de 1912

Francisco José Gonçalves Vieira.—Trans:-
fira-se.

Bernardo Pires Venoso Sobrinho.— Trans-
fira-se, officiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Pnblica.

José Pereira Leite, representação. — In-
screva-se. Imponho a multa de 505, na fornia
do art. .44 do decreto ti. 5.1 .42 de 27 de feve-
reiro de 1904.

José Celestino da Costa, representação.—
Inscreva-se. Imponho a multa de %OS, na
fórma do art. •44 do decreto n. 5.142, de 27

Luiz Manoel Pardellas,—Transfira-se, pro-
ced-ndo-:, de conformidade com as ordens
om vigor.

Companhia l'redial.—Transfira-se.
in	 . —Transfira-se.

Dita C. M. Conrello.—Annulle-se não sd a
divida constante da contra-fé junta, como a
de 190, olhei:Mo-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Francisco Ferreira Moutinho.—Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, na fórma do art. Co,
do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro
de 1904.

Compaillia de Seguros Argos Fluminense.
—Transfira-se.

Pauitiuuh flomes.—Altore-se a classificação
no: termos do parecer.

Antonia A Metia Soares.—Transfira-se.
Oliveira Irmão: &Comp.—Transfira-se.
Colipatilda Predial Ilypotbecaria.—Selle o

duennunto de fl. 9.
Francisco Ferreira Lopes.—Pague o de-

1)1(0.
Bernardin

m
ó Marques.—Relacionada a di-

vida e reettida para a Procuradoria da Fa-
zenda, volte o processo.

José Moreira Guimarães.— Satisfaça odes-
pacho de li; de agosto do corrente atino..

Matio3t Luiz Caldas.— Não sendo licito dar
certidões das operações do cofre de depositos
publicos, nada ha que deferir.

Maria Itoberta da Silva.—Entregue-S0, 111e-
diante recibo.

Isaias Malltias Pinto.— /dem.

--

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAI.

Requel'ilnClitOS despachados

Dia 21. de outubro de MO

Celso Nelmmuceno Figueira .—Satisfaça as
exigelicias da informação do fis.

Dia 23

Dr. Au gusto Brant Paes Leme.—Satisfaça
a exigench apresentando a prova a que se
refere o parecer..

João Jus:: de Magalhães Junior.—Apresente
uma certidão em terinos.

Donat Cypriano Ilibeiro.—Apresente um&
procuração eia termos.

Caixa. de Conversão

Movimento do dia 26 de outubro de 4912

Moedas	 Entradas	 Sallidag

Libras 	
	

347-0-0
	

1.987-0-0
Franc,os 	
	

1.210
Mil réis ouro	 9505000

Lastro

Ouro em deposito 	
Respowsbilidade do The-

	 354.055:273$04

.50111 14r. lei	 ,2.357 e	

19.339:77C501$dee.reto n. 8.512 	

Totul 	  . .

Emissão

Nunes & Irmlo.—Sellem os documentos de de fevereiro de 1904.
1k. 2 a 2: e 29 e apresentem a procuração 	 José Alvts Maurity de Oliveira.— A' I subo-
.alloolida no parecer. 	 directoria.

	

cit .,- o f S 1. i) Los Impr.avements Company, Ltd.	 O mesmo.— Proceda-se de areArdo com o
--S dle com revalidação o requerimmto de parecer, inutil'zando-se a certidão indicada.
il . 11.	 Anna Leonor Pereira.—Já estando ;viten-

ilida, archive-se.
, Antonio José de Oliveira.—Annelle-se a di-

Directoria do Patrimonio Na ;10 ..ial	 vida coostante da contra-fé junta, otliciando-
se á Procuradoria Geral da Fazei ida Publica.

EXPEDIENTE D) DR. otarcr -. .	 Antonio 'Torquato Fernandes Couto.—
, Transfira-sn.

DM '25 de outubro de l'%1'	 n 	 Bittencourt & Cunha.—Inscreva-se. Im-
ponho a multa de NOS no; termos do art. 44

Sr. inspector federal de 1'0110s, Rio; e Ca- do • decreto it. I1.142, de 27 de fevereiro de
anes:	 DOI,

Barnardino Ferreira.—Idem, idem.

	

N. 71 -Reinem-vos as inclusas i'elações	 Francisco Ortiz da Cunho.— Officie-se á Di-
dos immoveis comprado; ;'.. Empre.:et Nicht ara- reetoria do Aguas indagando se o predio é
mentes do Itrazil, afim de (pie vo; dognois

	

„	 abastecido e desde quando.
manda 1 . annontr o; que ji estiverem demon•
dose, hem assim, accreseentar as novas editi- 	 Francisco A otoitio) da Costa.—Transfira-se.
caciies que 11011Ver 110 perimetro selo a vossa	 Jorge E. Citeter.—luscreva-se. Impondo a
jui :is o licção, tudo c ou as ti ,r,assarias in rorina- multa de 508 na forma de art. 44 do decreto
to..is3s acerca dos ditferentes caracteristicos de 	 ti. 5.142, da 27 de fevereiro de 1904.
cada um dos hen: aecineldo.z. 	 1	 Etunnio & Castro.—Idem, idem.

	

N.12 -Em refereneia ao vosso °Meio it. 703, 1 	 Pat-heco & Oliveira.—Idem, idem.
de 30 de ag..)---to ultimo, tenho a honra de de- 	 Rodrigo Teixeira de Castro.—Idem, idem.
clarar-vas qu e , do aceorde com a escriptura	 Maria Delitil.—Idem, Hem.
archivada nes':a dinctoria, a Tio' Leopoldina 	 José Pereira Leitlo.—Id mi, idem.
Dailway Company, Li'll'4,"!d, es tava obrigada Silve;tre Santos. -Restitua-se a quantia
em 1901 ao pagamento de :;:000S pelo arren-

	

,	 de 90$800, levando-se.a despaza. a receita a
dainent o do trapiclie Vapor, e não :i00.1 atimillar..

'como consta do vosso referido ollicio, iazão
per que peço vos digneis explicar essa di- José Gonçalves Carvalho & Coellto.—Insere-
vergencia e, bem assino, informar qual ó va-se. Imponho a multa de 50$, na forni t do
periodo (Maquie a alludida . compaithia usufruiu art .: 44 do decreto n. 5.112, de 27 de feve-
aquelle arrendamentti .	 '	 reiro de 19

373.395:019$98S

	

• Dr. director geral de Saud . Publica:	 Gil Ilenriqite. --Idem; idem.

	

N. /3 L-Remezto a' V: Ex. dinclitSo retine-	 Frat4eo Fernandes.—Ident, idem.
!intento em que João Coelho Fortes pui 	 Mario Jorge. --11em Wein. -

04*...	 •	 • :	 .' •

aforamento ' das terrenos aeerescidos de ac-	 Silva &-Figneiredo. . Ideei, liem.	 -	 .1 Notas em circulação 	
,	 Matria Jubsiclia vid. 	 	

373.3877:635990190:

crescido:: sanados em frente ao; de Lis. 01 a 	 Francisco Silva. -.-l o ltain, Vlorn.	 -.. .

365 antigo it L praia ti , Ruivo Sa.11,10;" aibil	 ?tine. :.'...11:itati. -Itke-.., '..iein.
Ti°:ti urartv, E M Horta

37
de (j11( V. E. se digo3 .da prestar as neees- I. Gadol l'ec,:o d	 Silvá. 415,-,keiles. —A' 2' snlr. O esc	

.30:0198985)

-iit .	 .	 .

5

liarias informaçôas sobro tal pr .:tenção, dqula-- i directori ik,	 .

. --



G5.672:0505000
10:3105015	 55.682:3905015

-------------

216.5934675500
36.619:915$:322

429:7695375
16.151:13n$052
83.431:821$453

5:40-15%
1075044

387:2h75691
430:3114017

-
18.999:3055982

34(J:3805034

354.055:2735959

19.339:7765010

429.077:4105000
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Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA EM 19 DE OUTUBRO DE 1912

Debito

Transportes .0, seguros ató Rio

1
 Grande 	
Descarga no Rio Grande 	
Despem da alfandoga, estatistiea,

capatazia •	

Credito

• Caixa :

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria

. Caixa ouro:
Em deposito, libras 	

. francos	
ouro nacional 	
marcos 	

• dollars 	
• corbas austriacas 	
• Ireas italianas. 	
• pesos e
• pesetas liespanholas 	

Responsabilidade do-Thesouro 	

	

Diferença de ouro fino 	  

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
sxcUYDA SECÇXO

Requerimento despachado

Dia 25 de 'outubro de 1912
D. Emilla Lobo Machado, viuva do finado

contribuinte Julio'Cesar de Souza Machado,
gelographista de 44. classe da Repartição Geral
dos Tektraphos,. pedindo os favores do mon-
teolo.-Selte o documento que acompanhou a
*petição n. 41 E, de 27 do aiwil ultimo • provo
ter sempre vivido em companhia do filado e
que .o casamento deste foi em primeiras nup-

. das para elle, bem corno, quaes os verdade'-
. . ;vs. nomes de seus filhos que ora figuram

como Jorge Lobo de Senna Machado e Maria
Eddinira de Souza Machado, ora Jorge Lobo

• . Machado e Maria Delmira, habnitaudo-se nos
justos 'termos do friceret0 n. 3.607, do 10 de
feveroiro de 1866.

0~4

Directoria Geral de Viação
sseçío

Expediente de 26 • de outubro de 1912

Declarou-se ao governador do Estado de
Magoas qt,te,e verba de 27:0005, autorizada

• .no• vigente orçamento, teria applicação si o
serviço de pavepção das.lagffas Norte e Man-
guaba• fosse lederal t por via de contracto,

jediaute cot/cumeada publica (aviso n..14.)

373.357:3005000

55.072:0505000

18:0005000

429.077:4105000

-Transmittio-se ao Ministerio da Agricultu-
ra cópia de topa cominunicação da Sob-Ssera-
taria das !figadais pxnriores,refereute á orga-
nização, em OtIm.:ss, de duas companhias de
navegar:ao, fietiliadas, unia a estabelecer
linha de nasogação entro os portos do Mar
Negro t3 a •11norica do Sul e a outra á impor-
tição e ilosonvoldmeuto do commercio de
productu4 sul-americanos (aviso ii. 76.)

-
Ministerio da Viação e Obras Publicas-Di-

rectoria flerta dn Viação-24 secção-N. 128-
llio do J'ineiro, 211 de outubro de 1912.

Attetaittipin 40 que requereu a Compagole
Auxiliairo de ela-mins de Ver au 11résil, o ás

pratadas em vosso officio ii. 1.933,
de 10 tio corrente mez, declaro-vos, para os
tios coovoilionies, que fica aquella companhia
autorimida aaclipprir e installar mis ()incluas
de Sa »ta Maria e Rio Grande, as machinas
ferramentas cuja relação está atinexa, deven-
do a tiospeza, tia importancia de 42:5885, ser
levada a Ponta do capital da companhia, de
accórdo com a clausula V do contracto auto-
rizado pelo docrato n. 9.101, de 8 de novem-
bro do 191i

Saiote it fraternidade.- José . Barbosa Gon-
çalves. $r. Inspector federal das Estradas.
Relação tia material a adquirir e installar

nas olliciliaa tlq Santa Maria e Rio Grande
pela Compagide Auxiliara de Chemin des
ver au DNA, a que se refere o aviso
n. 128, desta (lata
Para as olliclitas de Santa Maria:

13 machinas do furar e novo
martellos Movidos por ar com-
primido, coin os nece,ssarios
ma ligotos 	  7:0105000

18 maciaco lkydraulicos 	  11:360:000
-	 •

500.I000
1005000

soos000
---- --

4T:5005000
Para as officias de Rio Grande :

•Como acima 	  10:5005000

39:5005000
Imprevistos 5% 	  1:0505000

40:9505000
Administração 	 	 1:0385000

	  12:5885000
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1912.- O

director geral, Affuaso Glyeerio da Cunha

Ith-Co
.

-se á Inspectoria Geral de
Navegação que foram approvadas as clausulas'
do edital 'de concurrencia para o serviço de
navegação do illo l'arnaliyha, entre Amarra-
ção e Floria/to, e do rio Gurgueia, entre Elo-
riano e Jurumenha, devendo ser marcado o
prazo de 30 dias para a dita coucurrencia
(officio ii. 25.)

Re.oacrimenlo despachado

C impanhia S. Paulo e Minas, pedindo ga-
rantia de juros de 5 i sobre o capital do
5.000:0005 durante 30 anuos para a sua es-
trada do ferro.- indeferido, por estar aboli-
do o regimen du. feitas garantias do juros ás
estradas de fsrro, de conforinidage com a lei
n. 191 II, de 30 de setembro do 1803.

Directoria Geral de Correios, Teleera-
p3ms e 'Iluminação

remelas SECÇÁO

Expediente do dia 25 de outubro de 012

Avise o. 44-Sr. miu :steo da Agricultura,
Industria e COM Illerei0. -Tenho a honea, de
pasar ás vossas maus, por sc tratar de as-
sumptu da comi:Ai:tu:ia do ministerio a vosso
cargo, o ilidiu.) b)letim meteorologieo da es-
tação de Tamandaré, no Estado de releiam-
buco, relativo ao inoz do setembro do cor-
rente atino. Sande e fraternidade.-José Bar-
bosa Gonçalves.

AriS) ti. 45- Sr. governador do Estado do
Maranhão---Aecusando o recebimento do vosso
oficio de 3 de setembro proximo passado, te-
nho a honra de agradecer-vos a eommuuica-
cão de terdes, nessa data, reassumido o go-
V.,erno desse Estado, fóra do qual vos achaveis
desde 20 de maio ultimo. Saude e fraterni-
dade. -José -Barbosa Gonçalves.

Aviso n. 40- Sr. presidente do Estado do
Espirito Santo.-Tenho a honra de agrada-
cer-vos a offerta que vos dignastes fazer-ice,
de uni exemplar da mensagem que apresen-
tastes ao Congresso Legislativo do Estado, por
°ocasião da abertura da 3° sessão da sua 7°
gislatura. Saude e fraternidade. -José Bar-

. bosa Gonçalves.

Requerimentos despachados

Engonlieiro.Franeois Antonin Lapelerio,.
diodo registro do . seu titulo seiontifico.---Ite-.
gistre-se. .

Engenheiro Ildefonso da Silva Dias, idem,
idein.-Registre-se.

--
SEGUNDA SECÇXO

Por portaria de 25 do corrente, foi promo-
vido, por merecimento, a 30 official dos cor-
reios de S. Paulo, o r da mesma repartição,
Manoel de Araujo, com os vencimentos que
lha competirem.

Por outra de igual data foi promovido; por
merecimento, a chefe de secção .dop correios

•-

11.139.564-10-0
61.574.100

251:0905000
22.003.940
27.069.557 5°

8.660
180

130.240
i23.600 •

eMISSri.0
Bilhetes emittidos 	
Bilhetes resgatados dilacerados...
Bilhetes resgatados. 	

395.700:2605000
58.006:3005000

164.392:5705000	 222.308:s n p5000

Em circulação 	

Notas a emittir
Existentes no cofre. 	

Thesouro Nadonal
Supprimento em moeda subsidiaria 	

Nono de Andrade, director.- O chefe da Contabilidade, pr. Carlos Cl.itutio da Silva.
Pelo thesoureiro, Entifie Chandor, fie).



141	 Porcentagem

371:9a68280	 -1-	 17,13 !.;
23:319)8150	 -1-	 15,18
51:017'8880	 36,37
21:7118100	 -1-	 15,01 °I;
36:3388E10	 -1-	 20,58 %

196:1108050
4:0028110

:g80$100.

13182.00
• 1:7385200

711: 1275119

4,80 ?Sr
16,36`

0„88

21,53 %'
10,57 !'b

8,18

A renda dos exercidos acima foi assim arrecadada

Pará 	
Nlaranhão 	
Piatilly 	
Ceará 	
Pernambuco
Alagóas 	
Bahia, 1° districto
Bahia, 2° districto 	
Espirito Santo 	
Ilá de Janeiro 	
DiStriet0 Central 	
Central e urbanas 	
S. Paulo 	
Paraná 	
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul, i° districto
fio Grande ,do Sul, 20 districto
Minas Geraes, 1° districto 	
ãlinas Gera.es, 2° districto 	
Govaz 	
.Ma'tto Grosso, 1° distriQo ... 	
ãlatto Grosso, 20 districto 	

1912•
19:8O/$8G0
19:tr13900
20:i018280
.43:O1985(10
43:8158700
26:03S8125
31:8618275
13:7808960
11:4078170
12:1028220
G:0898040

182:9518085
82:5138118
20:7158535
22:1338595
no r6918975
50:8038800
10:5058285
2~598755
5:8158215

20:5918200
19:8308300

7i :8258708

. •
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do Estado de Mata° 'Grosso, n amanuense da
mesma repartição, Joaquim José Corra, com
Os vencimentos que lhe competirem.

Por outra da mesma data foram concedidos
no 2° ()Melai dos correios de S. Paulo, Arihur
Lourenço de Araujo, noventa dias de licenca,
em prorogação, com metade do ordenado, 'de
accórdo com o § 1° do art. •n do regula-
mento, para tratamento do sande.

Ainda por outra da mesma data foram con-
cedidos ao teleeTaphista de r classe da Re-
partição Gera? dos Telegraphos, America) de
SeiXas Baracho, noventa dias de licença, em
prorogação, com ordenado, do accinslo com o
art. 400 do regulamento, para tratamento de
saude.

Por portaria de 2:; do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Sebastião Peçanda Junior, do

, cargo de 3° &lidai da Administração dos Cor-
reios do Estado do Amazonas.

Expediente de 26 de outubro de 1911,

Communicou-se ao director da Repartic.ão
Geral dos Telegrapbos que o Sr. ministro, 'to-
mando conhecimento do requerimento de The
Amazon Telegraph Company, Limited, sobre
o qiial aquelle director informou em oficio
n. 1.041, de 10 de junho ultimo, proferiu o
seguinte despacho: «Indeferido, por não ser
convenieute a modificação solicitada da taxa,
devendo ser mantido em sua plenitude o con-
tracto de 30 de maio do atino passado».
• —Declarou-se ao Sr. director da Repar-
tição Geral dos Telegraphos que, tendo sido

• solicitada do ãfinisterio da Fazenda a prisão
administrativa do telegraphista de 1 4 classe
Saturnino de 'Oliveira Sucupira, fica de ne-
nhum afeito o que lhe foi recommendado em
aviso n. 292, de 18 do corrente. •

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda, no sentido do ser effectuada a
prisão admiuistrativa do telegraphista. de 1°
classe da Repartição Geral dos Telegraphoa,
Saturnino de Oliveira Sucupira, por ter este
deixado de recolher a renda, da estação da
da Victoria, na importando. de 0:100$370,
achando-se foragido nesta Capital.

—Foi communicado á Directoria Geral dos
Correios, o indeferimento do requerimento

• em que o agente Francisco de Moura Campos
reclamou contra a sua remoção da agencia
do Jabá para a do Araras.

Requerimentos despachados
' Alberto Lima Queiroz, pedindo readmiss5.o

no togar de praticante de 2° classe da Dire-
ctoria Geva.1 dos Corroios.—Submetta-se ao
concurso regulamentar.

—Marialatiza de SaneAnna, pedindo recon-
sideração do acto que iodeferiu o seu pedido
no sentido de ser elevada 'á 21 classe a agen-
cia do Correio do Tanque, onde serve.—Man-
tenho o despacho anterior.

Directoria Geral dos Correios
.Por portarias de 25 do corrente, foram pra-

limo vides, por merecimento:
A amanuense, o praticante de la classe José

Vaz Lobo Lassance.
A classe, o praticante de 24 Paulino José

do Souza Junior.
Para praticante de 21 classe da directoria

. geral, foi nomeado o cidadão Jorge Prescott.
• A carteiro de 1° classe, por antiguidade,

foi promovido o de 24 Salvador Jose Ma-
rins.

A 2' classe, por merecimento, o de 34 SX-
villo Barreto Dreys.

Para carteiro de 3' classe da directoria, foi
.removido o carteiro da agencia do Correio de

• S. Francisco Xavier, Eduardo Worms, sendo
‘• nomeado para substituil-o naquella agencia o
• cidadão Ezequiel Ramos de Souza.

Para ajudante da agencia do Correio de
', ,_Cascadura, foi , nomeado o cidadâo Processo

• de Andrackgosa. -

Por .portaria alo 'Sr. diretor g vai, de
2:1 (lo COPrellb, foram promovidos na 'Dire-
ctoria Geral •dos Correios:

A antainiense, por merechneuta, o prati-
cante de 1° classe José Vaz Lassanc.:e
a praticante do 1 ,s . class par ni 'recite 'mo, o
de .2" Paulino José de Souza Junior; a parhiro
de l' classe. par antiguidade, o d., 2', Silva-
dor José Marins, e a carteiro de 2e ela '5".3,
por merocimento, o ti: 3 1 , Saville Barreto
Dreys.

— Ainda por portarias da mesma data fo-
ram nomeados:

Jorge Preseott, para' praticante de 2 1 clas-
se da Directoria; e Ezequiel Ramos de Sou-
za, carteiro da agencia • de S. Francisco Xas
vier.

— Foi removido, na mesma data, para o
logar do carteiro de 3° classe da Directoria,
O carheiro da agencia de S. Francisco Xavier,
Eduardo Worms .

Requerimento despachado
Dia 25 do outubro de 1912

Antonio Vicento de Barros. carteiro de
I' classe, pedindo ser subia:Atido á inspecção
de saude.—Requisite-se.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Dia 26 de outubro de 1012
Por oficio n. 150, de 24 de corrente mez,

foram requisitadas da 2' secção iliforma-
Vies sobre a conveniencia o a possibilidade

Eincie de serviço
Particular ordinario 	
Estadual 	
Imprensa 	
Urbano e inter-urbano 	
Exterior
Exterior preterido 	

Ciliciai
Interior 	
Exterior 	 	 •Itadiotelegraphico:
Interior 	
Oficial interior
Cartas poeuinaticas 	
Diversas origens 	

de, ser coneulido _pelk .inspectoria o auxij -
para abastecimento de agua de Suuza, no Es-
urdo da Parallyba, solicitado em uni oficio do 1
do prefeito municipal dessa cidade. Deverá
a secção indicar as providencias pelas quaeg
possa a inspectoria ficar ao corrente -da appli- •
caeão que se der ao auxilio porventura coa-,
cedido.

Por oficio it. 151, de 21 do corrent0
mez, communicou-se á 24 secção que em
virtude de se tratar da um serviço que não
está na alçada da inspectoria, não pódo ser,
attendida a solicitação feita mu oficio cici
commandante da 3° companhia isolada de
caçadores, para ser installada a canalização
interna do quartel 'da referida companhia.

Por oficio n. 206, de 21 do corrente
mez, foram submettidoa á approvação do Sr.
ministro da Viação o projecto e o orçamento',
na importancia do 49:8818129, para a coa-
strucção do açude particular Cafundó, no
municipio do Quixeramobbn, Estado da Ceará.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

O nome do continuo da fiscalização do
porto da Victoria, nomeado por portaria de
21 do corrente, é Domingos de Senna. Barros
e não Domingos do Souza Barros, como foi
publicado.

' 20078290
17a82NO
2298100

2:1138100

771:8218708

711:427811

REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPROS

, QUADRO DA RENDA DO MEZ DE AGOSTO DE 1912, COMPARADA COMA DE IGUAL PERIODO DE 1911
1912

435:7608770
31:1978000
32:1578878
28: 1218300
45:9993193

iol$i25

186:0885500
3:330970

Sub-directoria da Contabilidade, la secção, 7 de outubro de 1912.— AlbCrto do A
chefe de seeção.—João Ajves Guimartga co ia Sobrinho enfiptorari0.—VistO, A. C.
nandes, sub-direeteri,

1911

26:168865V
18:1028050
23:3021295
12:1718734
:3n:18081K
27: 1538581 .
37 :87889n, !
10: 176871
11: 275$10(1
10:111880

: 0/3805Q
170 :422825,5
73:1'15515t
26:814861, '
22:07381ree'
00:501803
43:888828'
6:323830/

17:130855
4:1S382

20:3138f6tf



'Mluisterio da Agricultura, Illdustria

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

'PRIMEIRA SECÇÃO

Cor portaria datada de 25 do corrente
Mez, foi nomeado José de Negreiros Cesar,
(agronomo; ajudante, do inspector a gricola do

o districto, Estado de S. Paulo, do Serviço
do Inspecção e Defesa Agricolas.

Por outra de igual data foi exonerado
Francisco Bastos, ajudante do Inspector Agri-
cola do 11° districto, Estado de S. Paulo, do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas.

Requerimentos despachados

cose Caetano Tourinho, engenheiro agro-
 formado pela antiga Escola Agricola de

São ento de Lages, Estado da Bebia, solicita
para ser nomeado professor ambulante. -
Não Ode ser a ttendido visto não haver pre-
Sentemente vaga.

Arthur Napoleão Sartori, auxiliar technico
da commissão fundadora do iniciai colonial
Cruz Machado, no Estado do Paraná, solici-
tando licença por tres mezes para tratamento
de sande. - Concedo a licença. (*)

Requerimentos despachados

Dia 26 de outubro de 1912

• Dlogo Martins Ribeiro Junior, auxiliar extra-
numerado da inspectoria do 14° districto,
Estado de S.Paulo, do Serviço de Inspecção de
Defesa Agrieolas, solicitando licença por dons
mezes, para tratamento de saude.-Só podem
obter licença, nos termos do regulamento,
salvo disposição especial, os funccionarios do
quadro. Por esse fundamento nego a li-
cença.

TRIBUNAL DE CONTAS

r14416 Domingo 27,
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- -IÁrtIo oFFIcaAS	 -	 outubfõ 'cle 1912

Ordens de pagamento

Ministerio da Viação d Obras Publicas -
Avisos

Ns. 2.830, 2.812 e 2.818, de'5 e 8 do cor-
rente, pagamento de 2:3678, 800$ e 625200, a
diversos, de fornecimentos a este ministerio
no corrente afino;

N. 2.955, de 16 do corrente, idem de
339$990, da folha de vencimento do conductor
da commissão de estados do ramal da viação
ferroa de Uberaba-Araxá á villa Platina,
Paulo de Barro:s. em setembro ultimo;

Ns. 2.8 Ç9, 2.9e1, 2.962, 2.963, 2.993 e
2.999, de to, 1 kn e is do corrente, idem de
5:3515100, 1:7908250, 1705000, 3:1625137,
1:3155556 e 44:1898100, a diversos, de forne-
cimentos feitos a este ministerio no corrente
anno ;

N. 2.902, de 11, idem de 24:593$775, cia
féria do pessoal empregado na Repartição de
¡Aguas e Obras Publicas, em setembro ul-
timo

Ns. 3.015, 3.01e e 3.017, de 19 do corren-
te, idem de 11-7:6918538, 78:0308739 e
150:0155540, á companhia S. Luiz a Caxias,

1 empreiteira da construcçao da Estrada de
Perro de S. Luiz a Caxias, da medição provi.
soria dos trabalhos ,executados	 erecho.Ca7

' xias-Cakos, ciii julho ultimo e nos primeiro e
segundo trechos da 2° e 3e secções da referida
estrada no 111:›nlift inez.;

N. 2.708, de 1 . do corrente, idem de
1162:4185739, a Pedro Saltes, dos trabalhos

executados na construcção da linha da Es-	 N. 4.237, de 2! de setembro, idem de 200$
trada de Ferro Oeste de Minas, 	 do aluguel da sala klestinada ao Juizo da 44

- Miaisterio da Agricultura, Inctustria e Pretoria Criminal, em março ultimo;
Commercio.- Avisos:	 N. 4.280, de 27 de setembro, iden) de 240$

N. 4.397, de 22 do corrente, pagamento de ao director da Casa de Correcção, de despezas
'1:7338331, das folha do gratificação pelos ser- de prompto pagamento por elle effectuadas,
viços prestados á cartograpbia da Directoria em agosto ultimo;
do Serviço de Estatistica ,em setembro ultimo, 	 N. 4.485, de 9, idem de 300$ ao porteiro

N. 4.428, d) 21 do corrente, idem de do Inativo Publico, em adeantamento, para
2:3705100, ouro, ao Dr. Allbnso Bandeira de despezas do promplo pagamento, no 4° tri-
Mello, de ajuda de custo; 	 mestre do cortante anna;

N. 4.152, do 4 do corrente, idem de N. 4.579, de 18 do corrente, idem de 100$'
2:8105673,a diversos, de seta iços executados c a Antonio atalaiadas do Almeida, de gratiil-
fornecimentos fe i tos ein proveito do Jardim cação;
Botanico, no corrente anuo;	 Ns. 4.236, 4.270, 4.277, 4.278, 4.314,

N. 4.398, de 22 do corrente, idem de 4.316, 4.412, 4.483, 4.581, 4.541, 4.589 e
1 :7255500, das folhas de tilarias a que fizeram 4.000, cie 21, 27 e 30 de setembro e 4, 9, 17,
jás diversos aprendizes da typographia anue- 15 e 18 do corrente, idem de 465200, 305,
xo á Directoria do Serviço de Estatistica, em 270$,	 1615240,	 3:9095965,	 5:4825900,
agosto e setembro ultimos; 3:0185520,11:a/15893, 11:2215500, 25:8075756,

N. 4.133, de 4 do corrente, idem de 69:0285637 e 15:3315260, a diversos, de for-
3:9005, de adeantamento ao director da necimentos a este ministerio, no corrente
Escola de Aprendizes Artifices, de Campos, anuo;
Carlos Cardoso Teixeira, para despesas de 	 N. 4.569, de 16 do corrente, idem de 174$
carretos urgentes;	 a Alfonso Almeida, do differença de venci-

N. 4.333, de 18 do corrente, idem de mentos, em setembro ultimo;
600$, de aliarias a que fez jits o pessoal	 N. 4.570, da mesma data, idem de 1055300
technico do Serviço Ceologico e Mineralogico a Eduardo Frederico Aloxander de urna tra-
do Brazil, em setembro ultimo;	 ducção para este ministerio;

N. 4.328, de 18 do corrente idem de N. 4.283, de 27 de setembro, idem de 200$,
432$, ao auxiliar do Aprendizado Agricola do aluguel da sala destinada ao Juizo da
de Tubarão, Max Josá Sclutinann, de dálias, I a Pretoria Civel, em agosto ultimo;
de julho e setembro ultituos; 	 N. 4.282, da mesma data, idem de 1095,

N. 4.299, de 14 do corrente, idem de idem, idem ao Juizo da 8" Pretoria Civel, era
310S, a Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho, setembro ultimo
de diarias, em setembro ultimo; 	 N. 4.321, de 30 de setembro, idem do

N. 4.277, de 10 do corrente, idem de 375800 á Estrada de Ferro Central do Brazil,
300$, a Ilygino Augusto de Siqueira, de de passagens fornecidas á Casa de Detenção,
gratificação;	 cio junho ultimo;

N. 4.308, de 16 do corrente, idem de	 N. 4.313, de 30 de setembro, idem de 213$
:0003, ao jornal A Capital, de publicação a Moreno Borlido ck: Comp., de fornecimentos

por couta deste mittisterio, ein agosto ultimo; á Colonia de Alienados no Engenho da Dentro,
N. 4.2e1, de 9, idem de 3285200, a diver- em agosto ultimo

sos, de fornecimento a este ministerio, no	 N. 4.455, de 7 de setembro, idem de 1:6505,
corrente anuo;	 de, gratificação e salarios que, em setembro

N. 4.330, de 18, idem do 2115181, ao Dr. ultimo, competem ao pessoal do Instituto Deu-
Bernardo Teixeira do Carvalho, de gratifi- jamin Censtant;
ção;	 N. 4.519, de 11 do corrente, idem de

N. 4.311, de 16, idem de 5:7215200, a di- 1:1665666 a Lopes Gomes 	 Comp., do alui-
versos, de fornecimentos a este ininistetio no guri do precito oceupado pela Directoria Geral
corrente anuo.	 de Saude publica, cio setembro ultimo;

- Ministerio da Justiça e Negoclos lute- 	 N. 4.438, de 5 do corrente, idem de 2795600
riores-Avisos :	 á Imprensa Nacional, de trabalhos feitos para

N. 4.630, de 22 do corrente, pagamento de o Instituto Benjamin Constant, de fevereiro a
2:0005, ao lenente-coronel João Bernardino maio ultános
da Cruz Sobrinho, de gratificação por ser-	 N. 4.505, de 10 do corrente, idem de 500$
vivos extraordinarios prestados ao ministerio; a Cypriano Cear de Carvalho Lemos, da con-

N. 4.500, de 10 do corrente, idem de feceão de um projecto de cAonia de alienados;
4875500 ao bacharel Joaquim José Saraiva N. 4.481, de 9, idem de 5405, das diarias
Junior, juiz da 2° Vara de Orphaes e Auseu- a um inspector, cinco sub-inspectores e dons
tes do District° Federal, de gratificação, por auxiliares da l'olicia Maritima, em setembro
substituição, de 1 a 48 de setembro findo; 	 ultimo;

N. 4.4.97, de 10 do corrente, idem de 2125 N. 4.563, de 16 do corrente, idem de
ao ',acha PJ1 Autenio Joaeiiim -1 'ires de Cai- 525500 ao puteiro da COrte de Appellação
valho o Albequerque, idem, dos dias 2, 7, 21 Josa Francisco da Rocha, de despezas miudas
C 23 de agosto e 4 e 18 de s .:4tetnl p ro ultimes ; por elle pagas em setembro ultimo;

N. 4.369, de 3, itlein de • 4375560 ao (tire- N. 4.57s, de 1: do corrente, idem do
etor da -Case de Corree.ção Dr. Joãe Pira 8:00359'36, da folha do pessoal sem nomeação
Farinha, da folha cic” salarios dos peniten- da Escola Premunitoras Quinze de Novembro,
ciades, em agosto ultimo; • • 	 em setembro ultimo;

N. 6.181, de i8 de setembro, hiena de	 N. 4.222, de 2e (.13 setembro, idem de 200$,
296800 ao fo rmei do Comm q rcio, de publica- dos alu gueis, de maio a agosto, do predio
ção por conta deste tuittis4erio; 	 oceupado 1)010 22' distrieto policial, e de 5005,

N. 4.629, de 19 do corrente, idein de dos de julho e agost), do predio onde fun-
3:12:025, de tern (!i111311I0 .S . ao Instituto Na- ceiona a delegacia do 27 J districto.
dona! de Mas;ea por A. Dias da Costa, em 1
julho ultieto;	 Ministerio da Fazenda-Officios :

•Ns. 4.4O4 e 4 ..042, do O e 21 -do corrente, 	 1-.-301, da:Alfandega . do Jlio cie Janeiro, •
idem de 2:4715800-	 3:92:5650., a diversos, da 10 dé'sutionben, pagamento de G:5035857, .
idem R esto mitilsterio, ito . corrente anuo ;	 ouro. e 6:50:15s58, papel, pela referida ree.a•

• • N.• • 4,469, • de. 8- • do corrente, idem de partição a Pante l'assos & Comp. , de reNd
4-2:033S300, a diveesos, idem, idem, idem.	 tituição;	 "
I N.	 317, de 2 do corrente, idem (1 .1 2005	 N. 1t8, da Delegaria ein Pernambuco, de

•I ao director e 100S a cada um dos 'Marina- ; 14 de agosto, idem de 4905396, ouro, e
Chnli;COS e administrador da Coloeia de Alie- • 2145751, papel, a AZ3VO,.10 & Comp., idem;
riades o i f,11301 1 1 te de Limar°, para aluguel ,	 N. 1 •2a, da mesma delegacia, de 23 de

• e lteprodus.-ae tia: urdem ailaarior. 	 1 da eet ...a, em atJten101 •9 ultimo ;	 1 agosto, idem. tiQ 3635078, pela referida dele-.
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N. 1 ..930-Capital Federal- Relatos', o Sr.
mini;tra Oliveira 'Ribeiro; Tos:igaras, os Srs.
ininistrm Amaro Cavaleanti e Guimaraes Na- .
tal, 1* appellante, o hin'Federal da 2* vara;
2e.appellante., Oectlia de Toledo -Oliveira .Lia-
boa; 3' eippellatite, -Alzira 110ma Moreira -da'
Fonseca :; 4" appellante„ -a 	 ;
paliada, D. Alaria	 -de lima Silva

uniz.d Aragão.. -confirmada a sontouça.
app,itada, na parte que condemnou a Fazenda
a pagar o montepio ataelaanado na razãode
matado do ordonado pela .appellada e :pelai'
assistoata3, •reformando na marta Filt5
domitnit a fitzenda noajuros da mora G ma
que não adinitiiii os aadstentes, anjos direita.
foram revonhecidos, •contra o voto do Sr. mi-
nistro Goilofrado Ganha, quo reformara a semi-
tença, considerando impearatlent e a acção.

O Sc. ministre Natal confirmava ti S311t13a0.
appellatia.

Eucerrou-s 1 a sessão ás horas •e 45 mi-
nuto; da tarde.- O sub-secretarie, Edmundo
da %titia.

AUDIENCIA E1 t DI OCTCDRO DE 1012

Juiz semsmario, o Esmo. Sr. ministro Leoni

Aberta a att lienela falena publicados os se-
guinte; aceirdãos:

AppeUnodo criminal

N. 531 '.- . Paulo - A ppellan te , Nassala
Denay , appellada,:ajustiça fadet•al.
se provimento á a ppollaeão.

Appditago ,eirei •

Domingo 2

gada a Antonio Marcellino fitrestrieessfreMale
idem;

N. 1.883, da Casa -da Moeda, de 21 sle sa-
tembro,.idem de 541723135 a Danem &Comp.
410 fornecimautos 'amena munição * em tad-c-
tembro ultimo. •

'Exercidos findos :
Requerimantos
Da hospital dos Lazaros, Lloyd lirazileiro,

llermonagildo Eduardo
'
 Carlos Danfingos da

Souza Caldas Junior, Agenor Minutai, Au-
gusto Casar e A .Cauani, pagamentos da 160S,
28, 230$, 27$222, 178$166, 1:300$, e mais

:1543081, de dividas de exercidos findos.
Da Titia Cerdoio e • A. Cazzani, idam de

2313094 e 12:2583300, idem_ idem.
iitrio da Marinha: Aviso n.

17 49 corrente, pagamento da 27:4805830,
a diversos, de fornactmentos a este ninaste-
rio, no corrente anuo.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n.1-.001,d 4.0 do cor entite,pmeam afeto

de 2:3213130, á divems, do fortiechnantas a.
este ministerio, no correata anon.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal

67" assam, em 26 de outubro de 1912

Presidencia do Sr. ministro Ile.rminio do Es-
pirito Santo-Procurador wral da Repu-
blica, o Sr. ministro Muniz Barreto.

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministro
Manoel Murtitilm, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti,
Canuto Saraiva, Gadofi•edo.Cunha., Leoni Ra-
mos e Eneas Gaivão.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Pedro Lassa e Oliveira
Fietteirodo, que catão em gosado licença.

Foi lida é aprovada a acta da RUSSA° ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a

s. mesa.
O Sr. presidente leu um radlogramma do

Sr. ministro Poaro Lesaa, exped ido de bordo
do Aeopi ttransmittindo a este Egraelo Tribunal
sentidissimos mames pelo fallecimento do
Mastro e pranteado ministro Dr.. Manoel José
lispinolit.

O Sr. ministro Amaro Cavalcanti, anila
dom, submettou ã consideração do Tribunal
um requarimento em que o expoli° de A nta-
nio da Costa Borlido, por san advogado e alie-
gando a arganel& da mataria solicita de nevo
a convocação dos juizas necessarios para o
julgamento do aggravo do art. 41 do regi-
mento interposto pelo Sr. minbero Procura-
dor Geral da Republica nos antes do aggravo
de petição n. 1.473.

O Tribunal resolveu adiar para a proxima
gessa° o 'despacho do -requerimento.

0•Sr. ministro Guimarães Natal, pela or-
dem leu uma g:tição em que as onacitanteee
do donflicto do Jurisclieção ii. 206, Alegando
competir ao Egregio Tribunal a proposta de
nonmaçao dos magistrados fednraes, nos ter-
mos do art. 48, n. 11 da Constituição Vedora'
e fazendo nutras considerações, • pedom que o
Tribunal apresente ao Poder Executivo, 'pra-
posta da pessoa que deva ser nomeada •para
preencher a. vaga aberta com o lallecimonto
sio Sr. ministro Matinal José Espinola.

Os requerentes allegatn que o prantaado
ministro era-revisor do •citado ~injeto, cujo
jRiganiento, sendo urgente, depende de com-
p2ottirese a respectiva revisão, o geemos. ter-
i903 de repente modificação regimental só será
foito co.n a posse do -ministro 299 Preencher
a vaga gliâleata.

Outubro de 1912 - 11417, 
••n•

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 3.270-Amazonas-Rektor, o Sr. mi-
nistro Lena Ramoi; mamata ar-o/fieio,
os Juizo Federal; manado& 03 paciente4 fent-
tor Aatolpho Margarido da Silva e outr3s. -
Negou-se provimento ao recurso, .unanime-
m ente.

N. 3.211-Territorio do Acre-Ilelat•w; o
Sr. ministro André 'Cavalcanti; imaotrantes,
03 pacientes Drs. Astolpho alarprido da
Silva, Juvenal Antunes de Oliveira n mexes.
-Julgou-se prejuLgaio o hab.:as - corpus, una-
nimemente.	 .

N. 3.268-S: Paula -11elator, o Sr. Canu to
Saraiva; recerrante, o paciente -[ir. Leonel
fie-a; recorrido, o Tribunal de Justiça do Es-

•tado.-Foi canfirmada *a decisão rocorrida, 
unanimemente.

N. 3.272-Capital . Federal-Ralatata ,o Sr.
ministro ;Manoel Murtinho; recorreu to, o pa-
dente Manoel tarnarditto de Soma- recer-
rida , a 3* Camara da Certa. Appellação.--
Concedeu-se o habels-corpas para .qua se
peçam informações ao juiz formador da culpa,
para a sessão de -quarta-feira, 30 do -corrente
utez, unanimemente.

N. 3.271-Vará-Rela,tor, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; recorrente ex-olficio, o juiz
federal da sacção; recorrido, o paciente co-
ronel Franuisee Álutonin do !Rezende, intim-
dent3 intiqicipal da Anajaz.--Nagatt-se pro-
vimento ao recurso, unanimnmente.

N. 3.275-lio da Janoiro-flelator, -o Sr.
ministro •Guitnaraes Natal; recoerance, o pa-
ciente Dr. Amerleo Valentim Peixoto; reeor-;
rido, o Tribunal . da Relação do Estada.-
Deu-se provimento ao recurso para fazer
cessar •o constrangimento, cotara 04 votos dos '
Srs. ministros Leoni Ramos, Gotlorrodo Cunha
e Manoel Meditam.

N. 3.2743-Territorio do Acra-Rolator, o
Sr. ministro 'Amaro-Cavalcanti; raconault 3, 0
jUiZO foderal.da secção, recorrido, o paciente	 N. 1:890 - 'Pernambuco - Appellante, os,
Dr. Astolptia Margaddo da Silva.-Julgou-se syndieo; da liquidação foreada da Companhia •
prejudicado o recurso, unanimemente. 	 t de Seguros «Mercuri4 ; appeltado, José 110-

N. 3.277 .-1"ará-Re/ator, o Sr. ministro drignea Bastem .Co.:1110.-Gonfirmou-se a sen-
'Cantais Saliva; recorrente, a paciente D. Cia- tença itppellada.
eu emenda de França Dias; tworri Ia, o Ui-	 Iteettros extraopdinarios •letnal Superior de Justiça.-Nagant-sa provi- .1	 •
mente ao recurso, 'unanimemente. . •	 I	 .11Io Grando .do Side- Rocerrentes,

N. 3.278-Territorio do Acre Relator, o Antonio de Vaacouctillos e sua mulher ; xocar-
Sr. ministro •Godoftistio 'Cunha; vecorrente vida, a fazenda do Eatado.-Negou.7se provi- •
cee-Officio, o juizo .P3derdl; recorrias, o mento -ao recurso.
Dr. Astolpho Margarido da Silva e outros.- , 	 733 - Rio • de Janeiro - ilecorroute,
Julgou-se prejudicado o recurso, unanime- o Banca Constructor do iiraail m. José J.uia
mente.	 Soares; recorridos, Guiais 41, Comp.-Nogotts

• •	 se provimento ao recurso.
Appellacties criminues

Revisões criminam
N. 538-S. Paulo-Relator, o Sr. ministro"

Manoel alurtitiho; raViSONS, OS 'Srs. • minis-	 N. 1.009 -	 de Janeiro - Poticionaria
•tros André Cavaleauti e 'Oliveira Ribeiro; José Pereira de Lima.-- 2Confirmott-so por.seng .
appollante, Pedro Appollinario e refizer Yes_ , fundamenties sentença recorrida:
dure appellada, a duetica. Federal. - Nagou- •	 N. -1.333-S. 'Paulo-Peticionado,' loaqiiina.

N. 51.0-Capita1 endeettl-Ralator, o Sr. mi- .; tença • '	 •	 *

nistros•Guitnarã.es Natal e Amaro Cava leanti; lario José • da-Cruz; -7- Conlirinon-se a Sfáj,1.
appallantO,Matioal Jcisé Fernandes; appella- to-na •	 • • .	 '	 .
da, a Justiça Federal.—Negon-se provimento • N. 1.409—Pdo •Grand.2 do Sul—Peticionark‘

Salvador Luiz Vernanne§. —JegtazUt ."~S,appeliaçoffl unanimemente ..:. -
"lento arroçnrak

	

..t	 • -

O Sr. ministro tladofre Cu mii 4, no Pica-
m mio do pedi lo de extra lic.3 ti. 5, :profe-
eido na.sessio de 23 do c n •reit", votou no
s art+-..ito da -e ansidarar-ae nas en:Itliigils ata ser
satisfeita a raquisição da 4.!g;;LC:1-) tia Italia
referente á extradicção d it 111111) lnyrota
Salvatore Giossatutl.

, 
Aggravos de, perigo	 -	 1

1 N. 1.511-Capital Federal- Relator, o 'Sf.'''.
i ministro Godofredo Cunha.; revisores, os Srs.
1 ministros Looni Fiamos te Enéas Gabião: em-

!

bargante, a Milão Federal; embargado, a,
Cotimittillia -Luz Staarica .-Foram desprezada:
es .einexrgwx, stnartimemente. Impedidos las,
Srs. ministros Oliveira 'Ribeiro .e ciaimarma
Natal.

N. 1.363 -S. Pa ti la -fielator, 4) Sr. andei*.
tia, Goeinfredo Ganha; aggravantes, a Compa-
nhia MacJlardig e Beetholdo 'Kelliter; atua- .
vades, tos nse. ;Guilherme Ellis at oneras. —
Deneill.pitoxintento aso • aggravo tpara ;julgar
competente o juiz da acção, unanimemente.

,J
Appallaeito•civel

83 .18".188..,„to appèlia;:lio , mmilimemmite. . Dias .Campos Sobrinho..--7 Contirmieli-se aseta-

nistr0 oliveira s nibai.e0 ; res.i.,8x.es i 04 Stas 1111.	 N. l•3611-7,51inas •Geraes-Petleionarict,
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r. 130. 4.507-Rio Grande do Sul-Peticionado,
P"oá Gabriel.-'--Negou-se provimento ao re-
Nrao. •	 •

Requerimento,	 .
l ompareceu o advogado Dr. Leopoldo Tei-

1

eira Leite. Filho e, apresentando substabele-
'mento de procuração, nos autos de aggravo
e petição sob n. 1.557, por parte de Sal-
dor Flose & Filho, requereu a assignação

o prazo legal a F,gydio Riggioli • para ver
assar em julgado o accérdão proferido por

!este tribunal nos mesmos autos, sendo certo
dee os aggravantes não teem advogado nesta
capital. - Deferido, apregoado, não com-
pareceu.
? O sub-secretario, Edmundo da Veiga.,•,..

II. 1.0:W, 1 a embargaate, D. Josepha Candida
Coração d Jesus representada pelo cesaih-
na rio habitado AntOtii0 Duarte Diniz, mu-
hargant o , Companhia Ferro Carril Villa Isa-
bel, embal .gados, os mesmos; n. 1.497, em-
bargante, Dr. Washington Rodrigues Pe-
reira,.eitibarg.ado, João Gualberto de Souza
Sobrinho ; ii. 1.666, embargante, Vieira
Mattos & Comp., embargados, Antonio Josá
de Miranda e Silva Junior e outros; n. 153,
embargante, Eduardo José de Souza Proença,
embargada, a Fazenda Municipal; n. 530,
embargarne, João Carlos Muratori; embar-
gado, Dr. João de Albuquareine Serajo;
n. 1.591, cinbargante, Torquato Teixeira
Coelho, embargado, José Gomes Braga.

Secretaria da Cárie de Appellação, 26 de
outubro de 1912.- O sccretario interino,
Elpidio Watson Cordeiro.

Sessão da Terceira Camara, em 26 de
outubro de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Montenegro.
- Secretario interino, Elpidio Watson Cor-
deiro

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e La-
mounier Junior.

JULC.kMENTOS

Recursos crime

N. 41 - Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior ; recorrente, Manoel Joaquim
Alves Maduro ; recorrida, a Justiça. - Deu-
sa provimonto para julgar improcedente a
denuncia .

N. 42 - Relator, o Sr. desembargador La-
mounierJunior; recorrente, Leopaldo de Albu-
querque Sabes ; recorrida, a Justiça.-Deu-se
provimento para julgar improcedente a de-
nuncia.

Recurso dc habeas-corpits

N. 56 - Relator, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo ; recorrente, o Dr. juiz
da 4' Vara Criminal ; recorrido, João Ribeiro
da Silva - Negou-se provimento.

N. 57- Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior • recorrente, Dr. juiz da 4'
Vara Criminal; recorridos, Apollinario For-
nandes Braz Calado, Augusto Auch, Oscar
Marques do Sá, Arthur Rocha e outros.-Deu-
se provimento, para não se verificar a ameaça
justificativa de habeas-corpus preventivo.

N. 150.- Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; paciento, Manoel
Nicoláo de Freitas.- Não se tomou conheci-
mento, contra o voto do desembargador Sa-
raiva Junior, por não estar devidamente in-
struido.

N. 147.- Maior, o Sr. desembargador
Torquato de Figuoirado ; impetrante, D. Au-
rora Barbosa, em favor de suas filhas menores
Julieta e Ophelia Barbosa.- Concedeu-se a
ordem para serem as menores apresentadas
ao Dr. juiz de Orphãos da 1" Vara.

N. 119.- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; paciente, Joaquim Caetano
Case tuiro.- Concedeu-se a ordem para infor-
mação pelo Dr. chefe de Policia.

Appellação crime

176-Relator, o Sr. desembargador La-
mounier Junior; appellantes, Josá Francisco
Corria .& Comp.; appellada, a Fazenda Muni-
cipal.-Deu-se provimento para, reformando
a sentença appellada, absolver os appellautes
da multa, com o voto do presidente, no int-
podimento do desembarg.ador Saraiva ju-
[dor.
.N. 2I8-Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior; appollante, Domingos Esteres
do (armo; appe4da, a Jostiça.-Negou-se

e c	 -provimento.

....1L-421_- nelator, o Sr. desembargador Ter-,
quato de Figueiredo ; appellante; José Corres.
da Silva ; appellada, a Justiça. - Negou-se
provimento.

N. 227-Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior; appellante, Isaac Victalino Mi-
randa; appollada, a Justiça.-Não se tomou
conhecimento, por não ser caso de appella.-
ção.

N. 245 - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, Aguda Maria da
Conceição ; appellada, a Justiça. - Negou-se
provimento.

N. 996 - Relator, o. Sr. desembargador
S.Amounier Junior ; appellanto, Tehno Baptis-
ta de Castilho ; appeliada., a Justiça.- Ne.-
gou-se provimento.

PASS/

Appellações crime

Ns. 190, 188 e 192 - Ao Sr. desembarga-
dor Torquato de Figueiredo. 	 •

N. 254	 Ao Sr. desembargador Saraiva.
Junior.

COM DIA

Appellações crime

Ns. 177, 202, 211, 215, 223, 233 e 246.

ACCÓRD.SOS PUBLICADOS

Appellações crime

Ns. 176, 209, 115 e 55.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira; Vara;

De primeira praça com o pra:o de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1' Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias virem ou delle noticia ti-
verem ou interessar possa, .que no dia 5 do
novembro, proximo futuro, depois da audi-
encia que costuma ser effectuada á 1 hora da'
tarde, no editicio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida Rio Branco n. 241, o por-
teiro deste juizo trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der o
maior lanço offerecer acima da avaliação, a
1• parte do predio e terreno sito a rua ('e-
Mira Nu mies 11 . 51, antigo, hoje n. 183, h.c...
guezia do Engenho Velho, penhorado pela Fa-
zenda Nacional no executivo fiscal que mole
a Maria da Conceição Pacheco, como tuctora
do Nicoláo de Azevedo Pacheco, cuja descri-
peão é a seguinte.: predio assobradado, edifi-
cado dentro de um terreno. á rua Pereira
Nunes n. 51 antigo, hoje ii. 183, freguezia do
Engenho Velho, construido do tijollos e co-
berto de telhas francezas e com platibanda na •
frente onde tem ires janellas de peitoril,
tendo ao lado direito, unia janella e duas j
portas com escadas de tijolos cimentados e
alpendradas, mede de frente 6e00 por 18°'

'
 50

de comprimento, inclusive o puchado e é di-
vidido em duas salas e tres quartos, forrados
e assoalhados, cozinha e banheiro cimentados,
tendo em seguida iam telheiro com ianque e
privada, o terreno em que está edificado o
predio é todo murado o cimentodo e mede
•1°.00 de frente por 25`°35 de fundos e tem na
frente porto e gradil de ferro. E' avaliado'
este predio c on seu respectivo terreno era.,
8:0008. e a quarta parte em 2:0005. E não,
lia vendo arrematante pelo preço da avaliação,
voltará novamente o immovel á praça, com o
intervallo de oito dias e abatimento de 10 0,;
si nesta ainda 'não encontrar looçador, ira

Côrte de Appellação

EDITAES

:Faço publico que os julgamentos das appel-
laçoles crimes n. 177, appellantes, Paul J.
Christoph & Comp.; appellada, a Fazenda
Municipal • n. 202, appellante, Manoel Fran-
Visco de Albuquerque ; appellada, a justiça
jri. 211, appellante, Elvira Waldemar da llo-
tha ; appollada, a justiça • n. 215, appellan-
te, Manoel Gonçalves de Oliveira ; appellada,
'á justiça ; n. 223, appellante, José Rabiamos;
'dppellada., a justiça ; n. 233, appellante,José

Oaquim da Silva ; appellada, a justiça
,. 246, appellante, „Tandyra Gnimarães da
ilva ; appellaia, a justiça, terão logar na
essão da Tercein Camara do dia 30 ao cor-
ente ou toes seguintes.
'Seemtaria da Córte de Appe1lação, 26 de
*Otubro de 1912. - O secretario interino,
.1fflio Watson Cordeiro....

,,,,'.
N Faço publico que o Exm. Sr. Desembargador
'presidente da Corte de Appollação, nos ter-
nos do art. 14, 2°. do decreto n. 0.263, de
8 de dezembro de 1911, marcou o prazo de

I dias , a partir da data da publicação deste,
r, hl de que os membros do Mintsterio Publico

advogados que forem candidatos ao cargo
9 juiz de direito de tuna das Varas Crimi-

inaeS que se acha varo, apresentem nesta se-
Vetaria os seus requerimentos devidamente
04ruidos, de conformidade com os citados
Artigo e paragrapho do referido decreto.-Se-
éretaria da Crie de Appellação, 17 de outu-
VO de 1912.
,I9j,',No impedimento °ocasional do secretario
.411terino, o ofácial inierino João Luiz Pinheiro
'da Silva.

.I•••• .11/

• ' ,Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desembar_
:Odor presidente da Certo de Appella0o, fo_
tant convocadas as ninaras para, reunidas'
;no dia 31 do corrente mez á 1 hora da tarde
'ulgarem os seguintes feitos: Embargos de*
¡Utilidade: n. 924, embargantes, Arthur Car-
alho & Comp.; embargados, Castro & Olivei-
fli; n. 139, embarganto, Manoel Ignacio Fer-
eira; embargados, Jacintho Duarte Ferreira
'outros; H . 618, embargantes, Conde de 011-
os e de Penha Longa e outro; embargados,

' aldina de Sá Netto e outros; ii. 1.301, em-
N l'gaiite., Dr. Adel Barreto Pinto; embarga-
' 9, ConsAliciro Dr. João Pedreira do Couto Fer-

n . 637, embargantes, Hamann & Comp.;
mbargados, Menezes & Tinoco; n. 1.454,
Inbargante, ju s tiça sanitaria; embargado,
onde Diniz Cordoiro; u. 1.457, embarga nte,

- istiça sanitaria; embargado, José Pe-
o`reira da Sils a ; n. 1.468, embargante,

Paschoal Segreto, embargado, a justiça sa-
Rilittirja ; n. 1.231, embargante, José Doinin-
.VoS Peeeira, embargado, Dr. Geraldo let-

liecó Jordão ;• n. 1.268, embargantes, Dr..
tivvrence . Salusse Lussac e outro, embai.-

'acip-, c91onel Theedoro • Pupo do Moraes_;
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Amável novamente á praça com o mesmo
intervallo de oito dás e segundo abatimento
de 10 V., e neste caso será arrematado pelo
maior preço que fôr offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permittida acção de
[utilidade por lesão do qualquer especie, tudo
na fúrma do art. 283 do decreto n. 848, de
11 do outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer !atiçar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados'. E para 'que chegue
ao conhecimento o noticia de todos, o presente
edital será publicado e affixado no lugar do
costume pelo porteiro deste juiz), que deverá
lavrar a competente certidão • para ser junta
aos autos. Dado o paseulo, nesta Capital Fe-
deral, aos 26 de outubro de de 1912. E eu,.11-
fredo Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Raul de Souza Martins.

Wr•••••n

Juizo Federal da Segunda Vara

De Ia praça com o prazo de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho e
Albuquerque, juiz federal da 2° Vara do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de nove dias virem ou delle noticias ti-
verem ou interessar possa, que no dia 4 do
novembro proximo futuro, depois da audiencia
que costuma ser effectuada á t hora da tarde,
no edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Rio branco numero 241, o porteiro
tleste juizo trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
°Merecer acima da . avaliação, o Kali° e ter-
reno sito á rua Nova n. 1 ti, hoje n. 91,
penhorado pela Fazenda Nacional no executi-
vo fiscal que move a Manoel Dias Seixas, hoje
Rosa Lopes S. Martinho, cuja descripção é a
seguinte: prediO terreo em fórina de chalet
ú rua Nova n. 1 B, hoje n. 91, tendo na frente
ditas portas, varanda e pequena escada de
ma(leira; sua construcção é de frontal e tijolos,
com portadas de madeira; r11110 de frente
4,50 por 13%70 do fundos; é dividido cm (luas
salas, dons quarto g e casinha, tudo forrado e
assoalhado. E 4 te predio acha-Se edificado no
centro de uni terr no abutg , mantido de
fronte 11%00 par 60,00 do extensão, morro
acima. São avaliados est.) pudio e seu res-
pectivo terreno em ráis 4:000S. E,- .. ão ha-
vendo arrematante. pelopreço da avaliação,
voltará o immovel á praça com o intervallo do
oito dias e abatimento de 10e„ si nesta ainda
não encontrar laneador, irá novamente o
immovel á praça com o mesmo intervello de
oito dias e 20 abatimentode 10 0e, e neste caso
será arrematado jacta maior preço que for
OffCrOCIdO, .S. 3111 que em hypathese alguma seja
permittida acção denullidade por lesão de
qualquer especie, tudo. na firma do artigo 283
do decreto n. 88 de 11 de outubro de 1890.

_E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer no dia e hora acima designados.

para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos, o presente edital será publicado e
affixado no logar do costume pele porteiro
deste juizo que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado, nesta Capital Federal, aos 26 de ou-
tubro de 1912. E eu, Ilemeterio José Pereira
Guimarães, escrivão, o subscrevi. Antonio
...loaquim Pires de Carvalho e Albuquerque.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 1* praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
'da 1 % Vara do District() Federal, etc.
. Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 9 dias virem ou dello noticia tiverem
-ou interessar possa, que, no dia 5 de 1101'.0111-

bro do mez proximo futuro, depois da audi-
.encia que costuma ser elTectuada á i hora da

edificie do Supremo Tribunal .Fe-
deral, a Avenida Rio Branco n. 2i , o por-
teiro .deste juizo trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der o
maior lanço offerecer acima da avaliaçãe, a
quarta parto do predio e terreno á rua Pereira
Nunes n. 51 antigo, hoje n. 183, penhorado
pela Fazenda Nacional, no executivo 'fiscal
que move contra Maria da Conceição Pache-
co, como tutora de Salustiano do Azevedo
Pacheco, cuja descripção é a seguinte: predio
assobradado edificado dentro de um terreno
á rua Pereira Nunes n. 51 antigo, hoje 11.183,
freguezia do Engenho Velho, construido de
tijolos e coberto de telhas francezas e com
platibanda na frente onde tem tres janellas
de peitoril,tendo ao lado direito uma janella e
duas pulas com escadas de tijolos cimentados
e alpendrados. Mede o predio 6%00 de frente
por 18m ,50 do comprimonto,inclusive o puchado
e é divi lido em duas salas e tres quartos, for-
rados e assoalhados ; cozinha e banheiro ci-
mentados, tendo em seguida ao puchado um
telheiro com tanque e privada. O terreno em
que está edificado este predio é todo murado
e cimentado e medo 11, m 00 de frente por
25, m35 de fundos, e tem na frente portão e
gradil de ferro.São avaliados este predio e seu
respectivo terreno em 8:0005000, e a quarta
parte em 2:0005000. E, não havendo arre-
mat int° pelo preço da avaliação, voltará o
imm wel á praça com o intervallo de oito dias
o abatimento de 10 "I n ; Si nesta ainda não en-
contrar lançador, irá novamente o immovel
á !irai; com o mesmo intervallo de oito dias
e 20 aba imento da 10 0 1o , 0 neste cae o será ar-
rematado pie maior preço que for offerecido
sem que ein hypothese alguma seja pormittida
acção de millidade por lesão de qualquer es-
pecie, tudo na fúria do artigo 283 do decre-
to n. 8t8 de 11 de outubro de 1890. E quem
no mesmo quizer lançar, deverá comparecer
no dia o hora acima designados. E para que
chegue ao conhecimento o noticia de todos, o
presente edital será publicado e affixado no
log,ar do costume rdo porteiro deste juizo,
que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos': Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 26 de outubro de 1912. E
eu, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o sub-
screvi. Rau/ de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De P. praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1° Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de nove dias virem ou delle noticia tive-
rem ouinteressar possa, que no dia 5 do novem-
bro proxiino futuro, depois da audiencia que
costuma ser effectua la á 1 hora da tarde no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida Rio Branco n. 211, o porteiro deste juizo
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço °Mere-
cer cima da avaliação, a uma quarta parto
do predio e terreno sito á rua Pereira Nunes
n . 51 antigo, 'hoje n. 183, fr,suezia do En-
genho Velho, penhorado pela Fazenda Nacio-
nal no executivo fiscal que move a Maria da
Conceição Pacheco, como tutora de Julio
Azevedo Pacheco, cuja descripção é a seguin-
te: Pre.dio assobradado, edificado dentro do
terreno á rua Pereira Nunes n. 51 antigo,
hoje n. 183, freguelia do Engenho Velho,
construido de tijolos, coberto de telhas fran-
cozas e com platibanda na frente, onde tem
Ires janellas de peitoril, e ao lado direito uma
janella O duas portas com escadas de tijolos,
chnentados e . alpendrados. Mede de frente
6°,00 por 18%50 de comprimento, inclusive o

-puxado, e é dividido em • duas salas e tres
quartos forrados e assoalhados, cozinha e ba.

.nheire cimentados, tendo em seguida une te-
lheiro com tanque e privada. O terreno em

que está edificado o predio é todo eimentklo
e murado e mede de . frente 11 3 ,00 por
25,35 do fundos e tem na frente portão
e gradil de ferro. E' avaliado este predie,
seu respectivo terreno em 8:000S, -e a
quarta parte em 2:000000. E, não havendo
arrematantee pelo preço da avaliação, voltará
o immovel á praça com o intervallo do oito
dias e 'abatimento de 10 0/0 : si nesta ainda não
:encontrar lançador, voltará novamente o Dai-
movei á praça com o mesmo intervallo: de
oito dias e 2° abatimento de 10 04; e,
neste caso, será arrematado pelo maior preço
que fôr offerecido, sem que, em hypothese al-
guma seja permittida . acção de nullidade por
lesão do qualquer especie, tudo na fórma do
art. 283 do decreto n. 848, de 11 de ou-
tubro de 1890. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer no dia e hora acima
designados. E, para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital se-
rá publicado e affixado no logar do costume
pelo porteiro deste juizo, que deverá lavrar a
competente certidão,para ser junta aos autos,
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 26
de outubro de 1912. E ou, Alfredo Prisco Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de 2OUZ2
Martins.

•••••

Jilizo dó Direito da Quinta" Via
Civel

De citação com o prazo de dez dias ao*
interessados na fallencia de R. Martins &
Comp., para scicncia de que as contas pres-
tadas pelo ex-syndico A. Moroni, se acham
em cartorio, á sua disposição, afim de sereia
examinadas e apresentarem as impugnações
que entenderem, sob pena de revelia, na
forma abaixo:
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o .Mollo,

juiz de direito da 5' Vara Civel do District°
Federal:

Faz saber que presente juizo e cartorio -do
escrivão que este subscrevo, se processam os
autos do prestação de contas em que é suppli-
cante A. Moroni, ex-syndico da fallencia de
R. Martins & Comp., nos quaes lhe foi diri-
gida uma petição acompanhada de documen-
tos, pedindo para prestar suas contas. Sendo
essa petição deferida, passou-se o presente
edital, pelo teor do qual se citam os interes:-
sados na fallencia de R. Martins & Comp.,
para sciencia de que as contas prestadas pelo
ex-syntlico A. Moroni, se acham em cartorio
á sua disposição, durante dez dias, afim do
serem examinadas e apresentarem as impa
guações que entenderem, sob pena de, á r&
velia, serem as mesmas julgadas boas. E para
constar passaram-se este o outros de igual
teor, que serão publicados e affixados na
fórum da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 21 de outubro de 1912.—
Eu, Dará Teixeira da Cunha, escrivão,' sul).
crevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Aleito..
(Estava devidamente sellada).—Está confor-
me.-0 escrivão, Dano Te ixeira da Cunha..

Juizo de Direito da Sexta Varft"
Civel

nllencia de Lopes & Pestana

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da 1allencia de Lo-
pes & Pestana que, de ordem do Exmo.' Sr.
Dr. juiz do feito foi designado o dia 28 do
corrente, á 1 hora da tarde, á rua Menezes
Vieira n. 152, antiga dos Mundos, para ter

e
loear a primeira assembléa. Rio de Janeiro,
21 de outubro de 1012.-0, esgivko locio da
Sou; Pinto Junior t •

tarde, iio
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Juizo da Segunda Preteria Civel

Vil praça com o prvzo de 20 dias para venda
e arrentatagdo dos bens penhorados por José
Ferreira da Costa a Seraphim Cabidas Pom-
bo na Orna abaixo.

-
O Dr. Pedro Deldnque de Maoodo, Juiz,

primeiro supplente eia exereicio m.or Preto-
ra Civel do Districtofederal, etc.

•Faz saber aos que presente edital virem
tme por este Juizo e eartorio do escrivão que
laste subscreve se processam os autos de • exe-
eução em gut) é eminente José Ferreira da
Costa e executado Seraphim abadas Pombo
è por parte do exequonte foi-lhe dirigida a
petição seguinte: Esmo. Sr. Dr juiz da 2'
Pretora C.ivel, José Ferreira da Costa na
execução contra Seraphim Gabadas Pombo,
eartorio do esoriv&o Almeida, a. tendo sido
feita a avaliação dos bens penhorados, roquer
a V. Ex. se digne mandar passar 03 compe

-tentes editaes de praça, afim de aque se pro-
ceda á arremataçlo dos mesmos em dia e
hora préviamente designados, feitas as pu-
blicaçõas !acossarias. Pede defe.riinento. Rio,
vinte e um de outubro de mil novecentos e
doze.— Godofredo S. da Silva Pinto, advo-
gado. Sobre uma estampitha do Thosouro Na-
cional inutilizada. Despacho.. Sim. Rio,
vinte o dons de outubro de mil novecentos
fs doze. Delduque— Em virtude do que o
Oficial que serve do porteiro dos audi-
Çorios trará a publico pregão de venda e
arrematação em praça deste Juizo no dia

-dezenove de novembro do corrente, ás doze
botas do dia, depois da audiencia do estalo
as portas do predio numero setenta e sete
da praça Tradentes os bens constantes da

• avaliação abaixo transcriptos: Laudo : Nós,
avaliadores privativos das pretorias do . Dis-
tricto Federala declaramos caie em. .cum-
primento do mandado do Excellentissimo
Senhor Doutor Pedro Delduque. de Macedo,
juiz da: Segunda Preteria Civel e a roque-

•rimento de José Ferreira da Cesta por seu
advogado Doutor &doirado S. da Silva Pinto,
nos dirigimos ás ruas Cunha Barbosa numero
sessenta e oito e Commendador Leonardo nu-
mero quarenta e sete, para avaliarmos os pre-
itos penhorados a Seraphim Cabadas Pombo,
.e, presentes nos locaes, procedemos á ava-
liaç10 da . gema seguinte: predio da rua
Cunha Barbosa numero sessenta e oito, mo-

•demo; é no alinhamento da rua com beirada
de telhas de eonstruoção de uma vez de
tijolos, com o pé direito de quatro metros

quarenta e cinco centimetros, coberto
de telhas. francesas, tendo tres ,janellas de
Neto e porta de entrada ao lado, com por-
.tadas.de cantaria, medindo o corpo principal
do predio cinco metros e quarenta centirne-
aros de frente por quinze e sessenta e cinco
de fundos e é dividido em tres quartos e duas
salas e avarandado ao lado um metro e se-
tenta centimetros; do meio do predio para os
ilinclos é assobradado, cujo pavimento Infe-
rior mede oito metros e setenta e cinco centi-
metros de -comprimento por cinco metros e
quarenta centhnetros de largura e é dividido
èm uma sala, cozinha, latrina o banheiro ;
ao lado do refarido predio existe um terreno
devidamente murado na frente e nos lados
divisorios, medindo cinco metros e oitenta
contimetros .de largura -por vinte e quatro
znetros e quarenta centimetros de compri-
zpento o que serve de quintal. O predio
descripto, comquanto situado em logar acci-
dentado, é'de boa construcção e está em per-
peito estado de segurança, pelo que avaliamos

:na. quantia de doze contos de réis (12:0003).
-.-Predio da rua Commendador Leonardo nu-
mero quarenta e sete, moderno, é termo, no

linhamento da rua, de beirada, com porta e
;I janella do frente, portadas de cantaria com

Ouatros metros e vulto centimetros de
 cantaria,

I MO, sendo as paredes da kenta-e do lado

direito de boa construcção e a do lado
esquerdo da frontal do tijolos, medindo o
predio cinco metros e quinze centimetros
de largura por doze metros e trinta cen-
timetros do comprimento e é dividido em
dilad- salas o dons quartos ciAa um cor-
redor da sala do visitas para a de jantar,
tende ainda um ¡silabado de dons metros por
dons metros, em fórum de meia agua o que
serve do minha, tendo ainda um quintal de

rca de quatro metros de comprimento por
cinco: metros e quinze de largura, nos fundas
do qual estão installados o banheiro, latrina
o tanque; esto predio está em baas condições
de segurança e conservação e é situado em
local plano, pelo que o avaliamos na quantia
de oito cantas de réis (8:0000), parfazendo as.
sim um total de lute contos de réis (20:000S)
em quanto foram avaliados os predioa das
ruas Cunha Barbosa numero sessenta e oito o
Commendador Leonardo numero quarenta e
sota. Rio de Janeiro, dezesate de outubro do
mil novecentos o doze. João Ferreira Cavai-
mal, escrivão interino, e Archiminio Mello.
Sobre estampilhas inutilizadas. Quem os
mesmos predio:s quizer arrematar compareça
no dia, hora o logar acima declarados, afim
do ter legar a praea. E para que chegue ao
conhecimento do quem possa interessar pas-
saram-se o presente e mais dons de igual
teor, sendo um para sar publicado pela im-
prensa, outro, para ser afilxado no togar do
costume o um para ser junto aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e quatro 410 outubro de mil novecentos
e dozo.lin, Cauda lo Salomé Caldeira de Souza,
escreve.nta juramentado, o escrevi. Eu, João
Augusto Ribeiro do Almeida, escrivão, sub-
screvi—Pedro &Muque de Macedo,

Juizo da Quarta Pretoriá Civel
De cita çâo do ausente Casar Jardim Vtzretta

com o prazo de 30 dias

O Dr. Tarquinio de Souza Filho, juiz em
exercido da 41 Pretora Cfrei da Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, etc.

Faz saber que lhe foi dirigida • a petição do
teor seguinte: «limo. o Exmo. Sr. Dr. Juiz dal*
Pretoria Civel, escrivão Dr. Solfieri de Albu-
querque. D. Francisca da Silveira Jardim Va-
retta, residentu á rua Paulino Fernandes n. 32,
tendo se ~seta ido procuradora de seu marido
Casar tardia' Vareta, como prova o incluso
instrumento da procuração (documento n. 1)0
havendo exercido o mandato, sem opposição
de espado aiginna, desde 10 de julho de 1909e
Igualmente administrado os haus de seu casal,
na aussncia do sou marido ;. acontece porém,
que havendo-se prolongado esta até a presen-
te data e como a supplicante actualmente
ignore onde se acha o aeu marido e re-
cusando-se a Caixa de Amortização fazer-lhe
os pagamentos dos juros de apolices de pro-
priedade da sapplicante, sem qii 3, poios meios
topes, justifique a ausencia de S311 marido
e obtenha o raspaetivo alvará do autorização
para continuar a raçeber os juros do apolees
e a exsrcer o mandato conferido, que não
está revogada, por isso a supplicante requer a
V. Ex. que se digna mandar D. a presente o
justificar o allagiido com testemunhas em dia
e hora que iérem designados pelo Sr.
escrivão, e depois de julgada a justificação
sejam expedidos editaes chamando seu ma-
rido Casar Jardim Varetta para, no prazo que
fôr por V. Ex. ordanado, lar declarar si tem
alguma opposição a fazer que revogue o man-
dato conferido, sob pana do, terminado o
prazo, ser julgada por sentença a ausencia do'
supplicado e em vigor o mandato conferido, ex-
pedindo-se o respectivoalvará paraqueaCaixa
de Amortização continue a pagar á suppli-.
canto os juros das apojicça de sua propiedade..
Testemunhas : majdr Thôbdoro Lobo o major—

Joaquim Martins Corrêa,. Nestes termos P.
deferimento. Rio do Janeiro, 9 do outu-
bro do 1912. — Por procuração, Manoel No-
gueira de Oliveira Junior. &Rada com 300
réis. Despacho : A. designe o escrivão
dia e hora. Rio, 9 de outubro de 1912.—
Regulai° de Souza Filho. E tendo sido inqui-
ridas as testemunhas, foi proferida a seguinte
sentença : «Julgo por sentença a presente
justificação para que produza os devidos e
legaes anhos. Entregue-se á parte, indo-
pendente de traslado, pagas as custas. Rio,
II de outubro do 1912.—Tarquinio de Souu
Filho. Em tempo : Publiquem-se editaes pelo
praza de 30 dias.—Rio, 11 de outubro do
1912.—Tarquinio de Souza Filho. Em vir-
tude do que, pelo presente, cito e chamo o
ausente Casar Jardim Varetta para, no prazo
do trinta dias, vir a este Juizo, que funccioaa
a rua do Cattete ri. 253, sobrado, e cujas au-
diencias se dão ás segundas e quintas feiras
de cada semana, ao meio dia, para o fina
declarado na petição transcripta o sob as
panas nela pedidas, caso não- compareça, •
sendo havido passado ausento para todos os'
effeitas de direito. Do que mandou passar,
este edital, para ser ai/Usado junto aos autos
e couvenientemonte publicado. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos IS1
de outubro de 1912. Eu, Solfieri Cavalcanti
de Albuquerque, escrivão que o subscrevo.—
Tarquinio de Souza Filho.

Davidamente selado o conforme, por cópia. I
—Bacharel em direito, Solfieri C. de Albu-
querque.

Juizo da Setima Pretorià Cível •
•O Dr. José Nodden • de Almeida Pinta, I

juiz em exercido da 7° Pretoria Civel do Dis-1
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital rirem
que, em perigo ia:eminente do vida do primeiro
dos contrahentes, no dia 12 do corrente me,
ás 8 horas da noite, na casa n. 1.001 da Es.
trada da Penha, fropezia de inhaúma, em 1
presença das testemunhas Bambo Nara 1
Breves, residente á rua do Caburol n.37; 3Xtte,
noel Lourenço Carneiro, residente a rua Bap..
draco n. 20; Francisco Gomes de Sova, flesi-
dente á rua Dr. Leal n. 223; Antiocho José
da Silva, residente á rua Dias da cruz
mero 26; Libanio Furtado de Mendonça, ri-
dente á Estrada da Penha n. 1.004, e Frai'i-
cisco 13ellarmino da Silva Porto, nioradot
rua gener31 Camara n. 338 — casaram-Se
Eugenio Marra Grnimarães e D. Escolas tich
Luiza Guimarães?, repetindo cada Mn dos
nubentes a formula da lei n. ISI, de 24 d4,'
janeiro de 1800, art. 27, vindo á falda&
ás 10 horas da noite do referido-dia 12 do cor-
rente moz, o nubente, enfe'rmó, Eur,egi-
Me:ra Guimares, que na occasião do casa;. 1
mento declardh existiram oito filhos. Após o
casamento, assim offactuado e dentro do
prazo de 48 horas, foram preenchidas neste
juizo as demais formalidades dá referida lei.
Pelo que mandai lavrar o presente edital 1 ens
virtuda do qual ficam correndo no cartoriodO
escrivão deste juizo denriqua Ferreira da
Araujo, que este subscreve, quinze dias, den-
tro dos quaes podem ser requeridos pelos in-
teressados as providencias que entenderem
de direito pró ou contra o referido casamento.
Si alguom se sentir prejudicado ou conhecer
que existe algum impedimento que obsta a.
legalização do casamento, OCC1138-0 para os,
necessarios fins. E, para constar, mandei
passar o presente e mais dons de igual toõr
que serão publicados e affixados na fórma
lei. Rio de Janeiro, 25 de outubro de 491.2:
Eu, José.Firinino de Abreu, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Henrique Ferreira
do Araujo, escrivão, o escrevi. —José Koddess
de Almeida Pinto •
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TERMOS DE CONTRAMOS

Ministerio da Guerra

Nona Inspecção Perm ne..te

Termo de contracto para a execução de in-
stallação electrica no Qoartel do 20 0 Grupo
de Artilharia de Montanha no Campinho.

Aos 17 dias do mez de outubro de mil no-
vecentos e doze, presente o concorrente Dods-
worth & Comp. por sair bastante procura-
dor, cuja proposta na importancia de sete
contos e duzentos mii réis foi a mais barata
das apresentadas lia licitação publica reali-
zada na sala do serviço de engonharia da 9°
região militar a cinco de agosto proximo
passado, para a execução de installaçao
etrica no Quartel do 20° Grupo de Artilharia
de Montanha no Campinho, nesta Capital, nos
termos do edital de vinte e quatro da Julho
do corrente atino, cuja publicação começou a
ser feita no Mario ufficial de 11iito e cinco do
mesmo maz; tendo elle sido julgado idonco e
entregue a caução do deposito feita na Directo-
ria da Contabilidade da Guerra, na impor-
tendia da tresantos e sessenta mil réis cor-
respondente a cinco por canto do valor da
proposta preferida, tendo assim satisfeita a
condição oitava do mesmo edital e em cum-
primara° ao datorminado pelo Sr. General
de Divisão Ministro da Guerra, foi lavrado o
presente contracto, sobre as clausulas abaixo
espacificadas, O qual vac assignado pelo Sr.
Major Chefe do Serviço de Engenharia e pelo
cantractante pelo seu bastante procurador.

. ft As obras serão executadas de accÔrdo
com o orçamento.

2.° Os ma teriaes empregadas serão de pri-
meira qualidade o previamente examinados
pelo engerlt iro fiscal  das obras.

3." O contractante deverá iniciar as obras
dentro de daz dias contados da data da ap-
provação do contracto pela Ministerio da
Guerra e terminal-as dentro do prazo brigo-
rogarei de quarenta dias, contados da data
que foram começadas.

4. 0 Nita serão acceitas propastas por preço
supri ir ao orçamauto.

1i." Cada proposta deverá ser acompa-
nhada d3 conli..ciinanto do deposito na Coo-
tabilidad3 da Guerra da quantia de duzentos
mil réis, para garantia do contracto, dapasito
este que o propariento perderá em favor da
União, caso deixe de assignar o termo de
contracto no prazo de cinco dias da data da
uotificação. O proponente apresentará tam-
bem documanto do pagamenta do imposto de
industria e profe:são.

6. 4 O proponente apresentará documento
que prove a sua idaneidada, caso não seja
conhecido dos membros da commissão da coo-
currancia.

7. • A concurrencia versará apenas sobre o
preço total dos trabalhos a executar.

8. • Para ser aseiguado o contracto, o con-
.currente pr ,,ferid.) dapasitará na Contabili-
dade da. Guerra para garantia da boa exe-
cução da obra, cinco por cento do valor do
contracto.

9. • O Governo reserva o direito de julgar
livremente sobre a idoneidade d as proponentes
e poderá annular a preseote cancurrencia, si
achar inaceitaveis os praças !rodei s na pra-
posta, sem que fimw coo pr )I)0 lautos o di-
reito de fazer qual laor reclamação.

ace • No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas com direito a melhor cla ssIfic I-
ção, Será preferida aquella cujo autor apre-
sentar melhoras eandiçOes de idoneidade a
juizo da commissão do coneurreecia.

11.° As propostas não poderão conter sina,'
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-

nente offereca. Não se tomarão era conside-
ração quaesquer Offertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apertas o offereci-
mento de uma redução sobre a proposta Mais
barata.

12. • Todas as informações relativas aos tra-
balhos a executar serão fornecidas aos inte-
ressados no Quartel Goneral da 9." Região, na
secção do engenharia, onde poderá ser exami-
nada a planta das intallaçõas a se fazerem,

13. • O contractante fica sujeito a Multi .de
dez mil reis diarios durante os dias que exce-
derem o praz) marcado na clausula 3'.

14.` O contractante se obriga a retirar no
prazo de 24 horas, o material que for recusado
pelo engenheiro fiscal.

15. 3 Obriga-se tambem o contractar.te a dis-
pensar os ourados ou encarregados de ser-
viço que o engenheiro fiscal reconhecer boita-
beis ou insubordinados.

16.° Por conta do contractante serão todas
as (lesp azas de verificação da isolamento dos
apparelhas e circuitos.

17. a A rescisão do presente contracto impor-
ta na perda da caução e terá logar nos se-
guintes casos, além dos mencionados em clau-
sulas especiaes: A) quando forem violadas
duas ou mais clausulas; Is) no caso de duas
multas por violação da mesma clausula; C no
caso de ser commettida alguma fraude na
execução do trabalho.

18. • O não cumprimento de qualquer das
clausulas do contracto sujeitará o contractan-
te á multa de dons a dez por cento sobre o va-
lor do mesmo contracto, a juizo do Sr. gane-
ral inspector desta região, que submatterá o
seu acto a decisão do Sr. ministro da Guerra.

19.' As duvidas que suscitarem entre o ser-
viço de engenharia e o cantractante sobre a
intelligencia e o cumprimento das clausulas
do contracto serão resolvidas pelo Sr. miais-
tra da Guerr.i.

20." As multas impostas ao contractante se-
rão deduzidis da c mão, que será reconsti-
Linda no prazo de quarenta e oito bons polo
contractante, sob pena de immadista suspen-
são do trabalho e consequente rescisão do
contracto.

21.° A caução para a execução do presente
contracto só será re3 z lituida trinta dias depois
de recebida o trabalho, sando durante este
turma responsa vel o contractante pelos rapa-
ros que se tornarem necessarios 113 trabalho
executado, consequente do seu mau acaba-
mento, aos quaes sará obrigado; no casa de
recusa, serão elas executados por quem mais
vantagens °Xerocar, correndo a despeza par
contado contractante e deduzida da cau-
ção.

22. a A interrupção dos trabalhos por mais
de cinco dias cansecutivos, salvo caso de força
maior, attestado pela engenheiro fiscal, fará
incorrer o cantractante na multa de cinco por
cento sobra o valor do contracto.

23.° Verificada a interrupçao dos trabalhos
par prazo superior ao da clausula 22. 3 obriga-
se o contractante a continua.1-os, sob pena
rescisão do contracto, com a perda da caução
se recusar.

24. 4 A instaillação constará: A) de duzanlas
e trinta limpadas incandescentes, com sM.3ilta

cinco por cento de economia sobre as do
carvão, filamento a terugsteno, intensida le
entre triut i e duas e cincoenta valas distri-
buidas conforme o projecto organis;do pe:o
;orviço de (un,genliaria desta Ileg:ão; 13) d3

•tr..s 1 ima:vias de arco de mil vela; cada uma
de vinte eemmuicis de cem velns rousti-

taMdo illuminnio externa dos quart3is.
llms quadros geraes, nu em cad.4

eantro da distribuição, servirão de ponto de
ou tida a tolos os circuitos que terão nalles
chaves correspondente; ás respectivas plia.ses'
chaves munidas de duplos fuzive:s com ampé-
vagem sulliciente á garantia dos circuitos
que d9veni proteger. No quadro do centro

principal ficará -a chave geral da installgoão,
que será triphasica e de 80 ampéres.

1- 6. a Cada edificação isolada terá um pe-a
quem) quadro de madeira envernizada com as
respectivas chaves, Munidas de fusiveis du-
plos.

27. • Na execução do serviço sarão fielmanto
.observaalbs os regulamentos da Light, appro-
:vados pela Prefeitura:

28.° Todas as passagens através de muros,
fparedes, etc., serão faltas dentro de tubas de
'aço, beta como as descidas para. os quadros.
' 29.* Todos os crutamentos do fios SerãO
proteaidas por tubos d$ porcellana.

30. • O isolamento dos fios para os circuitos •
internos será constituido por borracha pura
e amiantho e terá um valor de saiscentos
ghoms por kilometro.

Cl." Nos lugares (tumidos empregar-se-á fio
duplex em chumbo, isolamento de mil me-
ghoms.

32. ft Os fios para os circuitos externos serão
de isolamento a: prova de tempo.

33." As secções dos fios serão calculadas de
modo que a perda da corrente em linha numa
exceda de trinta por cento da voltagem ge-
ral.

a As emendas dos fios sorão feitas com
todas as regras da tochnica, devendo ser sol-
dada a ragina e coberta por fita isolante do
primalra quolidade que lhes dê um valor de
isolamento igual ao do tio empregado.

35. 4 Em todas dependencias callocar-se-
hão interruptores rotativos ou de pera,a juizc
do engenheiro fiscal.

30. 4 0.s interruptores serão de funcciona-
mento brusco e não deverão se aquecer pela
passagem da corrente.

37." Os fuziveis terão legivelmente impres-
sos algar;sinos representativo; da ampera-
gem para que foram calculados.

38." A; lanadas d ,stinadas a illumina-
ção extuna clivarão ser alliment Rhs pios
circuitos lutemos, fazendo-se as passagens
por meio de furos praticadas nas paredes.

30." As daspazas Comi) OS concertos d ms furos
e outros dannios causados 113 caldo cor-.
rem por conta do conteactante.

40. • O contractanta obriga-se a ter no local
do serviço escada e todo o material a elle
necessa rio.

41. a O cantractante obriga-se a deanainh ir
no prazo de vinte e quatro luxeis todo o serviço
que for recusada pelo engeidleiro fiscal.

42. • As daspezas da ligação da Ligth correm
Pr conta do ministerio da Guerra.

43." Nos gabinetes, salas de isita das casas
dos offiches, gabinete de emulando e outras
dapaadencias contempladas no projecto col-
ocam-se-hão tulipas e suspensões do fantazia.
Na casa do Comman to serão collocados oito
plafuniers da luxo, de accUrdo com o pro-
j acto.

Assi a
r'
mados: A /doai M mano Alves de Moraes,

major Chefe do Serviço de Ersgenharia e, por
procuração de Dadsiv ortli & Companhia, A. A.
Kastemp.

Rio de Jan eiro, 22 de Outubro de 1012
- Antonio Marinno Alves de Moraes, majot
chefe interino da S. de Enganharia.

t57.inisterio da V lago e Obras Publicaa.

Directoria Geral de Contabilidade	 •

Cópia do contracto celebrado com a firma
Brim° & Mesquita, para o fornecimento de
imaresso; e objectos de expediente e os-
cript n a- est?.i estrada, durante o anno
de 1912
Nos vilita e uai dias do ma de outubro da

mil ii iveceirkw e doze, presentes,. na Secre-
taria das:a Estrada, no escriptorio cantral,
rua da AL'airlega numero cento e trinta, so-
brado, no •Rio (ta Janeiro, o Sr. Qr. dircçtor
da mesma estradw, engenheiro Çarlos Eulor,
os SrS, pluno 4 Me5.qu.ga, iiekocijote3• • •



20.000 ditos, de relacâo de bilhe-
tes arrecadados, g 29 	

20,000 (Etna, de diaria de expe-
diçõas, R 31 	

25.000 ditos, extractos diarios,
El 	

10.000 ditos, de encommendas,
R 30 	

10.000 dita:, rolação de vehica-
los, R :i3 	  , •

5.000 dito, W.11 1 telagram-
maa, II 17 	

40.000 dibso idoi de mercado-
rias

25.000 dl s,	 [KIK.: darias 7G
10.000 ditos, i Li tl	 machinis-

tas, PliM 	
2 resinas da ¡se) 1 coitas corren-

tes 	
200 potes d iiiii	 Sardinha,) da

1,4 da litro 	
5 caixas de pontuas sBrandaucra

n. 13')	
12 inolhadores do vidra com es-

ponja 	 	 135000
GO cartas do altinstes 	 •	 6500

------
4:08e5700

1305000

1105000

437$000

555000

555000

275500

55S000
137$J00

555000

125000

1105009

95000
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belOtidos á rua do Ouvidor numero cento o
3cisenta e cinco, nesta cidetle, neste acto ra-
presantados pelo socio Carlos Fernandes
Mesquita, o as testemunhas abaixo assignadaa,
o Sr. Dr. director declarou que por ser a'
proposta dos SN, Bruno & Mesquita a mais
barata das apresentadas 	 concurrencia
'Mica realizada a cinco de outubro de mil no-

á,

yecentoa e onze, Diarlo Official n. 253 da
vinte e nove do outubro de mil novecentos e
onze, a paginas 14.056 a 14.050, de accórdo
com o edital da secretaria desta estrada, de
alote de setembro de mil novecentos e onze,
publicada no Diario Official de vinte e sais da
mesmo ma e armo, para o fornecimento de
impressos e objectos do expediente e escripto-
rio durante o armo de mil novecantas e doza,
resolvia, em face da autorizaçao constante do
aviso n. 7, do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, contractar com .os meso:os .eiehores
o fornecimento dos ma teriaas adianta indicados
sob as seguintes candiaeas

Primeira-0 material será rigorosamante
igual ao usado pela estrada e fornecido da
accórdo com os modelos e amostras existen-
tes no almoxarifado o agencia da compras
desta estrada, sendo recusado qualquer forne-
cimento qaa, Se afaste do podido.

Segunda — Os contractantos obrigam-sa
entregar o material que contractam forne-
cer ou no escriptorio central desta estrada, no
Rio da Janeiro, ou dovidamente acondicciona-
do e posto na estação Maritima nos vagons da
Estrada de Ferro Central dO Brazil, de ac-
córdo com a indicação constante do pedido de
encommendas, Sem direito a quaesquar dos-
pezas de carreto e embalagem.

Terceira — Os contractantes obrigair•se, a
fornecer, pelos preços aqui estipulados, que
são os da sua proposta, os seguintes artigos,
cujas quantidades constam tambem da mesma
proposta:

a) para o serviço ordinario da Estrada:
10 livros impressos para movi-

mento de carros, com cem fo-
lhas, capa da patino 	 	 615500

20 blocks, boletim diario da . The-
ssuraria, 1 e '2 folhas, com cem
folhas 	

25 ditos de papel para calculos 	
300 talees para despacho de ba-

gagem, Thn, com cem tolhas 	
500 ditos, idem, idem, mercado-

rias, Tine, com duzentas fo-
lhas 	

100 ditos, de remessa de férias,
T 18, com cem folhas 	

200 ditos, para despacho de en-
commendas, T 24, com cem fo-
lhas

100 ditos, idem, vehiculos, T 23,
com cem folhas 	

to ditos, pernoito do carros, com
cem folhas 	

5 ditos de polido do preços,A 10,
com cem folhas 	

50.000 impressos, diaria de via-
jantes, 11 1 	

2.000 ditos, mesas de viajantes,
112 	

50.000 impressos da relaoão de
encommendaa, 	

50.000 ditos, de relação de mer-
cadorias pagas, II 8 	

30.000 ditos, idem, idem, a pa-
gar. Rio 	

10.000 ditos,relação de tolegram-
mas, R 11 	

20.000 ditos, idem, de movimen-
to do mercadorias a pagar,
R13 	

1.000 ditos, de guias de restitui-
ção, R 14 	

30.000 ditos, de relação de Sm-
postos, R 15 	

25.000 ditos, do requisição de
passagem, R 18 	

é) para o serv"ea das construcçõ.os da
truta:
6 cadernetas pass 	
25.000 iinpress s raquisição do

bagagiu 1418 	
5.000 ii:tos, Alias do pagamento

de noinaacao 	

	

50 resmas de papel mareado E 	
F. O. M., I ma 'o regular 	

2.000 onvclopp's para (Afiei%
iguaes á amostra 	

10 caixa-; de p.a pa l carbono s Der.
by,), azul o encarnado. 	

10 caixas de iiapel para machina
de escrever (linho) 	

5 grozas de lapis graphite ris. 3
e -4 II 	

10 caixas de percavej04 	

4:71687000

(quatro contos, setecentos e clez3-
seis mil o setecoitto:s reis).
Quarta -- O fornocimento contractado será

feito mediante padilo do almoxarifada da e.;-
trufa, autorizado pelo director e registrado
pela contabilidade e seri entregue no:s se-
guintes prazem: de 43 1Was para os artigos
prompt,es e objectos do escriptorio o expe-
diente o do 20 dias para os artigos de im-
pressão, imolação o encadernação, sempre a
contar da data da entrega dos paclidoa de en-
commenda.

Quinta - - Por dia de exces ,so dos prazos
marcad',4 na clausula alienior -- quarta —,
pagarão es cantraelantos a multa da dez mil
réis. Á importancia das multas impostas será
descontada da caução dos contractantos do
que trata a clausula setima — ficando os
contractantas obrigados a integralizal-a dan-
tro do prazo do taes dias da data da notifi-
cação da Es trada, feita para esse fim.

Sexta — O niatorial recusado por desac-
cordo e im o podido e as amostras do almoxa-
rifado licará á (Oposição dos contractantes
que se obrigam a substituil-o, dentro dos
prazos mareadis na clausula —quarta—, po-
dendo a estrada, caso o não façam, com-
prai-o a outra !trina, correndo o excedente
da despaza que houver por conta da caução
dos cofitractaides.

Setima — Para garantia da fiel execução
deste contracto, dep(§itarão os contractante,s
antes do sua assignatura, a quaatia do qui-
nhentos mil reis (500$), os cofres da thesou-
raria desta estrada, quantia esta que não
vencerá juros. Esta caução só poderá ser le-
vantada depois do completamente findo este
Contacto C liquidadas todas as responsabili-

dadas dello resultantes. O fornecimento der
gim trata o presente contracto, terminará. em
trinta e uni de dezembro de mil novecentos
e doze.

Oitava — A (leveza resultante do presanto
contracto correrá : a do mater'.al para o ser-
viço ordinario, discriminadà na lettra a, da
clausula terceira, pela consignação «Mate-
ria), o neceasario para todos os sorviços das.
quatro divises da estrada, wrba G', II,
art. 33 da lige:de lei orçamentaria ; e, para
os serviços das construceões, 1:iscriminado
lettra da clausula acinia re1'erida, em rala-'
çao ao mataria!, pato credito aberto ao .111ili4-•
131i) da Viação e Obras Publ:cas 1'b
numero nove 1:1i1 trezentos e oitenta e UM/
(0.3s1), de vinte e ina do 1.,‘ o.ráro de mil
novecentos o doze, sondo os paganwntos rea-
lizados imo The:4011N Nacional, o.» dinheiro e
mensalmonte, após o recoblinanto e confe-..
rencia das partidas do material entregue
polos c.nsractantes.

Nona — Fica o Governo, representado pelo
director da es:rada, antrrizede a rescindir
presente contracto, indepea.lente de acção OU
iiitc,, rpellação judicial, caso os contractantes
53 recusem a cumprir o disposto no final da
clausula quinta.	 -

Decima — O presente contracto sa tor-
nará elfectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e consequentemente registrado pelo
Tribunal de Contas.

E por assim haverem acanalado, mandou o
Sr. Dr. director lavrar o presente contracto,'
por terem os contractancis exhili .itio a guia
n. 1 R do recolhimento aos cofres da thasou-
raria desta estrada, da quantia de quinhentos-
ruil ré:s (5005), corno cam;ão de que trata a'
clausula setima. O prasento centracto, lido c-
achado conforme, voe assiguado pelo mesmo:
Sr. Dr. director, idas codtrartantes e pelas.
testemunhas abaixo assignadas. Secretaria da

.1
Estrada de Ferro Oe ste de Minas, Rio do ia-
neiro, 21 do outubro de 1912.—(-sinados);
Carlos Euler.— B111170 & Mcsprii ,r, pelo socio.
Carlos Pernandes Mesquita. C.0:119 tostenm-
nhas: EustarpCo Bittencourt Se npaio e Josd-
Francisco de Souza Porto.

A presente, cópia está confàrrne o orle:Mal.
Secretaria da Estrada do Ferro ()'te

Minas, 21 da outubr.) da 1912. — Beacreitutcr
Soares, 1° escripturario.

21-5000
55000

2 ;05000

3755000

180$000

2905000

160$000

85000

15,5000

375$000

40$000

375$000

375$000

2255000

855000

-1108000

55500

.1505000

55$000

CS-

125000

555000

2n 5500

1305000

485000

605000

305000

130000
45•500

Cópia do contracto calebrado com a firma_
Theodor \Vale & Comp., para fornaaci
mento a esta Estrada de superstrutura.
metallica para as novas ofiidnas de llen-
rique Gaivão o da reparação de carros era
Lavras.
Aos vinte e um dias do mez de outubro (IN

anno de mil novecentos e dez .:, presentes no
Escriptorio Central da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, á rua da Alfandega. numero cento e-
trinta, no Rio de Jane.iro, o Sr. Dr. Director
da mesma Estrada, Engenheiro Carlos Enlato.
os Srs. Thaodor \Vale & Comp., negociantes
estabelecidos á Avenida Rio Branco setenta
e nove e oitenta um (70 e 8l), nesta Capital,
neste acto representados polo seu bastante
procurador o Sr. II.Marklin, com poderes ex-
pressos na procuração que exhiblu e fica ar-
chivada na secretaria desta Estrada, e as tes-
netinhas abaixo assignadas, declarou o Sr.
Dr. Director que, em virtude da autorização
constante do aviso n. 51, do 10 de junho de'
1912, do Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-.
blicas, resolvia acceitar, por ser a mais ba- ,
rata dentre as recebidas o publicadas no
Diario Oficial n. 56, de 6 de março do cor-
rente armo, a paginas 2.978 e 2.979, a pro-
posta de Thaodor Will° Si Comp., apresen-
tada mconcorrencia publica, realizada e 3
de fevereiro tambem deste anno, em confor-
midade do edital publicado no supplemonte

_	 d o Dia) o ilic a n.	 e	 e ezem 10O i I	 270 d 2d d	 b•
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1911, á pagina 54, e contractar com os mas-
. mos Srs. o foraecimento de superstructusa
suatallica para as nova; °filei:tas de machinas

"de buriqui! Gaivão . e do reparação de carros
em Lavras, sob as seguintes condições

Primeira—Os contractanta; Theodor Wille
& Comp. obrigam-se a fornecer á Estrada
de F. rro Oeste (1, , Minas o material constante
das especificaçoas abaixo para as novas ofii-

•ema; de machinas de Ilent •ique Gaivão e re-
paração de carres em Lavras.

• I—Materiat necessario para as suparstru-
cturas matallicas das mesmas °Moinas, con-
stantes de tenuras, terças, contraventos,
,caminhos de rolamentos e caibros para lan-
talados, segundo o desenho fornecido pela
Estiada e que fica fazendo parto integrante
dest:3 contracto, com o piso total de mil qua-
trocentos e oito (1. !1-08) toneladas, ao preço
de cento c setenta e oito mil rOis (178S000)
cada tonelada de mil kilos, pel m total de du-
zentos e domina contos, seiscentos e vinte e
quatro mil réis	 250:62450a0).

a) O metal de que devem ser construidas
tesouras, coluomas, camiohos de rolamanso,
contraventos e terças, será de aço defmnido
pelos seguilites elementos machanicos:

Coafficiente ruptura, m:-
niato 	  38 kilos por in,:" 9

Limito de elastiaidale 	  1	 »	 i	 » 9
Alongam ent ,) proporcio-

na!, m imitna 	  23 s/„,
Os rebitas serão de aço, tendo os seguintes

caracteristicos:
COCrtirkInt ,3 d3 ruptura. 33 kilos por mm O
Alongamento propar(io-

itai 	 	 30 °/s,
b) As tesouras são, para as oficinas de

machitois de II. Gaivão, em nomaro da oiten-
ta e uma (81) para o vão de doze-seis metros o
noventa centimatras (10 m ,91) tudo de accôr-
do com os desenhos e dimensôas in tiradas
pasta. As tesoura, para. a officina d .: rapa-
ra :ão de carros, em Lavras, são cm numero
de sts;enta e cinco (i15) com o vão de d aza-
seis matros e navaeta eentimantros (16%90),
tambam de arcôrdo com o datenhos e (Birro-
sõas neste indicad s. Os apparellios da dila-
tasão das tezonras serão de ferro fundido.

c) As columnas para as ()Moinas de II. Gai-
vão são em !minoro de Cell:0 e onze (ti 1),
sendo sessenta (60i externas cincoenta e
uma (51) internas, e;paçadas de SeS (6) me-

excepto no gslpão isolado em que o es-
paçamanto é de oito (8) !uretras.

As columnas para a; ()Moinas da Lavras são
em numero de cimo 'anta o duas (52), exter-
nas, e triota e novo (39) intarnas, espaçadas
de oito (8) metros.

d) As terças para as t ssouras da ambas as
cecinas sã m as indisadas iii d enoito.

e) Os lanaos ml e ()alentas de machinas de 11.
Gaivão e raio traão de carros em Lavras
serão contravemitada; no p lsa • :o do talhado.
O contra vento vertical se est :tida pala; te-
souras externas de ca la

j) Os emiti:dto; de rolamento projectados
de acchrdo com as e sa scilcaçÕes e detalhes
que a Estrada . entragara opportutounante,
sarão:

Para as officiiras de II. Gaivão
Um vão para glOntlasiss de 50 toa ladao.
Uni vão para gui:ill iste (h 15 tonelada ;.
Dons vaio; para guinda s te de 5 toneladas.
Para as olliainas d.. Lavras
Um vão para guindastetit 25 tonelada.
Um vão para guindaste d • 10 toneladas.
Um vão para gnindaste mie 3 tonelada.

Os calbros para lanternios tarjo) appa-
r.alhos especiass da dilatara.) «Woma», con-
forma as amostras aprasatelavias pelos coa-
trartstotes Theo lar Will° ‘O Comp.

11: As calhas e coodoet,o • es de cobres de
oito decimilimetros (0 11 ,00)8 de espessura,
com o peso de quatro mil e seiscentos, (4.600)
kilos, ao preço de um conto quinhentos e

noventa C quatro mil réis (1 • 591$) cada tone-
lada d3 mii kilos, pelo total de sete contos
trezentos e trinta e doas mil e quatrocentos
réis (7:232$100).

a) As calhas e conductores serão de cobre
cia . oito decimillimatro (0,09)8) mle espessara,
e collacadas: as primaras entre cal i duas
tesouras, em to.la a exteuçãa do eclitic:o, e.os
conductot •es serão collecados otale houver
calhas em todas as colo:nuas e terão um dia-
!teatro h dez (10) eentimatras.

As calhas terão a abertura de vinte e dons
(22) centimetras de altura, (39) centimetros,
internamente.

III. O.; vidros estriados de seis (6) mini-
• metros de espessura para a cobarta dos lan-

terains, send) seis mil quatrocentos e sas-
senta (6.460) MetrJ3 quadrados, inanidos dez
por conto (10%) para quebras, ao preço do
mil novecentos e (P lacenta réis (1S010) cada
metro quaciraslo pelo total de doze cantos
quinhentos e trinta e dons mil e quatrocentos
réis (12:5325400).

IV. Portas do typa A. Ritter,Folding Door,
Sendo:

a) P.o •a as oficinas de II. Gaivão:
Dez (10) postas de quatro (4) metros de lar-

gura e nove (9) metros da altura, adaptaveis
ao projecto de fachada qtte. foi escolhido pela
Estiada e que fica fazendo part3 integrante
deste contracto, ao preço de novecentos e
trinta e cinco mil réis (9355) cada tuna, saiu
vidros, pado total de nova contas trezentos e
cincoanta mil réis (9:3505030).

Viute quatro (21) pOrt.:13 pira 0; vãos de
Oito Metros (8) cada um, da fachada lateral
do galpão isalado, de tres metros e sotaina
cantimetros.(3 m ,70) de abar:tua livre pot• seis
metros de altura (6) cada porta, ao preza)
de SeiSCent93 e trinta e cinco mil réis (635s)
cala uma, sem vidros, pelo total da quinze
contos duz oitos e quarenta mil réis 	
(13:2405000).

14 Para as ()ninas da Lavras:
Da (10) pilas de quatro (4) metros de lar-

gura e nove metros (9) de altura, nas condi-
ções das in 3ncianada4 tia 1 n ttra a precedam ta,
ao preço de novecentos e trinta e cinco mil
réis (J33$) cada uma, Sem vidros, paio preço
total de nove contos trezeoto.s e cineoenta mil
réis (O:3505000).

Vint e (20) portas para dez (10) dos dna vãos
de oito metros (8) de largura da fachada
lateral C, com tres metros e sateuta cantis
!ostros (3 .11 ,70) de abertura livre p a- seis
(0"a0) metros de altura cada uma, ao preso
de seisaentos e trinta e cinco mil réis (6355)
cada parta, sem vidra!, pelo preço total de
chie contos e setecentos mil réis (12:7095000).

c) Todas as partas s erão envidraçi las nos
vãos superioras e com Liba lisa na parta infe-
rior.

V. Vidros resistentes para as p ertas «Bit-
t ar Folding• Doar .) na total de Mil 11)V1,CentOS
e cincaenta e tias metros e sassonta centi-
matras quadrados (1.932 42 ,60) incluidos dez
par cento (10 %) para quebras ao preço de
novecentos e otteata ré:s ($930) cada teatro
qualrada, pelo total do um conto novecentos
e qoatarz n1:1 e quinhentos e vinte oito réis
(1:91435'29).

a) ai vidros Sera.° enviados separadamente
para ca la (Oficina em quailtidada CJIT3S1»ti-
(l:Mt •) ás partas das mesmas.

VI. Jauallas do typo «Upton Steel Sask»
sendo:

a) Para as oalcinas de Il. Gaivão:

Vint janellas (20) que sa adaptem nos vãos
do projecto de fachala cana um total de tre-
zenso .; e sessenta (361 metros quadrados ao
pra :o:le d ize mil seiscentos e oitenta réis
(12580) cada metro quadrado, incluidos neste
preço Os vidros nacessarios com um augmmeto
do dez par cento (10 04) para quebras, pelo
total de quatro contos quinhentos e sessenta e
(lhano mil e oitqcentos réis (4;400)., 

s.,

Quarauta (40) 11ostigos de seis vidros (6) cada
mo para as tioesinas jatiellas, ao preço,de seta
mil e qnitilletilos 1 . :á (75500) cada um, pal.,
total de trezentos mil réis (3005000).

Dazaseis (16) ¡ancilas fiara a fachada lateral
C (cambem clasi.guada por A), de 4.370 mim da
largo:si por 6.000 in/in de .altura, ao preço de
doze mil e seiscentos e oitenta réis (12540)
cada metro quadrado, incltficlos neste preço
Os vidras necessarios com tini augmento de
dez por cento (10 o/s) para queb.`ms, pelo total
de cinco contos trezantos e dazonove mil qui-
nhentos e treze réis (3:3195513).

Sessenta e qtiatro (64) postigos d'a quatro WS
vidros cada um para ás mesmas ¡alienas, ao
preço da cinco mil réis (5$) cada otn, pelo
total de trezeotos e vinte mil reis (3295000).

Duza (12) janollas para a fachada lateral II •
(Cunhem des iemada par 11) cada uma dividida,'
em duas partes com a largura de 2.885 inm
cada parte e 6.009 mio de altura, ao preço
de doze mil e seiscoutos e oitenta réis (12$630)
cada 'teatro quadrado, incluidos neste preço 03
vidros necossarios, com um temulento de dez
por cento (10 °.$) para quebras, polo total da
cinco contos duzentos e sessenta e seta: mil e
setecantos e sel 'ida e nove réis (5:267$7'79).

48 Quarenta e oito postigos do quatro (4)
vidras cada uni, para as nieSulaS .janelbs, ai,
pre,$) de cinco mil réis (5$) cada um, palo
total il.m duzentos e quarenta mil réis (240$000).

b) Para as ollicinas de Lavras:

Vima janellas que se adaptem aos vãos do
projecto de fachada, ccm um total de tre-
zentos e sus:anta (360) metros quadrados, ao
preço de doze mil seiscentos e oitenta réis
(125680) cada tu atro quadrado, incluidos nes-
te pra,o0 os vidros necassarists, como um au-
gmanto de dez por cento ( 10 04, para que-
bras, pelo total de quatro contos quinhentos
o sessenta e quatro mil e oitocantos réis
(a:5645800).

Quarenta postigos de sais (6) 'vidres cada
eat, para as inesmaS janellas, ao preço da
sete mil e qiiimmlientos réis (7$300) cada um
palo total da trezentos iiiil réis.

DoZe janellits para a fachada D, em duas
partes cada uma, tendo cada parta as (Innen-
sõe.s de 2.885 iii/tit de largura e 6.000 niSto
de altura, ou um total de qtmatrocaatos e
e quinze metros quadrados e quarenta e qua-
tro docimatros (413,'" .11), ao preoa de
doze mil seisceatcs e oitenta (12$680) cada
metro quadrado, incluidos neste praço os vi-
dros nacassarios, com um aligmento da dez
por cento (to ") para quebras pelo total de
cinco contos duzentos e sessanta e sete mil e
setecentos réis (52675700).

Quarenta C Oito postigos de quatro (1) vi-
dros cada uni, para as mesmas .jaitellas, ao
preço de cinco mil réis (5$) cada um, rio to-
tal de duzantes e quarenta mimil réis (2405000).

Segunda— Para o material metallico de que
trata o presant contracto, será admittida
tolerancia, para tuas ou menos, da troo por
cento (3 aO) sobra os pesos acima referidos e
calculados para as dimensões indicadas nos
respectivos desenhos.

Torreira —As pecas de cobertura motallica
para as duas (acintes devem sei' rem ettidas
separadas e conveuientemente marcadas com
o destino 11. Gaivão ou Lavras.

Quarta —O material será entregue nos car-
ros da Estrala do Feris) Central do Brazil,
correndo apenas por conta da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, os direitos aduaneiros.

Quitita-0 prazo para fornecimanto será de
dons mezes a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, começando
a entrega a ser feita depois de um dessa dates
e fornacidas, em primeiro togar, as peças das?
funclasOas, devendo estar terminado em 31 U.
dezembro de 1912.

Sexta—No caso de ser excedido qualquer .
dos prazos estabelecidos na clausula anterior,
incorro.poQ coutractantas n*amllta 4tNin,
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ipil réis (1000) por semana que exceder desses
prazos.

Setima-0 material que não estiver nas
condições da proposta s desenhos, especifica-
Ons ou clausulaa do resente contraoto, será
tegeitado e posto a thsposição dos eontractan-
tas e deverá, ser sabstituido no prazo de trinta
dias a contar da. notificação que lhes fór feita
pela estrada, [Acorrendo os contractantes em
multa resultarate do excesso do prazo occasio-
nado pela su'estitolçao.

Oitava—?ara garantia e fiel execução deste
coutracto depositarão os contractantes antes
de sua usignatura, no Thesouro Nacional, a
quantia 'de vinte contos de reis (20:0003) em
apolicce da Divida Publica, ou em moeda cor-
rente, caução esta que não vencerá juros.
Essa caução só poderá ser levantada depois de
completamente findo este contracto e liqui-
dadas todas as responsabilidades della resul-
tantes.

Nona — A despeza resultante do presente
contracto correrá por conta do credito de
onze mil contos de róis (11.000:0005) a que se
refere a iettra g, art. 10, do decreto n. 9.528,
de 21 de abril de 1912, autorizado pelo art. 63
da loi n. 2.t41, do 4 de janeiro de 1912.

Decima—A importando. das multas impos-
tas aos contractanteseorá descontada da cau-
ção feita pelos mesmos no Thesouro Nacional,
os quaes ficam obrigados a integralizal-a den-
tro do prazo de tros dias (3) contados da data
da notificação da estrada, feita para esse
fim.

Decima primeira—O presente contracto só
se tornará effectivo depois da approvado defi-
nitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e consequentemente registrado colo
Tribunal de Contas.

Decima segunda—Fica o Governo, represen-
tado pelo director desta estrada, autorizado a
rescindir o presente contracto, independente
de acção ou interpelação judiciaria, caso os
contractantos se recusem a cumprir qualquer
das suas disposiçõos, em cujo caso reverterá
para os cofres publicos a caução feita pelos
coutractantes, no Thesouro Nacional, como
estabelece a clausula oitava.

E por assim haverem accordado e ter sido
exhibido pelos contractantes o certificado, do
Thesouro Nacional, do recolhimento aos cofres
da thesouraria da's quantia de vinte contos de
réis (20:0003) em vinte apolees da divida pu-
blica do emprestimo de 1903, de ns. 3.451
a3.453, 3.031, 3.932, 2.031, 8.830, 11.752,
11.687, 11.683, 10.887 a 10.891, 1.100 a
1.163 o 2.179 e do valor do um conto de réia,
como caução de que trata a clausula oitava.,
mandou o Sr. Dr. director lavrar o presente
contracto que, lido e achado conforme, vae
assignado pelo mesmo Sr. Dr. director, peles
contractantes o pelas testemunhas abaixo.

Secretaria, 21 de outubro de 1912. —Carlos
Euler.—Theodor. 	 %Villa & Comp.—Por procura-
ção, R. Illarklin.

Como testemunhas: Eastaguio Bittencourt
Sampaio.—Jose Francisco de .Souza Porto.

Achavam-se coladas onze estampilhas do
Thesouro Nacional, no valor do tresentos o
oitenta mil e seiscentos reis (3805600) corres-
pondente ao sello proporcional devido pelo
presento contracto, cuja despesa monta em
tresentos o quarenta e cinco contos, quatro-
centos e vinte o sete mil novecentos e no-
venta e nove reis (345:4275999), as quaes
OOram devidamente inutilizadas polo Sr. Dr.
director desta estrada e pelos contractantes
Theodor \Villa & Comp., por seu procurador
Sr. R. Marklin.

A presente cópia está conforme o original.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de

IjAa 21 de outubro de 1912.—Benevenuto
Sara, io Ocripturorio.

Cópia do contracto celebrado com Amorico
Brazilionso de Paiva, para construcção de
abrigos para locomotivas nas estações do
Paiol o Gonçalves Ferreira, desta Estrada.
Aos vinte e um dias do mez de outubro do

armo de mil novecentos e doze, presentes na
secretaria da Estrlda de Forro Oeste de Mi-
nas, á rua da Altandega n. 130, sobrado, no
Rio da Janeiro, o Sr. Dr. Director da mesma
Estrada, Engenheiro Carlos Euler, o Sr.
Amorico Uraziliense de Paiva e as testemu-
nhas abaixo assignadas, o Sr. Dr. Director
declarou que, em virtude da autorização
constante do Aviso a. 106 de 20 da setembro
de 1912, do Sr. Ministro da Viação e Obras
Publicas, resolvia acceitar a proposta do Sr.
Amorico Draziliense de Paiva, por ter sido a
unica apresentada á concurrencia publica
roalisada em 16 do dezembro de 1911, de ac-
córdo com o edital da secretaria desta Estra-
da, de 21 de novembro de 1011, publicado no
Diario Official n. 271 de 25 de novembro do
referido anuo, proposta esta tambem publica,
da no Diario tIfticid n. 19 de 23 de jatieiro do
1919, para construcção de abrigos para loco-
motivas nas esiaçii3s de Paiol o Gonçalves
Ferreira, deita Estrada, medianta as seguin-
tes coniliçõos:

Primeira-- :Sobra a contractar com prahende
todo o madeiramento, quadros, parede de
tijolos,esquadrias, forragens,vidros, cava para
fundações, alvenarias e pinturas, emfim o
que *rores •tta os trabalhos indicados nos
desenhas e espacificações que ficam archivadol
nesta Estrada.

Segunla -O contractante é obrigado a se-
guir fielinenta ai indicações e desenhos de
que trata a outlinão — prirueira:—, não po-
dendo de mota propiio fazer a mais 'insigni-
ficante alteração. S3 no correr da construcção
do caiei I houver n:.cessidade de modificar ai-

uns detalll,is do projecto, o coutra.ctante, su-
jeitar-se-lia a efias alteraçÕes o tratará de
executal-as	 accérdo com a clausula quarta
logo que	 r ordom para isso.

Teseoira—.1 Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas transpetará gra tuitamenta os materiaes
destinados ái

Quarta-- Si deddo a qualquer modificação
do projecto hour.o . 4ugml-nto de trabalho, o
contractanto entrará immediatamente cru ac-
côrde com a directoria da estrada, servindo
de base para o pnamento do augmento de
trabalho o preço do unidade do trabalhos es-
pecificados na approvada pela porta-
ria de 30 do agosto de 1011.

Quinta—Si 11.1' parte do contractante fo-
rem alteradas as dimensões e fórmas das _di-
versas p-: :5 cio eilificio, forem introduzis
mataria es que u'io.t,,j,am reconhecidos de su-
perior qualidad o , sara o mesmo contractante
obrigado a retrai' ou reparar a obra, logo
que para j.:;0 sija iatimado. No caso de re-
cusa a c -11 . .-i n la fará este trabalho, demolindo
e substituindo is materiaes empregados de
encontro an r.,tabeleeido neste contracto, cor-
rendo as dc.-4.2z.ist por conta do mesmo con-
tractatite .

Sexta-0 entractante será obrigado a dar
comeeo twa trabalhos dentro do prazo do 15
dias, criut:\ , 13 da data tio registro do pre-
sente caritr.:ci i 1:o Tribunal do Contas e a
concluil-c

'
m imp..orogavelmente, até 31 de

dezembro do 1; : 12, ticando rescindido o pre-
sente conteacto, independente de acção ou
interpellarão judicial e sem direito a ne-
nhuma hálciunizaç'ão, si o contractante não
iniciar o t o rminar esses trabalhos nos prazos
estabelecidos.

Setima-0 contractante fica obrigado a dar
conveniente andamento aos trabalhos, de
modo a concluil-os no prazo marcado, ficando
livre á Estrada, conhecida que seja a morosi-
dade dos mesmos, por parte do coutractante,
rescindir o contracto, concluindo-os por sua
conta, sem que caiba nenhuma indemnisação
sede esualoger alegação ssu fundamento.

Oitava—No caso do contractanto não ter. \
minar os trabalhos, por qualquer circumstar
cia, nos casos previstos ou não neste cone
tracto, fica-lho salvo tão sómento o direito da k

haver a importancia das obras que houver
executado, procedendo-se á necessaria medi-
ção, e serão pagas ao contractante pelos pre-
ços da tabella approvada pela portaria de 30
de agosto de 1911, do Ministerio da Viação o
Obras Publicas.

Nona—A estrada fornecerá ao contractanta
os trilhos neewsarios para a preparação das
continuas, sendo porém, os capiteis de ferro
fundido e demais materiaw inetallicos per-
tencentes ás mesmas colmarias fornecidos
pelo contractante-

Decima—A obra sera mareada e fiscalizada
pelo chefe das construcçõea, que em caso da
necessidade, autorisará qualquer modificação
por eseripto, quando essa modificação tenha
de se introduzir no correr da obra.

D2cima primaira-0 presente contracto se
se tornará etfoctive depois de approvado defi-
nitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e consequentemante registrado pelo
Tribunal de Contas

Decima segunda—A despeza proveniente ao
presente contracto correrá por conta do cre-
dito de onze mil contos (lis. 41.000:0003) a
que se refere a letra. O, art. 1° do decreto
is. 9.528, de 21 de abril de 1912, autorisado
pelo art. 63 da lei n. 25 .11, de 4 de ianeiro
do corrente anuo.

Decima terceira—Fica o Governo, represen-
tado pulo director desta Estrada, auterisado
a rescindir o presente contracto,indepentlento
cio acção ou interpellação judicial, no caso
dos contractantes se recusarem a cumprir
qualquer das disposições deite decorrente, re-
vertendo aos cofres publicas a caução a que
se refere a clausula decima quarta.

Decima quarta—Para garantia da fiel ex-
ecução do presente contracto, depositará o
contractanto nos cofres da thwuraria desta
Estrada a quantia de dois contos e quinhentos
mil réis (lis. 2:5003) como caução. Esta cau-
ção sótne.nte poderá ser levantada depois de
completamente findo este contracto e
dadas todas as responsabilidades della resul-
tantes, som que ao contractaute caiba o di-
reito de juros.

Decima quinta—O pagamento da quantia
de quarenta o oito contas e seiscentos mil réis
(11s. 48.600$), preço da obra cantractada,
será feito separadamente para cada abrigo da.
seguinte maneira: uma prestação de doze
contos de réis (lis. 12:0003), quando a obra
estiver com o vigamento total da cobertura,
feitas as alvenarias e a outra de doze contos
e trezentos mil réis (12:300$), quando forem
concluidas e acceitas as obras.

E por assim haverem accordado e ter sido
exhibida a guia a. 46 S, do recolhimento aos
eofrbs da thesouraria desta Estrada da quantia
de dons contos o quinhentos mil réis
(11.s. 2:5003) como caução de que trata a clau-

sula decima quarta, mandou o Sr. Dr. direc-
tor lavrar o presente contracto que, lido e
achado conforme, vae assignado pelo mesmo
Sr. Dr. director, polo contractante o pelas
testemunhas abaixo Designadas.

Secretaria da • Estrada do Forro Oeste cld
Minas, 21 de outubro de 1912. — Carlos
Euler — thIleriC0 Braziliense de Paiva e
como testemunhas Euttaquio Bittencourt Sam-
paio e José Francisco de Souza Porto. (Esta-
vam coladas e devidamente inutilisadas com
as assignaturas acima, oito estampilhas fe-
deraes, no valor de cincoenta e tres mil o no-
vecentos réis.)

A presente copia está conforme o original:
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de•-::.

Minas, em 21 de outubro de 1912. — Atne+,
rico Brasil, 2° escripturasio.
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Cópia do contracto celebrado com a firma
Norton, Negam+ & Comp. I.d. para o forne-
cimento a esta Estrada, durante o anuo do
1012, de 18 locomativas para bitola de 1
tnatro

.kos vinte e um dias do mez de outubro de
ail nosncentos e doze, presentes no esc •i-
ptorio Central da Estrada. do Forro Oeste de
Minas, á rua da Alfandega numero cento o
trinta, sobrado, no Rio de Janeiro, o Sr. Dr.
Carlos Euler, director da mesma Estrada, os
Srs. Norton, Megaw & Comp. negociantes
estabalocidos á rua Primeiro de Março nu-
mero cincoenta e oito, nesta Capital, neste
acto representados pelo Srs. C. F. Cruick-
hank, com poderes expresssos na procuração
que exhibiu e fica archivada nesta secretaria
e as testemunhas abaixo assignadas, declarou
o Sr. Dr. Director que, de conformidade com
o edital de concurrencia publica, publicado
ptr esta Estrada no Diario Official n. 69,
pagina n. 3.756, de 21 da março do corrente
anuo, por ser a proposta dos Srs. Norton
Mega w iSe Comp. Ld. a mais barata das ave-
sentadas o recebidas em concurrencia publica
realizada em seis de abril desta armo, cujo
resultado se fez publicar no Diario
n. 83, pagina n. 4.497, do sete do mesmo
moa o anuo, o autorizado pelo aviso n. 50 de
quinze de junho de mil novecentos o doze, do
Sr. Ministro da Viação o Obras Publicas,
resolvia contractar com os referidos Srs. Nor-
ton, Megaw & Comp. Ld. o fornecimento a
esta Estrada de dezoito locomotivas, sendo
novo de typo sPacific» o novo do typo «Mi-
kado», mediante as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes Norten, Me-
gaw & Comp. Li. obrigam-se a fornecer para
o serviço da Estrada do Ferro Oeste de Minas,
entregando a bordo do vapor, no porto do
Rio de Janeiro, correndo as despezas de fretes
etc. até ahi por conta dos contractantes, e
ficando a cargo desta Estrada a descarga e
despacho aduaneiro, e imposto do docas, as
seguintes locomotivas da Baldwin Locomotive
Works para bitola de um metro:

O Litomotivas de typo sPacific», classe 12-
24-1/4 D, de accôrdo com as especificações 13.
5.061, mas com as seguintes modificaçõos:

Cylindros 15"x22".
Pressão (180) cento e oitenta libras.
Flismetro das rodas 46".
Peso adhcrente--50.000 libras em marcha.
Peso total-100.000 libras em marcha.
Peso de tender-61.000 libras em marcha.
9 Locomotivas do typo «Mikados, classe 10

-18-1,4 E, de accórdo com a espacificaoão B
6.222 e Lendo os seguintes dados:-

oylindro 17" X 22".
Pressão (170) cento e setenta libras.
Diarnetro das rodas 42".
Peso adilai-ente — 88.000 libras.
Peso total — 120.000 libras.
Peso dos trucks da fornalha-18.000 libras.
Todas as locomotivas serão providas de ap-

parelhos de suparaquecimonto do vapor «Emer-
son» e terão a maxima flexibilidada para a
passagem em curva3 apertadas ; terão os Len-
ders com caixa de graxa, typo «Symington» e
serão providas do pharóes electricus «Moo
na frente das locomstivas e na retaguarda
dos tendeis; terão engates do typa «Climax»
que pçrrnittam as ligações com os engates
sIbborson» o serão providas do freio vacuo
autoinatico sGreehan & Cravai».

Craven completamente iguaes aos fabrica-
dos pela'Vacunn Brake C° Ld. de Londres
de typp nas aperfeiçoado, tora° distribuição
Walscharart o Nathan Lubrilicadores Bul-
lsey e terão as peças intertraeaveis, tanto
quanto for possivel, do typo Pacific com as
das locomotivas classe 10-24-D, e do ty-po
Mikado com as das locomotivas classe 10-
24-E, já fornecidas pela Baldwin Locomo-
tiva NVork á Estrada do Forro Oeste de
Minas..

Segunda —Os contractantes Norton, Megaw
& C°. Ld. representando a fabrica, obri-
gam-se a fazer admittir nas ofilcinas da Bal-
dwin Locomotiva Worka que deverá con-
struir as locomotivas, por espaço de dous an-
tios, dons oparorios da Estrada de Ferro Oes-
te de Minas, pagando a cada um delias a im-
portancia de 60.00, sessenta dollars ameri-
canos, ouro, mensal incute. Os contractantes
obrigam-se mais a dar a cada um dos opera-
rios de ida e volta, que é de $ 330.00 amola-
nos cada uma.	 .

Terceira — A importancia devida por esta
estrada aos contractantes Norton, Megaw &
Co. Ld. pelo fornecimento das locomotivas e
cumprimento de todas as obrigações con-
stantes das clausulas anteriores, será de
219.150 (duzentos e dezenove mil, cento e cin-
coenta dollars americanos, ouro) cujo paga-
mento se encetará no Thesouro Nacional, á
vista das contas devidamente processadas,
quando fornecidas as locomotivas, paios refe-
ridos contractantes e acceitas por esta es-
trada, em moeda papel, vigorando para a
conversão da moeda estrangeira a taxa cam-
bial da vespera do respectivo aviso no Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, com a or-
dem para o pagamento.

Quarta—Para cada um dos typos do locomo-
tivas ficam os contractantes Norton, alegam,
& C°. Ld. obrigados a fazer entrega a esta
estrada da collecção completa do desenhos
em papel tela, ao preço de 250 (duzentos e
eine:Anta dollar3 americanos , ouro) por typa
do locometivas, ou preço total de 500.00 (qui-
nhentos dollars americanos, ouro).

Quinta—Os contractantos campro:nettam-se
a fazer entrega das referidas locomotivas,
no porto do Rio de Janeiro, nos seguintes
prazos, contados raspectivamente da data do
registro do presente contracto pelo Tribunal
de Contas: tres locomotivas de cada typo no
orazo de dons inez:s, e as restantes no de
quatro mane. Si no prazo acima estabelecido,
digo, estipulado os ref•ridos contractan tos não
tiverem feito entrega das locomotivas contra-
ctadas, incorrerão na multa de cem mil réis
(1005000) por semana que exceder 03 respe-
ctivos prazos de entrega, salvo caso da força
maior, devidamente comprovado e a juizo da
directoria desta estrada. Si, porém, até 31 de
dezembro de 1912, o fornecimento completo
não tiver sido feito, dar-se-ha a rescisão do
presente contracto.

Sexta—Para garantia da fiel execução deste
contracto dopositarão 03 contractantes antes
de sua aseignatura, na thesouraria do The-
sovro Nacional, a quantia de trinta e cinco
contos do reis (35:0005000) em apolices da Di-
vida Publica ou em dinheiro corrente, sem
direitos a juros. Esta caução somente poderá
ser levantada depois de completamanto finde
este contracto e liquidadas todas as respon-
sabilidades dona resultantes. Para garantia
da responsabilidade estabelecida na clansula
—segunda -dapasitarao os contractantes, em
identicas condiçÕes, mais a quantia do onze
contos {1,3 reis (11:0005000) cancã() esta que
somente s:rà levantada, quando . extinctas
obrigações dcsia referida candicção — se-
gunda.

Sctima—Na falta do exacto cumprimento de
todas as obrigações determinadas nas clausulas
—primeira o quarta.—par parte das contra-
cantes, a estrada recusará o 'leiteria' que jul-
gar defeituoso ou de má qualilad:‘, incorrendo
03 eontractantes em uma multa do ilez por cen-
to (10%) sobre o material recusado por sema-
na que exceder os respectivos prazos marca-
dos na clausula quinta. No caso da não ter
substituido o material que fôr recusado pela
Estrada, até 31 de dezembro do corrente
atino, fica rescindido o presente contracto.

Oitava—As multas estabelecidas neste con-
tracto, o que forem impostas, correrão sempre

por conta da caução de que trata a clauspia
sexta, ficando os contractantes obrigado
integralisa/-a, sempre guta ella for desfalcadas
dentro do prazo do tres dias, ~adenda data
da notificação da Estrada feita para caso
fim.

Nona-1 caução do onze contos do Oja
(11:0005000) do que trata a clausula sexCa,
reverterá para os cofres publicos, si os cozii
tractantes Se recusarem cumprir cabalmentQ
o que determina a clausula segunda.

Decima—A dospeza proveniente do presente
contracto correrá por conta do credito do dous
mil contos do réis (2.000:0005000) a que se
refere a letra d art. i • do decreto n. 0.528
de 21 de abril de 1912, autorizado pelo art.
55 da lei n. 2.511 de 4 do janeiro do corren-
te anno.

Decirna , primeira-0 presente contracto s$5
se tornara enodoo depois do approvado defi-
nitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e consequentemento registrado pela
Tribunal de Contas.

Decima segunda—Fica o Governo : represen-
tado pelo director desta Estrada, autori-
zado a rescindir o presente contracto in-
dependente tia acção ou interpellação judicial;
caso os contractantes se recusem a cumprir as
disposições della decorrentes, revertendo para
03 cofres publicos as cauções feitas e as que se
refere a clausula sexta.

E per assim haverem accordado e terem
sido exhibidos os certificados us. .545 o 544 do
recolhimento aos cofres da thezouraria. do
Thesouro Nacional, das quantias do trinta e.
cinco contos de réis (35:000$000) e onze con-
tos de réis (11:0005000) como deposito e ente
ção de que tratam as clausulas sexta e nona,
mandou o Sr. Dr. director lavrar o presente
contracto que, lido e achado conforine,vae as•
signado pelo Sr. Dr. director, pelos contrà.,
ctantes e pelas testemunhas abaixo.

S3cretaria da Estrada de Ferro Oesto do
Minas, 21 de outubro de 1912. —Carlos Euler,
por procuração Norton Megaw.—E. P. Crui{.
ckshank. —Como testemunhas, E testenuio Ilit-
tencourt Sampaio o José rmacisco :16.9soouo:.:),
Porto.

Estavam colladas vinto e uma estampi:has
do Thesouro Nacional no valor de setecentos
e quarenta o seis mil novecentos ras
correspondentes ao solto devido no presente'
cantracto o proporcional ao seu valor (rà
219,650,00, ou sejam 678:7185500 feita a costs
versão á taxa cambial official desta data do
3$093 por dollars, mijas estampilhas achavairt=
se devidamente inutilizadas com as assi,gna-;.,
turas do Sr. Dr. director Carlos Euler e do
contractante Norton Mcgaw, representado
pelo Sr. C. F. Cruickshank.

A presente cópia está de accordo com o ori-
ginal.

Secretaria da Estrada do Ferro Oesto do
Minas, 21 de outubro de 1912. — Beneur.uto
Soares, 1° escripturario.

Termo de accôrdo incorporando a linha prin-
cipal da Companhia Geral do Melhoramen-
tos de Pernambuco, entre Ribeirão o Bae-
roiros, na extensão do cerca do cincoenta.
o seis kilomatros, á rade de Great \Vestem
of Brazil Raihvay Company, Limitei.

Aos vinte e um dias do mez de outubro do
mil novecentos e dons, presentes na Secreta-
ria de Estado dos Negocios da Viação o Obrars
Publicas, no Rio do Janeiro, o Senhor Enge-
nheiro José Barbosa Gonçalves, ministro dà
estado dos negocios da mesma repartição',
por parte do Governo Federal dos Estados
Unidos do Brazil, o os Senhores João Goneral.::
vos Pereira Limo, presidente da Companha
Geral do Melhoramentos do Pernambuco
Carlos AfWeriC0 dos Santos, representante dá
Great Western of Brazil Railway Company,'
Limitod, conformo procuração amigada
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nesta Secretaria de, Estado, declarou o Se-
nhor Ministro que, attendendo ao que reque-
reram a Companhia de Men' wamentos de
Pernambuco e The Great Wesiern of Brasil
llailivay Company, Limited, ficava, nos ter-
mos do decreto numero nove mil duzentos
e vinte e oito, de 20 de dezembro de mil
noN ccentos e onze. incorporada a linha prin-
cipal da Companhia Geral de Melhoramentos
de Pernambuco, entre Ribeirão e BariV-
ros,. na extensão de cerca de cincoenta e
seis kilàletros, á rede da Great Western
of Brasil Ilailwav Companv, Limitai, obser-
vando-se as condições constantes dos seguin-
tes artigos que fazem parte integrante do
meecionado decreto numero nove mil duzen-
tos e Ninei e oito, de 20 de dezembro de mil
novecentos C onze:

Artigo primeiro. Fica autorizada a The
GI'Cat Western of Brasil Ilailsvav Company,
Limited, arrendataria da viaeão" rouca do

, Estado de Pernambuco, a incori»rar á sua
rede a linha principal da Companhia Geral de
Melhoramentos de Pernambuco, entra Ribei-

.rão e Barreiros, na extensão de cincoenta e
•seis kilometros.

Artigo seenndo. A TI1C Great Western of
Limited fica obri-

ga:1a a resNiiar os direitos e interesses do
Estado de Pernambuco, decorrentes do con-
tracto de trafeg assigoado em trinta e um
sie março de mil novecentos e dons e da occu-
pação, a liado precario, do leito da antiga
Es,rada de Ferro Tamandaré.

Artigo terceiro—Ficam resalvados quaes-
quer direitos que possa ter o Estado do. Per-
nambuco cm relação ao trecho do leito da
antiga Estrada de Ferro de Tamandaré, para
os efleitos da indemnização de que trata a
clausula declina segunda, combinada com a
clausula decima, do centrado approvado pelo
decreto numero cinco mil duzentos e cin-
eoenta e sete, de vinte e seis de julho de mil
novecentos e quatro. Por assim haverem
accordado, mau lou o senhor Ministro lavrar
o presente termo que, depois de lido e achado
conforme, assigna com os referidos senhores
João Gonçalçcs Pereira Lima e Carlos Arne-
7ico dos Santos, com as tostemunhas Antonio
Lourenço Pacheco, terceiro official e Ican
Artoe, terceiro alteai e comungo, Arthur
Leal Nabuco de Araujo, segundo racial, que o
CSCreNi.--nio de Janeiro,21 de ou tubrode 1912.
—(Assinado) Jose Barbosa Gonolres.— J.G.
Pereira Lima. — Curtos Aincrico dos Santos.
—Antonio Lourenço Pacheco.—Ivan Artoe. —
Arthue Leal Naboco de Araujo. — Confere,
Lengrubcr Filho, 2° ofileial.—Esi á conforme.—
A. Nabuco, 2 0 oflicial. —Vieto. Oclaciano A.
de Fivireiredo, director de secção, interino.

NOTICIARIO
Toado o Exmo. Sr. Prosidente da Republica

resolvido reunir o Ministorio aos sabbados,
para o estudo das questões sujoitas á sua de-

liberação, effectuou-se hontem, ás 11 horas da

manhã, no Palaci) Guanabara, a primeira

d ssas reuniões.

! Compareceram os Srs. ministros das Reta-

r;6es Exteriores, da Fazenda, da Guerra, da

A gricultura e da Viaeão.

O Esmo. Sr. Presidente, da Republica rece-
beu hontem do Sr. presi•lente do Estado do

Paravá o seguinte telegramma:

, vEio nome do Estado tio Paraná e no meu

provi°, tenho a tot'.ra de agradecer á Na.ão,

tão dignamente representada por V. Ex. a

confortadora manifestação de sua solidarie-

dade no luto de que se cobriu o povo para-

naense com a morte tios bravos cabidos nos

campos do Irany. Respeitosas saudações.—

Carlos Cav2lcanti.0

• O Exmo. Sr. Presidente da Republica não

compareceu Imitem ao Palacio do Governo.

Realiza-se amanhã áà 12 1/2 horas da tarde,

no Palacio do Cattete o almoço que o Exmo.

Sr. Presidenta da Republica offerece ao Sr.

coronel Vidal fiamos, governador do Estado

de Santa Catbarina.

Deverão tomar Parta no almoço os Srs. mi-

nistros de Estado, os representantes do Estado'

no Congresso Nacional, senador Pinheiro Ma-
chado, deputados Sabitio Barroso e Fonseca

Hennes, general prefeito do District° Federal,

Dr. chefe de Policia e as casas civil e militar.

Estiveram limitem no Palacio do Cattete, oi

Srs. deputados Fonseca Hermes, Jacques On-

rip o , Alfred ) de Carvalho e Moreira da Ro-
etea

cha, e almirante Dr. Pereira Guimarães.

O Sr. ministro do Interior remetten ao
presidente do Conselho Superior de Ensino,
para os filma convenientes, os decretos relati-
vos á jubilação do Dr. Antonio Dino da Costa
Buem), professor ordinario da Faculdade de
Direito de S. Paulo, e á nomeação do Dr.
Manoel Pacheco Pratos, para o ligam' de pro-
fes.ssor ordinarlo da mesma Faculdade, e bem
assim os que concedem gratificações adcheio-
naes ao Dr. Joao dc Oliveira, lente do ex-
tincto curso RIMOU, á Faeltithide de Direito
do Recife e ao Dr. Adolpho Taci da Costa
Cirno, professor ordinario desse Instilado.

O Sr. ministro do Interior, attendendo ao
que solicitou o juiz da 80 Pretoria du Dis-
tricto Federal, pediu providencias ao seu rol-
lega da pasta da Viação, afim do que tenham
Cansporte na Estrada de Ferro Central do
Brazil, da estação de Campo Gram oli  desta
cidade, os livros de registro ciii! que o es-
Criva° di mesma nretoria deve remetter ao
Arehivo N;ititmal

O Sr. ministro do Interior declarou ao ge-
rente da Brasilianische Elektricitiit Gesol-
schaft que a assignatura de um apparelho tele-
phonico, rerpesitado pelo director do Iitstituto
Nacional de Musica, não tem caracter par-
ticular e sim o fiei ai, devend portanto, con-
forme a ela 'Nula 11 do contracto assignado
com a Prefeitura do District° Federal, gosar
do abatimento de

O serviço para hoje da Brigada Policial é
seguinte,

Superior do dia, o major Costa.
021-ial 113 dia á brigada o capitão Cardeat.

edieos : do dia ao hospital o capitão
Dr. Bonas si, do promptidoo, o capitão 1)'. Pio-
lo Vieira o interno de dia,o alferes honorario
II ez.oele.

D:a á pharmacia, o alferes pharmaceutico
Peixoto e o pratico Figueiredo.

Rondam com o superior de dia o alferes
Satnnino, Souto Mayor e tenente Nicolatt,

Carneiro, 3 inferiores de cavallaria o 6 de ia-
Untaria.

Rondam . nó 40. districto o alferes Pereira
Junior e (111 .1 iii revim' de cavallaria.

Prado D2rby Club, o alferes Meira Linn,
Arraial da	 o capitão Cunha e tenen-

tes Souza e Gomes.
Estação da Leopoldina na Penha, o tenente

Quintdiano.
Estação da Leopeldina da Praia Formosa, o

alferes G , , earãoe.
Guardas: Caixa da Amortização, o alferes

Qairino; Caixa de Convorsão, tenente Bar-
rão; Thesouro, o alferes Roque e Casa da
Moeda, o alferes Santa !turbara.

Promptidão permanente no 4° batalhão, o
alferes e no regimento de eavallana,
o alferes Moreira.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, o
alferes Jesus; no 2°, o capitão Cocai(); no
3°, o capitão Brilhante; no 4°, o alferes
Telles; no 5°, o alferes Ganhei; no regi-
mento de cavallaria, o tenente Pereira do
Mello e no corpo de seruços auxiliares, o
alferes Menezes..

Uniforme 7°, com pla i nas pretas.
Funccionará boje o cinernatographo da Bri-

gada Policial, para ofticiaes, praças e re-
spectivas familias, S311d0 o pregramma a exId-
hir-se o seguinte

parte—Concursos de aeroplanos; na-
tural.

2° parte-0 sacrificio, drama.
3° parte—Precia-se de preceptora, =a-

dia.
4° parte—Emilia ficará presa, comica.

parte—Alrise Sanuto, drama.
6° parte-0.scar desesperado, comica.
Durante as sessões tocará uma banda do

musica.

O serviço para amanhã na brigada
é o seguinte

Superior de dia, o capitão Pinho França.
Official de dia á brigada, o capitão

Campos.
ale,dicos : de dia ao hospital, o tenente

Dr. Abreuele promptidão o capitão graduada
Dr. Freta e interno de dia, alferes liou°.
rario Madeira.

Dia á pitarnricia, tenente pharmaceutict
Barradas e pratico Figueiredo.

Ajudante de parada, o do 4° batalhão
Rondam com o suprior de dia, tenente Pa.

l'a11110, alferes Castello Branco e Lopes, 3 in-
feriores	 cavallaria e 6 de infantaria.

Rondam no 1° districto o alferes Reis e
um inferior de cavallaria.

Guardas: na Caixa da Amortização o al-
feres Oetaviano; Caixa de COIIVCISãO, o al-
feres M . llo e Silva; Thesouro, o ali; nas Abo-
lard ) e Ca sa da Moeda o alferes Coimbra.

Promptidlo permanente o alferes Vens-
situo; na cavalla ria o alferes Daniel.

Esta4o-inalor nos corpos: na 1 0 batalhão,
o tenente lleracio; 110 2°,o tenente Sá Peixoto;
no 3°, o alfe res Themietocles; no 4°, o tenenie
Isidro; no 5°, o capitlo Cunha; na cavallaria o
tenente Gomes e no corpo de serviços auxi-
liares o tenente Martini.

Uniforme 6°, com polainas pretas.

O Sr. ministro da Fazenda, conforme pdin
o da Viação e Obras Publicas, mandou pagar
a Humberto Saboia & Comp., ces sionarios do
contracio de construcçao da s ecção da estra-
da de ferro mitra Henrique Gabão o o kilo-
metro 48,da Estrada de Ferro Oeste de Goyaz,
a importancia cio 43-1:2aS075, sendo reis
428: 196$o5 das medições provisorias dos tra-
balhos executados de 30 da jupho a 31 de
agosto ultimo e 6:9'f8S de fornecimento de
material.

A secção do papel moeda da Caixa dq Amor-
tização trocou mais para mta . praça.. cedulas
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dilaceradas ou a recolher na importancia de
214:550000.

Foram mandados incluir em folha de paga-
mento os vencimentos de inactividade dos se-
guintes aposentados : Francisco Hippolyto
Abranches, Bernardino . Bento Estavas, Ma-
noel Floriano Cardoso e Guilherme da Rocha
Soares, carteiros de ia classe da Directoria
Geral dos Correios; Joaquim Spencer Lapas
Netto, chefe de secção dos Correios de Per-
nambuco . ; Joviniano Augusto de Moraes Jar-
dim, contador da Administração dos Correios
de Goyaz; Ignacio Augusto de Azevedo, Carlos
Arthur Pereira e Ignacio Pinto da Silva, ama-
nuenses da de S. Paulo ; Banto Dias Cardoso,
agente postal da Luz, na capital desse Estado;
elareolino Dias de Andrade, administrador dos
Correios do Estado de Pernambuco ; Arthiir
da alotta Macedo, 1° escripturario da Estrada
de Ferro Central do Brazil; Luiz Caetano Fer-
reira, praticante do machinista da mesma es-
trada ; Esmerino de Oliveira Castro, chefe de
sução da 2° divisão, e Alberto Tavar.:s La-
ranjeira, praticante de condutor de trem,
ambos ainda da mesma estrada ; Dr. José
Luiz de Bullia3s Pedreira, desembargador da
Carta de Appallação do District° Federal ;
José Martins da Silva Sobrinho, 40 escriptu-
rario da Estatistica Commercial, o Epiphanio
Pedrosa, conferente da Alfandega da Bahia.

O ['besouro Nacional resgatou mais 2:000$
de aplicas do empresthno de 1897 e pagou,
do juros do reconversão de apolices da ouro
para papel, a quantia de 9755000.

O Sr. ministro da Fazenda, att raidendo ao
podido da Inspectoria da Alfandega de Santos,
ordenou que regressem a essa repartição o
chefe de secção que se acha fera della, ha
annos, e outros funecionarios que estão em
serviço ein outras repartições e autorizou a
mesma inspectoria a coutractar até tiO ho-
mens para o serviço de guardas, afim de ga-
rantir a fiscalização externa.

Na sua ultima 933.3ãO o Tribunal de Contas
fez o seguinte: ordenou o registro dos contra-
ctos celebrados pela directoria da Estrada do
Ferro Oeste de Minas com Ilarmi Stoltz &
Comp., A. G. Fontes, Guinle & Comp. e ou-
tros, para fornecimentos; pela Repartição Ge-
ral dos Telagraphos, com Rodrigo Viaaina e
Souza Baptista Si Comp., para fornecimentos
da material; o pela Directoria Geral dos Cor-
reios, com C.Guimaraes di Comp., Lambem para
fornecimentos; mandou responder affirmativa-
mente ás consultas feitas pelo ministro da Fa-
zenda sobro a abertura do credito de réis
1.500:0005,supplementar á verba W; pelo mi-
nistro da Guerra, acerca da abertura do cre-
dito de 21:184$, para pagamento á sociedade
n. 31 da Confederação do Tiro Brazileiro.
e pelo ministro da Viação e Obras Publicas,
sobre a abertura do de 200:000$ para das-
pezas com es estudos da Estrada de Ferro de
Santa Catharina ; ordenou o registro do
termo da prorogação, por 10 annos, do prazo
do contracto para a navegação do rio Parna-
hyba, entre o porto de Tutoya e Floriano, e
do contracto pla Inspeeloria Federal de Por-

"tos, Rios e Canaes com Heitor de Mello e La-
fayette B. fl. Pereira, para a construção de
dez armazens, e, finalmente, julgou legal a
concessão de montepio a D. Maria Isabel Ro-
drigues de Oliveira e aos menores José, Jero-
nymo e Maria Carmen, o do aposentadoria
ao 2° official da Administração dos Correios
do S. Paulo Dano Marcondes dos Reis ; ao
telegraphista-chefe da Repartição Geral dos
Telegraphos Alvaro José Lacerda, e ao chefe
de secção do Correio Geral Luiz Nunes
Pires. 7nM,.

O Thesouro Nacional vao realizar os seguin-
tes pagamentos: de 2:321$130 a diversos, de

fornecimentos ao Ministerio da Guerra no
corrente anuo; de 27:4895830 a diversos,idem
ao da Marinha, idem; do 2:3678 e 625200 a
diversos, idem ao da Viação idem; de
3:426S325 a A. Dias da Costa, idem ao Insti-
tuto Nacional de Musica em julho ultimo ; de
5:3e1$100, 1:790250, 170SM O, 3:162$137,
1:3155556 e 14:180$400 a diversos, idem ao
Ministerio da Viação no corrente anuo; de
162:418$739 a Pedro Saltes, dos trabalhos
executados na construcção da linha da Es-
trada do Ferro Oeste de Minas.

O Sr. ministro da Fazenda mandou passar
os titulas daclaratorios dos vencimentos de in-
actividade dos aposentados Guilherme Corda-
vil de Siqueira e Mello, fiel de 1' classe da Di-
rectoria Geral dos Correio, e Jaronymo
Alpaim da Silva Menezes, conductor de trem
de l a classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

Funecionou Imitem em sessão ordinaria ,sob
presideneia do Sr. Dr. Alencar Lima, o comi-

santo fiscal da Caixa Econornica o Monte de
Soccorro do Ria de Janeiro.

Foi approvada a acta da sessão anterior e
lido e despachado todo o expediente.

Em seguida foram discutidas e votadas di-
versas pretençaes, sendo objecto de delibe-
ração do conselho.

Foi presente ao conselho o officio da geren-
cia de 21 do corrente, com a demonstração da
despeza effectuada no primeiro semestre de
1912 comparada com a orçada para o mesmo
exercido.

O conselho designou os Sra. directores Frei-
tas e barão de Santa Margarida para o com-
petente exame e parecer.

Sujeito á apreciação do conselho o laudo
de invalidez da Directoria Geral de Saud°
Publ:ca referente ao ajudante de porteiro
capitão Eduardo Catalão, foi resolvida sua
dispensa, ramattidos os papeis á Coneabilidade
para calcular o tempo de sarviço para deter-
minação dos raspectivos vencimentos.

Obtiveram despacho os seguintes reque-
rimentos

DO Alfredo P. Pinho Salgueiro, collabora-
dor, abono de faltas —Deferido.

Do 1° eseripturario Alfredo Tibnrcio
Costa, idem, etem.—Indeferido por não ter
sido observado o preceito das instruções.

Do collaborador Alberto Pardal, 30 dias do
licença .—Deferido.

Do collaborador José Bapista Martins, li-
cença por molestia.—Deferido por 30 dias.

Do fiel Jorge Guimarães, dons mezes 'de li-
cença por molestia.—Deferido.

— Em consequencia da dispensa, em sessão
de hoje, do ajudante de porteiro, foi promo-
vido a esse cargo o continuo Sr. Virgilio
Conto, e nomeado continuo o Sr. Pedro Paulo
da Mona.

O Sr. ministro da Marinha solicitou de seu
collega da Fazenda as providencias precisas
no sentido de ser paga ao capitão de corveta
Raplmel Brusque a quantia de 168$750,
pelo Thasouro Nacional.

O 2° tenente graduado patrão mér Joaquim

Domingos de Souza foi nomeado para servir

na capitania do porto de Sergipe.

O Sr. ministro da Marinha solicitou de
seu collega da pasta da Fazenda as provi-
dencias precisas afim de ser paga, pelo The-
souro Nacional, a quantia de 1:8655046 á
«Société Françaiso d'Entreprises au Brésila.

Nos assentamentos do capitão-tenente Ed-
mundo Rodrigues Pereira, o Sr.ministro da

Marinha mandou incluir a nota de cons-
tructor naval, de conformidade com o diplo•
ma que foi conferido áquelle offleial pelo Hoyal
Naval College, de Greenwich.

Foram mandados desligar os aprandizes
marinheiros ns. 18. Francisco Claudio Tonel;
24, Manoel B-rnardino; 38, Manoel João da
Silva e 53, Maimel Henrique Theodoro, da
Escola de Aprendizes Marinheiros, todos • por
incorrigiveis.

De ordem do Sr. ministro da Marinha fo-
ram elogiados 03 officians, inferiores e praças
abaixo meucionatlos pelas serviços que pres-
taram poi occasiao Cla extiacção do incendo
°acorrido em uma serraria na cidade de As-
sun/praia, Republica do Paraguay, de confor-
midade com o officio da Legação Braai.leira
naquelle pais, de 21 de agosto ultimo: 1° te-
nente Antonio Sabitu> Cantuaria Guimarães,
2° [Atlanta João Paiva de Azevedo; pratido'de
2' classe Antonio Juvenal° de Arruda; mari-
nheiros nacionaes: cabo da 39 1 companhia.
n. 45, João Justino; de 2° classe da 364 com-
panhia n. 17:Miguel Laurentino; da 15' com-
panhia n. 89, João Capistrano d3 Almeida;
da 504 companhia n. 121, Waldemiro Antonio
de Souza; da 42° companhia it. 40, Noberta
Epiphanio do Mesquita; da 11" companhia.
n. 11, João Pedro; da 18° companhia n. 53,
Manoel Limeira; da 50 companhia n. 88, Se-
bastião Teixeira; grumetes: da 23" companhia
n. 21, Manoel Eateves de Jesus; da 27° com-
panhia n. 8, Isidoro Pereira da Silva; da 481
companhia n. IR, Aristide., de Campos; .da
48' companhia ri. 68, José Soares de Moraes;
foguistas extranumerarlos: de l a classe, Feli-
ciano Martins; de 2° classe, Fabricio Martins;
de 3° classe, José Nogueira, Carlos Carreta,
Benedicto da Moita, Theetonio Ferreira de
Andrade, Manoel Vicante da Silva, Pedro dos
Lassos e Ambrosio Risa-Forte.

A divisão de Saude propoz para ervir
f região o P tenente Dr. Alexandre Santos

Castagnino ; na S° o 1° tenente Dr. João de
Itieira Bezerra de Menezas, em substituição

ao i° tenente Dr. João de Castro Rocha Faria.

Apresentaram-se hontem ao Dapartamen2i
da Guerra:

O ^amarai de brigada medico Dr. Ismael da
Rocha e o major medico Dr. Antonio Nunes
Bueno do Prado, por terem regressado do
norte da Republica;

O major Joaquim Candiao Cordeiro, par ter
sido nomeado chefe do material belPeo da 1°
brigada estrate,gica;

O major Dedeleciano de Senna Dias, por tee
de reunir-se a seu corpo;

O 1° tenente Alfonso de Albuquerqué Beis e
Silva, por ter sido julgado prompto para o
serviço ;

O 1° tenente Armando Damasceno Vieira)
por ter sido mandado addir a esto Deparei,.
mento

O 1* tenente medico, Dr. Juvenal Feliciano
dos Santos, por ter vindo da Bahia;
. O 2° tenente Arthur Sarmento, por ter sido
chamado a esta Capital.

Foram inspeccionados e julgados necessitar
do licenças:

De 60 dias o capitão Bazilio Augusto Wildt;
De 90 dias o 1° tenente José Figueiredo Mas-

carenhas;
De tres dias o 1° tenente José Gomes RegO

Barros ;
De 90 dias o 2° tenente Jorgellino &move.

nino Silva Prego;
De 60 dias o 2° tenente Alvaro Antunest

Cruz;
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De 30 dias .0 °	 t• ..Qusto Coelho dos militar, que teve, com S. Ex. uma cenfaren-
Santos

:Tudo do corrente, eendo: os primeiros na
12° região, o pe,nultimo em Cdrumbá e o ul-
timo nesta Capital.

O aspirante a official lIernani Pinto de
Araujo Rabello foi transferido do logar de
inetructor do tiro n. 24 para o de n. 81.

Em inspecção de sande a que foi submetti-
do pela junta medica da 9' Região o
capitão Renato Barbosa Rodrigues Pereira Goi
julgado precisar de mais 90 dias de licença
para o seu tratamento.

O commandante da 3 a brigada estrategica
em officio dirigido ao quartel rneral da 9°
Região, solicitou as alterações occorridas com
o 1° tenente Antonio do Nascimento Linhares.

Afim de seguirem na primeira opportuni-
dada para a li a região militar, apresenta-
ram-se hontem ao quartel general da 9° bri-
gada estrategica e requisitaram passagens os
capitães Ascendia° Ferreira do Nascimento,
do 6° regimento de infantaria, Galdino Ta-
vares de Souza, do 4° batalhão da mesma
a ema e para a 12a Região o 2° tenente vete-
ir.nario Accacio Rodrigues Praxedes.

Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, o capitão Albino Solon

Ribeiro.
A brigada estrategica dá a guarnição, o

serviço de extraordinario e os officiaes para
ronda, auxiliar do superior de dia e para dia
ao quartel general da g° região.

Auss1liar do official de dia, o amanuense
Eçluardo Ribeiro.

A brigada mista dá as guardas dos palacios
do Cattete e Guanabara e do Arsenal de Ma-

O 2° batalhão de artilharia dá a guarda do
forte de Copacabana.

Uniforme 5°.
'

Serviço do Exercito para amanhã:
Superior de dia, o capitão José Joaquim

Nunes.
A brigada estrategica dá a guarnição, o

serviço cétraordinario e os officiaes para ron-
da, auxiliar do superior de dia e para dia ao
quartel general da ga região.

Auxiliar do official de dia, o auxiliar de
escripta La,martine.

A brigada mixta dá os officiaes para ronda
d9 visita, auxiliar do superior de dia.á guar-
nição e as guardas dos palacios do Cattete e
Guanabara e Arsenal de Marinha.

O es batalhão de artilharia dá a guarda do
Forte do Copacalsana.

Uniforme 5°.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da
Viação os Srs. deputados Aurelio Amorim,

Souza e Silva, Christino Cruz e Octavio Ro-

cha, e Drs. Leandro Costa, Sá Freire e Fer-
reira Vianna Filho.

Conferenciaram com o Sr. ministro da Via-

ão os Srs. coronel Lyrio de Siqueira, dire-
ctor geral dos Correios, e Drs. Paulo de Fron-

ein, director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, e Vieira Pamplona, director geral dos

•Telegraphos.

; Esteve Qo gabinete do Sr. ministro da Via-

o capitão Luiz de Affonseca, engenheiro

ela';obre a entrega á Repartição Geral dos

Telegraphos das estações radio-telographicas

do Xapury, no Alto Acre, e de Vila Soabra,

no Tarauacá, que fera o medeio engenheiro

encarregado do fiscalizar as liiistallações,

quae foram onstrui las , pelo Minisierio da

Tostiea.

Nessa co»ferencia aludia °Meai mostrou
.o Sr. ministro da Viação photographias : de
todos os trabalhos, ex )(lutados sob sua dire.-

cção, das duas estações acima mencionadas.

O Sr. ministro da Viação approvou o aedo.-
do amigavel feito pela COMMiSSãO Fiscal do
Porto do Rio de Janeiro para desapropriação
do predio Il. 262 antigo da rua do Riachualo,
pertencente a alanoal José Pereira.

O Ministerio da Viação transmittiu ao da
A gricultura cópia da communicação feita pala

Sub-secretaria do Estado das Relações Exte.-

riores que dá conta da organização em Odassa

de duas companhias de navegação, as quacs

se destinam: uma a estabelecar linha de na-

vegação entre os portos do Mar Negro e a

America. do Sul, e outra a desenvolver o com-

mercio de importação de productos sul-ame-
ricanos.

O Sr. ministro da Viação approvou as plan-
tas e orçamento de um alpendre, no valor de
11:1988795, que a Manãos Ilarbour
submetteu a sua apreciação, devendo essa im-
portancia ser levada a conta c!o capital da
companhia.

O Sr. ministro da Viação autorizou o in-
spector do Portos, Rios e Canaes a adquirir,
para conclusão das obras do porto da Parahyba
urna &kea nas condições propostas por essa
repartição.

«Apresentem propostas na concurrencia pu-
blica que vae ser aberta em breve» foi o des-

pacho dado pelo Sr. ministro da Viação no

requerimento em que Cantanheda Almeida &
Comp. se propoem a construir o trecho do

cães do porto do Rio de Janeiro entra a em-
boccadura do canal do Mangue e a Ponta do

Cajit.

O Sr. ministro da Viação, na solicitação
feita por C. II. Walker & Comp., Limited,
um porto e uma estrada em Trarnandally, no
Estado do Rio Grande do Sul, deu o seguinte
despacho—Indeferido, de accôrdo com os fun-
damentos apresentados pela Inspectoria dos
Portos.

Sr. ministro da Viação, resolvendo uma

pretenção de Fernando de Souza Esquerdo e

outro, que se propoem a fazer o saneamento

da zona limitrophe á lagóa, Rodrigo de Frei-

tas, mandou que se dirijam ao Congresso Na-

cional, a quem cabe resolver sobre o ar

sumpto.

O Sr. ministro da Viação indiferiu o recuem
apreseetado por Julio da Silva Anachoreta
sobre o predio da rua de S. Jorge n. 27
nesta Capital, por tratar-se de pre-dio °oca
pado por varios moradores, com economia;
saparadas.

, 0 Sr. ministro da Viação declarou ao
Se; governador do Estado de Alagõas que a
verba de 27:000Ç autorizada no orçamento
v igente teria applicaçào no caso de ser o ser-
viço de navegação das lageas Norte e Man-
guaba federal, por via da contracto me-
diante concurrencia publica.

Ao Sr. governador do Estado do Maranhão
agradeceu o Sr. ministro da Viação a com-
municação feita de haver reassumido as fun-
cções do seu cargo.

O Sr. ministro da Viação autorizou o re-
gistro dos titulo de engenheiros de Ildefonso
da Silva Dias e François Amolda Lapelerie,
conforme solicitaram.

O Sr. ministro da Viação agradeceu ao
Sr. presidente do netado do Espirito Santo a
remessa que lhe fez de um exemplar da men-
saeeen apresentada por occasião da abertura
do Congrisso Legislativo do mesmo Estado.

l'ela Directoeia de Contabilidade, do minis-
terio da Viação foi dado despacho no processo
sobre montepio de D. Emilia Lobo Machado.

O Sr. ministro da Viação Éransmittin ao Sr.
ministro da Agricultura o boletim meteoro-
logico da estação de Tamandaré, no Estado
(13 Pernambuco, relativo ao M3Z de setembro
flodo.

Por ter solicitado aposentadoria foi man-
dado submattor a inepacção de saude o ama-
nuense da Directoria Geral dos Correios Joa.-
quina Gomes de Castro.

A pedido foi exonerado Jacob SchilsRler do

logar de estafeta entra Lag,3ado e Encantado,

no Estado do Rio Grande do Sul.

Em substituição foi nomeado Oderigi Bigli-

ardi.

Foi supprimida a agencia do Correio da es-
tação de Viçosa, no Estado de Minas Ge-
raes.

Para o logar de ajudante da agente do Cor-

reio de Ouro Fino, no Estado de Minas Ge-

aes, foi nomeada D. Maria das Dores do

Carvalho.

Foi restabelecida a agencia do Correio de
Cachoeira da Viçosa, mtmicipio do mesmo
nome, no Estado de Minas Geraes.

Foi approvado o concurso para praticantes
ultimamente elTectuado na agencia do Correio
da cidade do Rio Grande, no Estado do Rio
Grande do Sul, tendo sido approvados tres
candidatos, um desclassificado e tres repro-

• valos.



e
e Tayassú, no Estado do S. Paulo, foi exone-

rado, a pedido, Roque Montefuseo.

Para esse logar foi nomeado Victorino de

Sant'Anna.

Do cargo do estafeta postal entre Tayuva e

Por não haver vaga foi indeferido o reque-
rimento de Mamede Eduardo de Souza pe-
dindo para ser nomeado servente de 2e classe
da Directoria Geral dos Correios.

Foi nomeada D. Ignacia Amalia Pimentel

Note° para o logar do agente do Correio de

Itaypava, no Estado do Espirito Santo.

O Sr. director geral dos Correios mandou
entregar, mediante recibo, os documentos pe-
didoe por ()atavio Lassa do Vasconcellos.

ieor portarias do Sr. director geral dos Cor-

reios, foram nomeados:
Praticante de 2` classe da Directoria Geral,

Jorge Prescott;
Carteiro para a agencia do S. Francisco

Xavier, Ezequiel Ramos do Souza;

Para o logar de carteiro de 3' classe da Di-

rectoria foi removido o carteiro da agencia

de S. Franeisco kavier Eduardo Worma.

Foram promovidos por actos do Sr. dire-

etor geral dos Correios, na respectiva dire-

ctoria:
A amanuonse, por merecimento, o prati-

cante do la classe José Vaz Lobo Lassance;
A praticante de lo a classe, por merecimento,

o do 2' Paulino José de Souza Junior;

A carteir de P classe, por antiguidade, o
de 2` Salvador José Marins;

A carteiro do 2` classe, por merecimento, o

do 3' Savilla Barreto Drees.

A /nspectoria do Obras Contra as Seccas
submetteu á aeprovação do Sr. ministro da
Viação o projecto e o orçamento, na impor-
tancia do 49:8811;12, para a construcçâo do
açude particular Cafundó, no municipio de
Quixeramobim, Estado do Ceará.

A utilidade desse reservatorio é cabalmente
demonstrada pela indicação dos dons serviços
principaes a que está destinado : a irrigação
de 20 mil hectares do terras fortilissimas, que
só deixam de produzir resultados pela seccura
extrema da região, e o cultivo das magnificas
vasantes nas épocas do estiagem. Um ou-
tro factor da conveniencia de semelhante
obra é a abundancia que existo nas adja-
cencias do boqueirão do material necessario
á confecção da barragem.

O Sr. sub-director da 3" divisão da Estrada

de Ferro Central do Brdzil expediu as seguin-

tes circulares aos chefes do serviço e agentes:

«De ordem da directoria, para vosso conhe-
cimento o devidos effeitos, abaixo transcrevo
o teor da circular n. 138, de 10 de agosto do
1.912, da Repartição Geral dos Telegraphos

rDôrtiftig0
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« Os telegrainmas do Brazil, excepto Per-
nambuco, encaminhados pela via Talisman,
ficam sujeitos ás seguintes taxas :

Austria, 3,38; Belgica, 3,00; Bosnia Ilerze-
govina, 3,45, Bulgaria, 3,53, Dinamarca,
3,40; erança, 3,00; Allemanha, 3,00; Gibral-
tar, 3,10; Gran-gretanha, 2,92.; Grecia conti-
nental, ilhas de Code, Poros e •Etibéa, 3,57;
Hollanda, 2,98; Hungéia, 3,38; Italia, 3,30;
4uxemburp, 3,25; Montenegro, 3,45; No-
ruega, 3,15; Portugal, 3,10; Romania, 3,45;
Russia (Russia Européa o Caucaseana), 3,65;
iServia, a,45; Ilespanha, 3,09; Suecia, 3,4-6;
Suissa, 3,25; Turquia européa, 3,52 e ilhas
Canariase 280.

Para teetelegrammas procedentes da Ama-
zon Company as taxas serão augmentadas em
francos 1,50 para as estações de primeira
zona e em francos 3,00 para as estações de
segunda zona.

As taxas pela via iTalisman cobradas nas
Republicas Uruguay, Xrgentina e Paraguay
são 20 centesimos mais elevadas que as do
Brazil.—E. Pamplond;,

« De ordem da diPectoria, para vosso co-
nhecimento o devidos effeitos, abaixo trans-
crevo o teór da circular n. 122, de 29 do
julho ultimo, da Repartição Geral dos Tele-
graphos:

« Segundo communicação das administra-
ções, vigoram as seguintes taxas para os
telegranamas procedentes do Brazil ou de uma
estação de bordo, em aguas brazileiras di-
rigidas a uma estação do bordo em aguas
argentinas e uruguayas:

Além da taxa devida pelo percurso nas
linhas terrestres:

Sessenta centesimos de franco por palavra,
taxa costeira das estações radio-argentinas.

Cincoenta centesinaos de franco por palavra,
taxa costeira da eetaçao Uruguay (Cerrito).

Quarenta centesimos de franco por palavra,
taxa do bordo, tanto eia aguas argentinas
Como em uruguayas.

Em ambos os casos vigora a taxa radio,
minima de 10, respectivamente O francos
por telegramma até 10 palavras. — E. Paia-
plonae».u D

ordem da directoria, para vosso co-
nhecimento e devidos effeitos, abaixo tran .
crevo o tecer da circular n. 137, de IS do
agosto de 1912, da Repartição Geral dos Te-
legraphos:

« A partir desta data vigoram as seguintes
taxas de imprensa pela via Monrovia:

Para Portugal I franco e 45; Ilespanha
1 franco o 51 ; Allemanha, França e Grã
Bretanha I franco e 625: Dinamarca 1 franco
e 74; Italia 1 franco e 75; Belgica e Suissa
1,79; Suecia 1 franco o 795; Noruega I franco
o 815; Austria-llungria I franco e 845; Ilol-
landa I franco e 87 •' Russia. 2 francos e 14
nas taxas acima está incluida a brazileira do
0,23 francos por palavra. — E. Pamplonan.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada do Ferro Central do Brazil, visitou

hontem, á tarde, demoradamento, todas as

divisões da estação Maritima,.

S. S. resolveu que, no correr desta semana

sejam alli recebidas a despacho inflammaveis,

e mercadorias.

O movimento da Estação do S. Diogo, hon-
tem foi o seguinte:

Importação: de mercadorias, 6.157 volumes,
pesando 426.126 kilos; de encommendas,
pesando 37.641 kilos. Total, 8.312 volumes,
pesando 463.767 kilogrammas.

Exportação: do mercadorias, 7.718 volumes,
pesando 246.806 kilos ; de materiaes, 37.700,
pesando 95.200 kilos; do carnes verdes, 1.183,
pesando 133.250 kilos; do encommondas, 1.997,

-

pesando 98.559 kiloa. Total, 48.598 volumes,
pesando 573.815 kilogrammas.

Tiveram ordem de servir:
Em Barra Longa, o praticante Eugenio Po-

reira; em Austin, o praticante Jorge Frede-
rico Nolding; em Sa ará, o praticante NunO
Lopes; em Laaseance, o praticante Manoel
Santos; em Juparaná, o praticante Renato
Marra, em Lafayette, o praticante João Pe-
reira dos Santos.

Deu parte do doente o praticante Pedro
Marinho, da Silva.

Foram servir: em Ilerculano Penna, o pra-
ticante Joaquim de Castro; em Serra, o con-
ferente Benedicto Oscar de Andrade; em
Morro Agudo, o conferente Hermenegildo
Santos; em Dr. Frontin, o conferente Aureo
Mendonça; em ltabira, o praticante Paulo
Nascimento; em Engenheiro Trindade, o pra-
ticante Ubaldino Rangel; em Tripuhy, o pra-
ticante Joaquim Carvalho e em Apparecida, o .
conferente Lincol Felix.

A renda dos despachos pigos e a pagar no
dia 21 do corrente, foi de 27:4565100.

A renda de S. Diogo no dia 23 do corrente,
foi de 1:1905100.

O movimento do niercadorias, na Estação
Maritima, no dia 25 do corrente foi o se-
guinte

Foram remettidos 179 carros com 1.521.024
kilograinznas de mercadorias: 21, com 228.865
kilog,rammas do mercadorias da estrada, IS
com 263.900 kilogrammas de carvão de par-
ticulares e 40 com 619.000 kilogrammas do
carvão da estrada.

Importação Mercadorias, 19.533 volumes
com 907.586 kilogrammas: 1.027 com 207.121
kilograrnrnas do mercadorias da estrada,
carvão de particulares, 80.000: carvão da
estrada, 722.500 kilogrammas.

Exportação — Mercadorias diversas, 3.510
com 159.732 kilogramrnas ; minerio, 75.000
kilogrammas; milho, 117 saccos com 8.712
kilogrammas ; feijão, 87 saccos com 5.292
kilogrammas e café, 70 carros com 8.033'
saccas com 486.119 kilogrammas.

Movimento do café — Saccas existentes,
11.006, com 665.861 kilogrammas ; sacou
descarregadas, 4.118 com 249.139 kilogram-
mas ; retiradas, 3.818 com 230.989 kilogram-
mas; ficaram 11.306 com 684.011 kilo-
grammas.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. m/.
nistro da Agricultura, 03 Srs. Bento Ferreira,
José Amaral, Dr. A. La,ge Junior, Dr. Benja-
min Botelho, Dr. Luiz Nogueira, coronel Ra
sendo Rosa, Dr. Gil N. Rodrigues, Alfonso
Bandeira Mello e deputados João Simplicio,
Raul Fernandos e Pires Ferreira,

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Povoamento do Solo que no dia 25
seguiram para Porto Alegre, a bordo do vapoè
Pyrineus, 41 familias, em um total de 182
immigrantes, do nacionalidade russa, aus-
triaca, allema, hungara e italiana, que
destinam aos nuckos coloniaes do Estado de
Rio Grande do Sul, e hontem seguiram para o
mesmo destino quatro immigrantes italianos,
dous allemães e um russo.

A existencia na ilha das Flores era hontean
de 463 immigrantes.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou de
Sr. ministro da Viação as providencial
necessarias afim de conceder passagens de
estradas do ferro para uma turma de lentes
o alumnos do Gymnasio de Lavras, que vão
Ouro Preto e Morro Velho fazer estudos pra-
ticos.

O Sr. ministro da Agricultura autorizou o
Sr. director do Serviço de Veterinaria a, 
admittir o Dr. Luiz de Azevedo, como atgb
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-, liar- extranumerario dos trabalhos de combate
,	 erradicação de epizoo tias no 'Estado de

S. Paulo.

O Sr. ministro da Agricultura mandou o
r. director do Serviço de Inspecção e Defesa

Agricolas prestar informações a respeito do
. requerimento da firma Fratelli Ingegnoli, de

Milão, solicitando o pagamento de 1:1105,
pelo fornecimento de sementes de arroz ao
ministerio... •

O Sr. ministro da Agricultura commissionou
o Sr. Fernando Machado de Simas, em substi-
tuição ao gr. Achilles de Faria Lisboa, para
fazer parte da commissão que tem de exami-
nar o manuscripto da obra deixada pelo con-
selheiro Joaquim Monteiro Caminhoá, Diecio-
nario de Bolanica Brasileira, proposto á venda
à ministerio por D. Wenn Monteiro Ca-
iSinhoá

A commissão, para esse trabalho, é com-
posta desse funccio,nario do Jardim Botanico,
do Dr. Alberto José de Sampaio, do Museu
Nacional ie çl Graciano dos Santos Neves, chefe
da seèção dè physiologia vegetal, tambem do
Jardim Botanico.

'Tendo em vista as dieposições do art. 6
dó regulamento :a que Se refere o decreto
n. 3.561, de 22 ele janeiro de 1900, o Sr. mi-
iinnistro da Agricultura remetteu ao Sr. di-
rector da Recebedoria do . Rio . de Janeiro o
requerimento de Joaquim José Luiz de Tru-
fluiu Gonzalez, capeando 10 documentos, para
OS effeitos da revalidação . comminada no ar-
tigo 50 do referido widamento.

.	 .
De ordem do Sr. ministro, o Sr. director

géthl de Agriebltura solicitou do Sr. inspector
daAlfandega deSta, Capital as necessarias pro-

•videncias no sentido de seeem despachados
livres de direitos deus volumes, vindos de An-
vtig pelo vapor allemão Alpha, destinados ao
ãrnpo de demonstração de Floriano, na fa-
fenda dê Pipote, no Estado do Rio de Janeiro.

Esteve hontem no gabinete do Sr. ministro
da Agricultura, a miem apresentou as suas
déspedidas, o Sr. Yeizo N'aliage professor de
economia politica da Universidade Imperial de
Talo, no Japão.

Ao Sr. ministro da Agricultura telegraphou
no dia: 24 OilW.JoS6 Beet iste, inspector agri-
°Ma interino no Rio Grande do Sul, commu-

' nieSrido que o Dr. Costa Gama, lente da Es-
eela, de Agronothia j .a.lompanhado de alumnos

'4 2° armo do curso, v:sitoti a inspectoria,
examinando detidamente o museu agricola,
sala d.e distribuição de sementes e publica-

"eeeibs, depositos de MaChinas, tendo assistido
de visitantes ao funecionamento de arados,

'Iftaphieeas serneadorrs, pulvcriadores e appa-
roleos 1Sara a destruição de gafanhotos.

Accrdóenta funCeionario que os vi-
si't'ariterrépuínárá Nantajosa a visita referida
N'INIci. s8 lhes depVar orisejo de, conhecerem a:
itilanipulação de mamas, ate então desco-
n cidas, apreciáido tambem sementes e
platitTrdue não lhes eram familiares.

• Ao Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
culte a, çomintuncou o Dr. Amandio Sobral
c(two Horto Florestal distribuiu hontem, gra-

, 16..660 malas de arvores flores -
"tW a6 S. toão Ilibeieo de Miranda, res:-
,deate em Oco ripo, Estado de Minas Gerares,

estãbalecimento completado o
totaj dás repisições feitas por essa agricultor
cli . a pré ênte remessa, subindo a 2.000

rs.

Sub-directoria de Policia Administrativa
Igurepal foram reetstradas 60 guias das di-_

versas importa ncias arrecadadas e recolhidas
á Sub-directoria das Rendas Municipacs, pelos
agentes dos distritos abaixo, no total de
1:6115500, sendo:

Inhaúma: 175 de leilões, 5105500 de impos-
tos, 75 de inatrieulas do oães, 91$ de multas;

Santa Cruz: 8$ idem;
Campo Grande: , 1205 d3 enterramentos;
Meyar: 70$ idem,. 75 de matricula de cães

e 81$ de impostos;
Engenli, Novo: 20$ idem;
Gloria: 1415 idem;
Sant'Anna: 7$ de matricula de cães e 10$

de multas;
Espirito Santo: 100$ idem e 3$ de leilões;
Candelaria: 30$ de multas, 7$ de leilões e

20$ de impostos;
S. José: 3555 de maltas;
Santa fliereza: 75 go matricula de cães.

Foram julgados e condemnados, em andion-
cias de 22e 25 do corrente, pelo Dr. juiz dos
Fentos da Fazenda Municipal, os contravento-
res de (1 )t(( 	 municipaes seguintes:

José Pereira, multado em 200$, por ter es-
trume não hinnificado em sua chacara;

Sueli:de Ationyme du Gaz, ein 100$, por
fazer net vacões na via publica, sem licença;

Pedro Mandarine, em 505, por conduzir p:io
em sacco;

Adeo l'ereira de Araujo, em 100$, por ven-
der leito desnatado sem a devida declaração;

Eduardo Costa Sz Comp., em 130$, por não
terem pago a licença e aferição do seu nego-
cio, correspondento ao corrente exercicio.

Amanhã, 28 do corrente, á 1 hora da tar-
de, será vistoriado, pelos engenheiros muni-
pau o prediu p. 100 da rua elarquez de
Abrantes, de João de Lima Castro.

Foi autorizada pelo Sr. Prefeito a trans-
ferencia da sede da agencia do 6^ districto
(Santa Tlierezit) do predio n. 02 para o n. 62
da rua do Aqueducto.

Poram lavrada multas, por infracção de
posturas mindeipaes, pelos agentes dos distri-
cias abaixo moucionados:

po San CA nna :
A Sampaio & Lopas, de 1005, por vender

leito desnatado sem a devida declaração, do
seu deposito á praça da Republica n. 1.

lia Gloria:
A Mine, Jeannie Dang,la, de 50$, por lan-

çar lixo no leicco do lho, procedente do pre-
dia mi. 11 da rua do Cattete;

A 1113, unindo de Castro Maia, de 200 g , por
ter construido. 11111 telheiro no terreno da rua
Senador Vergueiro n.

Voi Bruxedo edital no oredio n. 102 da rua
Cameriiio, pelo agente do districto de santa
!titia, ¡Min-indo José da Rocha Switch°, pre-
sidente da Sociedade União Operaria • dos Es-
tivadores, a demolir toedmento o dito predio,
no prazo de quinze dias, de accordo com o
laudo de vistoria.

Foi transferida para o dia 31 do corrente,
ás 2 horas da tarde, a abertura de propostas,
na Pinetoria Geral de Obras e Viação Muni-
cipal, para modificações e reparos na escola
liarão do silealmba-s, á rua Padre Januario,
em hiberna.

Fera IA designadas as
Bocha Ve,gela e Sylvia
para terem exercido na
4" distrito,

Adquiriram immoveis:
José Gomes da Cruz, predio á avenida Isa-

bel seln numero, Santa Cruz, por 2:3005000;

Mme. Marie Pauline Delcher, predio á rua
Senador Dantas p. 95 e terreno annexo,
junto ao Aqueducto, por 30:5005000;

José Martins de Souza, predios á rua 19 de
outubro ns. 22 e 21, por 4:5005000;

Maria do Carmo Amaral, predio á rua Au-
gusto Nunes um. 15, por 1:5105000;	 -	 •

Capitão Dr. Antonio Aranha Aleira . de Vas-
conceitos, predio á rua Zeferina n. 28, Todos
os Santos, por 7:0005000;

Ananias Antonio Alves, terreno á rua da
Estação, Campo Grande, por 2:0005000.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Da 30 dias, para tratamento de saiote, ás

professoras catha Iratins Enleia Torres ,da
Silva e Ilza, de Souza Martins e ás adjuntas
Alzira Enteia Macedo Castro e Emilia Mac Gui-
lios Xavier;

Da 30 di is, sem vencimentos, á adjunta
Alaide Barreto B. da Cunha.

Requerimentos despachados:

Foram despachados -os seguintes requeri-
mentos:

Pelo Sr. ministro do Interior:
Theodoro de Oliveira, pedindo pagamento

de gratificação por serviços do alistamento
eleitoral prestados em 1907 e 1912.—Indefe-
rido.

Affonso Ibdrigues de Camargo, pedindo
pagamento da gratificação por serviços do
alistamento eleitoral prestados em 1910 e
1911.—Requeira uor exercicio findo o Paga-
mento relativo a 1911; quanto ao de 1910,
indeferido.

Jobb Jacques Abramento, pedindo nattira-
lização.--Apresentc documento comprobativo
de licença do govete:o de seu paiz de origem,
para scs natural izar brazileire.

—Pelo Sr. ministro da AgrienItura:
Diogo Martins Ribeiro Junior, auxiliar do

Serviço da Inspecção e Defesa Agricolasesoli-
citando licença por dons nevais, para trata-
mento de saude.--Só Ottani obter licença,
nos termos do (regulamento, salvo disposição
especial, os funccionarios do quadro; por essa
fundamento, nego a licença;

José Caetano Tourinho, engenheiro agro-
nomo, formado pela antiga escola agricola.
de S. Bento de Lages, Estado da Balda, soli-
citando para ser nomeado professor ainbu-
tanto. —Não poda ser attendido, visto não
haver presentemente vaga.

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil

Audalio Motta. L-Concedo 30 dias com dons
terços da diaria.

Ambrosio Paulo da Silva.—Concedo 45 dias
com doas terços da diaria.

Augusto lloque.—Coocedo 30 dias com deus
c 	 diaria.

Aceacio de Carvalbo.—Concedo 30 dias com
dons terços da dia ria .

Alfredo Heina.terio Vieira .—Concedo.
Annibal Renato C. Burlamaqui.—Concedo,

por equidade.
Antonio Lino Barcellos.— Proceda-se de

accUrdo com a informação da secrotaria.
Antonio leen riqu de Oliveira .--- Permitto a

ausencia por 30 dias Som vencimento.	 • •
Antonio Pires Ferreira Leal.—Concedo 20

dias com dons terços da diaria.
Antonio A telim . A thayde . —Concedo .
Belmiro Bratelão.—Concedo 30 dias • com

dous terços da diaria.
Claudio Seraphiu.— Concedo 60 dias cou.

dous terços da diaria.
Carlos Pereira Carluta.—Concelo 15 dias

com ordenado,
. Domingos Curito.—Concedc,.

Fernando Athayde:—Prejudicado." - Archi-
ve-se.

Francisco • Nunes Martins. — Requeira ao
Sr. miuistro da Viação,

adjuntas Lucila da
de Souza Marques,
G e escola nnxta do
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Horminio Barreto •da •Silva Guhnarães.-
Concedo 60 dias com dona. terços da diaria.

Jacintho Antonio Guimarães Ilaymundo.-
Proceda-se de accérdo com a informação da
secretaria.

o • João Ribeiro.-Permitto a ausencia por 30
dias sem vencimentos.

Joaquim Pereira de Aguiar.-Coucedo 30
dias com dons terços da diaria. 	 •

José Maria Mattos.-Idoin, idem.
• • Ladislau Marques.-Concedo 90 dias com

douálOr4os da diaria.
Luiz Antonio da Silva. -Idem idem 30

dias.
Manoel aolo.-Idem, idem.
Marianno Silva.- Proceda-se de accerdo

• corn á informação da secrataria.
'O. Manoel Satit'Anná.-Concado 30 dias som

Vencimentos.
-Pelo Sr. prefeito municipal:
Baronte Comp. - Indeferido, á vista das

informações.

- Pelo director geral:
José Baptista de Souza e José ' Cardoso de

tarja .-Passe-se quitação.
- Polo sub-director:
Antonio Vai:Intim do Nascimento. -Junte o

conhecimento da caução.
; Isabel da Moita Costa, Oliveira Almeida &
Comp., Joaquim Olavo M. da Mesquita, Ma-

- noa.' d3 S. Leitão, Alvaro d3 C. Vianna, Fer-
nando R. Pereira o Herculano F. do Andrade

•7ava •aa. -Deferidos.
,.,Francisco Lucio.--elndeforido.
, Carneiro & Fornira, Francisco .Cardoso &

:Comp., F. Moras & Comp., Gome; & Comp.,
José Lourenço Corra. Joaé, da Atocha Ferraz,
José & Barros, José Pinto de Oliveira, Lopes

-',& Comp. e Silva Ferreira	 Loureiro.-Inde-.
ferLlos;	 •

Esposito Pietro. - Deferido, pagando a
licença devida em 18 horas.

Bodolpho Ribairo Machado. - Deferido, de
.-accortio com a informação.

Antonio de Alm •ila, João !lareira David,
• João Manced b Carvalho o Santa Casa da

• tliserieordia do Rio do Janeiro.-Daferidos.

Pelo'Sr. director geral de Policia Admi-
mistrattva Municipal:

-.o Antonio de Medeiros, Antanio Rodrigues P.
LiJunior, Anua Pereira Alves, Felicia da Silva

Campos, Guilliorma Francisca da Silva o João
Carlos Ilaptiata do Figuairedo.-Defaridos.

Pathila & Comp. --Juntem a licença do cor-
rente exercicio.	 •

- 'Silva & Comp. -imitem a licença da horta
relativa ao earremee OX PreiCiO, Como já fui exi-
gido ta w despacho de 30 da agosto.

Wadik Kalil. -Satisfaça a exigencia.
- Pelo Sr. •sub-director de Rendas Illunici-

vaes:
Antonio G. Barbosa e outro. - Paguem a

multa.
lambida de O. Riboiro.-Certifiquo-se.:
Sogismundo Cardos Monteiro. -Elimine-ao.
Francisco G. de Castro, Vicante Arans

Joaquim P. do Couto	 - Certifi-
que :Ie.

Eduardo J. da Moita. -ãlantanho o lança-
monto á vista da informaeão.

.

	

	 Antonio J. de Oliveira Cunha. - Mantenho
o lançamento, visi asublooloão.

Antonio R. do.s Santos.-- Subscreva-se por
.6105000.

Alberto D.Guiinarars. -hl= por 8:1005000.
oo- lienedioto C. da . Gania [tangei.- 'dam por

9603000.
Bento de C. Paixoto. -Liam por 2:1605000.
Batijamin J. de Azevedo. - Idem por

-; 2: hOOSOGO.
Oscar G. Rotiriguos.- Idem por 4:2008000.
Sergio J. do Aniaral. -Idem por 8408000.

„Maria 3, do Andrade Marques.- Idein por
3:3605000.
;José do S. Alvares Bagutli. - Idotia por

t:8005000e

• Philomena G. de Serra Belfort.-Idem por
1:8005000: •	 ' •

Piedade M. de Gouvéa. - Idem . por
1:2005000.	 .

S. Wohnen.a-Idem por 2:4005000.
O aittesnio.-Idern por 1:8005000.
Manoel Ilibeir.p.-Idem por 1:680$000.
Vicgiiiió Agostinho.-Idem por 2:2865000.
Dr. Sebastião M. das Neves.-Iderit por

4:0205000.	 •

Maria da S. CrCIZ.-Idem por 1:2005000.
Carolina R: Soares.-Idem por 1:4105000.
Ramiro Gonota.-Idem por 1:200$000.'
Dr. José P. da Rocha. - Idem por

2:2805000.
José B. de AVellar.-:-Idein por 4805000'.

Benemerita Sociedade Portuguaza de
Beneficeacia.-hicm por 1:8005000.
• Manoal J. da Costa.-Idein por 6408'000.

Antonio J. Ribeiro do Freitas. - Ideio por
3:0005000.

Francisco Sattamini.-Idem por 1:4105000.
Companhia A. Fabril. - Idem	 por

1:8005000.
Antonio F. do Carvallio.-Idain descrimi-

nadam:ente, por 2:7005000.
Manoel M. dos Santos, afaime' da S. Loba°,

João de S. Valia, Albino Antonini, Albino do
Souza, Antonio M. Bastos (2), Joao A. da
Gama, Augusto C. Camillo Monteiro, A. X.
da Costa Lima, Alberto Dainal, A. de Andra-
de, Agostinho R. de Carvalho, João da Costa,
Domingos M. Saraiva, Dr. Francisco do N.
(uedes, José M. de Almeida, José Fola Costa,
Fratlei5C0 P. Stain, 1)1. . Joaquim de Gamen-
soro, Julio de C. da Motta. Pinto, Antonio
J. da Cunha Chaves, Conde (13 Succna , Raul
do N. Guedes, Manoel J. do •M. Machado,
Manoal Soares, Rita J. Ferraira da Costa,
Falizardo V. BodrigueS Morgado, Manoel L.
dos Santos, Matheus G. Tosta, Rosa L. de
Macedo, alaria J. Corna Pacheco, Macedo
G. 'enlaça, Pedro Ribeiro (2),Sargio Lourenço,
Manoel C. Ferreira, Manoel A. Gonçalves de
eaarqueira, custodio G. Dias 'forrasi Maria
do Carmo Conceioio, Jouptim P. carneiro

Sobrinho, Damas° J. da Fonseca e Antonio J.
da Cunha Chaves.- Attendidos.

Dr. alaria de A. Ramos e impila II.
Pereira Loitão.-- Não ha diraito - a exone-
ração.

Anua F. dos Santos, Alcina P. de Souza,
II. da Fonte e Jesuina (menor).- Exonerem-
se de accórdo Com as informaçõos.

Margarida E. da Graça Bastos e outra,
S. Virente da Cruz, Atolado A. Gcaloy, Inno-
cencia de C. Souto, Joaquim de S. Mendes,
Josá da A .da Bacellar, Saiu mil P.
de Aguiar, Domingos J. Rodrigues Sobriaho,

Campanhia Predial •Colla.ço & Poraira.

Clemanta Cunha, Augusto Ilichadt, Anua
J. da Silva Corréa, Antanio F. da Cunha,
Antonio 1'. Britto, José V. de Castro, Frete-
rico Fignor, Henrique do II. Medeiros.
Light a tv.1 Power, Dr. Milciades M. de Sá
Froire, Manoel M. Toledo, %noa' M. Vieira,
Custodio F. de Mesquita Bastos (2), Coza' . A.
Bordallo, Joaquim B. Almeida, Maria C. Gou-
lart, José G. Fiaras, Florentina de Paula,
Joaquim F. da Silva e Isabel M. da Costa. -
Satisfaçam as exigmcias.

-Pelo Sr. director geral da Obras e Via-
ção Municipal:

Antonio Leal dl Rosa e José da Moita.
Bastas, --Indeferido.

Gaivão G. Areaa.-Dafarido nos termos da
informação.

Jese Il. de Mattos. - Concedo trinta dias.
Julia Lobato V. de Vaseoncellos. - Indefa-

rido, á vista da' informação.
Pela 1' Sub-directoria:
Domingos da C. Leita.-Attendido.
Domingos G. Guimarães.-Certifique-sc.
Pala 2' Sub-directoria: •	 •
M P. Souza ai Co in p • --De falido
Elvira AsStunPqão.--Provideticiado..

Maria T. Ortigão Sampaio. DefdriO,
de accórdo com as exigéncias do Sr. enge-
nheiro.

circumscripção:
José T. da Motta. - Satisfaça a exigen.•

Cia.
Jeronymo Alves e J. Bosso & Comp.-Dofte-

rido nos termos das informaçOes.
Luiz F. de O. Gago, Companhia Cinemato-

graphica Brazileira e Evangelista de Miranda
&`Comp.-Deferidos.

Candido L. G. da Silva, Domado C. Spezzo
• llalth Cullinan.-Compareçam.

Pelo Sr. Dr. director geral do instrucção
publica municipal:

1)1. . Ricardo Verissimo Vieira. -Inclua-se
na: lista dos approvados a grammatica porto-
gueza (curso elementar) do Sr. Verisaimo
Vieira.

Dr. José Ribas Cadaval.-Attenta natu-
reza demasiado technica da obra, e por falta
de verba, sullicionto, não pôde ser feita a
acquisição.

Abaixo assignado das adjuntas de 2 & classe.
-Indeferido, por falta de vagas e de aecordo
com o art. 92 paragrapho 1.1111CG da lei nú-
mero 818.

Maria Peoanha da Magalhães Bers, , pedindo
despalmo (()s reqUerimentos de .29 de janeirO
e ti de feno:aliei de 1911 .'-Indeferidos os re-
queriineutos.

Maria das tiOnSPortella, Adieta Claude
de Allniquenine, Genyl"hitO Lopes' (2)' à Anima
Barata Braga .---e‘iitoriso, Paio credito'n. 10

	

.....	 .
do decreto n. 859.

Angelina Detà .via ..MOreirá . •-Auto-
riso, da data da liCetiçá;-cobcodicla á cathed.ra-
tica em diantp, , pelo decreto n. 859, credite

Maria das. Den-s Ales 'PereiraRocha, Ar-
manda Iiiidránie;	 •Souláa'Sana
tos.-Iiideftt :Idós, • " "' •""' • ' "	 •	 '

Maria Álmériliaa. de' Oliveira Fonte.s.Juria
te prova de haver eintrac: Lad i eisainento.

Juba Augnal...i tl-a-AhdradkeCandsao..-•-Corti-
fique-sa o (PM	 •

Licenças: • _
Foram concedidas aá seguintes 1k:onças:
De G mezes ao desenhista ele. 3. classe da

fiscalização tij Porto do Recife, Manoel Joa-
quim Ramos e Silva Sobrinho.

Pelo Sr. ministro da Marinha'.
Ao 2° tonante connuisSario - Eduardo Dnarto

de Albuquerque' Figneiredo,'90 dias em . pr.:-
rogação.

Ao 3° pliaroloira Ascaddlno Augusto da Ca-
mira, G inales.

Pelo Sr. ministro da AgrienItun:_tros .tno-
zes do licença a Arthur %poleai) Sartoze,
auxiliar technico da commis.sao fundadora do
inicie° colonial «Cruz atichadoa, zo Est:ido do
Paraná, para tratanionto de saúde. -

A Repartição Geral dos . Correios expedirá.
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Pelo Formosa, para Santos e Buenos Aires,

recebendo impressos até ás il horas da ma4s.
nhã, cartas para o iuterior até ás 11,1/2, ditOs
com porta .duplo o para o - oxtorior até' 12
objectos . para. registrai. - até d'S 10.	 •

Amanhã: - •	 "	 ••

Pelo Arou, para Santoa da' Prata,
recebendo impressos- até ás 12,1uveas da fine
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o e2ç.
terior até á 1 e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Nota-Saques para. Portugal e vales, postaes
para o interi9r . e eate'rior, 1105 dia5 i49j5, 4-tõ
há 2 1/2 d ta&clã
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do telnpo ao meio-dia de Greensviefi
Rio de Janeiro, 25 do outubro de 1912.
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Luiz do Maranhão 	  - - 9°,3I'44°,16. 12 60.2 28.1 29.8 21.8 20.1 NE 5 7 Incerto.

5 . Bento do Maranhão 2°,40' 41°,11' 10 60.0 28.7 32.4 21.2 22.7 E 5 7 Incerto.
Fortaleza. 30,43' 36°.30 30 62.0 29.0 31.5 23.7 18.7 SE 5 6
Fernando Noronha 	 3°,50' 30°,20' 03 61.2 26.5 28.0 23.5 20.3 S 2 1 Bom.
fherezina 	 5°,01' 13°,31' 100 61.2 27.4 35.6 21.0 19.3 SE 2 8 Orvalhou,'
Natal 	 5°,46' 35°,t2' 28 62.5 28.6 29.5 21.9 17.8 E 6 6
B. do Corda, 	
Iguate 	

. 5°,53'
6°,25'

45°,23'
39°,40'

81
212

61.6
60.0

26.2
28.4

32.4
36.0

22,0
22.6

18.0
11.5

C
ESE

O
3

6
8

Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 62.; 19.8 29.0 16,0 11.8 SE 3 3
Jaboatão 	 80,03' 34°,52' 50 61.1 26.5 29.2 20.6 17.8 1.4 E 5 9
Recife 	 8°,05' 34°,51' 31) 62.5 27.6 29.7 24.5 18.1 0.5 NE 5 1 Bom.
Pesqueira 	 8°,26' 31°,14' 723 --- 23.6 32.0 23.2 15.2 NNW 5 4
Pão de Assucar 	 7'.): 9°,43' 37°,28' - - 28.1 35.1 21.8 19.7 SW 1 1 Bom.
Aracajá 	 . 10°,55' 37°,04' 5 61.1 26.2 27.9 24.9 10.9 NE 5 9 Incerto.:
S. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 62.3 16.8 30.3 10.6 18.0 WNW 4 9
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 16 61.3 26.7 29.9 21.5 19.8 NE 1 10 Máo.
Caetité 	 i 	 14°,02' 42°,37' 000 58.9 22.6 28.5 18.2 17.2 20.8 E 1 8 Incerto.
lihéos 	  14°,47' 39°,03' :3 01.8 25. .0 29.0 25.0 21.2 0.5 NE 6 10 Mão.
Cuyabá 	 150,35' 560 ,00' 235 66.1 27.5 32.5 25.7 19.1 N 2 O Bom.
S. Luiz de Cacetes 	 166,15' 57°,35' 160 66.7 26.0 - 21.2 21.6 NE 2 O Bom.
,fontes Claros 	 16•,43' 43°,50' 647 6:1.3 21.4 28.7 15.7 17.2 9.0 C O 10 Nevoeiro.
Pirapora 	 17°'20' 44°,20' 472 57.4 21.8 27.7 20.6 18.0 1.7 N 2 9 Incerto.
Theophilo Ottoni 	 180,10' 41°,20' 305 58A 21.8 27.2 22.4 19.8 2.6 SE A 8 Incerto.
Corumbá 	 19°,12' 57°,30' 151 63.5 28.0 33.8 19.6 15.3 SE 2 O Bom, orvalhou./
Franca 	 20°,32' 47,24' 1.002 60.7 21.6 21.0 18.7 15.1 C O 6 Incerto.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 47 0,40' 545 60.3 23.4 29.8 17.5 A7.0 10.4 C O 7 Incerto.
Barbacena 	 21°,13' 43°,47' 1.150 60.9 19.0 21.4 15.3 13.5 c O 8 Incerto.
Lavras	 	 21°,20' 440,55' 668 60.0 20.6 25.4 17.0 15.4 C 0 10 Orvalhou.
Muzambinho 	 21°,23' 46°,35' 1.016 62.1 19.4 26.7 15.8 15.3 7.2 C O 8
Palmyra... 	 21,29' 42°,19' 832 50.6 19.4 25.6 15.8 13.3 C O 10 Incerto.
Campos 	 	 	 21°,40' 41°,30' O 60.8 23.8 32.2 21.4 18.9 14.0 S 2 10
Juiz de Fóra 	 21°,45' 43°,20' 682 81.8 19.8 28.3 16.8 14.6 8.6 SW 2 10 Incerto.
Caxambú 	
S. Carlos do Pinhal 	 ..

	  22°,00'
22°,02'

44°,58'
47°,:',0'

801
852

61.4
62.1

19.2
20.0

27.0
25.5

16.4
13.0

14.3
14.1

8.2
11.0

C
SE

O
3

10
2

Incerto, nevOeirq4,
Incerto.

Friburgo 	 22°,18' 41°,42' 812 61.2 17.8 26.0 17.2 13.9 C O 10 Incerto.
S. Paulo dos Agudos
Rio Claro... 	

22°,18'
22°,20'

49°,05'
470,35'

601
611

60.9
64.1

2/.4
22.4

30.2
30.2

17.2
15.9

14.2
19.3

SE
S

3
2

2
o

Bom, nevoeiro?,
Incerto.

Macahé 	 % 	 22°,24' 41°,40' 4 60.5 22.8 - 20.4 18.5 35.0 SW 2 10 Mão.
Vassouras 	 22°,25' 43 0 ,12' 436 61.6 21.0 29.4 16.0 15.8 13.0 C O 10 %o.
Rezende 	 .i.... 22°,28' 41°,53' 431 60.7 21.2 23.2 18.7 16.0 17.2 SSW 1 10 Mão.
Pinheiro 	 -. 	 .... 22°,30' 43,41' 403 61.3 22.6 29.6 18.8 16.1 6.3 SE 1 9 Incerto.
Passa Quatro 	 22°,30' 43,00' 036 61.0 19.4 24.8 16.2 13.9 3.5 SE 2 8 Incerto.
Mendes 	 22°,32' 42 9,28' 434 60.3 26 28.8 19.5 16.8 11.5 C O 8 Nevoeiro.
Petropolis 	
Piracicaba 	

22°,32'
22°,45'

45°,12'
47°,01'

813
550

60.0
61.1

18.0
28.8

21.8
29.0

18.2
18.8

11.3
15.3

32.5 W
SE

5
2

10
2

Nevoeiro.,
Incerto.

Capital (Rio) 	 22°,51' 43°,10' 62 61.5 22.7 .21.5 21.7 17.7 2.5 C O 10 Mão.
Campinas 	 22°,54' 47°,04' 665 61 .0 21.4 27.2 17.$ 13.3 11.0 S 3 4 Incerto.
Tanbaté 	 23°,05' 45°,21i' 533 00.7 23.6 26.5 19.'7 14.5 5.0 SE 1 5 Incerto.
Tatolly 	 23°,25 47°,50' 595 60.9 22.0 29.0 17.0 13.640.0 S 2 5 incerto.
S.	 Paulo 	 e... 	 23°,34' 40°,30 761 - 19.0 27.5 17.0 12.9 22.5 C O 10
Santos 	  23°,56 18,35' 10 63.1 23.1 25.2 21.2 11.8 4,5 ssw 3 5 Incerto.
Faxina 	 ' 24°,05 19°,00' 605 61.8 18.6 29.5 17.5 12.6 SE 1 10 Incerto, nevoefroli•
Ignape 	 21°,12 17°,30' 10 61.5 23.4 29.6 20.4 19.5 S 2 2 Incerto.
Curytiba. 	 25°,25' 10°,15' 908 63.2 16.1 26,0 16.0 11.2 NE 1 5
Paranaguá 	  25°,31' 18 0 ,30 3 62.2 22.5 28,0 - 16.9 C O 3
Florianopolis 	 27°,35' 48,33' 4 63.0 21.0 28.7 17.4 15.2 S 2 5
Cruz Alta 	 28°,30' 53°,38' 473 68.9 17.6 23.8 14.6 14.1 E 2 2 Bom, orvalhou;
Guaporé 	
Uruguayana 	
Porto Alegre 	

29°,00'
29°,45'
30°,01'

51°,51'
57°,05'
51 0 ,10'

550
150
46

65.3
66.6
66.9

16.4
20.4
19.8

24,3
28.9
23.8

13.7
14.1
17.0

12.0
11.6
13.5 2.1

sw
E
C

1
3
O

10
6
8

Mão, orvalhou.,
Bom, orvalhou:,
Mão.

Bagé 	 31°,20' 51 0 ,12' 209 58-a3 15.1 19.6 9.0 11.'7 E 1 10 Mão.
Pelotas ri* 	 31°,40' 52°,21' "I 65.0 16.3 19.4 15.6 11.6 2.5 SW 2 8 Incerto, orvalhOtr4 .1
Rio Grande 	 32°,01' 52°;0i' 3 64.7 18.2 19.1 16.0 11.9 SSW 1 8 Mão, orv. neV.	 J
Japara() 	 .. 	 32°,33' 53°,20' 17 65.7 15.1 19.8 13.9 10.3 S 1 7
Montevideo 	 9 	

a

, 34°,54' 56°,12' - 65.0 17.2 20.0 13.5 8.6 E 4 7 Incerto.

Convençôes-Estaclo do céo em declines de ceo encoberto : O, totalmente limpo, 10 totalmente encoberto.
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de O calma a 12 tufão.
Occurrenclas- Em Recife, Silzens, Friburgo, Rezende, Capital e Porto Alegre chuviscou esta manhã. Em Montes Claros chuviscou est

manhã. Em Recife, Caetité, T. Ottoni, Ilibai ao Preto, Barbacena, Campos, Juiz de Féra, Cachambú, S. Carlos do Pinhal, blacahé, Rezena
Xi_geiro, Mendes, Petropolis, Campinas, Tau até, Tatuby, . Paulo, Santos, Porto Alegre e Pelotas choveu hontem,--

Às temip2NAlp ilawas112,apor. ygriâRa n? : f 	 9°2; e em §. Carlos do Pieal cola 1304,/
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prARio OFFICIAI)	 OWuhro de 1912: moa
Realizou-se hontem, sob a presidencia . do

Sr. Manoel Cosmo Pinto,"'fiScal do Governa,
a extracção da 13 3 loteria da Capital Federal,
plano n. 227, sendo premiados os Seg,1Ll1Lte3
()MOFOS

Premios de 100:000000 a 1:000$000

18.574 	  100:0005000
27.513... 	 	 20.0005000
28.238 . 	 	 10:0005000
15.836....	 . • ....	 5:0005000
42.721 	 	 4:00)S .00

41.465 	 	 2:00m000
31.988...	 .....	 2:0005900
33.637 	 	 i.0305à90
50.590 	 	 1:0015000
37.653--	 1:0%:000
50.293 	 	 1:0.ààà00
50.827-	 1:0004000

Premios de 5005000

.51.138	 40.191	 32.273	 11.324
2.266	 47.795	 1.915	 14.4111

Prennos de 2005000

50.871	 4 197	 23.523	 34.395
53.781	 44.981	 48.521	 11.739
51.644	 47.953	 46.386	 25.242

15.085	 42.616	 48.190

Premios de 100M0

	16.488
	

8.012	 :53.939
	

16.339

	

2.302
	

42.434	 .50.172
	

47.893

	

47.187
	

41.205	 5.414
	

4.643

	

51.347
	

13.016	 45.336
	

136

	

24.441
	

50.399	 14.789
	

39.803

	

3.376
	

57.477	 40.093
	

8.874

	

2.837
	

18.050	 .36.229
	

40.089

	

57.236
	

41.895	 26.251
	

4.512
43.803

Apz.voximações
48.573 e 18.575 	

	
1:0005000

27.512 e 27.514 	
	

5005000
28.237 e 29.2:19 	

	
300$000

15.835 e 15.837 	
	

2005000
42.720 e 42.722 	

	
2005000

Dezenas

18 571 a 18.580 	 •	 1005000
27.511 a 27.520 	 	 895000
28.231 a 28.240 	 	 605000
15.831 a 12.840 	 	 505000
42.121 a 42.730 	 	 40500a

Centenas

tf 8.501 a 18.600 	 	 695000
27.501 a 27.600 	 	 505000
28.201 a-28.300 	 	 495000
15.801 a 45.900 	 	 305000
42.701 a 42.800 	 	 203000

Todos os iiiimeros terminados em 71 toem
205, e os terminadoa em 4 toem 10$, excepto..
ando-se os terminados .em 74.

°emanto - Sepultaram-3e no dia 25 do
Corrente 45 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  38
Estrangeiras 	 	 	 7

45
Dó sexo .mascii I ino 	  25
Do sexo feminino 	  20

45
Ma:ores de 12 annos 	  27

^ Menores de 12 aniles 	  18

45

Indigentes 	
•

11

PARTE ONEROU.

Rio, 27 de ontabro de 1912.
,

.CONVOCADA,S

Dia 28 -	 Mundialne ás 2 horas, para
sua inst-illação.

Dia 29_-- Cooperatiga ..Militar do Brazil,
3 horas, para prestação' de contas e eleições.

Caminhe Aéreo Pão do Assacar, á 1 hora,
para resolver sobre o augmenta do capital o
contrahir um emprestimo.

Novembro:
Dia 4-Companhia Geral de Melhoramentos

no lila de Janeiro, ás 2 horas, : geral ordi-
nada.

CO:URDAS DE CAPITAI:

Empraza de GMICIrOS CongelaiIós, desde já,
4.° entrada de capital. 	 •.

Lacticinios àloutlia, desde já, uma entrada
de 10 °:0 em acção.

Tecidos Nlanchester, uma entrada de ca-
pital a razão da 25 °/„, em acção, desde já.

Companhia Industrial .Sul Mineira, a 3 a en-
trada de 20 04 em acção, até 4 de novembro.

A Familia, a 9 1 entrada de 10 %, até 14
de novembro.

PAGAMENTOS . AVISADOS

Jures:
Companhia Petropolitana, o snuestre findo

desde já .
Centros Pastoris , o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, 03 juros venci-

dos, desde já.
Fluminense de Força e Luz, 5$ por deben-

tare, desde já.
Tecidos Santa Rosana, os juros vencidos.
Associação dos Empregados no 0)111111'31%i°,

de=de já.
Chtb de Engenharia, desde
Industrial Campista, os juros e os titialos

resgatados.
Companhia Continuei() e Navegação, desde

já, 03 juros de seu emprestimo.
Auto Viação, o 1° coupon.
Ordem Terceira do Carmo, Os juros venci-

dos e resgate das obrigações restantes de seu
emprest imo.

Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde
já.

Emprestimo Municipal, -- Apalic's de £ 20,
ouro, coupon n. 16, desde já, no Banco do
Brazil.	 .	 .

Apolices municipaes de 1906, papel, os ju-
ros, desde já.

Companhia Luz Stearica, os juros vencidos
e o capital de 500 titulos sorteados, desde já,

Brazilianische Bank.
Companhia Fiação e Tecidos Confiança In-

dustrial, desde já, os juros vencidos e o capi-
tal dos debentures sortead )s.

Companhia America Fabril, os juros ven-
cidos e os titulo; sortea los, desde já.

Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, os
juros dos debeniares da 1° e 2° séries e o ca-
pital dos titulo; sorteados, desde já.

Companhia ManufactOra Progres;o, desde
já, o coupon II. 4.

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Goyaz, o; juros do; debentares, no Banco
Commercial, desde já.

Irmandade da Candelaria, os juros o o ca-
pital dos fiados sorteados, deslc já.

Companhia Vulcano, desle já, o; juvá ven-
cidos, no Banco German-mo-.

Braga Costa di Comp.., . o 12° coupon, do
suas debantares-c o capital do: titulos resga-
tados, .13;1

Jockey-Club, desde já, os juros de 8$ por

Companhia Fiação e Tecidos Esperança, O'
3° coupon de juros de suas debentures, desde
já.

Companhia Fiação e Tecidos Botafogo, as':
juros _vencidos, desde jà.

Companhia Fiação e Tecidos S. Fulix, desde
á os juroi; vencido.;.

Mercadà Munieipal, desde já, o 10 0 coupon•
de suas -^Ilebentures, relativos ao 2° semestre
USIO'anuo.

Madeiras Nacionaes, os juros de seus de-
'bentureelativos ao 20 semestre.

Fiação e Tecidos Carioca, os coupons ven-
civeRa 31 c o de n.6, de 5 a 8 de novembro.

Corópanhia Industrial Mineira, O; juros do
suas Mentores, referentes aa coupon n. 5,
deptvaide6nidleosn:ovembro.

Companhia Constructora Brazileira, 6 04
em acça), desde já.

Industrial Sul Mineira, o 90 dividendo.
Tecidos S. Joaquim, desde já.
Companhia 'Nuca, 10$ em acção, desde já.
Cantareira e Viação, o 21^ dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, O

I° semestre.
Empreza Aguas de Caxambú, o dividendo

de OS em acção, referente ao anuo findo,
desde já.

A Sul America, desde já, o 30° dividendo do
1° semestre do corrente animo.

Empreza Força e Luz de Cataguazes, o di-
videndo do 1° semestre, desde já.

Time S. Paulo Tramway Light & Power, o
dividendo trimestral, a razão de 10 %
acção, de 4 de novembro em deante.

O GANIU°

Funccionou calmo e inalterado o mercado
de cambio, limitem. cujos trabalhos verifica-
dos foram moderados..

Os bancos reur.luziram a; ta beijas emeiaes
de 16 3/16 c 16 7/32 d., sobre Londres, esta
vigora ido na do Brazil, kahi mine e 'tiver-
Hate e aquella ciii todos os outros sacca-
dores.

Forneceram letras o Bine° do Brazil e Os
estrangeiros, em condições gemes, a 16 1/1
d., tendo dous destes dado parcialmente a
16 17/64 d.

O Papel particu'ar ragalava a 16 19/61 e
16 5,116 d., mas sem maior inavimeato, fe-
chando a mercado inalterado.

TAXAS OFFICiAES

Bancos estrangeiros

Praças
	

A' 90 dias de. vista

Londres (por penca)....
Paris (por francos) 	

	 16 3,16 al6 7/32
sua a $588

Hamburgo (por marco) 	
	

$728 a 5726

A' vista
Londres, por pence. 45	 31/32 a	 16
Paris, par franca 	 I • $597 a $596
Hamburgo por marco... $737 a 5731
Italia, por lira 	 5595 a 5592
Portugal, réis fortes 	 5307 a $301
Provincias portuguezas 	 5110 a $301
['espanholas, por pezeta. 5571 a $56*/
Nova York, par dollars 	 35100 a 3$090
Turquia, por pence 	 15 15/16 a	 4C
Austria, por pence 	 -	 15 31/35

•
filo da Prata:

Argentina, por peso
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	
Operações realizaJas:

Bancario. 	  eq 1/4 a
0/61 a

•1

3$030 a 35015
35250a 35240

$597 a $592

16 17/61
10 ISIIP



I U. dos Varegistas 	
I Integridade 	

U. dos Proprietarios,
Brazil 	
Indemnizadora ...
Garantia 	
Previdente 	

2005000	 1605000
755000

1255000	 1205000
255000
203000

2758000	 2103000
5803000	 5303000

COS	 • •
IlypotheCario 	

633000	 605000
895000

Total 	   373.395:049$985

A BOLSA

Não accusou movimento de maior interesse
o mercado de fundos, hontem, cujoS negocios
verificados foram, por isso, pequenos.

As apolices geraes regularam calmas, fi-
cando as antigas a 9913 compradores e as
demais, assim como as municipaes e as esta-
duaes, sem alteração de interesse.

Os papeis de jogo estiveram pouco trabalha-
dos, ficando uns fracos e outros sustentados.

Carecia tudo o mais de interesse, conforme
se infere das vendas e offertas em seguida.

OFFERTAS

Apolices geraes:

Antigas	 (5 1.).	 	 .

Vendedores Compradores

9955000	 9945000
Empr. de 1897	 •/. . 9983000 9963000
Empr. de 1903	 5 */. . 1:0403000 1:0355000
Empr. do 1909 5 1. .

i

9805000 9765000
Emp,r. de 1910 (3 °/. . 750500Q 6805000
£nspr. de 1911 (5°4 . 9725000 9G8$000

Apolices cstaduaes:

Rio, 500$, port. (6 •/.) 4955000
Rio, 5003 nem. (6 5055000 5023000
Rio, 1003 (4	 	 . 013000 925000
Minas, 1:0003 (514... 9703000
E. Santo idem (614.. 9105000 9305000

Sulideln(6°/°), srs 1:0105000

1-4434 Domingo 2.z
	

DIARIO OFFICIAL	 Outubro de 1-911.

2015000
2025500
1955000

--
—

2083000
20:3000

2035500
2015500
210O0
2103000
202000
200$000
2015000
2005000
19S S000
2023000
/823000

2065500
2113000

• --
2035000
1905000
--

2045000,
--

2015000:

1055000
1855000
--

1005000.
20sS000,
2005000
200$000'
2015000.
201$000

2005000'
1903000
20s$000
1803000

Argos Fluminense 	 :,	9405000	 8505000
Confiança 	 	 923000	 863000

Banco do Brazie

Praças A 00 d/v A' 3 p/v

Lonslres, por pence.... 16 7/32. 13 31/32
Paris,	 por franco..... 5588 3597
Hamburgo, por marco.. 37:26 $737

Sobre taxa:
Café, por franco 	
	

amdi
	

5592

Alfandega:

Vales, ouro por
	

13087

OperasWs:

Pasicario 	
	

16 1'4
Particular 	

	
16 5,16

Por telegranuna

Praças:

Londres, por pence 	 :
Pariz, por franco 	
liambur,go, por marco..

CAIXA DE CONVERSÁ°

MOVIRESTO DO DIA 26

Moa las

Libras 	
Francos
Marcos 	
Dollars 	

réis ouro 	  

Lastro:

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 o
decreto n. 8.512 	

Total 	
	

373.395:0495985

Emissão:
Notas em circulação 	

	
373.387:3905000

Moeda subsidiaria 	
	

7:0505085

Apolices municipaes:

Empr. de1906(nom.)	 2025000
Idem 1006 (port.) 	 2035000
Idem de 1909 	 	 1985000
Idem £20, ouro (nom.)	 2075000
Id ,on (iset  ) 	 2975000
Nitheroy, (port).  • 	 2095000
Idem (nom.) . 	 	 2095000

Debssitures:

Tecidos Manufa.ctora
Fluminense 	 	 2055000

America Fabril 	 	 2053000
Carioca (nom) 	 	 2133000
Idem (p)lo.) 	 	 —
Confiansa.	 —
S. Pedro Alcantara..	 —
S. Bernardo Fabril.. 	 2075000
Fabril Paulistana ....	 2053000
Srazd	 —
Tecidos Cárcovado...	 —
Teci los agessas....	 —
Tecidos Santa Ilesa—	 204$000
Tecides Bom Pastor.. 	 —
Industrial Mineira... 	 2133000
Traja uo de Medeiros.. 	 2025000
Industrial Campista.. 	 —
Tecidos Santo Aleixo. 	 —
Botafogo 	 	 2023000
S. Joasuim 	
Vera Cruz 	 	 2103000
Mercado Municipal...	 2023000
Industrial de Electri-

cidade 	 	 2025000
Industrial do Brasil.'	 1903000
Luz St,ei rica	 , 	 	 20;5000
Fiat Lux 	 	 2018000
Docas de Santos	 2103000
C'IMO . Edificadora... 	 2025090
Casa Vivaidi 	 	 2015000
Cervejaria Brahma 	 	 2055000
Tecidos Santa Helena
Materiaes de constru-

ccão 	 	 —
Madeiras Nacionaes 	 	 —
Companhia Progresso 	 	 2155000
Auto Viação  •	 2003000

Lettras

Banco de Credito Real
de Minas, 7 '00.

.1ccdes diversas
Bancos:

Do Brasil 	 •	 2703000
Commercial 	 .	 2395000
Do Cotnmercio 	 •	 2005000
Da Lavoura	 1905000
Nacional 	 	 —
Mercantil 	 	 2805000
Funccionarios Publi-

Companhias de Tecidos:

Alliança 	 	 2985000
Corcovado 	 ..	 3053000
Brazil Industrial 	 	 3305000
Industrial de Valença 	 	 —
Confiança Industrial 	 	 2253000
Mageense 	 .	 1315000
Carioca 	 .	 3203000
Progresso Industrial.	 3255000
S. Pedro de Alcan-

tara 	 .	 —
Manufactora Flurni-

liense 	 	 2305000
Petropolitana 	 	 3103000
S. Felix 	 •	 863000
Bom Pastor 	 	 2505000
Cometa 	 	 2603000
Maracanã 	 s',	 —

Seguros:

Companhias avulsas:

Docas da Bahia 	 	 1145000
	

112S000
Loterias Nacionaes 	 	 633000

	
613000

Terras e Colonização 	 	 125500
M. S. Jeronymo 	 	 205500

Sul Mineira 	 	 985000
	

903000

193000
123000 .

5605000Docas de Santos nom. 	 6005000
5205000Docas de Santos port 	 	 5605000	
283500Centros Pastoris 	 	 293500

Estrada do Ferro de
77$000Goyaz 	 	 795000

Estra Ia de Ferro Nor.
503000te do Brazil 	 	 605000

Estrada de Ferro No-
1105000roeste do Brazil 	 	 1203000

Estrada de Ferro Vi-
ctOria a Minas 	 	 1155000	 1055000

Melhoramentos no Ma-
ranhão 	 	 625000

Transp. e Carruagens	 905000
Usinas Nacionaes 	 	 2055000
Cinematographia Bra-

zileira 	
Casa Vivaldi 	
Caxambil 	
Cantareira e Viação 	
Cervejaria Brahma 	
Saneamento do ílio—
Jardim Botanico...
Industrial de Valensa.
A ti to-Viação 	
Auto-Avenida.., 	
Madeiras Nacionaes 	
Internacional Cinema-

tographo 	 	 2005000	 —
Moinho Santa Cruz 	 	 2603000	 1703000
Agricola e Commercial	 43000

VENDAS ()MOUS

Apolices gemes

Antigas, 5 es,,,
Antigas,., 5 °/., 8.
Antigas, 5 °S,„ 8, 10, 30,
Nlindas, de 2005, 1 , 3 	  ...
Emprestinso de 1900, 1 	
Emprestifim de 1909, 6, 30, 40 	
Einprestim.o de 1911, 10, 14, 30,

38, 43,

ganicipaes

EmiirestImo de 1900, port., 35,
50 	

Emprestimo de 1906, port., 100,
150 	   

Bancos
La :oura, 20, 	 e	 1855000

Companhias

Docas da Bahia, 100 	
Docas da Bahia, 200 	
Docas da Bahia, v/c, 30 dias, 500,
Docas da Bahia, v/c, 30 dias, 500,
Docas de Santos, port., 50 	
Centros Pastoris, 150, . 	

Por alvará

3 apolices geraes de 2003, 
16 apolices geraes do 1:0005.....

apolice do Minas, de 1:0005, 	

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados os negocios seguintesi.:
ALGODÃO

/ror 10 AftáS
Pernambuco, l a sorte, para no-

vembro e dezembro, 200 far-
dos a. 	 • 	 	 93800'

2955000
2605000

4005000
2153000

2803000
2905060

2,50$0010

2105000
3003000
805000

2503000
2503000

985000

2673000
2353000
2053000
1805000
2105000
2605000

A' vista

15 29;32
$S00
3740

•

Entradas	 Sabidas

34;7-0-0 1.987-0-0
1.210

0503000

351.035:2735909

19.339:7765010

603000
873000

3605000	 3103000
2353000

803000
2305000	 2103000
4505000	 3505000
1253000	 1153000

2123000
5005000
1353000

1155000	 1103000
2505000

9933000
9013000
0053000

1:0003000
9783000
9805000

9703000

2023500'

`)033000

11450001
1133500
4195500
120800Q;
5605000
285506.

1:0005003
9933000
9725000
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'Parallyba, idem, para novembro,
200 a 	 	 . 9$100

Idem, para favereira e março,
SOO a 	 	 93;00

Por kilo
Campos, branca, eryst.:1, sopa-

rim', 330 sacet:s 	
l'ernambnco, idcna, 200 a.
Campos, hiato, .i1.113, luto, 2.0 a

Idem, idem, i1..393. hlein, 303 e
300 a 	

rernambuco, idom, Liem, idant,
500 a 	

Dito, idem, idem, 500 a 	
La M POS , Men] . ideai, 350 a....
IMaceió, demerara, 870 a 	
.31aseavitilio 3(  peta, 100 a 	
Branco, 2° jaca), 200 a...
Dito, idem. 100 a 	
tPernatubtico, ma eivo stiperi .r,

34) a.	 	
.Norte, mascai() baixo. 100 a....

SEB )
Kilogramma

320 quartolas do matadouro, a. 	 $520
100 ditas naciona l. a 	 	 $520

o c
Esse mercado abriu e funccionon bonte.m

inalterado, ma: ba accesnu maior.as nego-
,clos no ioi(io dos resdertiio., fraloi.bas.

Em todo o caso. os posuddora; s eons wva-
rani sustentado, á ba se fita 12,4N0) sibre o
typo 7, por arrob.1.

Foram negociadas para exportação cerca
7.500 sacias, contra 12.000 ditas da ant e

-diontem .
. O mercado fechou bastante fraco, mas inal-
terado.

Binv.INtENTO DO DIA

Entralas	 S,ccas

'Barra dentro 	

n.	 . 	 	 7.729
Cabotagem 	

E. F. Central do -lb s aza 	 	 339
---

Tota4 	 	 8.058

iDesde 1 de julho., 	  1.186.281

Vendas apura las	
S.I uC;I.

No dia de baldem 	 	 7.500
oiNo dia de atilesbontmo 	 	 12 0:111
:Desde o dia .1 do cornada 	 	 186.5.-4)
Desde 1 de pilha	 **	 857.500

Pauta da semana , 880 t..Ms.

INFuRM“.:()ES ESTA] IsTICAS

Stock (00 1' e'2 mãos
SareN,,

Em 25 do corrente 	 	 162 287
Ultimas entradas 	 •	 15.555

-	 -
Total 	 	 177.852

VII imos embarqiies 	 	 10 613
- -----

Stock em 26. 	 	 167.2:1a

EN r II A DAs

Dia 1 a 25:

D1 -\ I t 1 .:1

Dia 1 a 263
SucCul•

1.	 F,	 Leopolibia 170.303 10.73.180
E.	 d. ,	P.	 C aitral... 122	 133 7.327.38)
Por	 via	 111:11aii11./... 13.170 8W.200

-	 •	 •	 -
..... 311.911 18. 89 't 600

rt %no MS
Dia 23 :

a• Ki!ogs.

Estados Vigidos..." 9 318 590.880
Europa 	

da Prata 	
509 30.009

Cal,. 	
Cabra agem 	 25 15.90a

Total. 	

tid1	 a 25'

10 613 636.78,1

Snr.en	 Kilog•

P..sta410.5	 Un1do3.... 158.551 9.513.050
Europa 	 143.321 8.959.2O0
1Lo Jo. Prata 	 -1.761 235.810
Pacifico	 	  . . 1.:335 83.700
Cabo 	  1.6S8 281.230
Cabotagem 	 . 9.859 592.11-0

-	 -	 - ------
. Total 	 '328 383 19.721	 280

Desde 1 de jollio 	 1.131.818 67.910.880

C.OTM.:Xl)	 uuton4

Cooli» . m .3 a qualidade

ryihri o. 	  133300 a 113100
h' D. ti 	 	 13';103 a 135100
» u.	 	  123701 a 12M00
»	 u. 8 ........	 124100 a 123593

D	 	  123100 a 12$200

EM SANTO;

O m a reado de cari!, nozsi praça funceionou
ante-1r ;item calmo e inalterado, ao preço
d3 7$300 sobre o typo 7. IX)r 10 kilas.

As entrada; foram da 69.938 saccas e as
sabidas dt, 67.671, tanto passado por Jun-
(balir 58.390 saca.

13isita 1 do fo,-ain recebidas 1.317.919
soccas, na me lia d .e 51.918 e desi s. t do ju-
lho 1.715.803, sendo o •io(); da 2.185.956
saccors.

Nota - No dia 5, as salCdas foram da
119.495 saccas e não do 152.00».

CENTROS CON3UMIDO:1ES
Usa/avies do ultimo fecha .ncnlo das bolsas

Dia 25
Nova Yor, baka l 5 a 7 ponto:.
Oa pçãode dozerolwo, 14,05 emitimos por li-br

llovre, alto d	 SO centimos a 1 franca
Opção dc dezembro, 88;a5 emitimos por 50

Hamburgo, alta de 50 a 75 of annigs.
0,)P ão th, cb .z. anibro, 70,50 pfeitnig;s por

1'2 kil
Londres, alta do 3 a 9 tr.
Oinão d lez ),Inbro, 61 sh. e 9 d. por 112

libras.
VENDAS ANTERIORES

Alm .cados	 Saccas

N	 200.000
li tvre 	 	 •	 30.000
Ilambarga 	 •	 30.000
Londrw 	 •	 5.000

-
Total 	 	 205.000

ABERTURA

Dia 26:
Nova York, baixa parcial de 5 pontos.
Barre, alta de 25 eentimos.

P'.11111,ro (10 1912	 14 435	 rn

Dda,:fitego: -alta. da 25 pfennigs.
Lon.:r.,s, alta pat-eial de 3.a 6 d.

OpÇÕC8

t y r.., (Intanibro 83,50, março 87, maio 87
e julho 87 francos.

Ilunbarga, dezcmbro 70,75, fnarço 71,maio,
71 e julho 71 prounigs.

Lo:alres, dezembro 65 sli. e 3 ($., março 61
sli . e 6 d., maio 64 sh. e 6 d. o julho GI s/i. e
3 d.

Fecttamento

N iva York, baixi d a 2 a 5 pantos.
11,i n tu', 1)ai k de 25 ceatimo.s.
Hamburgo, baixa de 50 pf,atiligs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 26

De Boenos Aires - Vapor inglez
comilainlante llo'ay, 2.776 toneladas; carga:
varias generos a Wilson Sons.

De II intbargo e escala - Paquete allemão
Frees Ituss, cominandante Kosff, 1.764 to-
neladas: car ga: varios generos a Tg. Will°.

lia Car,Iirf - vapor dinamarmma Borato°,
camma orla ti te ,Ionsen , 1.672 toneladas carga:
vil	 tr,ileto,s a Wilson Sons.

laa Port.) Alegre e escala - Vapor nado-
o ai Itapoan, comina ti Ciai i te Mighiewich, 512
toneladas carga: arios gencros a Lago
Irmão.

De Santos - Paquete inglez Tintorclto,
camman bate	 Cartninh, 2.611 toneladas
ca	 varias gra ma ras a Nortan

San Nic)las Vapor inglez Netthoym,
commlndante Bakens, 2.101 toneladas car-
ga: varia; g ncr 3,3 a Aina; •al Smtherla.nd.

Da Porto Alegre e	 - Paquate na-
c'oual Posteiro. COTTPria tidaral Soatinho, 810
tonelladas carga: var:os gomareis 	 'Lenha.

ha Rosario - Vapor inglez Uppiand, com-
mandante Persati, 1.518 tonalados carga:
varias ge;:erag e Amara! South ar!and.

Do Mica e escala - Vapor inglez Foxton
Italt, remir:andante, l'ark r, 2.731 tonela-
das carga: varias generos a Amaral Souther-
lood .

sAlliD n S DO DI 25

Para Porto Alegre e escalas .-Paquete na-
chim; , cional Rapem', com lu andante, \V II

quim	 . 1 .3-,:teisco da Silva, Joccittes Frederich o

passageiros: Eduardo Kenes a a ssultora, Ante-
nor Leite e familia. Laura Gonçalvew Joa-

sanhara, Paclitto Silva , Francisco O. Oliveira,
Bianthrodt, %alia 5 iza Ribeiro, Maria

Cirlslitht Sonvt, José dos lieis Gomas, 13. Go-
me' M areira, Parqus, coronel Duarte Pires,
eapt...fin P. C. Vasconcellos, Adolpho liames,
Aivaro Carias°, Seraphim Loratigáras e fa-
milia -Narberto Machado, Carlos Beeker,
Jacan-s L^vvy, Ca ...1 is Petrick, Frederico Lang
e fa:niii2, tett ante Edgar Brugger, Antonio
laa:-eira II abaulo, t-nente Aifredo Ferreira o

Ennr.io Jardim, Anna .vila Oliveira.
til!t c.,	 Geyr, tenente Sá Brito, Alar-

flags;lt, tenente Penedo Pedra, Celestino
Ilugnes, Arnaldo Lopes, Eduardo Choppe, Sa-
tero Torres e 17 em 3° classe.

Para Nova-York e escalas-Paquete inglez
Stottich Princc, commatidante °perche; pas-
sageiros: alike Dali, Fred J. Nlank, Dar
Collins, Leivis Albert, J. B. Sucher o mais .
dots.

Para Santa bucia-Vapor ingloz Baron Fa-
ceánau ?, oomm . ndante Bailia.

Pu ra llotter,lain -Vapor inglez Lanniaten„
cotaraandante Phail

Pttora Saa.tata Lucia-Vapor inglez Bregraten,
coa-lama-plante Crixten.

Kira Hamburgo-Vapor inglea 	 coRap.:
mamdauto-	 - '

: -

$393
$38.3
S:380

$370
$3 O
$360
$300
$230
$. 40
$270

$380

$:20

Saca
E. de F. Leopolditaa	 1:1.579	 10.204.740
E. de F. Ce0fraZ...	 421:70'4-	 7.367.5W
Por via maritima... 	 1:3.4.70	 808 200

	

306.813	 48.410.580
I
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Para Manios. e escalu—Paquete nacional
Aracaty, commandante Redondo.

Para Buenos Aires—Paqueto sueco Kom-
pissesan Victoria, commandanto Ilespier.

Para Buenos Aires—Paquete inglez Terence,
commandante Trodson.

Para Romaio—Vapor inglez Sabiá, com-
mandante. larkin.

Para Santa. Lucia—Vapor inglez Wotermont,
commandante West.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete fran-
enz Aquitaine, conunandante Clleinand, levan-
do seis passageiros em terceira classe.

Para Manáos e escalas—Papuete nacional
Acre commandante, Reis Junior, passageiros:
tenente flaymundo O. Pantoja e irmão, Julio
Vaillant, 'fugire Luzerk, coronel Julio F. Al-
meida, Zulmiro de Campos, Luiz J. Teixeira
Netto, Dr. Mario Parijas. Celestino Pesco, A.
Guimarães e senhora, Dr. Gonzaga Campos,
Dr. José Pompetae senhora, Dr. A, Lavan-
deira, Ismael Maia, C. W. Chans, L. C. de
Floriu, Manoel Lemos e zenhora, Bra.z Henri-
ti nes e familia, Manoel hamany, Francisca
Barbosa Lima e filha, Dr. Joaquim G. Lalor
e familia, E. F. da Rocha, S. da Costa, Fran-
cisco Alves da Silva, Fernando Manfener,
Henry F. Borber, Annita . Schulmann, Dr. [o-
mudas da Silva Porto, coronel Avelino Chaves,
coronel Josuino de Albuquerquem, Maria Ma-
rone, Ray-mundo Varão, Affonso Eugesser,
Alpiniano Campos, Francisco da Silva Campos
Fra.ncisco Karmeley o 20 em terceira classe:

VAPORES ESPERADOS

Canova e escalas, Formosa 	 .. 27
Portos do norte, Csará 	  . 	  27
Portos do Sul, Costeiro 	  •)7
Santos, llohenstaufen . 	 	  27

Trieste e escalas, Columbia 	  28
Liverpool e escalas, Archimedes 	  28

Portos do sul, Italiba 	  	  • ., 	  28
Southampton e escalas, Avon 	  28
Rio da Prata, Ducca Degli Abbruzzi 	  30
Ilio da Prata, Cap-Ortegal 	 	  30
Portos do sul, Rajubá 	 	 30
Itio da Prata, Asturias 	  30
Portos do sul, Japiter 	  30
Hamburgo e escalas, K. Wilhelm II 	  30
Southampton e escalas, Desna. ... 	 	 31
Bueno Aires e escalas, Espagne 	 	 31
Rio da Prata, llollandia 	  31
Rio da Prata, Vestris 	 	 31

Novembro

Buenos Aires e escalas, Indiana., 	 	 ,s
Buenos Aires e escalas, Plata 	  o
Hamburgo e escalas Bahia 	 	 3
Bordéos e escalas, Samara 	  .404. 3
Amsterdam e escalas Frisia 	  4
Bliono Ayees e escalas, Burdigala 	  4
Portos do norte, Parà 	  5
Buenos Aires e escalas, Savoia 	
G3t1OVa e escalas, Rala 	  5
Buenos Aires o escalas,l'aubain 	  5
Nova York, Verdi 	  5
Southampton e escs. Aragon 	  5
Calláo e escalas, Orissa 	  7
Rio da Prata, Liger 	 	  7
Bordos o escalas, Divona 	  7
Triesto o eseala.s, Sofia Ilohenberg 	  8

VAPORES A SAU1R

Amarração e escalas, Mantiqueira...—.
lotenos Aires e escalas, Formosa 	
Rio da Prata, Avon 	

	
28

Rio da Prata, Colunibia 	
	

28
Iguape e escalas, Vila Bela 	  23
Hamburgo e escalas, llohenstaufen 	

	
28

Nova-York, Santa Ursula 	
Santos, Taquary 	
Cabo Frio, Oliveira Botelho 	

	 28
28
20

S. Fidelis e escalas, Fidelense 	
	

29
wenos Aires e escalas,Amiral Fourichott 29
Aracaji:i o Opla g, I1i9

	
20

Villa Nova e escalas, Satellite 	 29
Portos do Sul, Pyrineus 	 29
Genova e escalas, Ducca Degli Abruzzi 	 30
Southampton e escalas, Asturias 	 30
Porto-; (1) Norte, Brasil 	 30
Rio da Prata, Columbia 	 30
Hamburgo e escalas, Cap. Ortegal 	 30
Caborl Alo e escalas, Amazonas 	 30
Rio da Prata,	 K. Wilhehm 11	 30
Pertoi do Sul,	 Itaitaba,	 12 lis 	 30
Genova e escalas, Espagne 	 3
Anisterdam e escalas, Itollandia 	 31
Ilio da ['rama,	 Desna 	  ...	 .. 31
Portos do Sul, llajabá 	 31

Novembro:
Laguna e escalas, Laguirt 	   	 1
Nova York,	 Vestis 	 1
Pará e escalas, Tibagy 	 2
Rio da Prata, Sido 	 2
alars.ellia e escalas, Plata 	 2
Genova e escalas, Indiana 	 2
S. Mantens e escalas, Industrial 	 3
ílio da ['mata, Samara 	 , 	 3
13ordéJs e escalas, Iturdigata. 	 4
Buenos Ayres e escalas, Direita 	 4
Rio ila	 l'rata,	 Frisia 	 4
Pará e escalas, Tibagy 	 ,.. 5
Genova e escalas, Savoia.	 , 	 5
Buenos Aires e escalas, Rala.	 	 5
Rio da Prata, Guajará 	 5
Bni , n04 Aires e escalas, Aragon 	 5
Li‘erpool e escalas, Vauban 	 5
8, Matheus e escalas, Rio Itapemirim 	
Monlcsadéo e escalas, Rio de Janeiro 	 o
Portos do Norte, Ceará 	 . 6
Liverpool e escalas, Orissa 	
flordéos e escalas, Liger.	 	 7
Ilanibarg0 O escalas, Santos 	 . 8
Rio da Prata, Sofia lIoheuberg 	 8

CAMARA SYNDICAL

CURSO 0171CIAL DO CAMBIO E MOEDA METALL1CA

PraCaS
	

90 d/v A' vista

Sobro Londres 	
	

10 15'61 16 5/61
Sibre Paris 	
	

$588	 5597

Sobro Italia 	
.d,re Hamburgo	 ;

	
5726	 5735
- SJ97

Sobre Portugal 	
	

-	

5300
35090S•bre Nova York 	

Libra esterlina — em
moeda 	

Ouro na&onal— em Vales
por 1$000 	

.1pOliCes genes miudas do 5
Apolices geraes de 1:0003, 5
Apolices do Emprestimo Nacio- 	

0805000nal de 1909, ncin 	
Apolices do Emprestitno Nacio-	

9703000nal de 1911, nem 	
Apoliccs do Emprestimo Munici- 	

2033000pal do 1Q06, port 	
Apolices de Minas Goraes, 1:0003 	

9;28000nom 	
1855000Banco Lavoura e Commercio 	

Companhia Centros Pastoris do
285300Brazil 	

1135750Companhia Docas da Bahia 	
Vendas a prazo

SOO Companhia Docas da Bahia,
3m) dias 	

	
1/95000

500 Companhia Docas da Bahia,
vc 30 dias 	

	
1205000

Venda por alvará

3 Apolicas gemes de 2003, 5 %.	 1:0005000
16 Apolices geraes de 1:0003,

5% 	
	

9933000
1 Apolice de Minas nJoraes de

1:0003, nom 	   
	

0723000
Secretaria da Clamara. Syrislical do Rio de

Janeiro, 26 ge, eAttlVr.Cr u 49A:7-4. SiM011-
seis syptliCo.'

MERCADO DE ASSUCA11

Preços correntes semanaes

Pranco usina 	
Branco crystal 	
Branco 3 5 sorte 	
Branco r jacto 	
Somonos 	
alascavinho 	
Crystal amarello
Mascavo bom 	
Mascavo regular 	
Mascavo ,baixo 	

Entradas em 25

Pernambuco 	
Maceió 	
Campos
Minas

Total 	
Sahidas dos trapiches em 

25 Sacos
Total 	 •	 5.173

F.xistencia nos trapiches em 26, 230.750
saccos.

Observações
Mercado firme.

MERCADO DE xlmotao

	

Procedmcias	 Preços correntes
semanaes

Pernambuco 1a sorte do
sertão 	  93900 a 105500

Pernambuco i a sorte 	  93600 a 105000
Pernambuco mediano 	

	
Nominal

Assú l a sorte 	
	

05000 a 105000
Natal l a sorte 	
	

93500 a 93200
Natal regular 	
Mossoro l a sorte
	

03500 a 105000
Nominal

NominalMossoró regular	
05600 a 105000Ceará i a sorte 	

NominalCeará. regular 	 	
93500 a 93800Parahyba i a sorte., 	 	

No.ainalParahyba regular  •	
03600 a 93809Maccio 1 1' sorte 	

NominalMaceió regular 	 •	
03200 a 93100Penedo 1" sorte

NominalSergido, Dores 	 	
NominalSergipe, liabaiana 	

Maranhão, regular 	
	

Nominal
NominalPiauhy, regular 	

Entradas em -.a
Fardon

Totug 	• 	 1.300
.Sahidas em 25

Far.log
Total 	

	
515

Stock em 26
Fardos

`,2.721
ObservaçcTes

As entradas foram do Pernambuco, SOO o
cenrá NOO.

Mercado frouxo.
Mercado do Liverpool, 12 pontos do alta.

Mercado do eafÓ:
O mercado de, café abriu hoje sustontadi,

tendo-se realizado vendas de 1.310 saccas
na base de 123800 por arroba, para o typo 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
5.717 saceas ao preço do 125800, fechando
o mercado froxo.

Total das vendas conhecidas, 11.455 u.e.
cas.

Entradas conhecidas:
Sana!

Estrada de Ferro Central 	 	 33

Cabotagem	 ,	 "

Estrada de Ferro Leopoldina 	 ti	 7.729
Barra a dentro 	 	 -7.: (

--g• ""-T1,.
,„

,

É3- .W8,	total  _ 	 • , •-•:! .

153012

15687
1:0005000

9913000

• •

Não ha
$330 a ;'400
5340 a 5100
$250 a $320

Não ha
$230 a $300
$290 a $320
$180 a $220
$160 a $100
5130 a $160

.•

..

saccos
7.129
2.000

583
750

10.462
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Prcco
	

Preço

Genero, qualidade e
procedencia.

Unidade Genero, qualidade e
procedencia

Mini= Maxim() ninimo

Aguardente: Dita de San'Ia Catharina:
Em lata de 2 kilos (ltajahy) 	 555000

De Paraty 	   1255000 1355000 Por 480 litros. Em lata grande (Laguna) 	 555000
De Angra  1255000 1505006 Idem. Dita americana em barris.... Não lia
De Campos. 	 	 1205000 1305000 Idem. Batata nacional 	 $250
De Maceió 	  Não ha Não lia Idem. Dita estrangeira:
Da Bahia 	   Idem. Portuglièza (Lisboa) 	 Não ha
Do Pernambuco 	  Idem. Fraticeza 	 195000
Do A racaj ó 	  a Idem. Ingleza (Nova Zelandia) 	 Não lia•
Do Sul 	 )) Idem. Borracha de mai igabeira,de Minas

Breu americano claro 	  34000
Alcool (caldo) : Dito escuro 	 Nominal

Da 40 grãos 	 2305000 2105000 Idem.
De 38 grãos 	   2005000 2105000 Idem. Café :
De 36 grãos 	 1805000 1908000 ,Idem. Lavado 	 Nominal
Alfafa nacional 	 $180 5180 Por kilo. Moka 	
Dita do Rio da Prata 	 5170 5100 Idem. Maragogipe 	

Typo á. 1 	
Algodão em rama: Typo n. 2 	

Pernambuco, i a sorte do sertão. 98900 105500 Por 10 kilos. Typo n. 3 	
Pernambuco, 1° sorte. 	 	 95600 105000 Idem. Typo n.	 	 --
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem. Typo n. 5 	  —
Assú, 1° sorte 	  08600 105000 Idem. Typo a. 6 	 125900
Natal, i a sorto 	 95500 93800 Idem. Typo n. 7 	  125500
Natal, regular 	 Nominal Nominal Ident. Typo ti. 8 	 125100
Mossoró, ia sorte 	 g5500 105000 Typo u. 9 	  115700
Mossoró, regular 	  Nominal Nominal ,Idem. Typo it. 10 	
Ceará, i a sorte 	 	 • 95600 .1050001Ideni. Escolha 	
Ceará, regular 	 Nominal Nominal tidein.
Parahyba, I° sorte.	 	 93500 088001:letn. Cimento:
Parallyba, regular 	 Nominal Nominal Mem. Marca Pyramide 	  _-

Maceió, 1° sorte 	 0,3600 95sooildein. Dita Atlas 	 _-
Maceió, regular 	  Nominal lidem. Dita Excelsior 	 _-
Penedo, i a sorte 	 95200 95100 'dein. Dita Visurgis 	   _-
Sergipe, Dores 	
Sergipe, ltabaiana 	

Nominal Nominal Idem.
idem.

Dita Tres Jacarés 	
Dita Picareta 	

_-

Maranhão, regular 	 Idem. Dita Exposição 	
Pia.uhy; regular 	  11 » Idem. Dita Coróa Preta. 	

Dita Cathedral 	
Arroz nacional:

Simerior 	 50$000 515709 Por 100 kilos. Farelo de trigo:
Bom 	  438300 45$006 IçItm. Do Moinho Ruminem° 	 85400
Regular 	  	 31S706 333300 (dam. Do Moinho Inglez 	 85400
Do norte, branco 	 n.i0110 365700 Idem.
Ilajado, tio norte 	 3285TJO 358000 Idem. Farinha de mandioca:

Dito estrangeiro: Especial 	   1951;00
Inglez (liangoon) 	 Idem. Fina 	  185500
Agulha 	 615700 635300 Idem. Peneirada 	  175500

Grossa 	 145500
Assucar: Dita de Santa Catharina, fina 	 165000

Branco usina, div. procedencias. Não ha Não ha Por kilo. Dita idein, grossa 	 145500
Branco custai, idem idem 	 $330 $400 Idem. Farinha de trigo do Moinho
Branco 2° jacto, idem idem 	 $250 $320 Idem. Fluminense:
Branco 3° sorte, idem idem 	 5340 $400 Idem. De I' qualidadp 	 2l$500
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha Idem. De 23 qualidadl; 	 235500
Mascas Mio, idem idem. 	 	 $230 $300 Idem. De 31. qualidad	 	  225500
Crystal amarello, idem idem.... 5290 5320 Idem. Dita do Moinho Inglez:
Mascavo bom, idem idem 	 $180 $220 Idem. De i a qualidade 	  245700
Mascavo regular, idem idem. ... 5160 $190 Idem. De 2° qualidade 	   235500
Mascavo baixo, idem idem 	 $130 SIGO Idem. De 3° qualidade 	 225700
Bacallião em caixa. 423000 Por caixa. Dita do Rio da Prata:

Dito em tina: De 1' qualidade 	   Nominal
Gaspe 	 Não ha Não ha Por tina. De 2° qualidade 	
Americano (Ilalifax) 	 44$000 Idem De 3° qualidade 	
Peixelim 	 405000 Idem. Dita americana:

Banha de Porto Alegre: Em barrica 	
Em lata de 2 kilos 	 558000 i$000 Por c/60 kilOs. Em sacco 	 225500
Em lata de 20 kilos 	 558000 575000 Idem. Feijão nacional

Banha de Minas Geraes: Preto de Porto Alegre 	 255000
Em lata de 2 kilos 	 Não ha Não ha Idem. Preto da terra 	 265000
Em lata grande 	 • Idem, Preto de Santa Catharina 	 245000

Unidade

Maxim°

1

ir Por c/60 kilo4:
585000 Idem.

Não ha 1Por libra.
$970 Por kilo.

Não ha Por 2/2 caixas.
205000 Idem.

Não ha Por kilo.
425000 Por 15 kiloS.
355000 Por 280 libras;

Nominal Idem.

Nominal Por arroW
155000 Idem.
- Idem.
- dem..
- Idem.
- Idem.
- Idem.

135800 Idem.
135200 Idem.
125800 Idem.
125100 Idem.
12,5000 Idem.
- Idem.

115000 Idem.

125000 Por barria.
125000 Idem.

I.
11 11 55260000 ddd eee mmn
1121 58020000 Hem.

125000 Idem.
11 1150220000 Id.

m.

Por 100 1‘11031
Idem.

:2850;050000000 ddicem.m.
195000 dem.

Idem.
175000 Ideal.
155000 dem.

Por 2/2 saccos:
dem.

Idem.

258200 Idem.
245000 Idem.
235200 I lem.

Nominal Idem.
Idem.
Idem.

»	 Por barrica:
235000 Por sacco.

305000 Por 100 kiiQg
30$009(leni.
29$000 Ide%

85700
85700

255000
245000
235000



Pi'eço

Quero, qualidade e
procedearia

Unidade

Miiiiino Maximo

Sal do norte 	   55000 55800 Por 5,60 kiles.
Dito de Cabo Frio 	 35519 45000 I ipm.
Dito estrangeiro 	  600) 655ou 1.1cm.
Sebo do filo Grande 	 Nominal Nonánal Por kilo.
Dito do Matadouro 	 $520
Dto do Rio da Prata 	 Nominal N.inV.:Ial
Telhas francezas 	 3303000 3 i15000'1 'or
Toucinho de Minas 	 5300 5909i Por. k:lo.

Xarque do Rio da Prata
Patos e maatas 	 .5300 S900'Idem.
Puras mantas 	 53i0	 150t.Q!Itlent.

Dito do ílio Grande do Sul
Systeina platino, patos e mantas. 5390 5889,11em.
Systema platino, puras mantas. 5390
System nacional 	 Não ha Não ha

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 nosoao Iii05019 t•or pipa.
Estranzeiro, virgem 	 11. 03090	 35!S.)0j; Idem .
Estrangeiro, verde 	 33O51.V.30	 3105000;Lient.
Estrangeiro, Collares. 	 	 3705000	 3800J.0lieni.

FRETES QUE VIGOILUANI NA SF.NIANA DE 21 A 24 DO CWIRLSTE.

l'AnA OS EMEAIZQUES	 ctré.

Portos europeus

Amster(Iam  •
Antaterpia 	
liaret.31oua 	
ltordéos 	
Ilreinen 	  •Cat'iz 	
Copenhague 	
Ilumine 	

Genova 	
llamburgo 	
!lavre 	
Leixiies
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
liotterdani 	 .. . •
Southampton 	
Trieste 	
Vi.40 	
Chtstiauia 	
Gelle 	
Gothemburgo 	
Stockohno 	

45 schs. e 5 •04 de capa por 1.009 kilos.
45 schs. e 5 0/„ da capa por 1.009 kilos.
38 rrancoi seccos par 1.009
48 Ivan.): e 100/ da capa por 900 kibs.

schs. e 5 °/0 de capa por 1.000 kiLas.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
47 6 schs. e 5 "/„ de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 	 da capa par 1.000 kilos.
48 francos e 10 °R da capa por Loa kibs.
4:; sch s . e 5 0/ 	 capa por 1.009 kilos.
50 fran cos e 19 °/c de capa por 900 kilos.
30-35 schs.e 5 V„ de capa i»r 1.900 kilos.
30-35 schs.e 5 °,`„ de capa po- 1.009 kilos
45 seus. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.

schs. e 50 ti: capa pir 1.030 kilos.
:38 francos seccos por 1.0a9 kilos.
48 fraocos e 10	 da capa por Len kibs.

selts. e O °,'„ de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e O 0/0 de capa p-ir 1.000 kilos.

seli;. e 5 0 cIt capa px . 1.900 kilos.
3R fia nos seccos por 1.001 kilos.
Si , 9	 t. seccos pi 1.00) kilos.
Si . /9 schs. s'!c:ol por 1.000 kilos.
53 /0 -chis. sacc is por 1.000
53 /9 schs. Sece.rS por 1.000 kiiO3.

Porto 3 aiwnicanos
a) do Atlantico:

Buenos Aires
Montevideo 	
Nova Yuri: 	
Nova (Moam'	

5) do Pacifico:

Ancild 	
A titofogasta 	
Ca libera 	
California 	
Calho
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
Itptique 	
Ponta Arenas 	
Talcalitiatio 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opçoes 	 ,

15200 por sacca de 60 kilnl,
4:;200 por sacea	 00
40 C --30 cents. e 5	 por sacca do 60 kg.
40 c1 -50 celas. e 5 °;',, par sacca de 60 ks.

schs. seccos por 1.000 kilos.
52 .0 ,:chs. secco.: por 1.000 kilos.
02 0 schs. seccos por 1.000 kilos.
73 -	 3chs. seccp 4 e O% por 1.000 k103.
52 .0 schs. seccos par 1.000 kilos.
52 :G sch .t. sueco= por 1.000 kilos.
43 stJlis. seccos por 1.000 kilos.
OU ehi. secc .is ur 1.000
85 sch3. e 10 °/„ por. 1.000 ki:os.
52 t o	 seco ; v):' 1.000 kilos.
23 schs. serros por 1.000 kilos.
45 schs. sec,..os por ..v00 Libas.
52 .16 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seus. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. sucos por 1.000 kilos.
47 /G schs. seccos por 1.000 kilost

14438 Domingo 27- pjmuo OFFICIAL	 Oldnbro de 1912

Genero, qualidade e
•	 procedendo.

Unidade

Islinimo ãlaximo

Feijão nacional:
Manteiga 	 425000 455000, Por 100 kilos.
Enxofre 	  385000 40$000; Idem.
Mulatinho 	 275000 285800 :Idem.
Bfabco 	   385000 40$0001I1nin.

. Amendoim 	  365000 375003 Idem.
Vérmelho 	 305000 325000 [demo.
De côres diversas 	 	  .. 255000 305000 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	  415000 435000 Idem.
Amendohn 	   355500 375000 Idem.
Fradinho 	 355000 4. 15000 [dom.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	  	 15900 25000 Por kilo.
Superior 	 15000 15700 Idem.
Regular 	  15300 1$00 Icicmn.

Dito em corda, do Pomba:
De 'brim eira 	 15700 15800htiem.
De segunda 	 15500 15600 Idem.

Dito 	 15200 15309 ld em.
Baixo em corda, do Sul de Minas:
Especial 	 15500 15600 Idem,
De primeira 	 15300 1$100 Idem.
De segunda 	  	 15000 15100 Idem.
Baixo 	

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	 • 15800 15900 Idem.
De primeira 	 15600 15700 Idem.
Do segunda 	 15300 15400 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	 15100 15150 Idem.
Amarello II 	 $900 SUO Idem.
Commum I 	 •15050 moo Wein.
Commum II 	 $850 5000 Wenn.

Dito em folha da Bahia :
Marca P. F. S 	 	  . • .. IS 5500
Marca P. F 	 15300 151. 00 Idem.
Marca P. P 	 15200 15300 Idem.
Marca P 	  13100 152001,1010,
De primeira 	 15000 15100 Idem.
De segunda 	 $000 ¡soe [dom.
De terceira 	  $800 50001detn.
De quarta 	  	 $700 woildem.
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	  	 75150 85200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 - - Por millieiru.
Ditos nacionaes hy-draulicos.. - 105000 Por	 mot.	 quad.
Manteiga do sul 	   Não ha Não ha Por kilo.
Dita de Minas 	 35800 Idem.
Dita estrangeira,diversas marcas 25380 25000 Idem.
Matte em folha 	 5410 $500 Idem.
Milho amarello cio norte. 	 145800 155200 Por 100 kiloo.
Dito idem da terra 	 153000 155300 IdOn.
Dito branco da terra 	 138900 41ks200 Mein.
Dito do Rio da Prata 	 155000 155300
Oleo de linhaça em barril 	 15150 15200 Por kilo.
Dito idem em lata 	   15000 s050 Por kilo bruto.
Dito do caroço de algodão 	 5510 3810 Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	 425000 Por lata.
Dita Brilhante 	  425000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 .415000
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro •(Curityba) 	 385000 Idem.
Dita Oriun 	   425000 Idollh
Dita Raio X 	 425000 Idem.
Dita Domesticos 	 405000 Idem.

Ditos de ara:
Marca Olho 	 005000 Idem.
Dita Raio X 	  605000 Idem.

Pinho:
Americano 	  	 $300 Por pó.
De resina 	 885060 dezia•
Spruce 	 865000 Idem.
Sueco branco 	 855000 Idem.
Sueco vermelho 	 875000 Idem.
Do Paraná do ia qualidade 	 675000 705000 Idem.
Do Paraná de 21 qualidade 	 605000 625000 Idem.

Preço
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Cape-Toem 	 ••••
Algoa I3Xy 	
5lossel 13ay 	
East-London 	
Port Natal . 	
Delagoa Bay 	
Beira 	

Portos sul-africanos

(Por L000 kiiO3 com transbordo)

Em Nova York
te) s/ e2 02 04
60 s/ e 2 1/2 e/.
60 . • / e 2 1/2 s/•
60 -1 e 2 1/2 °I.
60 s/ o 2 1/2 810
70 5/ e 2 1/2 •e,
78 s/6 o 2 1/2 e/.

Em portos europeus	 DireEtó

40 s/ e 2 1/2 0/.
40 s/ e! 1/2 •/„
40 s/ e 2 1/2 •e,
40 s/ e 2 12 •b,
40 s/ é 2 1/2 •/.

45 s/-55 s/ e 2 1/2 0/.

45 s/
45 s/
45 s/
45 si
45 a/
05 s/

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO EM 17 DE OUTURRO DE 1912

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro
Campos

Presontee o presidente Torras, os deputados
Couto, Conceição, Marinho , Prado, 03 stip-
Mentes Diniz, Almeida, Magalhães e o di-
rector da secretaria Dr. Isidoro Campos,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da 5335:10 an-
terior.

Expediente:
Edital do juiz do direito da Ge Vara Civel

desta Capital communicando a fallencia de
Domingos Alves, estabelecido á rua Uru-
guayana n. 142.— Mandou-se annotar e ar-
elevar.

Lica tierhnentos
Do Oscar Piras Salgado, brasileiro, socio-

solidario da firma Salgada Macieira & Comp.,
para ecr admittido á matricula dos ceminer-
ciantes.—Sim, passa-se carta.

Da Joaquim Lopes Macieira Junior, brasi-
leiro, sono solidado da firma Sal gado Ma-
cieira & Comp., para ser admittido- á matri-
cula dos commerciantes.— Sim, passe-se
carta.

Da Arthur de Campos & Comp., para o re-
gistro de duas marcas: «Nutrina,» com uni
medalhão representando" uma mulher ali-
mentando uma crianqa, tendo de cada lado
uma fera montada por uma criança, o di-
zeres, que distingue um producto de farinha
de banana, leite e cereaes maltadoa de sua
fabriração, e eBanol» em rotulo caracteris-
tico e dizerae, que distingue farinha de ba •
nana da sua fabricação.— Como requerem.

De José Fernandes de Oliveira Leite, esta-
belecido no Estado do Rio do Janeiro, para o
registro da marca , ' Maravilhosa» com dizeres,
que distingue um preparado pharmaceutico
de sua fabricação e commercio.— Como
requer.

Da Manoel Leito Sampaio, para transferen-
da a ello paticionario da marca «Salão Rio
Branco», registrada nesta junta sob n. 6.788,
por AntonioFernandas, do quem é cessiona-
i io.—Como requer.

De Santos Carneiro St Comp., para transfe-
rencia a cites paticionarios da marca nume-
ro 5.300, registrada nesta junta por J. Pau-
lino do quem são suc,cassorea.— Como re-
querem.

De Francisco Pinto Monteiro, para transfe-
rencia a elle paticionario da marca «X» re-
gistrada nesta junta sob n. 8.208, por F.
Monteiro & Como., do quem é successor.—
Como requer.

De Ferreira Costa, para transferencia a elle
petisionario da marca eCamaleão, registrada
sob n. 25 na Junta Commercial do Pará, por
Ferreira Costa & Comp., de quem é suecos-
sor .—Como requer.

Da A Rist, Gallo Fonseca de Comp., Costa
Pereira, Maia & Comp.

'
 A. Cardoso & Comp.,

Agostinho do Castro, Silva Araujo & Comp.
Lapenne & Comp. o Bernardiuo Torres Ho:
gado, para o deposito de suas marcas regis-
tradas nesta junta sob ns. 8.196, 8.205,
8.206, 8.207, 8.209, 8.210. 8.213, 8.27e
8.33k—Cop0 requerem.

Da Jorge Correia & Comp., peando recon-
sideração do despacho da junta que negou
deposito á sua marca registrada na Junta
Commarcial do Pará sob n. 8.—elada lia que
defarir attendande ao despacho da 18 da
março do corrente auno do qual não houve
recUrSO.

De Torcia, Azem & Comp., para o depeeito
da sua marca «Morim Fiei. da India», regis-
trada na Junta Cornmercial de S. Paulo sob
n. 1.766.—Como requerem.

Da Alves & Valladares, Peres & Triste°,
Simões & Cunha, Almeida & Soares, Leão da
Silva & Irmão e Gonçalves Costa & Comp.,
para o archiva.moute de seus coutractos so-
ciaes.—Como rego:aram.

De Araujo Nana & Filhas, para o archiva-
mento de seu c)itracto social.—Cancellado o
registro da firma identica, ora substitteda,
como requerem.

De Gomes Cardia Si. Comp., para o archiva-
mento de seu contracto social.—Estando cum-
prido o despacho anterior, como requerem.

De Pyló Cnnp., para o archivamanto da
alteraçao de seu contracto social.—Como re-
querem.

D3 L. Silveira & Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto social.—
Aunotada no registro da firma a retirada do
socio e estando cumprida o despacho ante-
rior, como requerem:-

Da Silva & Queiroz, Neves & Troufa, Ri-
beiro & Mairelles, Francisco da Rosa &Comp.,
Lanrerão, Marciano & Comp., para o archl-
vamento de seus distractos sociaes. --Como
requerem.

Da Eug s nio M. Piras, Leais DalFOrto, Vieira
& Ferreira Vinhas & Marques, M. Flemy &
Cantone, 1:4:torch .° & Queiroz, M. Souza &

Pasaes & (Mera, Afonso Cardoso & An-
dré, Loraschi & Oliveira, Pereira da Cunha
& Comp., Costa Pereira, Mala & Comp., para
o registro de suas firmas commerciaes.—Coino
requerem.

D3 A. Ferreira Pacheco, para annotação no
registro de sua firma da mudança de seu es-
tabalecimento conunercial da rua dos Andra-
das mi. 43 para a rua da Alfandega. ti. 126.—
Como requer.

De Antonio Christovão & Comp., para an-
notação no registro de sua firma da alteração
da numeração de seu estabelecimento com-
mercial, feita pela Prefeitura, do n. 112 para
n. 134 á rua Dritguayana. — Como reque-
rem.

De Freira Guimarães, para transferencia a
elle peticionario do livro «Copiador» perten-
cente á exumou firma Freire Guimarães
& Comp., da quem é successor. — Como re-
quer.

Socretaria da Junta Commeecial da Capital
Federal, 25 de outubro de 1912. — Honorio
dc Campos, 1° °Meial.

•n•••••nn••n•

Relação dos contractos, (listrados e alteraçdes
c contractos de sociedades commerciaes es-
abelccidas nesta praça, archivados em m-
ão de 17 do corrente

ntractos:

e Alfredo (lemes Cai-dia e a commandita-
D. Alzira Ferilandes de Castro Cardia,

ra o cometerei° de transportes, com o ca-

O syndico, João Severino da Silva.

pitai de 5:0005, sob a firma Gomes Cardie
& Comp.

Da João Mattoel Gonçalves Costa e commane
ditado Francisco Antonio da Rosa, para O
commercio de liquidos o comestivels, á Es-
trada da Ponha n. 804, com o capital.de
30:0005, sob a firma Gonçalves Costa & Comp.

Da Antonio Gonçalves de Araujo Penna,
José Flavio de, Moura Penna e Laiz Candido
de Araujo Penna, para a exploração de phar-
macia, á rua da Quitanda n. 57, com o ca-
pital do 50:0005, sob a firma de Araujo Pene
na & Filhos.

De Antonio de Almeida Rocha e Luciano de
Moraes Soares, para o corumercio de sec-
cos e molhados, á rua do Riachuelo n. 403,
com o capital do 6:0005, sob a firma Almeida
St Soa res.

D3 Manool Pores 5Rsas e Antonio da Rocha;
Triste°, para o continuei° de casa do pasto,
á praça da Republica n. 3, com o capital de
13:0005, sob a firma Penes & Tristão.

Do Mamai Alves do Carvalho o Agostinho
José Valladares, para o commercio de casa
de pasto, á rua D. Manoel n. 49, com o ca-
pital de 7:6205, sob a firma Alves e( Valia-
dares.

De Leão da Silva e Jorge da Silva Oliveira,
para o amimarei° do lavandaria a vapor,
á rua Aristides Lobo n. 144, com o capital
de 60:0005, sob a firma: Leão da Silva &
Irmão.

Do José Augusto Simões e Luiz Ferreira
da Cunha, para o commercio de fazendas
e roupas, á Avenida Passos n. 14, com . o
capital de 100005, sob a firma Simões • iSs

açõe.s de contractos:
Cunha..r

De L. Silveira & Comp., pela retirada dei
sacio Wilhelin Knatips.

De Pyló & Comp., quanto á formação de
capital e ás retiradas dos socios.

Distractos:
Da Neves & Troufa, Francisco da Rosa &

Comp., Lameirão, Marciano & Comp;, Ri-
beiro & àleirelles e Silva & Queiroz.	 .

Rectificação:
O capital da firma Augusto, Carvalhaes

Comp., estabelecida á rua Possollo n. 66, á
de 14:0005 o não como salliu publicado. • •

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 25 de outubro de
Honorio de Campos, P oficial.

RENDAS PUBLICAS

Alrandega do Rio de Janeiro

DEZ DE OUTUBRO DE 1912
Renda arrecadada no dia 26:

Em ouro	 160:5655182
Em papel 	 	 234:1005018

_	 Total 	 	 r4:;S:200
Renda arrecadada de 1 a 2 	 ;

de outubro de 1012 	  .• , esose35053
Em igual perlai°	 i011

	
7.3e; 1855471
-------

Diferença a maior em 1912.. 2.371 ;710754.§a
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IVIAReg REGISTRADAS

Macedo, estabelecido nesta praça, á rua
aeonel Pedro Alves, n. 401. esquina da rua
Senador Euzebio, apresanta a marca acima,
consistente de um rotulo guarnecido de bor-
daduras, vendo-se no centro sobre uma es-
Cella., um medalhão com a fura de urna
mulher da avental, tendo a mão direita sobre
a manivella de uma machina. 'fres &se-
nhos de ornatos, formando fachas, diversos
dizeres, completam o rotulo. A referida
mfirca poderá variar de cõr e dimensão, dis-
tingitirá a mantaiga do fabrico e commercio
do depositante.. Rio de Janeiro, 7 de outubro

• de 1912.—P. Macedo (sobre um estampilha
de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mania' cI pital Federal, ás II horas e 45
*dilutos dó dia 9 de outubro de 1912.—Isidoro
tampos, director.

Registrada sob n. 8.315, por despacho da
Junta Commercial, em sassão de hoje. Paru
uo primeiro exemplar 6$000 de sello por es-
tampifhas. ftio. de Janeiro, 10 de outubro de
1912. —Lidoro Campos, director.

N.

F. Silva, estabelecido á rua. Sete da Setem-
bro n. 132 com o commercio do calçado, usa
p continuará a usar nos artigos de seu ramo
da negocio a marca acima estampada. Con-
Sista a ifiarca em uma circumferencia con-
tentrica atravessada por um parallelogrammo,
sendo neste o's dizeres :Casa Marialva» e cir-
culando a circumferencia, por dentro, entre
linhas da concentrica, os dizeres rua Sete de
Setembro 11. 132. A marca está traçada em
Suave fantasia e gravada a fogo e impressa
em tintas a eiras e tamanhos varios nos
duetos de seu com mercio, rotulos, reclames
e (nitros impressos nalispemsaveis para desta-
Caa os calçados e similares de sua casa com-
marcial deneminada «Casa Marialva». Sobre
ilfina estampilha de réis. Rio de Janeiro,
3b de setembro de 1912.—F. Silva.

APresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 hora do dia
36 dé setembro de 1912. — Izidoro Campoi,
di,reètor.	 .

Registrada sob o n. 8.355 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 14 de outubro de 1912. — Izidoro
CiiMpos, director. Estavam inutilizadas es-
grepiliaas. na valor de 68600, e ao lado o ca-
rrinha da Junta Commercial da Capital Fe-
deral.

N.
r. Silv, Vabeleçido á rua 7 de Setembro

n. 1ã, cella o Coimarei° de calçado, usa o
ébnf:irmará a usar nos artigos de seu ramo de
negócio a marca «Calçado -Collegial Marialva»
ácima estampada. Caracteristicos da marca:
um circumferencia éonceatrica atravessada
por um pararellogramo tendo neste a pala-
vra «Collegial» em typo fyrte, por cima do
pararellograino a palavra «Calçado» e por
baixo a palavra «Marialva»; circulando a
cirCaimferencia, por dentro, entre linhas da
colteentrica os dizeres «Rua Sete de Seteinbro
132». A marca está traçada em suave fanta-
úja e gravada a fogo e impressa em tintas a
dõl•t§ e tamanhos varios nos productos de aeu

el
inmercio, rotulos, reclames e outros
essos indispensaveis para destacar os calça-

dos e similares de sua casa comi-parcial. 50-
1)0 'ama estampilha dç taesentos réis. Rio do
Janeiro, 30 de setembro de 19ü.— P. Silva.

Apresentada na setiaataria da Junta
moreia' da Ç-apital Federal ás 12 horas do dia

30 de setembro do 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.356 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
priuuir exemplar 65600 de sallo por estamp -
lhas. lho da Janeiro. la de outubro de 1912.
— Mdaro Campos, director. (Ao lado estava
o cara(1bo da Junta Commercial.))

EDITAES E AVISOS ,
Ministerio 4a Justiça e Negociós

Interiores
Gabinete de Identificação e de Estatistiea

da Policia do District° Federai

De orlam de Exmo. Sr. Dr. chefe de pen-
da, fica saiu atreito de folha corrida a car-
teira da ideutidade mi. 1.875, concedida p-lo
Gahniete da jdalitificação desta Capital, de
accôrdo ruiu' é art. 123, latira A, do regula-
ra:MO, mica° ao decreto n. 6.610, de 30 de
marco de 10()7, ao cidadão Ant onio Queiroz,
queiwolisido á Casa da Detenção com guia
na 1 . Oria Criminal, procassado pelo
crime presigo no art. 306 do Coligo Penal.
—Q director, Elysio de Carvalho.

--
Gabineta de Identificação e Estatlattica

da policia do District° Federal

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe do poli-
cia,fica sem atreito de folha corrida a carteira
do identidade n. 5.530, concedida paio Gabi-
neto da Identificação desta Capital, de ac-
côrda com o art. 133, letra do ragulamento
annexo ao decreto n. 6.610, de 30 de março
de 1007, ao cidadão Francisco de Almeida que
foi racolhido á Casa de Datançao, com guia
da Secretaria de Policia, para ser pio-
ceado pelo crime previsto no art. 303 do
Codigo Penda—O director, Elysio de Car-

MInisterio da Viação e Obras Publicas
Repartição de Aguas e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Dr. director gorai, ficam
intimados a collocarem hydrometros os pra-
prieiarios dos predios lis. 31 da rua D. Anua

I
Guimarães, 1 da rua Miguel Cervantes; 168,
222 p 274 do Boulevard 28 de Seleinbro e 498

; da rua Miguel Angelo, já multados em 300$
cada um.

; Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Pablicas, 26 de outubro de 1912.—F. J. da
Pojiseca Braga, secretario.

Entrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria, faço publico que

flt proxima semana serão recebidas merca-
dorias, Inclusive inflarnmaveis, na estação

41arititna, para todas as estações servidas

pela mesma.

Rio 26 de outubro de 1912.—José Ricardo
tte Albuquerque, secretario interino.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO
DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINAS
DE REFINAÇÃO DE BORRACHA

«Aviso do Sr. ministro da Agricultura,
em 26 de setembro de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da
BorraeIi Attendendo Çaa ponderações

feitas por varios interessados, na coneur-
vencia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
por trinta ,Aias o prazo da respectiva
coneurrenola e substituir a leata'a J, n.
clausula nado edital relatiVe'á mesma
concurrencia, pela seguinte:

Si houver coineidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, áquella (pie propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
aufacturoiros imitar quantidade e diver-
sidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos produ-
cios ao (overno, nos casos previstos no
art. 23, latira (1, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá ser feita
porl preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto brazileiro,
em : que tiver de ser feito o fornecimento.

Saude e fraternidade. — Pedro de
Toledo.»

Be ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que no dia 30 de novembro proximo
futuro sesrão recebidas no nscriptorio
desta superintendencia. no Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas
na artefactos e das usinas: de refinação
de borracha de que tratam os arts. 23 a
25, capitulo futico, titulo II, do regula-
mento que baixou com o decreto n.
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e jul ga-
incuto desta concurrencia é o estabele-
cido nas condições seguintes:

1.°

As propostas deverão obedecer rigoro-
samente ao disposto nos citados artigos,
e são do te& seguinte :

Art. 23. A' primeira usina de refina-
ção de borracha seringa que se estabele-
cer em cada urna das cidades de Belém
e de Manáos e de borracha de maniçoba
e de mangabeira que se estabelecer em
cada um dos Estados de Piattliy, Ceará,
Rio Grande do Norte. Pernambuco, Bahia,
Minas Geraes e S. Paulo, bem como á
primeira fabrica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer em Manáos.
Belém, no Recife, na Bahia, e no Rio de
Janeiro, serão conaedidos os seguintes
premies e favores :

a) até 400:00$ em dinheiro para as
usinas de refinação de borracha seringa;

até 100 :OCO$ em dinheiro para as usi-
nas de refinação de borracha de maniçoba
e de mangaheira;

até 500:000$ em dinheiro para as fa-
bricas de artefacios de borracha;

b) isenção dos impostos de importa-
ção, inclusive os de expediente, na fórma
e pelos processos descriptos nos arts. 3°
e 91, oombinadamente, conforme o caso.
Para todos os materiaes, inachinismos.
utensilios e ferramentas nacessaries á
construcção e completa montagem da fa-
brica, bem como para todas as substan-
cias chimicas. tecidos e materiaes (liver-
sos, embustice' e lubrificantes. indis-
lensaveis ao custeio e funccionamento
'abrica, durante o prazo de 25 annce.

e) direito de desapropriação por utili-
dade publica, na Miam da le g islação vi-
gente, dos terrenos e /a:inça:todas per-
tencentes a particulares, que forem jul-
gados apropriados e necessarios á monta-
gem da fabrica e ás suas tiependencias:

d) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos productos usados nos .ser-.
viços do Exercito, da Marinha e das re-
partições pubitgas. fedgraos, Ruo foNia
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hianufacturados pelas fabricas, quando
possam competir em qualidade com
os similares estrangeiros, sendo o
contracto do fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para mel,
les dos f121119 productos quesforem classi-
ficados em primeiro legar nat exposiçõel
de que trata o art. 95; s e,

e) isenção de lodos os impostos esta-I,
'doaés e municipaes pelosmesmo prazo dd
favor da lettra b; por ser a fabrica coni
siderada um serviço federal.
. Art. Z4. Parasfazer jús a estes favol

re g, o industrialsoui, sociedade que pres
tender montai unna All mais fabricas de-1
verá sujeitar-se ás seguintes formalida-
dés e condições: ••

1.. Apresentar ao ministro da Agri-
'cultura requerimento prévio, acompa-
nhado dos documentos abaixo:

a) projecto de conjunto, detalhado,
das fabricas;

b) orçamento das despezas do primeiro
estabelecimento:

c) memoria descriptiva na qual se de-
Siara a capacidade de producção da fabri-
ca, os principaes objectas que se pretende
fabricar, o preoo minimo pelo qual se
propõe a lavar e refinar a borracha, que
deverá ser reduzida, para cada qualida-
de, a um typo unico e superior de expor-
tação, s sejam em geral prestadas todas as
•informações que passam habilitar o Go-
verno a fazer uni juizo seguro da natu-
TOM e importancia do estabelecimento
projectado •

d) attesta'dos o referencias que de-
sSonstrem a completa idoneidade profis-
sional e financeira do pretendente. 	 •

2. • Obrigar-se, no contracto que fizer
com o alinisterio da Agricultura, á clau-
sula da reversão, findo o prazo combi-
nado.

3. • Franquear ao funccionario no-
meado pelo Governo para a fiscalização
a visita das obras no periodo da con-
strucção, afim de ser verificado o custo
real das despezas de primeiro estabeleci-
mento e determinado o valor do premio
pecuniario, que será, em qualquer dos
tres casos, igual á quarta parto desse
ensto, não excedendo os limites fixados
na lettra a do art. 23, bem como a visita
do estabelecimento, depois do inaugura-
do, para que elle possa constatar, quando
o julgue conveniente, que os materiaes
importados com isenção de impostos são
effectivamento utilizados P rn uso e ser-
viços exclusivamente da fabrica.

4." Enviar annualmente ao ministerio.
por intermedio do referido fiscal, um
quadro estatistico, no qual sejam espc4
cif icados :

a) a quantidade, a qualidade e a prece
dencia da borracha utilizada como mata-
ria prima;	 •

IAa especie. a qnant idade e o valor doa'
productos sabidos da fabrica para o con-
sumo interno e para a exnortação;

c) O numero de operaries na.cionaes • e
estrangeiros effectivamente em serviço
durante o armo, com especificação das
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro ser4
pago. logo depois de inaugurada a fabrica.
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Estado em que ella estiver si-
tuada, mediante autorização do ministro
da Agricultura.

•

escollfa das propostas obedecerá ao
criterio seguinte:

a) antes de tomar conhecimento das
propostas a commissão jul gadora exaini-
nava a questão da idoneidade dos propo-
nentes;

b) dentro do tres dias, depois do rece-
bimento 'das propostas; serao, Por edital
Publicado no Dtario O(ficial, declarados

os nomes dos concurrentes julgados ido-
ecos;	 •

c) no segundo dia &a, após a publica-
çiIJ desse edital, ás horas natio fixadas,
serão abertas e, lidas as propostas dos
eoncurrentes; julgados idoneos, deante dos
mesmos concurrentes e de quaesquer in-
teressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;
• d) cada um dos proponentes (ou
seus representantes) rubricará as pro-
postas dé todos os outros, o que será Lam-
bem feito pelos membros da commissão
julgadora;

e) as propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneas, deixarão do ser
abertas e serão restituidas aos interessa-
dos, logo depois da publicação a que se
refere a lettra b;

() si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade de todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre
a escolha das propostas. serão (Alas pu-
blicadas na integra no Diario Official;

h) serão excluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido jul-
gados idoneos:

I. As propostas que não estiverem de
accôrdo, em qualquer do seus pontos, com
as condições esbabelecidas nos artigos
acima transcriptos, do regulamento de
17 de abril de 1912, ou com as exigencias
deste edital.

II. As que fixarem para a montagem
completa e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis mezes,
tratando-se do fabricas de artefactos, e
inferiores a doze mezes ou superiores a
vinte e quatro mezes, tratando-se do usi-
nas de refinação;

i) serão preferidas — para a montagem
do fabricas de artefactos e de usinas -de
refinação — as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima
indicados, para a inauguração final do
estabelecimento;

j) si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
o quanto ás fabricas, á proposta que offe-
recer maiores vantagens para a venda de
seus productos ao Governo nos casos pre-
vistos no art. 23, lettra d, do regulamento
te 17 de abril de 1912.

Paragrapho uniu). Para esse effeito,
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem maxima que será cobrada na
venda dos productos da fabrica sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cil em qualquer porto brazileiro;

k) si ainda nesses pontos houver coin-
cidencia, caberá a preferencia á Que pro
MUI' maior capital para a fundação ts
fabrica ou usina, o que será julgado, r
vista dos projectos, orçamentos e memo-
rias descriptivas a que se referem as
lettrns a, b e c, 1' condição, do art. 24
do regulamento de 17 de abril.

Os attestados e referencias demonstra-
tivos da idoneidade dos proponentes
(art. 24, l • condição, lettra d) , serão
apresentados na mesma oceasião em que
forem entregue . as propostas, mas em
envolucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada envo-
lucro 0 nome do apresentante.

4.'
As propostas ou requerimentos e os

documentos a que se referem as lettras
a, b e c, l • condição, do art. 2-1, devida-.
mente selados e legalizados, serão apre-
sentados, tambem, em envolueros elo-

dos e lacrados, trazendo cada um o nomd
do apresentanto .

A indicação dos prazos, preços de lava-e
gem e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se refere o paragrapho maletas
da lettra j (clausula 2• ), e do capital a.
que se refere a lettra k será feita, po_p
extenso e em algarismos,

5.•
Os proponentes depositar5o, no Th-dx

souro Nacional, até o dia 29 de novembro;
ou na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, até 30 de Gutubro, uma caução
de vinte contos de réis (20:000$000) ou
dez contos de reis (10:000$000), para ga-•
rantia da assignatura do contracto, coas
forme se refira este á fabrica de artefa-1
elos ou á usina de refinação de borracha.,

Para garantia da execução do contre -
cto essas cauções serão respectivtune•
elevadas a cem contos de réis........,
(100:000$000), tratando-se de fabric
artefactos ou usinas de refinação de I. .eras
cha seringa, e a trinta contos du réN
(30:000$000), quando se tratar de usinN
de refinação de borracha do maniçoba
inangabeira.

Os documentos provando terem sidO
'o itos os depositos para garantia da assi-m
snatura dos contractos devem accanpa-,
áhar os attestados de idoneidade a que so
refere a clausula 3'.

falta desses documentos importará,
ambem na exclusão da proposta, do cons
formidade com o estabelecido na lettra g
ia clausula 2's

Perderá a caução a quei sé refere' -à
primeira parto da clausula 5' o propo-5
nente que, uma vez moita a sua pro-
posta não assignar o contracto respectivo
dentro do prazo do quinze dias do éonvita.
sue, para esse fim, lhe será dirigido pela
Diario Official.

7.4
O contractante que na data fixada eis*

seu contracto deixar de fazer a inaugu-
ração definitiva do estabelecimento, fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a.
juizo do Governo, á multa de um conto de
réis (1 :000$000), por dia de excesso, atai
i0 dias;de nous contos de réis (2:00041000)
por dia de excesso, além de 30 até 60; e
de tres contos de réis (3:000,000) por dia
de excesso do 60 até 90 dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescin-
dido o contracto, perdendo o contractanto
a caução de que trata a segunda parte da
clausula 5•, ficando, além disso, obrigado
a restituir o valor dos direitos de todos
os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lotara b, art. 23, do,
regulamento de 17. do abril.

8.a
O prazo de reversão a que se refere a

segunda condição do art. 24 do alludido
regulamento, será de noventa annoà, a
contar da a.ssignatnra dos contractos,
to para as fabricas de artefactos como
para as usinas de refinação'.

9.•	•
Na época da reversão tanto as fabrica

como as usinas deverão possuir todas as
installações, inclusive edificios e access
sonos em perfeito estado de Gonaervas

10.
As cauções a que se refere a segunda;

parte da clausula 5' serão réstituidas aos
sontractantes logo depois • de inauguradas
as fabricas ou usinas.'

Rio -de Janeiro, 29 de agostio do 191Zn
— Raymundo Pereira da. Silva, superin4
tendente.	 •

Em cumprimento ao determinado no
aviso supra, fica marcado Q dá 30 cit.!
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dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das propostas a que se refere o
presente edital.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1912. - Ray/finado Pereira da Silva, su-
terintendente.

Escola de minas

EDITAL s. 681

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-
cola do 31inas, esta secretaria faz sciente que,
até o dia 23 de dezembro futuro. estará Morta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
ao concurso do lagar de substituto effectivo
da 4' secção desta escola. Compõe-s3 a 1' se-
cção das seguintes inaterias: botanica e zoolo-
gia (24 cadeira do segundo e 5 a do terceiro
atino do corso foodamentaP: mineralogia,
geologia e paleontologia (3' cadeira do 10 atino
e 4a do 20 e 30 armo do curso elycial, ar t. 7°
do rondamento que baixou com o decreto
a. 8.1h9, de 26 de maio de 1010).0s candida-
tos deverão satisfazer as disposições dos arti-
gos 57, 58, 59, 62, 63 e Gi do Codigo ili En-
sino, que baixou com o decreto a. 3.590, de
1 do janeiro de 1001.

Secretaria da Escoll de Minas, 23 dc se-
tembro de 1912.-0 secretario, Jayme Ges-
feira.	 (•

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros de Joaquim Ferraz de Camargo, ex-
aged.te do corrcio ite S. Paulo dos Agudos,
ESta r lo de S. Paulo, para, no prazo do 30 dias
contados da publicação deste, allegarem o
que for a bem d . Ys 5 y ti.4 dir,-,:Sos, com l'aialA0

ao alcance de 560S, verificado na tomada
das contas do referido ex-agente, relativos ao
periodo de 20 d3 março a 15 de novembro de
1909, sob mini de revelia, cio conformidade
rota o artigo 196 do decreto n. 2.409, de 23
de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 25 de outubro de 1912.-0 subdire-
rtor, F. J. Pereira de Ofircira.

Alfandega cio Rio de Janeiro

Pela inspecloria desta Alfandega se faz
Publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta reparticã os volumes abaixo men-
citmades, com signaes de avaria s e de
falta, devendo donos ou consigna ta-
rios apresentarem-se no prazo de 15 dias,
para providenciarem a uspeito.

(Coadora lo do n. 255)

Vapor itiglaz Aslarias, entrado em outubro
tle 1012:

Atanazem n. 12 - PS-Niconca: 2 caixas
ns. 7 e 3, rapregadas.

PF: 1 dita n. 7ii9, idem.
P da OC: 1 dita n. 76.825, idem.
RI.G: 2 ditas as. 8.791 e 8.799, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.797 e 8.799, idam.
Rogues: 1 dita n. 101, ideia.
Bodriguas: 1 dita sem numero, idem.
SIC: 2 ditas as. 4.889 e 4.257, idem.
BAC: 1 dita a. 1.977, idem.
3: 2 ditas as. 931 e 932, idem.
AI: 1 dia a. 4.786, bical.
AD: 1 dita n. 507, ideni.
BM: 2 encapados ns. 7.fp62 e 7.668, rotos.
Braga Carneiro: 5 ditos sem numero, idem.
CCB: 1 caixa a. 417, repregada.
CR: 3 ditas as. 130, 132 e 133, idem.

çasa:LeIvas: .1 -encapado n. 5, roto. 1

. CPC: 1 dita n. 2.690, idem.
ÉPC: 2 dites ns. 9.460 e 9.461, idem.

CCM: 2 caixas ns. 3.416 e 3.415, ava-
riadaas.

III: 2 ditas ns. 22.0•2 e 22.193, idem.
PDA P-2.658: 1 dita n. 2, idem.
CC-P-E: 2 ditas tts. 3.407 e 3.408, idem.

dita a. 500, idem.
AOCC: 1 dita n. 102, Idem.
CPAC: 1 dita n. 9.495, idem.
CEIE: 1 fardo n. 887, idem.
Vapor inglez Astarias, entrado em outubro

de 1912:
_Atanazem n. 12 - CP&G: 1 caixa a. 2.600,

avariada.
66-11: 1 dita a. 10S, idem,
AT-411: 1 dita a. 105, ideia.

A-411 -J: 1 dita a. 102, idem.
D: 2 ditas as. 8.361 e 8.360, repre-

gadas.
Fonseca Vez: 1 dita som numero, idem.
FF: 1 dita a. 09, idem.
F. II. Walper: 2 ditas as. 72 e 73, idem.
Fdoc: 1 dita n. 6. 824, idem.
II: 1 encapado n. 125, roto.
Vubec C: 1 dito sem numero, avariado.
IIP: 1 caixa a. 100, repregada.
11. P. Ve:gall: 1 dita sem numero, idem.
IENE 2 ditas s. 5.955 e 5.957, idem.
JPC: 1 pacote sem numero, roto.
J. II. Magia: 1 dito a. 41, idem.
JIM -C: 1 caixa n. 1.959, repragada.
José Carneiro: 1 pacote a. 127, roto.
JliC: 1 caixa n. 22, repregada.
KR: 3 pacotes as. 3.671, 3.690 e 3.677,

rotos.
Idem: 3 ditos as, 3.677, 3.661 e 3.693,

idem.
Idem: 2 ditos ns. 3.144 e 3,657, idem.
Idem: 2 ditos as. 3.676 e 3.-687, idem.
Ideia: 2 caixas as. 3.682 e 3.659, reprega-

gulas.
Idem: 2 ditas as. 3.640 e 3.643, ideia.
I , ! m 1 d : ta n. 3.651, idem.
I(' tu 1 pacote a. 3.675, idem.

: 1 dito n. 3.589, roto.
)or inglez Aslurias, entrado em outubro

. de 1912

Armazem n. 12-LS: 2 caixas as. 512 e
513, repregadas.

I.A11: 3 ditas as. 28, 30 e 31, id.,an.
MI': 3 ditas tis. 3, 1 e 3.793, idem.
PC: 6 ditas as. 7, 2, 4, 5, 3 e 6, idem.
Teixeira Costa : 1 pacote som numero,

roto.
NA: 1 caixa a. 21, rapregada.
MIN': 1 dita n. 204, idem.
M: 1 dita n. 735, idem.
Despacho sobre agua - AC: 10 caixas sem

numeres, repregadas e avariadas.
IIMC: 1 dita n. 122, idem.
Atanazem a. 12-CFMV: 1 'dita a. 208 ava-

riada.
1111: 1 dita n. 102, ideia.

1 dita n. 2.564, ideia.
JI1V: 1 l'Ardo II. 3.562, idcm.

1 caixa n. LM, idem.
Vapor allemao Erlangen, entrado em outu-

bro de 1912
Daspache sobre agua-Matarazzo: 3 caixas

sem 'mineres, repregadas e avariadas.
Adriano-FD Callado: 1 caixa sem numero,

idem.
Falche: 3 ditas ideia idem.
1,1JC: 4 ditas, ideia idem.
EU enfiado: 1 (lha ideia
PB: i dita idem idem.
Vapor hollandez llollandia, entrado em ou-

tubro de 1912
Armazem a. 3-JM: 3 caixas ns. 804, 802

e 803, repregadas.
MI': 1 dita a. 9.891, avariada.
MMC: 3 ditas ns. 258, 255 o 245, idem.
Idem-MISF: 1 dita a. 249, repregada.
Vapor llollandez Ifollandia, entrado em

outubro de 1912:
Armazena n. 3-111MC-B111: 1 caixa 274,

repregada.	 •

Idem: 3 ditas as. 276, 275 e 272, avaria-
das.

I1RC: 2 ditas as. 770 e 145, idem.
Idem: 1 dita n. 769, rapregada.
IIIV-N: 1 dita a. 9.272, idem e avariada
Vapor inglez Cata brian King,,. entrado em

outubro de 1912:
Minaz= n. 12-151PC: 1 caixa n. 15/17,

repregada.
MC: 1 dita n. 4, idem.
SI1C: 3 ditas as. 12, 7 e 16, idem.
Ideia: 1 dita n. 28, avariada.
Idem: 1 dita n. li, repregada.
WEE: G ditas as. 1, 2, 3, 4, 5 e 6, idem

e avariadas.
ABC: 5 ditas as. 28, 20, 16, 13 e 27, idem.
ATW: 1 dita sem numero, idem.
A-TA: 1 dita a. 103, idem.
61-GL: 1 dita a. 214, idem.
NAO: 4 ditas as. 28, 29, 27 e 25, idem.
JCE: 1 dita n. 21, idem,
LC: 5 ditas a. 31, 26, 29, 37 028, idem.
Despacho sobre agua-ABC: 1 caixa sem

numero, repregada e' avariada.
SDC: 1 dita idem, idem.
TetC:C: 1 dita ideia, idem,
Emalo: 1 dita idem, idem.
11AC: 2 ditas idem, ideia.
C-III-C: 11 ditas idem. idem.
Alves (C: Comp.: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Cambrianking entrado em ou-

tubro de 1912:
Sobra agua-CAC: 8 caixas, sela numero,

repregadas e avariadas.
Foja: 4 ditas som numero, idem, idem.
A: 3 ditas som numero, idem, idem.
GA: 10 ditas sem numero, idem, idem.
Vapor inglez Araguaya entrado em outubro

de 1912:
Arn:we ri da bagagem-D. Morett: 1 cesta

sem numero, aborta.
SOM marca: 1 caixa n. 960, idem.
LM: 1 mala sem numero, idem.

iaAd.a.Giovanni: 1 caixa sem numero, ara-r

Sem marca: 1 mala sem numero, aberta.
Idain: 1 baila som numero, idem.
Idem: 1 mala sem numero, idem.
Main: 1 dita soai numero, idom.
Idem: 1 dita sem 12I111101'0, ident.
MFG: 1 caixa n. 1, avariada.
2665 M. Gonçalves CarKiiro: 2 ditas sem

numero, rapregadas e avariadas.
Ideia; 2 ditas sem numero, ideia, idem.
Sem marca: 2 ditas sem numero, idem,

idem.
Nunes dos Santos: 1 dita sem namero,idem,

idem.
Adolpho Mucken: 1 dita sem numero, idem,

ideia. Casa de Educação: 1 pacote sem nu-
mero, roto.

'Ali: 1 dito n. 3.589, roto.
José B. Nigro: 1 dito sem numero, idem.
Dr. Francisco A. Turtalo: 1 dito sem nu-

mero, idem.

Sana marca: 1 baba som numero, aberto.
Idem: 1 mala sem numero, idem.
F. Porcobe: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em outu-

bro de 1912.	 •
Armazena de bagagem - BI: 2 caixas ava-

riadas.
Vapor allemão Aachernadem, entrado em

8 de outubro de 1912.
Armazem n. 10 - CM" : 1 caixa n. 336,

repregada o avariada.
GC : 1 dita n. 1.105, avariada.
JIIC : 1 dita ti. 1.897, repregada e ava-

riada.
151,1FA : 100 caixas sem numero, ava-

riadas.
Idem : 4 ditas sem numeres, idem.
Idem : 36 ditas sem numero, idem.
Vianna : 12 barricas, idem.
AVC : 1 dita n. 6.301, repregada.
ARAC : 1 dita n. 813, avariada.'
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AVC : 1 dita n. 6.302, repregada e ava-
riada,.

F-Garcia : 1 dita n. 262, avariada.
144 : 2 ditas as. 9.631 e 9.636, idem.
Idem : I dita n. 9.635, idem.
l'apar nacional Orian, entrado em outubro

•do 1912.
Armazena da bagagem - Gomes Faria

'2 caixas, avariadas.
Sem marca : 1 mala aberta.
Z. J. Cruz : 1 caixa aberta.
Idem : 1 inala aberta.

...S. O. Faria : 1 engradado avariado'.
Idem : 2 caixas ideia.
Viuva Tenente Couto : 1 engradado, idem.
Idem : 1 meaa idem.
Idem : 2 engradados idem.
E. G. Nlarsalis : 1 mala abaria.
Vieira Tenente Couto : • 2 caixas ava-

fiadas.
Vapor nacional Ocean, entrado em outubro

•de.1912:
Armazena da Bagagem-Viuva tenente Coe-

..to: 1 engradado, avariado.
Dr. Saboia: 1 caixa, idem.
Visava F. Couto: 1 dita, idem.
L. Lima: 1 engradado, idem.

• Dr. Sabaia: 1 caixa,
11wg . Cruz: 1 engradado, idem,

n allemão Belúrano, entrado em matai-
• imo tle 1,J12:

Armaz3m a. 1 - Arp & C.: 1 caixa a. 881,
•repregada e aaariada.

1 dita n. 5, Una ideia.
JOC: 1 dita ti. 5.194. avariada.
NIM&C; !dita n.	 repregada e ava-

riada.
11&0: I dita n. 3.557, idem idem.
Idem: I dita ii, 3.562, ideia idem.
DOSA-157: 1 dita ii. 7,. ideia
Sal&C: 1 dita n. 383, avariada.
111111C-186: 1 dita n. 1.051, repregada e

avariada.
Ce -358: 4 dita sem numero. idem idem.
Vianna: 1 dita n. 675, avariada.
JOC: 3 ditas as. 7.525, 7.520 e 5.106,

idem.
Idem: ti ditas ns. 7:520, 5.191 O 5.192,

idem.
Idem: 1 dita n. 5.193, idem.
OTC-FA: 3 ditas as. 2.781, 2.782 e 2.783,

Ideia
Idem: I dita n. 0.800, idem.
III --2.115: 1 dita 11. 22, idem.
llosa: 3 ditas tis. 20, 2:1 e 18, repregadas.

.	 1111; 1 dita n. 54. avariada.
• se: 2 ditas as: 7.915 e 7.91.0, repregadas.

Vapor ademão Betarano, entrado eia 12
de oututirà de 1912:

Arinazen n. 1- C - 90 - B -C: 1 caixa
1.au9, avariada.

AM: 1 dita ii. 5.399, idem.
1 dita n. 161, repregada.

Casa Mozart: 2 ditas as. 14.826 e 11.766,
avariadas.

Idem : 2 ditas ns. 14.752 e 11.638, idem.
Idem: 1 dita a. 14.672, idem.
C - J - 11	 M : 1 dita a. 9.400, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 9.653, repregada e ava-

riada.
laGAII: 1 dita n. 22.218, avariada.
1i: 1 dita is. 52112, re.pregada.

• JO&C : 3 ditas ' as. 7.521, 7.521 e 3.193,
avariadas.

• Vapor allemão Navarro, entrado em 7 de
1912:

Armazena a. 0-FMC: 1 caixa n. 1.303, re-
preenda e avariada.

JSC: 1 dita n. 368, idem idem.
: G engradados n5 10735;10, avaria-

dos.
NGT: 1 diia n. 52.617, repregadas

fiadas.
01.: 1 dita n. 6.274, idem idem.
Idem: 1 dita a. 0.275, repregadix.
SLC: 1 fardo u. 591, avariado,

Ideia: 1 dito n. 5.912, idem.
VBC: 1 caixa n. 1.221, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita a. 1.223, idem idem.
AVC,--FE: 1 dita n. 17, idem.
AIIPC:..3 ditas' as. 923, 921, 921, reprega-

das e avariadas.
C - J ; 2 ditas .9. 6 51130 e 9.629, idem

idem.
• CP -.Bibliotheca Nacional : 1 dita ia. 127,
ideia idom.

CNIV-41SC: 4 - ditas as. 1.862, 1.863 o 1.864,
idem.

Vapor allemãe .Belarano, entrado em ou-
tubro de 1912:

Armazena a. 1 - An : 2 caixas nume-
res 6.797 e 6.507, repregadas e avaria-
das.

Arp & Comp. : 2 ditas as. 1.511 e 1.539,
idem idem.

Idem: t dita n. 1.540, idem idem.
ASP-FF: 1 dita II. 1.060, idem ideia:
ABC: 1 dita a. 296, ideia i lesa.
A -10: 1 dita n. 1, idem idem.
CPC: 1 dita n. 3.027, idem idem.
CM : 2 engradados as. 207 e 601, ideia

J-II-\V: 1 dita n. 9.409/1, idem.
JOC: 3 ditas n4. 5.109, 5.194 e 5.197,idem

idem 1 dita n. 3.027, idem.
NII&C: 1 dita n. i .351, idem:
P-145-11: 1 dita II. 15, ideia.
B-108-M: 1 dita n. 1.052, idem.
C-90-C-11: 1 dita n. 1.372, idem.
PMC: 1 dita n. 4, idem.
RFO: 1 dita n. 5.548, idem.
AMO: 1 dita a. 153, idem.
Idem: 1 dita n. 154, idem.
AIIP&C: 1 dita a. 396, idem.
APC&C: 1 dita n. 39, idem.
Bal: I dita a. 60, idem.
CO: 1 dita n. SG1, idem.
NS&C: 2 ditas na. 01 e 02, idem.
ante: 1 dita n. 391, repregada.
NNM: 1 dita n. 3.420, idem.
PACIILCO -LM: 1 dita n. 39.060, avariada.
Vaiam austriac,o Szent Istvan, entrado eia

outubro da 1912:
Atanazem n. 3 -AMC: 1 caixa n. 4.261,

repregada e avariada.
AAC: 1 dita a. 26.492, id
CPC: 2 ditas as. 9.289 e 9.290, idem.
Idem: 2 ditas as. 9.291 e 9.292, idem.
Idem: 1 dita n. 8.906, ideia.
Camara Santa Luzia: 1 dita n. 21.866,

idem.
Estafulle: 1 dita n. 41.001, idem.
PO: 1 dita n. 3.730, ideia.
FC13; O ditas sem numero, avariadas.
111: 1 dita n. 4.261, repregada e avariada.
RIF: 1 dita a. 3, idem.
OG&C: I dita a. 4.4.62, idem.
PGC: 2 ditas mis. 603 e 601, ideia.
VI: 1 dita a. 62.303, idem.
Vapor franez Vate de 110llen, entrado eia

outubro de 1912:
Armazena n. 11 -CN: 3 engradados nume-

ros 2.381, 2.382 e 2.383, avariados.
Pelotas-10: G ditos sem numero, ideia.
Vapor inglç.:z African Prince, entrado eia

outubro da 1912:
Armazena a. 3-JAN: 1 caixa ia. 66, re-

.pregada.
LN1C-3.128: 1 caldeira a. 1, avariada.
Vapor francez Pompa, entrado em outubro

de 1912:
Estiva-José Penedo: 1 caixa n. 1, reprc-

gada e avariada.
Ideia: 8 ditas as. 3, 4, 5,6, 7, 8, 9 e 10,

Idem: 2 ditas as. 41 e 12, ideia.
Vapor inglez Sorala, entrado em 7 de outu-

bro ‘ie' 1912:
Armazena a. 5-ASC--1711: 1 sacco n. 1,

1
roto.

Ideia: 1 (AO n, i, idem.

Vapor inglez Sorata, entrado em outubro
de 19t2:

Atanazem a. 5e-FM-L: 1 sacco n. 1, roto:
TC: 2 ditos n. 2, idem.
SI': 1 dito n. 1, Ideia.
AS&C ou CR: 1 dito idem.
Vapor nacional Goya:,, entrado em 1912r
Armazam a. 14-Luiz Garcia: 1 caixa sem

numero, rapinada.
Vapor inglez Vastres, entrado em outubro

de 1912:
Armazena n. 11-- Despache sobra agua -

ASC: •5 caixas as 75, 41, 81, 39 e 79, repre-
gadas.

Idem: C ditas as. 85, 77, 90, 86 e 72,
idem.

'ilido: 6 ditas as. 28, 27, 36, 30, 21 e 29,
Idem: 4 ditas as. 35, 23, 20 e 31, ideia.
KG: 7 ditas as. 31, 23, 2. 37, 7, 34 e 6,
Idem: 3 ditas as. 4, 14 e 40, idem.
TOC: 4 ditas as. 2, 14, 16 e 7,
Vapor alterna° llohenstaulen, entrado cra

outubro de 1912:

Armaaem n. 10- CC-P-F-EG : 2 caixai
as. 3.302 e 3.393, repregadas.

EG: 1 sacco n. 91, reta.
FJOC: 1 caixa n. 5, repregada.
JVC: 1 dita n. 440, avariada.
0- 11-G: 1 dita n. 3.000, repregada.
RIA: 1 dita a. 28, idem.
S-203- JOU: 2 ditas as. 2.971 e 2.974,

avariada.
TP: 1 dita a. 550, rePregada.
VVC: 2 ditas as. 4.690 e 4.601, ava-

3. Valente: 8 barris sena numoros, represa.-
dadas.

dos.
Ideia: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, i dem.	 •
Vapor allemão Hohenstanfen, entrado cai

outubro de 1912.
Armaz•eni a. 10 -ANIS': 1 caixa n, 264, Te-

pregada.
ASEC: I dita II. 437, avariada.
Ideia: 1 dita n. 438, repregada á avariada.
11V&C 1 dita n. 2, avariada.
Jal: 2 ditas as. 329 o 332, repregadas.
JPPL: 1 dita sem numero, rcpregada e ava-

riada.
Loubet : 1 dita a. 4.568, idem idem.
Armazena Sobre agua - Pring. alsrres: 4

ditas sem sem numero, idem idem.
AAC: O ditas, ideia, tdein idem. 	 •
Adriano Peixoto Serra: 10 ditas, idem,

ideia
Idem: 3 ditas

'
 idem, ideia idem.

AC: 2 ditas, idem, idem idem.
C-l--C: 2 ditas ideia, eia idem.
Fale: 6 ditas, id	

id
em, idem idem.

AC: 1 dita, idem, ideia idem.
AA&C: 1 dlta, idem, ideai idem.
THC: 1 dita, idem. ideia idem.
Vapor alleinao Duchenardt:ez, entrado eall

outubro de 1912
Armazena n. 10-LGO: 1 dita n. 11, avki.

riada.
L: I dita ia. 1912, re,pregada e avariada
ML: 1 dita n. 4.597, repregada.
POC: 1 dita a. 8.791, ideia.

o2 ditas as. 368 e 637, rePrrJgadasavariadas.
B-SAC: 1 dita a. 1.893, idem %.dern.
Tijuca: 1 dita a. 1.97+, avar'.ada
TR: 1 dita n. 2.520, reta* agada e ava.

riada.
Idem: 1 dita a. 2.46'3, variada.
Vapor allemn0 11 01ter siar( fen, entrado

P. 

"Aturinnfloazdeenalga12. :10	 Ul l : 1 caixa n. 9, re-
pregada 'e avariaèe/,

Vianna: 5 Iaarricas sena numero, ava-riada6.	 -
W n iC: 1 caixa n. -5.366, idem.
CM': 1 dita n.137, repregada e avariada,.
Mn; 4 dita n. 1,077, idem, idem. •
Covellia: 2 ditas ns. r,Q o 51, ima..

e ava-



Katt:: 3 dites as. 5, 21 e 29, idem.
AB: 5 ditas es 2, O, 15, 21 e 27, blein.
Idem: 3 ditas es. 28, 30 e 38, idem.
AA&C: 1 dita e. 2, idem.
Autori•	 : 1 dila e. 03, avariada o

repregada.
RAC: 5 caixas es. 22, 23, 27, 28 o 31,

idem.
Vapor iaglez Asturia g , entrado em outubro

de 1912.
Sobre aetta-C 11 & C: 2 caixas es. 26 e 3

re.pregadas o avariadas.
C BC: 5	 es. 11, 30, 17, 19 e 20, idem

idem.
Idem: 2 ditas lis. 43 e 51, idem idem.
D C: 1 dita ii. 1.956, idem idem.
F A: 2 ditas ns. 143 e 112, idem idem.
L 1 C: 5 ditas na. 53, 31, 15, 51 c16, ideia

idem.
Aduanai 5-- (; A C: 1 barrica e. 40, ideie

idem.
II 11: 1 dita e. 3, idem idem.
The Strang.:irs Hospital: 1 dita n. 102, idem

idem.
Armazein 12svG 5 II: 1 caixa e. 10, idem

idem.
S: 1 ilida e. 149, icem idem.
N X: 1 dita e. 136, idem idem.
9: 1 fardo a. 951, idem idem.

'lhe Strangers Hospital: 1 caixa n . 37, idem
idem.

1 h: 2 ditas es. 127 e 130, idem idem.
E h: 1 dita e. 126, idem idem.
M V: 1 dita e. 763, idem idein.

t dita e. 1, ideie idem.
N N AI: 1 dita e. 2001, idem idem.
01' & C: 2 ditas as, 3.670 c 36:5, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns.3.677 e 3.688, idem idem.
Idem; 2 ditas es. 3.685 e 3.668, idem ideia.
O P & C: 1 dita a. 3.670, idem idem.
O A 11S: 2 ditas es. 1 e 15, idem idem.

L C: 2 ditas es. 1 e 6, idem idem.
P: ditas as. 2.918 e 8.605, idem idem.
Joineni: 1 dita e. 4.098, idem idem.
Vapor inglez Asturias. entrado em outubro

de 1012.
Atanazem e. 12: J O P: 1 caixa e. 1.310,

avariada.
J J V: 1 dita e. 459, reprogada e avariada.

!n 1 L C: 1 dita a. 1.811, idem idem.
J M P: 2 ditas ns 6 e 7, idem idem.
J J A 1 (Sz C: 1 dita e. 3.672, idem idem.
CA MIISC 11: 3 ditas es. 453, 451 e 151,

ideie idem.
Idem: 3 ditas es. 152, 456 e 418, idem

idem.
Idem: 2 ditas e. 416 e 449, idem idem,.
M G M: 1 dita n. 1.913, idem idem.
M P de II A R A: 1 dita n. 3.435, idem

idem.
. AS: 1 dita n. 10, ideie idem.

II 11: 1 dita e. 100, ideia
C G C: 1 dita e. 572r idem ident.
1) G P si. c: 1 dita e. 89, idem ideie.
Idem: 1 dita e. es, idem idem.
Drogaria Berrini: / dita 11. 1699, Liem

idem.
F P C: 1 dita e. 3.720, ideie ideie.
E I: 1 dita e. 1.952, idem idem.
Ii F: 1 dita e. 1.807, idem idem
G T M: I dita n. 1.615, idem idem.
G A C: 1 dita it. 27, idem idem.
A N C: 3 ditas es. 509, 500 0 508, idem

idqm.
Cunego .1 C: 1 dita sem numero, idem idem.
Companhia C T: 1 dita idem, idem idem.
F S O: 1 dita idem, ideie idem.
Guinle & C.°: 1 dita ideia, ideie
M G M C: 1 pacote n. 90, roto.
Vapor inglez Asturias, entrado era outubro

de 1912.
Annazem	 Weigol: 1 eaixa.sete nu-,

t»erp, repregada.
Iluber C: 1 pacote sem numere, roto..
J R . CeIcaixa n. 21, rogrepadv.
K 13: 1 pacote n. 3.072, roto,,

Idem: 2 caixas es 3.790 o 3.678, repre-
gadas.

M F: 2 ditas as*. 3.799 e 3.790, idem,
M C C: !dita d. 392, idem.
N 1 dita e. 117, idem.
N P: 1 dita e. 0.519, idem.
Oliveira & C: 1 dita sem numero, idem.
11	 M: 1 dita n. 201, idem.
SZ: 1 dita n. 119, idat.
:I: 1 dita n. 929, idem.
3 P: 1 dita e. 3.281, idem.
Sobre agua-S C N J: 1 dit ei n. 877, idem.

Seceao da Alfandega do 'lio do Janeiro,
21 de outubro de 1912.-0 ajudante do ins-
pector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela iespectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarrega los para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados cola
signaes de avarias, devendo seus donos ou
censguatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor allemão Wurzburg, eutrado eia ou-
tubro de 1912:

Cães do Porto e. 6-SPIIG: 1 caixa lelleen)
2.210, repregada.

Idem: 1 dita e. 2.211, idem.
LIG: 1 volume 9..67,S, avariado.
Idem: 1 dito e. 0.608;9, idem.
Idem: 1 dito n. 9.079/9, idem.
Idem: I dito e. 9.070/10, idem.
Vapor allemão Sonseadwinj, entrado em ou-

tubro da 1e12:
Cães do Perto n. G -GAL: 1 caixa numero

20.292, repregada e avariada.
Idem: I dita e. 30.288, idem.
Ideia: 1 dita e. 30.393, idem.
Idem: 1 dita e. 30.299, idem.
Vapor alienei() ..11beieja, entrado em ou-

tubro de 1912:
Cães do Porto a. 10 -Sem n marca: 400 ta-

lhas som numeres, quebradas.
Vapor italiano Uriana, entrado em ou-

tubro de 1912:
Cães do Porto e. 18 A-A da .1: 1 caixa

tt . 22.270, reprog,ula.
C: 1 dita e. 24, idem.
DG: 1 dita e. 192, idem.
1,NR: 1 dita n. 1.981, idem.
Ideia: 1 dita 11.955, idem.
Hf: 1 dita sem II :MICTO, ideia.
Idem: 1 dita idem, ideia.
Vapor iiictz Saint G,.'orge entrado eia ou-

tubro de 1012.
Cães do Parto-Armazete a. 4---D Comp:

1 caixa e. 1. repregada.
LSI: 1 (*ardo e. 880, avariado.
IlLTD: 1 caixa n. 309.380, avariada.
JMO: t dita n. 250, repregada.
La port 1 (ardo e. 7, avriado.
MG: 1 caixa e. 4709, repregada.

t dita n. 300, idem.
Ace-eo: 1 engradado e. 61.8, roprogado.
1 1 : 1 caixa n. 43.254, reprega.da.
1) & Comp. TM: 1 dita a. 2.025:1 ideia.
HM: 1 dita e. 133. idem.
SIM: 2 ditas es. 1.857 e 1.851, avariadas.
Wc1.11St:LTD: 1 dita e. 1, rapregada.
Vapor belga Gintoise entrado em outubro

de 1912.
a tanazem ri 5-01: 1 caixa n. 92, repre-

gada e aVa d a .
Va per a linla0 Wurzburg entrado em ott-

tubro de 1012.
Ai' mazein e. 6-AJC: 1 caixa sem numero,

repregada.
Idem: 2 ditas SOM I le MC1'0, idem.
tal: 1 dita 11. 74.120, idem.
EMA: 1 dita e. 1.605, idine.
Fe,. 1 dita sem numero, idam.
Fontes: 1 dita e. 230, ideai.
JRCC: 1 dita e. 572, idem •
LC:, 1 dita n. 1.151, avariada.; j
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ELE: 1 dita n..16.743, ideie e avariada.
EUC - AA: 1 dita e. 115.793, ideie, idem.
Idem: 1 dita e. 30.931, idem, idem.
Ali: 1 dita n, 30, idem, ideie.
Ileletia: 1 dita e. 115.001, ava.riada.
JLC: 2 ditas es. 1.890 e 1.895, repregada.
KC: 1 dita a. 5.058, idem.
LB: 1 dita .a. 716, idem, avariada.
AAR: 2 ditas tis. 671 e 698, idem, idem.
Idem: 1 dita e. 073, idem, idem.
ACCR: 1 dita n. 1.022, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.911, repregada,
AB: 1 dita e. 512;96, repregada, idem.
ASC: 2 ditas ti. 2.560 e 2.500, idem.
ABC: 1 dita n. 3.135, idem.
CBC: 1 dita e. 1.920, repregada, idem.
Idem: 1 dita ii. 1.927, idem, idem.
CJ: 1 dita u. 1.910, idem, idein.
Idem: 1 dita e. .1.b92. idem.
IILC: 1 dita e. 85, idem.
Vapor inglez Asturios, entrado em outubro

do 1012:
Armazena e. 12-JR-CC: 1 caixa e. 9.298,

repregada e avariada.
CP&C: 2 ditas es. 2.656 e 2.655, idem

idein.
MK&C: 1 dita n. 10, idem idem.
10: 1 dita e. 50, avariada.
C'S&C-R: 1 dita n. 414, idem.
VeC: 1 dita e. 4.780, repregada o ava-

riada.
JR&C: 2 ditas ns. 9.623 e 9.621, ava-

niada's.
NIII: 1 dita e. 19.763, idem.
VUC: 1 dita n. 4.788, idem.
NIN&C 1 dita e. 1.315, idem.
ABO-FE: 1 dita e. 41, repregada e ava-

riada.
M: 2 ditas as. 22.193 B e 22.191, idem

idém.
LII&C: 1 dita e. 953, avariada.
VS-LC: 1 dita e. 112, idem.
SACR: 1 dita e. 989, repregada e ava-

riada.
CC-PE: 2 ditas es. 3.1C0 e 3.412, ava-

riadas.
NA&L: 1 dita u. 3.691, idem.
R: 1 dita n.122,
M: 1 dita e. 22.011, rapinada e ava-

riada.
II: 1 dita n. 3.002, avariada.
P: 1 dita n. 2.031, ideie.
AMA: 1 dita e. 10, repregada e avariada.
A-376-J: 1 dita e. 105, avariada.
CPC: 1 dita n. 2.615, repregada e ava-

riada.
1 dita e. 4.260, idem idem.

CPC: 3 ditas es. 2.011, 2.606 e 2.670, ava-
riadas.

JII&C: 1 dita n. 9.600, repregada e ava-
riada.

Vapor inglez Asturias, entrado em outubro
de 1912.

Arinazeie n. 12-JII&C: 3 caixas ns. 0.597,
9.001 e 9.631, avariadas.

JTS: 1 dita n. 98, idem.
CP & C: 3 ditas ns. 9.448, 9.459 e 9.300,

Ideia.
1113: 1 dita e. 19.821, idem,

'111GC: 2 ditas ns. 9.6020 9.001, reprega-
las e avariadas.

Fl&C: 1 caixa e. 18, idem,
AB: 4 ditas ns. 20, 37, 43 e 30, idem.
A g : 1 dita n. 25, idem.
CR&AC: 1.dita a. 5, idem.
FTC: 1 dita	 57, idem.
Ideei: 3 ditas tis. 68, 7-1 e 70, idem.'
Ledo: 2 ditas es. 47 o11, idem.
PMC: 1 dita a. 12, idem.
FIC: 4 ditas tis. 22, 29, 43 e 1R, idem.
.GROC: 1 dita sele numero, idem.
Fl&C .: 3 ditas os. 70, 26 e 69, idem.
PA: 1 dita n. 139, ideie.	 .
Ilal&C: 3 saccos es. 40, 35 e 29, rotos.
Ideie: 1 dito sem numero, avariado.
Adele: 4 caixas es. 1, 12 2-3 p 32, avariadas.

5 ditas tis. 35, 4; 492 ;;.9 e .00 1 id/p.
1,-o•
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Idom: 1 dita ti. 1.447, idem.
1 1em: 1 en gradado it. 1..153, avariado.
SDC:3 caixa n. 1, rept. ..g:4141a .
Val»r iIIgi3z Thespis, entrado em sttembro

da 1912:
Caos do Porto- Armazem o. 1- RD 82: 1

caix o it. 298, rapregada e avariada.
Idem: 1 dita it. 293, idem idem.
Mein: 1 dita ti. :103, idem idem.
Idem: 1 dita o. 309, idem idem.
idem: 1 dita o. 297, idem id..m.
Idem : 1 dita it. 301, idmn idem.
Idem: 1 dita ti. 202, idem i
1.14 . 111: 1 dita ii. 301. lotem idem.
-EFOM: 1 dita ti. 7 idem ide ti.
Liem: 1 dita it. 5, idern ident.
ClItIS&C: 1 di t a n. 4•5, id ran idem.
11 21: 1 dita o. 512, idem i(12:11.

ith.911: 1 barrica n. 516, idem
Idem: 1 dita it. 513, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 	 idant idem.
Vapor aliem:to Itabsburg, entrado em se-

-tembi . .i d 1912:
Caes do Porto - Armaztm ti. 2 - NVE: 1

caixa sem num u .o. repregada.
Vapor aliei-aio Eastnord, entrado em set-ia-

/1 .,. 1612.
Cites do Porto -- Armazein o. 2 - ACC:

caixa ti. 211, repregada.
CCNISCS: 2 ditas n. 72.033 e 15.687, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.823 ident.
Hem: 1 dita o. 1.827, idem.
DIAA: 1 amarrado ai: caixas n. 5.35), te-

pre4atio e. avariado.
C&C: 1 caixa n 51.59:1, 'avariada.
Idem: 2 ditas n.3. 51.600 e 5•1.598, idem.

• Vapor ingln, Saint George, entrado em ou-
tubro de 1912:

Caes do Porto- Armazem a. 4-A11PC: 1
caixa ti. 62, repragada.

CM: 1 barrica o. 93, i.lem.	 •
N'apar italiano Orianu, entrado em outubro

de 1912:
CaeS do l'orto- Armazem a. 18 A- FB: 1

caixa sem numero. repregada.
NZe: 1 dita, a. 179, idem.
AM: 1 engradado quabrado sem numero,

Riem.
C1P.1: 2 1 dito o. 1/2, idem.
C111: 1 dito o.
Alranileza do Rio de Janeiro, 21 de outu-

bro de 1912.--0 .iiiidante do inspector, Anto-
•io Dias S. do Lm. o.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela insPeclori a desta Alfandega se faz
publico. para conhecimento dos interes-
ados, que foram descarregados para
sta repartição os volumes abaixo men-

cionados, roto signaes de 'avaria s e de
falta, devendo seus donos ou consignata-
rios apresentar-se no prazo de .15 dias,
para providenciarem a respeitd.

Vapor allemão ‘Nrarzburg, entrado em outu-
bro de 1012.

Caes do Porto - Atanazem n. G - LCC: 2
caixas sem numero, repragadas.

14V,IC: 1 dita o. 3.917, idem.
'MU: 1 dita o. 3.021, idem.
INV-FIC: 1 dita smi numero, idem.
"F1C-A: 1 dita idem, idem.
FIG: 1 dita idom, idem.

: Idem:* 3 'ditas idem, item..
htein: ' 1 taas •idem;

• • Idem: '3 ditas, idem, idem. •
dita'n :- :170, idem . • -

1111-',C: 2 ditas as. 9.770 e 9.773,-idem.
IECNS: 1 dita o. 10, idem.

1 dita ' o. 30, idem.
dità n. 31, ideia.'

JI1CC': 1 dita n. 567, idem.
1 dita a. 571, idem,

•

:ICC: 1 dita sem numero, idem.
Idem : I dita idem. idem.
Idem: 2 ditas ideio. ,iderti.
Vaprir bollawlez Ene/anil, entrado ma ou-

tubro de 1912.
Cáes do Part.) -.armazeni ti. 1- RECREIO:

1 sacci it. 13, molhado.
Idem' l dito ti. 11,. idem.
Sfroarea: 1 dito s , n, roto.
I 1011E . ! dito, Hem, idem.
GED: 1 caixa n. 2.381. reprogada.
Valor inglez Saiu! George entrado em ou-

tubro de 1012.
Alan ozem ti. 4-AJF: 2 caixas os. 409:16 o

409.17, repregadas.
CPC: 2 ditas os. 11 e 12, idet».	 -
CCC: 1 dita n. 37/, avariada.
DC-IICII: 2 engradados tis. 811 e 812, te-

Prnado,.
E l&C: 2 caixas os. 2.532 e 3.240, idem.
31,& C: 1 dita o. 25, ident.
JOMARI: I dita n. 101, idem.
AC-59-C: 1 engradado n. 660, idem.
PARC: 1 caixa o. 4.565, idem,
PEM-5.223: 1 tubo sai, quebrado.
PI-S: 2 barris os. 3.020 e 3.025, repre-

gados.
11M: 1 caixa o. 181, idem.
Idem: 3 ditas os. 223, • 223 e 1'757, ava-

riadas.
Idem: 1 engradado n. 167, idem.
SCB: 1 barrrica o. 9.829, ropregada:
VEC: 1 caixa ti. 3.035, idem-.

idem: 2 ditas os. 3.010 e 3.051, avaria-
das.	 .

Idem: 1 dita n. 3.052. idem.
V1ANNA: I dita n. 118, reprezada.
W-LB-SE ETD: 1 dita o. 4, id-an.
DIA: 1 torno de ferro o. 728, quebrado.
\rapei. aliam -to Warzburg, entrado em ou-

tubro de 1912:
Cáes do Porto -J-F-KFC: 1 caixa nume-

ro 4.713;5, repragada .
Idem: 1 dita n. 4.710/6, idem.
kC: 1 dita n. 5.639, idem.
1-CC: 1 dita som numero, idem.
Idem: 1 dita ilem, idem.
AJC: 3 ditas idem, icizan.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita liem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem,
Avelino Ferreira Dias: 2 ditas idem, idem.
AJC-R: 1 dita n. 919, idem.
AMC: 1 dita n. 1.956, ident.
Idem: 1 dita o. 1.958, idem.
ARC: 1 dita o. 531, avariadl.
ASC: 2 ditas sem numero, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 11 ditas idem, idem.
Ideia: 4 ditas idem. idem.
(311-5: 1 dita o. 127, idem.
Bale-ER: 1 dita o. 369, idem.
Idem: 1 dita a. 3:7. idem.
DIA: 1 dita n. 1.605. idem.
EK-10: 1 dita n. 481, idem.
EK: 1 dita a. 549, idem.
FAM: 1 dita a. 1.061, ideio.
Vapar alleinão Albenga, entrado em outu-

bro de 1912:
Cáes dia Porto-Armazem a. 10-Sem mar-

cas: 500 telhas, quebradas.

Alfandega do Rio Janeiro, 22 de, outubro de
1912.-0 ajudante tio inspector, Antonio Dias
S. do Lago,

	

••.:,..,,	 :	 ,	 ,..
• Alfandega do Rio de Jaiieire . 1 •

•'Pela Ittspecteria' • desta •Alfa'adega...se 'faz
'pubpee,.para con1mecim2tito . dOs • interes.'sadoi",
• cpte foram descarre..;•ada pata 'es4'.a' , reparti=
c•ão 'os Volume; abaixo meticianadas, com Si-
gliaes de avarias. e 41-e f..ka, ' devendo "os seus
mitoas . -.Mi eáitsigna"...riO apreS., :..iicin-se no
Min') ds 15 . iii x eala Pis!eile.!.4.1...'& re-
speito. -	'	 •	 .- • _.-..	 ..

Vapor inglez Adurias entrado eia outubro
de 1012.

Atanazem o. 12-JIICC: 2 caixas as. 9.29b
e 'J.592. avariadas.

CPC: 1 dita n. 2.675, idem.
Idem: 1 dita o. 2.612, repregada e avki.

Ti': 1 dita o. 7.288, idem. idem.
CF & Comp.: 1 dita ii. 606, idem, idem.'
J: 1 dita tr. 6.210, idem. idem.
AV: 1 dita n. 7.289, idem, idem.

Slramters Hospital: 3 ditas os. 4, 17 e
36, idem, idem.

Idem: 3 diias, us. 16, 15 c 13, idem, idem.'
Cl' & Comp.; 1 dita o. 9.442, idem, identi:`
VC & Comp.: 2 ditas na. 2.894 e sms-j,

idem. idem.
AMC: 1 dita o. 692, idem, idem.
NU & I: 2 ditas os. 3.517 e 3.564, ideia:,

idem.
JKC & Comp.: 3 ditas ns. 1.100, 1'098 ei

1.097. idem, idem.
VC: 5 ditas os. 22.211 A e 22.250, idem;

idem.
AOC & Comp.: 1 dita n. 103, idem, idem./
11R: 2 ditas os. 22.238 e 22.236, idem(

idem.
CRI': 1 dita a. 231, idem, idem.
CCPF: 1 dita o. 3.423, idem, idem.
K: 3 ditas os. 3.000, 2.998 e 2:997, idelfX

idem.
JC: 2 ditas os. 22.214 e 22.215, idein,

de 1912:
Vapor inglez Ase-terias, entrado em outtil

Atanazem o. 12-J: 1 caixa n. 6.241, avo..
ria da:

FS&C: 1 dita o. - 30.831, idem.
R: 1 dita o. 121, ideia.
J -R-C-C: 3 ditas os. 9.626, 9.603 ti

9.591, idem.
TE-0110.017: 5 ditas os. 7, 1, 8, 4 e 2,,

idem.
JEC&C: 2 ditas ns. 1.101 o 1.099, idem
CS&C-R: 2 ditas os. 412 e 416, idem.
CPC: 2 ditas ns. 2.620 e 2.658, idem.
CA&C-F: 2 ditas os. 383 e 380, ident.
J: 2 ditas os. 6.2/3 e 6.212, idem.
CP&C: 3 ditas us.. 0.441, 0.4d3, e 9.508,

idem.
AI: 1 dita o. 21.977, idem.
SC: 2 ditas os. 22.251 e 22.219, idem.
51-A: 3 ditas os. 738, 733 e 734, ideia.
MI: 3 ditas os. 124, 120 e 122, idem.
BlISALD: 2 ditas os. 6 e 5, idem.
IIA: 2 ditas tis. 736 e 710, idem.
II-M--S: 3 ditas as. 201, 202 e 201, idem.
Til3 Strangers Hospital: 3 ditas as. á, 3 e.,

isideiciliei t..I. 1 5 ditas os. 6, 20, 2, 11 e 1, idem,
IIMS: 1 dita ti. 206, repreg,ada e avariada.:
Idem: 2 ditas os. 203 e 205, idem idom. •
E: 1 dita n. 163, idem idem.
Obiervatorio Nacional: 1 dita n. 6.339,

illeiliel ni ; : 1Ie111h	 .dita o. 6.338, idem idem.
The Strangers Hospital: 3 ditas Os. 10, 88

o 12, id-nn idem.
Idem: 4 ditas os. 9, 5, 7 e 11, idem idQta.
Vapor inglez Astur ias, entrado em Outubro

deA1111012ze. a. 12-14: 2 fardos ns. 712/5 et
716;7, avariados.

ESRMCA: 1 caixa a. 1, repregada e ava.
nada.
• RH: 1 dita n. 735, ideia, idem. .

TJCCO 1 dita a. 4.611, idem, ideia,
• NA&I. 1 fardo o..5, ide, idem,

me: t caixa-mm; 20?; 	 •
7 DVNI : '1 dita . a, •571, ideai, idem;

JTE: 1 ditam-. 19,170, idem,-idem.-.
',St':, 	 ideia,
Pàl&:4 dita n. 10, • Idem, idem. .
JLM.-j dita n. 1.764, ideia, ideia..

• farias os: 2.994 e 2.998, idem, Idellat
JC; Ecaixz n. 22, 247, idem, ¡em.
Cf.,	

'
: dita'S	 in e 7408, j epEgeni,
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1,MAC: 1 dita n. 951, idem, idem.
M. Strangers Hospital: 2 ditas as. 20 e 27,

idem, idem.
Idem: 5 ditas as. 29, 26, 33, 31, 30, ideal,

ideia.
FPP: l dita n. 2, idem, idem.
The Strangers Hospital: 2 ditas as. 22, 32,

idem, idem.
Ideia: 3 ditas ns. 34, 33, 28, idem, ideia.
Idem: 1 ditos as. 25, 21,3, 19, idem, ideia.
°MC: 1 dita n. 3.680, idem, ideia.
10-2 ditas as. 3.281, 3.282, idem, idem.
Z: 2 ditas ns. 131, 135, ideai, idem.
COC: I dita a. 2(17, idem, itlem.
NNN; 1 dita n. 2.006, idem.
Vapor inglez Ásia, ias, entrado em outubro

de 1912:
Armazena n. 12 - 3 - 10-50: 1 caixa

n. 2.280, avariada.
CMFP: 3 ditas as. .206, 200 e 207, idem.
GIM: 1 dita n. 4.6 .19, idem.
AAF: 1 dita n. 1, idem.
AS: 1 dita n. 9, idem.
L-A: 1 dita n. 2.910 / ideia.
ELII: 1 dita n. 1, rcpregada e avariada.
II&C: '2 ditas as. 201 e 233, avariadas.
PUC: 2 ditas as. 179 e 182, ideia.
GII&C: 2 ditas as. 4.736 e 1.735, idem.
C&C: 1 dita n. 252, idem.
JRC: 1 dita n. 6.364, idem.
Drigada	 Ldita n. 102, ident.
KM: 3 ditas ns. 102, 123 e 128, idna.
IIMC-Rio de Janeiro: 1 dita n. 1, idem,
J-J-V: 1 dita n. 469, repregada e ava-

riada.
70: 2 fardos as. 506 e 501, avariados.
ELII: 1 caixa n. 2, idem.
M&A-M: 1 dita n. 489, idem.
Vapor allemão lloheaslaubm, entrado ein

outubro de 1912:
Despacho sobre agua - PLSC : 1 caixa

n. 2.036, avariada.
BC: 1 dita n, 56, ideia.
Camara Municipal de Carangola: 1 dita

n. 90.360, idem.
Dia: 1 dita n. 2.003, idem.
FJOC: 1 dita n. 7, idem.
ale: 1 dita n. 6, repregada.
Ja10: I dita n. 232, avariada.
Vapor allemão Iloheastau Teu, entrado em

outubro de 1912:
Armazam n. 10-13-0: 1 caixa n. 3.009,

repregada.
PON: 1 dita n. 1.128, idem.
S-263-JI30: 1 dita a. 2.972, idem.
%TI,: 1 dita n. 5.330, ideia.
AMV: 3 ditas as. 253, 257 e 251, ava-

riadas.
DIA: 1 dita ta. 306, repregada.
JPFL: 1 dita sem tatuou°, idem.
Idem: 1 dita sena maneio, avariada.
DIA: 1 dita a. 345, repregada.
Nobrega Santo: 2 barris sem numero, va-

sios.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
Z: 1 caixa a. 531, avariada.
MJC: 1 barril sem numero, vasio.
Marques Venoso: 2 ditos sem numero,

idem.
P&C: 5 caixas sem numero, :epregadas.
Ti3i5C: 1 dita a. 083, idem.
Peixoto Sena: 11 ditas sem numero, idem.
DG: 5 ditas S2M numaro,
CIII1C: 4 dita sem numero, idem.
Pring Torres: 3 ditas sem numero, idem.
AAC: 5 ditas sem numero, idem.
Adriano-A&C: 7 ditas sem numero, idem.
FMC: 9 ditas sem numero, idem.
Vapor allemão Belgrado, entrado em ou-

;obro de 1912.
Armazena n. I-SA&C: 1 caixa n. 3.509,

repregada e avariada.
N&G: 1 dita n. 7.063, idem, idem.

' ASP-FF: 2 ditas us. 1.056 e 1.052, ideia
„gera.
T Vapor al/cmão Belgrano, entrado ela Outr.a.

fle 1912;

Armazena n. 1-111: 1 caixa n. 5.111/71, re-
pregada e a Nadada .

diia ii. 122, hiena, idem.
GlISAC: 1 'lila. it. 777, ideio, idem.
FM: 1 dita 11.139, idem, idem.
E. Pi p ito ,la Fonseca ; 2 barricas sem numero,

repreadas.
IIAC: 1 caixa il. 1, repregada e avariada.
!MC 301: 1 dita n. 24, ideia, ide:».
lado: 1 Naceu ii. 525, avariado.
11118 Juiz de, l'Ora: I caixa n. 13.827, idem.
AMC: 1 dita u. iso, repregada.
GAL: 2 ditas lis. 30.285 e 30.28% idem.
MAU:. 1 ilita n. 212, idem.

Vapor allcmão Navarro, entrado eia outu-
bro de 1012:

Arinazem n. 9 - MII 2.066: 1 caixa sena
numero, repregada.

SNC: 1 dita n. 32, idem.
VS 124: 2 ditas as 4 e 0, idem.
Idem: 1 dita n. 6, id.3m.
PBC: 1 dita ti. 9.051, repregada e ava-

riada.
N1S: 1 engradado, a. 37, avariado.
1.168: 2 caixas as. 70 e 71, idem.
PGAB: 1 dita ii. 20.896, idem.
Idem: 2 ditas 'is. 21.258 e 21.177, idem.
ID.:: I dita n. 1.303, repregada e ava-

riddd
EW 1 dita n. 203, idem.
bleu,: 1 dita n. 252, idem.
blem: 2 ditas tis. 201 e 201, idem.
FCC: 3 ditas tis. 41.220, 11.330 e 11.221,

repregadas e avariadas.

Vapor allemão Navarra, entrado em outu-
bro de 1912

Armaxein a. O :LIAR: 2 caixas ti. 20.896,
21.208, avariada.

Ideia: 1 dita n. 21 177, idem.
1. \11 	 1 dita n. 1.303, idem.
EM: 1 dita a. 253, idem, idem.
Hem: 1 dita n. 902, idem.
Idem: 2 ditas as. 201,201, idem.
FCC: 2 ditas as. 61226,11235, idem, idem.
Ideio: 1 dita 41.221, ideia.
AIINC: 1 dita a. 1. sí	 idem.
ideia: 1 ditas as. 3.100,3.102,3 101,368,

idem.
Idem: 1 ditas as. 3.106,3.107,3.103,3.023,

Idem* 3rs ditas ns. 1 378,1.379,1.513,
idem.

AAATI: 2 ditas as. 21.109,20 103, idem.
idem: 1 dita a. 21.410, idem.
FCC: 1 dita n. 41.237, repregada.
;item: 1 dita n. 41.231, idem.
Idem: 1 dita n. 41.22 .1, ideia.
FAC: 1 dita a. 30.542, idem.
JEMI,CG: 1 dita n.	 idain.
IIILBARSe: 1 dita n. 2.781, avariada.
Alie: 1 dita n. 2.721. repregada.
Idem: I dita ii 2.714, idem.
AOF : 2 dita n.	 idem.
ARSC:: 1 barica ii. 2.713, idem.
Vapor allemão Kohig F. Augus(, entrado

em outubro de 1912
Armazena n. 11 Ileysia Felinstoon: 1 caixa

sem namoro, repregada e avariada.
allI: 1 dita it. 25i;, idem, aum.

Vapor Mimai) Keng F. Augusto, entrado em
outubro de 1912:

Anila" a. 4	 FK: 1 caixa sem numero,
rapinada e avariada.

Fehertova.: 1 dita, idem, ideia, mem.
Bagagern-Fli: I mala aberta.
Idem: 1 engradado, avariado.	 .

Vapor allemão Prussia, entrado em outubro
de 1912:

Armazena n. 1 - R 99 Avelino: 1 barrica
n. 1-214, avariada-.

ARA: 1 dita n. 968, idem.
Vapor italiano Indrasia, entrado em outu-

bro de 1912:
Bagagem-B.Giuseppi: 1 cai:ta sem numero,

aberta.

CF: 1 armario. idem.
Vapor alleinai) Anehroardeu, entrado em

outubro de 1912:
PaCo-AV: 2 barris Ii sem numero, va-

sios.
Vapor attstriaco Szenlisleau, entrado ew

outubro de 1912:
Armazena n. 3•Barcellos: I caixa 11,2.401,

repregada e avariada.
ED: 2 ditas as. 1.217 e 1.219, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.218, ident.
Estabelle: 1 barrica ti. 101, idem, idem.
Al: 1 caixa n. 3, idem, idem.
JFS: 2 ditas IN. 2.639 e 2.2960, idetn,.

idem.
JASC: 1 dita a. 221, repregada C avariada.
JD: 1 dita a. 11, idem.

Vapor inglez Catubriankarg, entrado em ou-
tubro de 1912:

Sobre agua -Tile: 3 caixas sela numero, re-
pregadas.

SVC: 2 ditas, idem, ideia.
RAC: 1 dita,. idem, idem.
AC: 2 ditas, idem,
Vapor inglez Catatonia Kiug, entrado eia

outubro de -1912;
Despachos sobra agua - AAC: 1 caixa se m.

numero, repregada.
CTC: 4 ditas seta numero, idem.
PSe : 2 ditas, sem numero, idem.
ellIG : I dita n. 30, idem.

: 1 dita sein numero, idem.
MC; 1 dita a. 19.

Vapor allemão CJ . , ,p/d, entrado em outubro
do 1912:

Armazena da bagagem- AS GuituarZtes,
mala aberta.

AR Alves: 1 dita, idem.
L de Jesus, 1 caixa, idem.
AD Guilo: 1 dita. idam,
E Rosa: 1 mala, idem.
Sem marca: 1 dita, iddin.
J P Almeida: I caixa, idem.
A G Monteiro : 1 inala, idem..
P Dias: / caixa. idem.
J	 1 inala, idem.
al Isabel: I bala), idem.
Vapor austriac.) Iaisio I .' Joseph I, entrado-

em outultro de 1912:
Armazena 11 - RIS: I caixa n. 1, repre--

gada e avariada.
E V: 1 caixa sou litanro, idem, idem.
Sem	 mmarca: 1 chia se numero, ideulkide ni 

austriaco Francisca, entrado em ou-
tubro de 1919:

Armazem 2-Mar:11:, : 1 caixa seta numero,.
reprecada e avariada.

• Pujol: I dita sem numero, idem, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem, idem,

(Contin(ia)

SOCIEDADES ANONYMAS

Compri lila
it It ti Yca i ituo.1£

ACTA DA PRIMEIRA ASSE:UDU:A GUIAL EXTRA011,
DIN.U11.1

Aos 2 de outubro de 1912, á avenida Rira
tranco a. 110, 30 andar, nesta cidade, ás 2
ioras da tarde, reunidos os accionistas
.ompattliia livaziliati fitniew and Year Book;
baixo assignados, representando a totalidade
o capita/ social ou 1.500 acções, amima:armai
Sr. Francis II. Walter para presidir os
lis trabalhos e gim, assumindo a presitien1
a e verificando . estar presente A unanhnit
ade do capital social, cujos acoes ao Logi
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227 — 11'

100:000$000
Por ESS000, ciii tieeimoS

Sanado, 21 . de dezembro
GRANDE "E EXTRAORDINARIA.

Loteria do Natal

229 — 2a

500:00%000
Por 34,000, em quadragesimos
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Os pedidos do bilhetes do interior devem
ser acompanhados do mais :soo rói4
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraos Si C., rua do Ouvidor
it. 04. Caixa n. 817. Endoreço telographico,
14.04.
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tador fbram depositadas em tempo opportuno,segundo o art. 14 dos estatutos, declarou
aberta a sessão e convidou os accionistas Srs.
D. floss e V. N. Tatant para secretarios.

O Sr. presidente, Francis Il. Walter, disse
que o fim da reunião era a ratificação da
autorização para a emissão de debentures,
já concedida pelos accionistas subseriptores
na clausula VII da escriptura publica , con-
stitutiva da companhia, de 22 de abril de
1012, eu notas do tabellião interino major
Carlos Guimarães, como consta dos aintun-
cios de convocarão, insertos no Diurio Ornejai
e no Jornal do ànninereio e cujos exemplares
se acham sobro a mesa.

Em seguida, o Sr. W. G. Cbancellor, divo- )
ctor presidente da companhia, pediu a pala-
vra e leu a seguinte proposta

( ‘ Proponho que, em ractiticação da autori-
zação concedida para a emissão de de.bentu-
res na clausula VII da escriptura publica
constitutiva da companhia, de 22 do abril de
1912, soja autorizada a directoria a entalir
lis. 150:0005, em obrigações preferencia.es ao
portador (debentures), do valor nominal de
lis. 2005, cada nina, de juros de 6 010 ao
anuo, pagos vencidos semestralmente em
março e setembro de cada atino, devendo a
importancia total de emissão ser amortizada
dentro do prazo de IS menos, á razão de
6 2 , 3 o„,,, ao armo (fls. 10:0005) realizando-se
a amortização animal por meio de sorteio, em
s,tentliro de 1013, e no mesmo tuez dos annos
subs.mu2.ittes, ao par, ou por compra em bol-
sa, ou fóra della, quando estiverem abaixo do
par, podendo amortizar mais do que a quota
fixada ou até pagar inteirantente o empres-
fim).

O producto liquido da emissão será appli-
cado ao pagamento do dividas e encargos con-f.rallido.; por occasião da constituição 'da com-
panhia, e, para esse fim, a dir3cturia deverá
ficar autorizada a fazer todas as operações
para o lançamento do emprestimo, inclusivo
despozas de com Til 	 impostos, etc.

A emissão terá por garantia a fiança do
activo e bms da companhia nos termos do
art. 1" §1^ do decreto n. 177 À, de 15 de
setembro de 1803.

Tambein fica a directoria autorizada a as-
sigitar escripturas e mais documentos referen-
tes ao emprestimo, constituir mandatarios e
revogar os mandatos para esse fim conferi-
dos,.

E• tava a ssignada esta proposta pelo Sr. W.
• Cbaneellm.

.Iiiiwaliida, foi Ihlo o parecer do conselho
fiscal, cujo toem é o seguinte:

O conselho fiscal é de parecer que seja ra-
tificada a ainorização e4atutaria, conferida
iva escriptura publicada em 22 de abril de
1012, clausula VII, e nos termos da proposta
retro, por ser de grande vantagem para a
companhia.

Eti assignado este parecer pelos Srs. S.
Crowther Smith, V. N. 'ratam e C. 11. Pul-

Posta cm discussão a proposta o o parecer su-
pra e depois de observações de alguns dos S.
accionistas, foi encerrada a discussão e appro-
vada a referida proposta e parecer, por una-
nimidade do votos, e investida a directoria de
poderes os mais amplos e illimitados para tor-
nar effectivos o emprestimo e a elnissão, fa-
zendo todas as despezas e pagamentos que fo.
rem nec,essarios.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão para lavrar a pre-
sente acta, que, depois do feita por mim, no-
Led Faulds. secretario, foi lida em sessão
novamente aberta o approvada, vae assignada
por todos os accionistas presentes.— Wilfred
George Chancellor.— Francis 11. Wallor
D. lios.	 L. Whealley.—
V. N. Tutam.—A. G. Weigall.—C. 11. l'ullen.

Çrowl4er.5014.-1V. A. &eus. . -

ANNUNCIOS

preza 1 I ra zi lei ra	 u (
Viação

ASSEM BUA GLIUJ.. 1TiT.0)ltbiN.Ol.

Convoco OS Sus. accion istas pa i'a reuni-
rem -se em assembléa geral extraordinaria no
dia 4 de novembro proximo futuro, ás 2 horas
da tarde, na séde da Empreza, á rua do Cat-
tete it. 220, afim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre uma proposta da direc-
toria.

ílio de Janeiro, 20 de outubro de 1912.-
.11 moei Antonio Guimarães, presidente.



Er

PileurfeaticSog, l'odM
d.e boHàélià,

e todo o$ àictigo$

de botYàéllà

I 
.J444N Vdrninmi 27
	

DIAIUO OFFILdAt
	

Outubro de {912

_A' Praça

Antonio Fernande g , abaixo assignado, tendo
vendido ao Sr. Manoel Leite Sampaio, o seu
estabelecimento de barbeiro, á rua do Cattete
n. 280, moderno, 190 antigo, livre e desem-
baraçado de qualquer nuns, pede a quem se
julgar seu credor apresentar a sua conta on
titulo de qualquer natureza, para ser imme-
diatamente pago.

Rio de Janeiro, O de outubro de 1912. —
Antonio Fernandes.

Confirmo a declaração supra.

Rio de Janeiro, 9 dc outubro de 1012. —
Manoel Leite Sampaio.

«A. )Iundial»
Sociedade Anonyma de Pectdios e Renda

São convidados os subscriptores do capital
desta sociedade anonyma a se reunirem no
edificio do Jornal do COMMCPCiO, á Avenida
Rio Branco n. 117, ás 2 horas da tarde do
dia 28 de outubro corrente, para itiztallação
da sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1912.—Os
ineorporadores.

.A.pol ires extraviada

O abaixo assignado, herdeiro e inventa-
flaute do espolio de D. Constança Rosalina de
Oliveira, faz publico, para os fins legaes, que
se extraviaram as apolices federaes
ns. 24.705 e 25.829, do valor de um conto de
réis cada urna, juros de 5 % (cinco por cento)
ao anno e da emissão de 182, pertencentes
ao mesmo espolio.

Alvinopolis, 29 de julho de 1912.—Joaquim
Ferreira Mendes.	 (.

Novíssima &foro Judiciaria

M3MINTZ
AUTOMOVEIS DE PASSEIO.

Resistclltes e Tciczas

SAURER - Caminhões e omnibus automoveis:

automoveis para incendi° e motores maritimos

TIAGNETOS "EOSCH" — CAIXAS DE ESPIIERAS "F & S"
Decreto n. 9.2G3, de 28 de dezembro

de 1911.
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-

cional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos
gente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Lei orçamentaria de 1912
Adia-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 1S800 o exemplar.

11.....•nn•••n.

TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

UnIcoz agente, e der:anexim:

dnr (o$ $dii4o0S
N. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63 — Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL N. 1.281

BEHREND, SCHMI	 (Sz. C.°
RIO DE JANEIRO	 BERLIM

testallações de Força e Luz em cidades fabricas e outros e3tabelecimerdos ktradE é Furai-banis electricos i Elevadores electricos, etc,

lampadas eièchicE2 as mais [C011311Cá;

'DEPOSITO DE IVIATERIÁL ELECT:tICa

A DA ALFANDEGA,G, IR
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C(i(hilcle deSbbeaà

DO

DR. A. FOELSING

Slbio medico allemão

OUA
DA

QZ.).
	 N..n4•••.4

CERTA

E EFFICAZ
Á VENDA

EM TODAS AS PHARMACIAS

E DROGARIAS

Preço avulso: 5$000

ippposrro

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95
RIO

CARTA PATENTE N. 6
CLUBS

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 574.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes amortizadas hoje

GLIIBS DF, PIANOS RITTER

Chi]) E —129 prestações. N. 074
Club F — 80 prestações. N. 071
Club G — 46 prestações. N. 071
Club Ii.— 20 prestações. N. 071
Club I. Inicia-se a 14 de dezem-

bro de 1912.

PATHS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Cita) 67 iwestações. N. 174
Club L — 51 prestações. N. 171
ClubM — 25 prestações. N. 171
Club N — 7 prestações. N. 174

GLUBS DE GHRONOMETROS ROYAL

prestações. N. 17-1
prestações. N. 174
prestações. N. 171
prestações. N. 17-1
prestações. N. 17,1
pre,stações. N. 171
prestações. N. 174
prestações. N. 17-1
prestações. N. 174
prestações. N. 171
prestações. N. 174
prestaeões. N. 171

Q. Inicia-se a 9 de novembro
proximo.

Club S. Inicia-se a 14 de dezem-
bro de 1912.

GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD

club B — 86 prestações. N. 174
Club C	 11 prestações. N. 174

GUTAS DE BIGYGLETTES STAR

Cul) A. — 77 prestações. N. 074
Club 13— 46 prestações. N. 071
Club O-- 11 prestações. N. 074

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1012.
Por procuração de A. Campos A: Comp.,

Jayinc Ferreira..
O fiscal do Governo,

DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

rude (là, Negão
O

REG-T.TLA_DOR

REME DIO NATURAL

E

de sabor agradavel:

Mill13ES DE MS FEINS
COM

O REGULINt

n,n. c o iviz.A..r:è o
P011

MAS AS SUMIDADES IIIIEDICAS

Á VENDA

EM TODAS AS PHARVACIAS\'
TDROGA_FLI..A.S

Unicos depositarios:
DRAZIL

A. Camps & Comp.

Casa,
Standard,

RIO

Clul)
Club
Club
Club
Club
Club
Club
Club L —
Club :11 —
Club N —
Club O —
Club P.
Club

1?, -- 72
— 64

G
II — 51
1— 46
.1— 38
K 29

16
16
11

— 3

93, Pi-CT.A. IDO o-crv-inoR„ 95
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TER,M03 DE CMTRACTJ3

Ministerio da Viaç l.o o Obras
Publicas

Inspaatoria da Obras contra as Saccas

Contracto firmado entre a In;pectoria (13
Obras Contra as Sets:as o Gurgel Comp.
'pira a cotei:eneoo do açude «Mundo Nino,
municipio de Calco, Estado do Rio Grande do
NOi'le. Aos vinte e dons dias do mcz do ou-
tubro do corrente anuo de mil novecentos e
iloz3, nesta secretaria geral da hispectoria de
Obras Contra as Sacras, preseutes os Srs. en-
genheiro Jos':: Ayres de Souza, sub-inpector,
em exercicin, por parte do Governo Federal,
Walleido Ribeiro, secretario geral da bispe-
etoria, e Gurgel Comp., arrematantes da
constrocção cio açutl ° Mundo Novo., munici-
pio de Calce .), no E-tailo do 11V, Grande do
Norte, conforme propo,ta, 'mica apcosentada,
publicada no 1)/o i) 1)11;f:tal, de 21 de agosto
ultimo, á pagina rontraMata, á
vi s ta do numero 1,1'111 do art. 32 da IA nume-
ro .).35G, de 31 de dez nnbro da 1010, revigo-
rado polo art. 38 da 1 i n. 2.51i, de 4 de
janeiro deste anuo, a referida constrcção,
que os arrainataot 33 levarão a effeite median-
te as seguintes clau s ulas, approvadas por
aviso numero neven:a e nove de treze de
setembro pa sstdo, do Esmo. Sr. ministro da
Viação o Obras Publicas, e conformo com o
resp r .tivo edital de concurreecia, de 10 de
junho ultime, publiwado no Mario 41,7ici , 11, do
21 tio tu esmo mez, á pagina n. 8.30'r, a 23 de
julho:

• Prim :ira — Os arrematantes obrigam-se a
construir no riacho Ilri Branca, inunicipie
(le Caieó, 'Estado do Rio Grande do Norte
1°) unia barragem pciticipil do terra a rril-
Dosa, com um linde° central de alvenaria or-
trinaria de pedra, tendo as fundações, fora de
nucleo, 0%50 (cinco:una contimetro:) de pro-
fundidade a excepção da parte situada no
leito do rio, onde a escavação descerá a im,00
¡um metro): a barragem mede 123''' (cento e
vinte e tres metros) de comprimento, 10°'
(dez inetrc“) de altura, 28°1,50 (vinte e oito
metros e ciiicoenta • centimetros) de largura
na base, 3",50 (Ires metros e cincoenta can-
timetros) no coraamento, e o nuclau central,
fundado na rocha do leito do rio, e das hom.-
breiras, terá 10'2 ,50 (dez metros e cincuenta
centimetros) do anuv, fi m (oito metros) ape-
nas acima do leito do rio ; 2°) uma barrazian
auxiliar, toda de terra arg;11 )sa, mediudõ
(cinco metros) de altura, 230°' (duzentos e
oitenta metros) de comprimento,15"'75 (quinze
metros e soteata e cinco centime.tros) de lar-
gura na base 0. 21' (dons-Metros) no coroa-
mento, sendo as suas cavas abertas com 1"'
(um metro) .dc profundidade no leito do
rio e com 0'2 ,50 (cincoanta centimetros)
nas bombreiras ; 3°) um sangradouro . aberto
em corte, ficando a sua soleira 2° 1 (dons me-
tros) abaixo do coroamento da barrasexu e

8 r° (oito Metros) acima do leito do rio, parte
(trinta e Uses cantesimos) em terra e parte
(sessenta e seis centesimos) em rocha, com
uma largura de 130 1° (cento e trinta metros);
40 1 uma galeria e torre do tomada de agua, de
alvenaria de tijolo com argamassa de cimen-
to, revestidas interna e externamente com a
mesma argamassa ; a galeria, do 0m, 4Q (qua-
renta cantimet , os) de diametro o 25 1° (vinte
e cinco metros) da comprimento, ficará com a
sua soleira 3 (tras metros) acima do leito do
rio e será munida de unia torneira comporta,
na extremidade do jusante ; a torre, qtI3
dil'á 8m (Oito in.etros de altura, incluindo o
poço que serve de desaronador, Pu (um me-
tro) ti.) diametro interno e 1°1 ,90 (um tnetra
noventa centimetros) de diametro externo até
4°' (quatro metros) de altura, sendo os outro;
4°' (quatro ni nros) de diametro externo de
1 1%60 (um metro e sessenta centimetros), se-
rá munida de urna comporta. de 0 •°,4 1) (qua-
renta centimetros) de largura e 0°,50 (cinco-
culta centimetros) do altura. Todas essas obras
SPl'a0 feitas de acdordo com os planos e dese-
nhos de que uma cópia, devidanr ente, authen-
tirada, é entre gue ao: arrematantes no acto
da assignatura do presente contracto.

Seemida—As duas barragens serão de tsrra
silicO-argillosa estendida em liadas berizonetes
não superiores 40" 1 ,25 (vinte e cinco centi-
Matoos), humedecida e fortemente compri-
mida ou apiloada; o ri ucleo central da barra-
gem principal será de alvenaria ordinaria de
pedra com argamassa da I (um) de chiento
para 3 (tras) do areia; a torre e galeria de
descarga (13 agua serão de alvenaria i le tijolo
COM argamassa de 1 (um) de cimento para
1.5 (tini e meio) de areia, ravestida: interna
e externamente com a mesma argamassa.

Terceira—Os arrematantes obrigam-se a
iniciar as obras e Mutilações dentro do prazo
de GO (sessenta). dias e a concluil-as dentro
do prazo de 24 . (vinte e quatro) 1113ZaS, tIld0 a
contar da data em que o Tribunal de Contas
registrar est.; contracto.

Quarta—Os arrematantes obrigam-se a mil-
ssevar as obras, a sua custa, depois de con-
cluidas, em perfeito estado, durante G (,:eis
mezei), findos Os qttaes serão recebidas dafi-
nitivamente pela inspectoria.

Quinta—Os arrematantes obrigam-se a em-
pregar os materiaes e a executar as obras
acima mencionadas obedecendo, rigor, n sa-
monte, ás itrescripções technicas e especifica-
ções constantes dos já referidos planos, do
caderno de encargos e do orçamento, os quites
a este Lambem acompanham

Sexta—Embora neste contracto não sejam
transcriptas. Os arrematantes obrigam-se a
sulenetter-se ás “ Condições Ganes» das obras
par contracto, a que Se refere o capitulo ter-
ceiro das instrucções baixadas por padaria
num era sato, 26 de janeiro de 1012, das qttaes
raceberão um exemplar.

Setima — Os pagamentos devidos aos arre-
matantes, em virtude do presente contracto,
serão itos, 113 actual exercido financeiro,
por conta da verba 8° — inspectoria de
Obras Cvntra , as Soceas—lei D. 2.514 ? 44de

janeiro do corrente anuo, art. 33, e nos se-
guintes por conta do credito que votar o Con-
gresso Nacional. Na fórma do art. 38 da ci-
tada lei mi. 2.514, os pagamentos annuaes
aos arrematantes não poderão ultrapassar os
creditos votados para os respectivos exercidos.

Oitava —O governo pagará aos arrematantes
a importancia de 167:683$767 (cento e ses-
senta e sate contos, seiscentos e oitenta e tres
mil setecentos e sessenta o sete réis) pelas
obras contractadas, por terem feito o abati-
mento de 5 °/0 (cinco por cento) sobre o orça-
'mut° a que se refere a clausula terceira do
edital de concurrencia. O pagamento será
feito em prestações mensaes, mediante attes-
tudo de exame e medição, pelo engenheiro
fiscal das obras executadas e acceitas, cal-
culando-se o valor de Laos obras de conformi-
dade com os preços imitados do orçamento,
diminuidos de accôrdo com a referida taxa do
abatimento. Do mesmo modo serão pagas não
só as obras accrescidas, devidamente autori-
zadas e acceitas, resultantes de modificações
supervenientes ou de augmento nas cavas de
fundações, ramo o accrescimo de distancia dos
transportes dos inateriaes sobre a estipulada
no orçamento.

Nona -Para garantir a execução deste con-
tracto e solução de multas, os arrematantes
provarão, no acto da assignatura daquelle,
ter feito, em repartição competente, em titu-
les federares, em caderneta da Caixa Eco-
nomica ou em moeda corrente, o deposito do
6:8255151 (seis contos,.oitocantos o vinte o
cinco mil, quatrocentos e sessenta e um réis),
que, com o de 2:000$ (deus contos da réis),
feito na Delegacia do Timisouro Nacional em
Natal, para se lial.Nilitae.en a concurrencia,
perfaz o total de 8:8255'itil (eito contos, oito-
centos e vinte e cinco mil, quatrocentos e ses-
senta e um réis, isto é, (cinco por cento)
sobra o orçamento a que se refere a clausula
terceira do respectivo edital de concurrencia.
Da importancia do cada prestação que lhes
for paga, far-se-lia a dedução de 5 04 (cinco
por cento), que ficará retida nos cofres da
repartição competente até ao recebimento de-
finitivo das obras.

Decima—Por qualquer infracção das clau-
sulas do presente cantracto, que não estiver
sujeita a pena especial, poderão ser impostas
ao; arrematantes multas de 50$ (cincoonta
mil réis) a 500$ (quinhentos mil reis) e ser-
lhes-ha imposta a de 30,3 (trinta mil réis) a
100$ (cem mil réis) em cada dia do demora
na conclusão da obra, além do prazo estipu-
lado.

Decima primeira — Unia vez desfalcada a
caução por motivo de multa ou por outra
qualquer circumstancia, os arrematantes
ficam obrigados integral-a dentro do prazo de
30 (trinta) dias da data em que receberem
notificação para o fazer.

Decima segunda — Os arrematantes terão
direito ás mesmas servidões garantidas ao Go-
verno da União na escriptura de de.sapro.
priação da bacia de recepção do açude.

Decima terceira .— Não se effectuará.
restituição da caução e respectivos reforçot
tem q4 e§ arrematantes asSigriQ111 Crio cja.
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quitação desistencia do toda e qualquer
reclamação sabre o material deste con-
tracto.

Decima quarta - São cansas de caducMade
deste contracto, perda da caução e respectivos
reforços: o inicio ou conclusão das obras !Vira
dos prazos estipulados, ou a suspensão delias
por espaço maior de 30 (trinta) dias, sem mo-
tivo justificado, e, finalmente, vicios ou defei-
tos na construce,ão provenientes da inobse,r-
do executado á rua Lins Vasconcellos n. 7,
Os quaCs foram descriptos e avaliados
Conforme à avaliação do teer seguinte: nós
abaixo assignados avaliadores judiciaes
das Pretoriaa, declaramos que em obe-
diencia ao mandato do Esmo. Sr. Dr. Carlos
Salgado,' juiz em exercicio da Sexta Pretoria
Civel, fomos á rua Lins de Vasconcellos n.

s:nido alri pelo Sr. Damião de Oliveira Costa
depositario das joias que lhe foram penhora-
das, por João Martins Cardoso para paga-
mento de nota promissoria nos foram apre-
sentadas as ditas joias que avaliamos da se-
guinte firma: 26 relogios diversos, de parede
á razão de leS cada um, 260$, 33 desperta-
doras diversos á razão de 3$ cada um, 99$;
2 pares de bichas de brilhantes a 40$ cada
uru 80S; um relogio e corrente de ouro,sendo
o relogio no valor de 60$ e a corrente no de
30S, 908; 14 relogios de prata a 12$ cada uni,
16s$: oito ditos do nickel a 4$, 32$; uma vi-
trine (h madeira envernizada de preto com

Nidrn, 505, 7708 (setecentos e setenta
T orve mil reis) pelo que com sã e boa conscien-
ria avaliamos os referidos bens na somtna
referida. Rio, G de maio de 1912.- Arehimio
Mello. - Deli° Guara pa. E quem pretender
arrematar os ditos bens deverá comparecer
Do dia, hora e legar acima designados afim de
effeetuar-se a praça e serem os mesmos arre-
matados por quem mais der e maior lanço
efi'werer acima da avaliação. E para constar
Mitodei passar o presente que serei publicado
pela imprensa e mais dous de igual teór que
sesail juntos aos autos e afila-lados no logar do
ctetanie na firma da lei. Capital Federal, 23
do outubro de 1912. Eu Francisco Pinto de
Mendonça, escrivao, subscrevi.-Leopoldo Au-
gusto do Lima.

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

ESCRIPTORIO DE OBRAS

De ordem do Sr. engenheiro chefe das
obras deste ministerio, fica convidada a Com-
panhia Locativa e Constructora a vir, dentro
IO prazo de cinco (lias, a contar da data de

hoj,., a este escriptorio afim de assignar cora-
tracto para as obras de que carece o proprio
oacional sito á rua do Cattete n. 155, de
amasio cam a sua proposta apresentada a
este miiiieterio.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1912. -
An!onio Meia Santos, auxiliar.	 (•

Escola Nacional de Bellas Artes

De ordem do Sr. director, e de accbrdo
coin os considerandos approvados pelo
conselho docente, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, nesta
secretaria, acham-se abertas, das 10 ho-
ras da ipaulift, ás 3 da tarde, por espaço
de 60 dias, a contar desta data, as ins-
cripOes para os concursos das cadeiras
dt esoulptura de oiato e de cdrn posi-

ção de ardi itaelera, seu desenho e orça-
mento.

Os candidatos apresentarão. com o re-
querimento :ia consolho docente. a3
obras, llactimenloa, rotação dos serviços
e trabalhos arl isl ieose.que os recomman-
darem, e. hion assim. documento, pro-
vando Wel eondurta moral.

da Escela Nacional de Del-
ias Artes, d d outubro de 1912. - Dr.

'Gania Ru v', „i ce i:ciado ,	 (.

Guarda Nacionai

SUGUNDO IIIWINIENTO DE CAVALLARIA

Quartel proriçorio - Rita stff(mso Ferreira
n. IN, L'agenho do Dentro

De ordem ilo Sr. major Manool Nogueira
de Oliveira Junior, commandante interino,
determino aos Srs. olliciaes etrectivos e a ggre-
gados , inc( compareçam no domingo, 27 da
outubro corrente, ás 2 horas da tarde, mu-
nidos de suas patentes, para os devidos ass a n-
tamantoe bem assina os inferioras, cabos e
guardas,para (1110 sejam visados os seus titulos
de ali-iam-mio, :i fim de evitar que lhes ssja
appliisolo o dispo sitivo da lei, que os rebaixa
definitivamente dos postos.

Onartal, 16 de outubro de 1012. - O
capii á o IIC,11 interino, Amorico Eaelides
de Si.	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director gera), convido os
proprietari s ou arrandatarios dos predics
aba IXO de-ignados, OU seus lagitimos procu-
radores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de as-
sistirem á vistoria sanitaria, que nelles vae ser
enctuada, sob as penas da lei:

lina General Caldwel n. 2, dia 28 do cor-
rente ás 1 , 2 horas da tarde:

Rua General Caldwel n. 13, dia 28 do cor-
rente ás 1 3,.í horas da tarde;

Rua General Caldwel n. 15, dia 28 do cor-
rente ás 2 horas da tarde;

flua Cem mal Caldwel n. 17, dia 28 do cor-
rente ás 2 1 4 horas da tarde;

Bua General Caldwel n. 29, (lia 28 do cor-
rente ás 2 1 , 2 horas da tarde;

Boa Barão de S. Felix n. 96, dia . 30 do cor-
rente ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua Barão de S. Felix n. 123, dia 30 do
corrente ás 1 3 í horas da tarde;

Rua Barão de S. Felix n. 129, dia 30 do
carecido ás 2 horas da tarde;

ibia Dirão de S. Feris mi. 133, dia ao do
corrente ás 2 1,4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 23 de outubro de 1912.- O secreta-
rio interino, M. Pragana.

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Jane;ro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das rios volumes abaixo mencionados no caso
de NeVein arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena
de, findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5°, capitulo . 6°, da Nova
Consolidaçáo das Leis das Alfandegas, seni

que lhas fique o direito de allegar contra 03
effeitos desta venda.

Armazein n. 5

-,;fganifesto .Sem ina. .sca : Oito tam-
bores sem:, numero, descarregados em 1 da
março de „1912, viodos , pelo vapor inglez
.1von, entrado de Southampton, consignação.
ignorada. v i

Manifesto n. 2S-3s-a-1arca AS&C : Uma cai-
ia-sem numero, descarregada :em 6 de março-
de 1912, vinda, pelo. ;vapor italiano Indiana,
entrado de Buenos Aires, consignação igno-
rada.

Mifesto n. 297 - Marca dons triangulos.
CMC: Um barril sem numero, descarregado
em 9 de marco do 1912, vindo pelo vapor
allemão Tiftrea, entrado de Santos, consigna-
ção ignorada.

Manifestoene . 297 - Mama Jàle: Um barril'
sem numer(descarregado em Ode março de.
1912, vindo pela vapor allemão Tijuca, entra-
do de Santos; consignarão ignorada.

Manifesto ir. 297- Marca Marques Silva &
Comp.: Um !Sarai! sem numero, c1:scarregaila.
em g de rea lal..0 de 1912, vinda peio vapor al-
iciarão Tijuea, entrado de Santos, consigna-
ção ignorada.

Manifesto te 297--Marca FMC: Dons barris
sem otimero, descarregados em O de março.
de 1912, vindos pelo vapor anemia° Tijuea,
entrado de Santos, consignação ignorada.

• Manifesto n. 50-Marca losango C-cantra-
marca 6.311 Rio: Um engradado n. 21, des-
carregado em 20 de março de 1912, vindo.
pelo vapor alhearão Nassoria, entrado de Nova..
York, consignado a Tramway L. P. C.

alanWsto n. 50-Sein inaa: Um barril
sem numero, descarregado em 20 de março.
de 1912, vindo polo vapor allomão Nassoria,
entrado de Nova York, consi gnaça o ignorada.

Manifesto n. 50-Sem marca: Um-amarra-
do do ferro sem numero,. descarregado eira
20 de março de 1912, vindo pelo vapor alie:.
mão Nassovia, entrado de Nova York, consi.=
&mação ignorada.

Manifesto n. 312- Marca G. A. F.: Um
barril ra . 1.129, descarregado em la do março
de 1912, vindo pelo vapor nacional Orion,.
entrado de Baenos Aires, consignação igno-
rada.

Manifesto n. 211-Marca Almirante Clieib
do Estado Maior da Armada: Um encapado•
sena numero, descarregado em 22 de março.
1912, vindo pelo vapor nacional Jupder, , en-
trado de Montevideo; consignação igno-
rada.

nManifesto n. 200 - Marca C: Uma caixa
n. 1.406, desearregada em 22 de março do
1912, vinda polo vapor nacional Saturno, en-
trado de Montevidêo, Consiguação igno-
rada.

Manifesto n. 320 Marca triangulo 330,
contra-marra Cc: lima barrica n. 56.5t ,
descarregada em 18 de março de 1912, vinda
pelo vapor allemão Petropolis, entrado de
Hamburgo, consigiaada á ordem.

Manifesto n. 329-Marca P. L.: uma caixa .
n. 500, descarregada era 15 de março de
1912, vinda pelo vapor inglez C1f/de, entradO
de Southampton, consignada a F. Lebre.

Manifesto n. 311- Marca FM: Dous saccos
sem numero, descarregados em 27 de março
de 1912, vindos pelo vapor inglez Orion, en-
trado de Calláu, consignados a Schiavetti
& Comp.

Manifesto n. 317- Marca AR&C, contras.
marca TA 15670: Uma caixa n. 1, descarre .
gada. eill 28 de março de 1912, vindo pelo
vapor alleraão llohenstaufen, entrado de Ilam.
burgo, consignaa á Santa Casa de Misericof-
dia.

Manifesto n. 347- Marca RR&C, contr.
marta TA 15670: 'Sessenta e oito volume (.11.
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ferro, desearregadoiem"28 de Março de, 1912,
plo rapar allemão	 en-

irada da Hamburgo,consignados á Santa Casa
Miserieordia.

Manifasta n. 402-- Marca L&C: Seis latas,
de-:carragadas 'em 21 de março d 3 1912,
das pala vapatf inglét Amazon, entrado 'de
Southampton, cronsigna,das a Lambert &
puiria .
• Manifesto o. 402- Marca NV: Cincoenta
tas, descarregadas einr I28 de março de 1912,
vindas pela vapor inglIz Amazon. entrado de
Southampton, consi gnadas a V. Werneek
& Comp.

Arma:em n. g

Manif .sto n. 24-M trca C11, contramarca
spradranta 9.741 T: Vinte e dira's caixas, nu-
meras 1/22, descarregadas em roda março de
1912, vindas pelo vapor inghaz Coquet, entrado
de Amsterdam, consignadas a Cattaneo lias-
sete.

Manifesto n. 231-Marca LC, éontramarca
n ua (Ira ntg 7.092 T: Nove caixas os. 12.703/16,
descarregadas em 5 de março de 1912, vin-
das pelo vapor Urgiu Coque, entrada do Am-
.st ardam, consignadas a Leuzingar & Comp.

Manifesta n. 254-Marca I. contra-marca
quadrante 7.092 T: Tres caixas ri.4. 12.720/22,
dascarregadas em 5 de março de 1912, vin-
d as. pele vapor inglez Coque, eatrado de
Amsierdam, consignadas a Leuzingor & Comp.

Mainfesto n. 322-Marca CII, contra-mar-
ea quadrante 7.058 T: Onze fardos 113. 53/63,
descarregados em 13 de março de 1012, \lo-
dos pelo vapor hollandaz Zedandia, entrado
de Arnsterdam, consignados a Cattaneo Dos-
sete.

Manifesto n. 332-Marca Germano Boet-
techer: Um pacsta dascarregado em 12 de
março de 1912, vindo pelo vapor hollairdez
Zeelandia, entrado de Ainst3rdatn, consigna-
do a Germano Iloattelc,r.

Manifesto D. 330 - Marca losango IICN
Uma caixa n. 77, descarregada em 19 de
março da 1912, vinda pelo vapor austriaco
Ifotozicar, entrado da Entine, consignada á
ordem.

• Manifesto n. 316-Marca HG : Vinte e qua-
tro caixas ns. 613/066, descarregadas em 21.
4:13 março de 1912, vindas pelo vapor austriaco
llolozwar, entrado de nume, consignadas á
ordem.

Manifesto n. 336-Marca RSV : duas cai-
xas mis. 3 e 4, descarregadas em 21 de março
de 1912, Vilelas pelo vapor austriaco 'tolo:-
luar, entrado do nume, consignadas a R. S.
Vargas & Comp.

Manifesto n. 336-Marca CM ou CM : Uma
caixa n. 10, descarregada em 22 do março
dc 1912,vinda pelo vapor austriaco Ilolozwar,
entrado de Flutue, consignada á Seuole Dante
Alighieri.

Manifesto n. 336-Marca LB: quatro caixas
269/72, descarregadas em 22 de marco de

1912, vindas pelo vapor austriaco 1101oz:tear,
entrado de Fiume, consignadas á °dam.

Manifesto tr. 330-Marca 111: um garra fio
n. 4, descarregado em 22 de. março a. e 1912,
vindo pelo vapor austriaco llolo:war, entrado
de Fiume, consignado a Pasehoal Blasi (que-
brado e vaio).

Manifesto n. 336-Marca MA: um garrafão
n. 20, descarregado em 23 de março de 1012,
vindo paio vapor austriaco 114o:tear, entrado
de Nume, consignado á ordem (quebrado e
vasio).

Marca losango SMA, contra marca CSB•:
dons rolos do arame mis. 1/2, descarregados'
em 27 de março de 1912, vindas pelo vapor
brazra 1:ailubi, entrado . da Porto Alegre,
consigtriço ignarada.

Arm4:cm n. 15

Manifeato n.-191-Mivrca Fernando Mourão:
'uni barril sena numero, descarregado em 4 de

CAES no PORTO

Arinazein e. 4

Marca losango A - Contra-marca MA: Um
engradado ri. 316, vindo pelo vapor inglez
Vandick, entrado de Liverpoal em 3- de abril
de 1912, Nlinisterio da Agricultura.

Marca JC: Uma caixa n. 1, vinda pelo va-
por ingloz Vundick, entrado se Liverpool em
3 de abril de 1912, Jasaji & Comp.

Marca losango MNIC: (luas caixas mis. 105/0,
vindas pilo vapor lega z Vandick, entrado do
Liverpool em 3 de abril de 1912, Marques Ma-
chado & Comp.

Marca MC-Contra-marca Duas cai-
xas n. 3.415, vindas paha vapor inglez 1 an-
dick, entrado de Liverpool em 3 de abril do
1912, Miranda Aviz & Comp.

Marca MAC-Contra-marca 11C11: Uma bar-
rica mm. 33, vinda pelo vapar inglaz Vandick,
entrado de Liverpool em 3 da abril de 1012,
Miranda Aviz & Comp.

3a secção, 24 de outubro de 1912.-0 chefe,
M. Anlonino de Carvalho Aranha.

Armazem n. 1

Nlanif ;st') n. 242 - Marca SOF • Contra-
marca 1.188 : Um volante n. 1.037, descar-
regado em 12 de março de 1912, vindo pelo
vapor iuglez Tennyson, entrado de Santos,
consignado a Serafim Olympio Prassard.
• Maniresto n. 212-Marca A. Lusso: Um vo-
lante sem numaro, descarregado cio 12 de
março de 1912,vindo pelo vapor inglez Tenny-

tt , entrado de Santas, consignado á ordem.
Manifasto mm. 212-Marca VG .G: Quatro,cal-

xas n .t. 20/21, 33 e 02, desearregaiias em 12
março its 1912, • vindas , pelo • vapor inglez

Teánúson, entrado de Santos, consiFn~ 'a
\luva 001111e3 & Com.

• .	 .	 .	 .
Manifesto n. 242-- :Marca VGC : Cinco cti-

xas mis. 41/42, 72/73 e .86, descarregadas cm
12 de março'da 1912, vitilas pelo vapor inglei
Tennysson, entrado de Sactos, consignadas a
V i iiva Gomes & Comp.

Manifesto ii. 242-Marca PA: duas caixas
os. 48 e 95, descarregadas em 12 de março
de 1912, vindas pelo vapor ing•lez Tennysson,
cutrado de Santos, consignadas a Fernandez
Alvarez.

Martifesto n. 340-Marca GCC: duas caixas
mis. 1 e 2, descarregadas em 15 Lie março do
1912, vindas pele vapor inglez Omita, en-
trado de Liverpool, consignadas á ordem.

Manifesto n. 340-Marca triangulo YC:
quatro caixas ris. 6.355/56 e 6.358/59, des .- .
carregadas em 18 de março de 1912, vindas
pelo vapor inglez Orita, entrado de Liverpool,
consignadas a Yayezi (SI Comp.

Manifesto mi. 340-Marca triangulo VC:
uma caixa, n. 1.744, descarregada em 18 de
março de 1912, vinda pelo vapor inglez Orita,
entrado de Liverpool, consignada a Yayezi &
Comp.

CÃES DO PORTO

Armazem n. 2

Sem marca: Uma caixa sem numero, vinda
pelo vapor inglaz Craighall, entrado de Nova
York em 3 de abril de 1912.

	

Armazem n. ti	 .
Manifesto n.383-Marca triangulo F, contra

marca RG: Uma caixa n. .13.022, vinda pelo"
vapor italiano Cari, entrado de Genova em 23
de março de 1912, consignada a Ramos Guer-
ra Araujo& Comp.

Manifesto n. 283-Marca ancora FR, contra
marca SANI: lima caixa n. 2, vinda pato va-
por italiano Cari, entrado de Genova. em 23
de março de 1912. consignada á Sociedade
Anonyma Martinelli.

Manifesto mm. 383-Marca JMDM: Uma caixa
n. 1.286, vinda pelo vapor italiano Cari, en-
trado de Genova ein 23 de .março de 1912,
consignada á ordem. 	 .

Manifasto n. 383.-Marca I.DO:Uma caixa,
n. 07, vinda pelo vapor italiano Cari, entrado
de Genova em 23 da março de 1912, consi-
gnada á ordem.
• Manifesto mi. 393-Marca LDO:Uma caixa,
n. 98, vinda pelo vapor italiano Ca pi, en-
trado do Genova em 23 de março do 1912,
consignada á ordem.

Manifesto n. 40N-MarcaA Imelda Chaves:
Um barril de 5°, sem numero, vindo pelo va-
por alie-mão São Paulo, entrado do Hambur-
go em 30 de março de 1912, vasio.

Manifesto n. 405-Marca Carnal° Mourad:
Um barril de 5", SOM numero, vindo melo va-
por alternai) São Paulo, entrado de Ilambur-
go em 30 de março de 1912, vasio.

Manifesto n. 405-Marca CTC: Um barril
em 10% sem numero,vindo pelo vapor allemão
São Paulo, entrado de Hamburgo em 30 de
março de 1912, consignado a Carlos Taveira.
& Comp.

Manifesto n. 405-Marce, GO: Uma caixa,
n. 355 il, vinda pelo vapor allemão São Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Guinle & Comp.

Manifesto n. 405-Marca GO: Uma caixa
n. 355/2, vinda pelo vapor allemão S. Paula.,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Golinle & Comp.

Manifesto n. 405-Marca GC: Uma caixa
n. 355/3, vinda pelo vapor allemão S. Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 do março de
1912, consignada a embale & Comp.

1

 Manifesto n. 405-Marca GC: Uma caixa
ri. 355/4, vinda pelo vapor alienar) S. Pauto,
en:rado de ilambauto em 30 de março de
1912, consignada a GUinle & Comp.

Manifesta n. 405-Marca GO: Uma daixN
i n. 355/5 yinda peD vapor alle.mão á. Pulo-

-março de • 1912, 'vindo pelo vapor allem:io
Pernambuco, entrado de Hamburgo, eonsi-

-gmação iznorada (vasia).
Manifesto o. 101-Marca Coelho & Comp.,

um barril Sim .1111Man, descarregado em 4
de março de 1912, vindo pela vapor alterna°
Pernambuco, entrado de Hamburgo, consi-
gnaçã i gnorada (vasio).

Manifestó n. 191 - Marca LF & C: cio-
caenta barris sem numero descarregados em
4 de março de 1912, vindos pelo vapor allemão
Pernambuco, entrado de Hamburgo consi-
gnados a Lopes Filho & Comp. (cheios).

Manifesto ti. 318-Marca Mourão & Cimp.:
um barril srma numero, descarre gado em 12
de março da 1912, vindo pelo vapor alterno
lleiderberg, entrado da Bremen, consignação
igiimada (vasi0).

MatlifcstO u. 3I8-Marca. ME' & C: um bar-
ril Sem numero, descarregado em 12 de março
da 1912, vindo pelo vapor alterna° Ileiderberg,
entrado de Bremen, consignação ignorada
(vasia).

¡Manifesto n. 320-Marca Fere:eira Cabral:
MD barril sem num r .(), dascarregado em 16
de março de 1012, vindo pelo vapor allemão
Pefropolis entrado de Hamburgo, consignação
ignorada (vasio).

1

Alfandega do Rio de Janeiro

LDITAI. CONI O PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias emiti-
das nas volumes, abaixo mencionados, no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou cansignatariss deverão despachal-as
o ratiral-as no prazo de 30 dias, sal) pena de,
findo esta, sirena vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 5, capitula 6, da Nova Conso-
lidação das leis das Alfandegas ,sem que lhes
fique direito de allegar contra os effeitos dessa
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AMMAZEM 1MS CONSUMO:
Manifeete it. " 911-Marca LG r.: Urna caixa,

n. 50, vitela ie Hamburgo ao vapor allemão
dosearroea•la em 23 de novembro de

1906, so m eonsienação.
Abed- teu ien-e •ado - Dons volumne sem

marca. sno ionnoro, sem procedem•ia, sem
vapor, saiu data de descarga e SMII consigna-
ção.

MattireM n. 972-Marca CA: Uma caixa,
sem numero, vinda de Southampton, no vapor
jnelea •-carragatl t mu 2 de nOretn-
bre do total, seio consigtiaeão.

Manifesta ignerado-D ius amrtrradas de
ferro, s,:in noin-ro e sala marca, vindos do
Hull no vap;a. inelaz Nopt ano, descarreeado
em 19 do dozembro de 1006, sem consigna-
ção.

Matefeatn ti . l7-Marea F M: Uma caixa
numero 11, vinda de Sauthampton no va-
por ingl •teauon, descarregado. em 16 do
OULO1Irá oh) 190e, sem consignai:are

Mattife4 to n MI- Marca F M S T:Dnas cai-
xas sem mimara, vindas do Havra no vapor
francez nkrcica, descarregadas a 17 de outu-
bro do 1900, som consignação.

Manifesto n. 1o3-Marca V 11:11m barril nu-
mero 7, vindo de Londres, no vapor inglez Ad-
gale, deas arregado a 17 da outubro de 1906,
vasio sem condenação.

Manifesto ti. 127 -Marca quadrante Drogaria
Freira entra-marca L F C: Urna caixa sem nu-
mora ,vinda do !lavre no vapor francez Coloni,a,
descarregada a 27 do feveroiro de 1907, sem
consignação,

Ma itifesto ignorado -Marca Iombrosio Do-
minici: Uma inala sem numero, vinda de Ca-
nova, do vapor italiano Viroinia,descarregada
a 12 de setembro da 1907, sem consignação.

Manifesto 11.015- Marealriangulo C: Uma
caixa numero 301, vinda de Colonia no vapor
francez Colmai:, ignora-se a descarga e não
tem eonsignacão.

Manifosto n.898-Marca J P Willemon: Um
pacote sem nutnero,vindo de Southampton, no
vapor ingl oz Danubio, descarregado a 7 de
novombro 41,11906, sem consignarão.

Manileato ti. 949-Marca P D F: Urna caixa
sem numero, vinda de Nova York,no vaporin-
gloz Siegamml, descarregada a 28 de novem-
bro de 1000, som consignaçao.

Manifesto n. 966- Marca H A: Duas caixas
numeres 16.11:1519 e 16.10510, vindas de Ilam-
bur-m no vapor allemão S. Nicolas, descarre-
gadas a 20 do novembro de 1906, sem consi-
gnação.

ali:itifesto 913-Dois pacotes marca Freitas
Brandão, som numero, vindos da Bordeaux
no vapor fraucez Atlantique, descarregados a
12 do novembro de 1000, sem consignação.

Manifesto 935-Uma caixa marca triangulo
C, ai. 301, vinda do Havre, no vapor francos
Nrolina, descarregada a 19 de novembro de
1906, sem consignação.

Menifesto ignorado-Uma caixa marca co-
ração II n. 9.189, vinda de Liverpool no va-
por inglez nespis, descarregada a 25 de julho
de 1907, sem consignação.

Manifesto 16-Uma caixa marca quadrante
C S 13 n. 4, vinda de Nova-York no vapor
inglez Byron, descarregada a 3 de abril de
1907, sem consignação.

Manifesto 16-Dez barricas marca triangulo
C. do S. sem numero, vindas de Hamburgo
no vapor ali-mão Prinee Sigesmond, descai-
regadas a 10 de fevereiro de 1906, sem con-
signarao.

Manifesto 132-Uma barrica marca trian-
gulo C. do S. sem numero, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Prince Sigesmond des-
carregada a 14 de Sovereiro go:4900; sem
cousignaçao..._

termos do titulo 54 , capitulo O°, da Nova Coo-
solidaçae das l.Ls das Alfandegaa, som que
lhes fique o direito do allegar contra os effel-
tos desta veleta.

entrado de Hamburzo- em • 30 de marçcede
1912, consignada a Guia) tee Comp.

* .Manifesto n. 405- Ma.rca MT.: Uma caixa
n. 4.278, vinda pelo Vapor allemão S. Paulo,
entrado do lIamnurgo em 30 de março de
1912, consignade, a geio & Lopes.

Manifesto n. 405 - Marca Silva Neves: Um
larri1,3°, sem numero, vindo pelo vapor alio-
'mão São Paulo, entrado de Hamburgo em 30
de março de. 1912, vasio.

Armazem n. 10 -
1Manifesen n, 302-Marca cruzeta CFC: Urna

caixa n. 965, vinda pelo vapor inglez Cragos-
wahl, entrado -de Antuerpia, em 8 d3 março
de 1012, vasia.

Manifesto n. 302-Marca triangulo 39: lima
caixa n. 1.001, vinda pelo vapor inglez Cra-
gosteald, entrado de Antuerpia em 8 de mar-
ço de 1912 a Ordem.

elattifesei n. 302-Marca triângulo. 39: Um
pacote a. 1.00$, vindo pelo vapor inglez Cie/-
goza:LM, entrado de Antuerpia etn 8 de mar-

•ço de 1212, á Ordem. .
Manifesto n. 302 - Marca Bi : Uma caixa

. sem numere, vinda pelo vapor inglez Cragos-
tcald, entrado de Antuerpla. em 8 de março

• de 1912, vasia.
Matei-festo n. 396-Marca ESIT : Sete caixas

ris, 1/7, vindas pelo vapor francez Malte,
entrado do Havias em 25 de março de 1912,
consignada Empraza á Marcenaria Tunas.

Manifesto n. 396 - . Marca E M Ta Quatro
volumes, ns. 8/11, vindos pelo vapor francez
Malte, entrado do Havre em 25 do março de
1912, consignadea á Empraza Marcenaria

•Tittlea.
• Manifesto n. 390 Marra G A C: Duas
caixas os. 5.016;17evindas pelo vapor francez
Malte entrado do Havre em 25 de março de
1912, consignados á Gaspar Araujo & C.

Manifestou. 396-Marca G A C: Uma caixa,
• n. 5.021, vinda pelo vapor francez Malte,

entrado do IIavre em 25 de março de 1012,
consignada a Gaspar Araujo & C. 	 •
-. Manifesto o. 390 - .Marca iG A C: Duas
.caixase na.. 3.099;100, vindas pelo-vapor fran-
cez Malte, entrado do IIavre em 23 de março
de 1912 consignadas a Gaspar Araujo & C.

• Manifesto n. 396 - Marca G A C: Tres cai-
xas, na. 5.108/10, vindas pelo vapor franca
Malte, entrado do Havre em 25 de março de
1912, consignadas a Gaspar Araujo & C.

-Manifesto ti. 396-Marca GAC: Cinco cai-
xas na. '767/71, eludas pelo vapor francez
Leite , entrado do Havre em 23 de mareio
de 1912, consignadas a Gaspar Araujo
& Comp.

• elauifeeto n. 390 - Marca LC sobre GM :
Ti'aee caixasais: 3/15, vindas pelo vapor frau-
cez Malte, entrado do IIavre em 25 de mar-
ço do 4912, consignadas a Leuzinger & Comp.

NIattifesto ii. $00 -- Marca 4,C sobre EL:
Duas caixas mis. 884/85, vindas pelo vapor
francez Malte, entrado do Ilavre em 25 de
março da 1912, consignadas a E. Lambert

Manifesto n. 396-Maica NV: Uma caixa
n. 1, fenda pelo vapor francez Malte, entra-
do iio liavre em 25 de março de' 1912, con-
Sigo:Ida a Matador du Bois.

alaniesto ii. 396-Marca WG sobre LBLF:
Tree; caixas .na. 15/17, -vindas pelo va-
por froen Malte, entrado do Havre em 23
de março de 1912, consignação ignorada.
. Terceira meação, 23 de outubro de 1912.-

• O chore, 21. Antonino de Carvalho Aranha.
••nn••

Alfantiega do Rio de Janeiro
EDITAL COSI O 11U20 DE 30 MAS

' Péla inspeetoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
da nos Volumes abaixo mencionados, no caso

; gorete* arrematadas para consumo, os seus
•'V douis.ou consignatarios deverão despachal•as

• •- e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
;;•,-fiudo este, serem vendidas por sua eonta l noS

Manifesto ignorado-Uma barrica marda
triangulo 8 n. 257, vinda do Antuarpia no

1 vapor inglez lloulonstrant, descarregada a
11 do fevereiro de 1906, sem consignação. •

Alauifosto ignorado-Um barril marca A S G
C .pnri numero, ignoram-se a procedencia, o
o vapor, a nação e a data da descarga, SM
consignação.

Ma:ideal° ignorado-Tres barricas marca A
M C, sem inume°, ignoram-se a procedencia,
o vapor, a me:ao e a data da descarga, sem
consignação.

Manifesto ignorado - Duas barricas Sem
marca e sem numero; ignoram-se a proce-
penda, o vapor, a nação e a descarga, sem
consignação.	 .

Manitesto ignorado - Marca P TC, • uma
quarto1a n. 17 : ignt ira m-so a procedente a ,o va-
p a. a nação e a data de descarga;não tem con-
signaçao. •

Ma nifeeo ietiorado :--rma caixa n. 5.010,
marca triangtilo C de S; ignoram-se a 'troce-
dencia,a iiatela, o vapor e a datada descarga;
não tem consignação.

Manifesto tt . 1.075 - Marca C. H. C., ires
barris sem nuMero, vindos de Hamburgo no
vapor allenaão Pernambuco, descarregados a
22 de janeiro de 1907, vasios; não teem con-
signação.

Manifesto 1.073-Um barril sere numero,
ifiarca Sangal, vindo de Ilaniburgo, no vapor.
alterna° Pernambuco, descarregado a . 22* de
janeiro de 1907, sam consignação e vaeioe

Manifesto ignorado-Um fardo 'sem* nu-
mero. marca triangulo C. de Se /guarani-se a
procedendo., a ilação, o vapor, a• data de des-
carga e a consignação.

Manifesto ignorada-Urna caixa sem nu-
mero, marca triatigulo C de 8; ignoram-se a

1 procadencia, a nação, o vapor, a data de da-

1

 carga e a consignação.
Manifesto ignorado-Uma quartola n. 5.236,

marca triangnio C. de S. ;ignoram-sa a procee
delicia, a nação, o vapor,a data do descarga
e a consignação, vasta.

Manifesto ignorado- Dons tambores sem
marca e sem numero; ignoram-se a procedeu-
cia, a nação, o vapor, a data de descarga o
a consignação.	 .

Maiiibsto ignerado-Um cofre sem malta e •
.sem numaro; ignoram-se a procedencia, a
a nação, o vapor, a data de descarga e a con-
signação.	 .

Manifesto ignorado .- Urna caixa o. 12,
marca J. M. lf . ; ignoram-se a proeedencia,
a nação, o vapor, a data de descarga e a
consignação.
.. Manifesto ignorado - Um' barril sem marca
sem numero;ignoram-se a procedencia,a nação,
o vapor, a descarga e a consignação.

Manifesto te 244-Uma caixa n. 81.087,
marca MSC, vinda de Hamburgo me vapor alie-
mão, Corrientes, descarregada a 1 de abril do
1907, sen: cor:Signa:AA.

Manifesto 11. 202-20 barricas, marta qua-
drante IN coutramarca AII, n. 1/20, vindas
de Pernambuco no vapor nacional Guajarit,
descarregadas a 21 de março de tem; sem
consignação.
; Manifesto ignorado-Uma . barrica, talrea
triangulo S-contra-marca DET, sem iántrero,
vinda de Hamburgo no vapor allernão Santos,
descarregada a 29 de março de 1906', axe
consignação. •	 •	 ' •	 • •

Manifosto ignorado -- Quatro barris, sem
marca e sem numero; ignoram-se a procedPe •
cia, a nação, o vapor, a data de descIrga.43-
a consignação.

Manifesto ignorado-Um barril, marca cir-
culo ASC, sem ritunero,ignorain-se a procede-
cia, o vapor, a nação, a data de descarga 'e a
consignação, vaio..

Manifesto ignorado -Duas caixas, mareá,"
CJC, sem amaro, ignoram-se a pretteddiiefij,',

I.*o Vapor; a nação, a data de descarea e-eai!
Consignação.	 -	 i

Maugesteii g.. 45-Uma caixa n. 0.040ii,
•
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marca PS, vinda. de Nova York no vapor in-
glez Ilanseat, descarregada a 10 de junho de
1007.

Manifesto n. 908--Duas latas, n. 2.207/8,
marca triangulo C de S, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Bafda, descarregadas a 29
de dezembro de 1905, sem consi,,,niaçao.

Manifesto ignora-se: Marca OC; Duas caixas
Sn. 556/7, ignora-se a procedencia, vapor,
nação, data de descarga e consignnão.

Manifesto n. 422 - Marca quadrante Tres
'caixas -485, contra marca 111,A-vindas de
Hamburgo no vapor allemão Woodleiz, des-
carregado em 3 da junho 1907- SM consig-
nação.

Manifesto n. 512- Um sino Setn marca
sem numero, ignora-se a procedencia, vapor,
nação e consignação.

Manifesto ignora-se-Uma mala, marca G
dc Cermani n. 2, vinda de Bordeaux no va-
por francez Alagellan descarregada a 10 de
fevereiro 1908, nao tem consignação.

Manifesto ignora-se-Uma caixa, sem mar-
ca e sem numero, vinda de Southampton no
vapor inglez Nilc, descarregada no dia O de
novembro de 1907, sem COnSignar,ãO.

Manifesto n. 892- Marca JNIC: Uma caixa
n. 22 vinda do Ilavre no vapor francaz Co-
lombia, descarregada a 23 de outubro de
1907, sem consignação.

ahnifasto n. 637-Quatro barras da farro;
sem marca e sem numero, vindas do Ham-
burga no vapor :dl . mão Cordoba no dia 16
de Agosto (le 1907, sem couiguação.

Manifesto ignora-se-Marca: J. Blonglud
Um pacote: Sem numero vindo da Liverpool
no vapor Camaringo, descarregado no
dia 10 d3 ag sto de 1907, s3m consignação.

Slanifasto igoora-se-Marca AEC: 'Ices peças
de forro; mm, 115/7, vindas de Hamburgo
no vapor alleturtó Cai) frio descarragado a 22
de fevereiro de 1908, sem consignação.

vapor brazileiro Uragttaya descarregada em
22(10 julho de 1908, seni consignação.
, Manifesto 751 - Marca 11.A, : duas caixas
as, 101 e 107, vindas do Havre no vapor tran-
ces Campana, dascaregada a 8 de agosto de
1908-; som etnisignação.

Manifesto n. 751 - Marca N.C.N.M : Unia
caixa sem numere, vinda do Havia': no vapor
francez Campana, descarregada a 8 de agosto
de 1908, sem coosignação.

Manifesto n. 135-ãfarCa A.B : Um engra-
dado n. 391, vitu]) de Berdeanx no vapor
francez Iang Fzé, esearregado a 21 da feve-
reiro de 1903, sem consignação.

Manifesto ignora-se-Sem marca: Um amar-
rado saiu numero, ignorit-sa a procedem:ia,
vapor, nação, descarga e consignação.

Manifesto ignora-se-Sain marca: Unia cai-
xa n. 119; ignora-se procedencia, vapor, I
nação, descarga e consignação.

Manifesto ignora-se -- Marca quadrante X,
contramarca A.G.R : um amarrado; igno-
ra-s! procedencia, nação, navio, descarga e
consignação.

Manifasto ignora-se-S3m marca: Um amar-
rado sem numero; ignora-se procedencia, va-
por, nação, descarga o consignação.

Manifesto n. 471 - Sem Marca: uma lata
sem !minero, vinda de Liverpoal no vapor in-
glez Titian, descarregado a 25 de maio de
1908, sem consignação.

Manifeste n. 471-Marca emala II.C.I'.T.:
Uma caixa n. 1, vinda de Liveri»ol no vapor
inglez Tdian, descai-regada a 9 de maio de
1908, sem consignação.

Manifesto n. 41. 1-Marca E.M.E : Uma cai-
xa n. 27, vinda de New-York no vapor inglez
Verdi descarregado a O de mala de 1008, Sem
consignação.

Manifesto 497-Marca Uma caixa n.
8.319, vinda (le Bramou no vapor allamão
WersIntry, descarregada a 29 da maio de 1908,
sem colisignação.

Manifr,t) 103 •- Marca A : Uma caixa
a. 1, vinda de Marselha no vapor franCeZ
France, descarregado a 16 de maio de 1907,
S-ein conste-nação..

alanifasto n. 103 - alarca C.0 : Um volu-
me n. 1, viodo de Liverpnol no vapor inglez
Oronsa, descarregada a 8 de abril de 1908,
Saiu COnSi2Milça.).

Mallif1S0 1.105 . -Marca quadrante C.C.
contra-marra n. 327: Uma caixa n. 18.213,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Tijuca,
descarrega-1a a 10 de dezembro de 1907, sem
consignarão.

alanifeslo u. 13-Marca M.1-1: Unia caixa
n. 0.776, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Co,-doba, descarregada a 16 de janeiro
de 1907, sein cotv,ignação.

Manifesto mm. 1.117 - Marca tres quadran-
tes II.W.S: Urna caixa mm. 550, vinda de
Southamptoo no vapor inglez Aragon, descar-
regala a 21 da dezembro de 1907, sem
consignação.

Manifesto n. 311 -Marca G.L: Uma caixa
n. 11.813, vinda de Broen no vapor alie-
mulo Italie, descarregada a 16 da maio de
1901, suma eonsignaçio.

alanifesLo n. 365-Marca E. P: Uma caixa
n. 18, vinda de lia nbnrgo no vapor alterna°
Assunciin, de4carregada a 31 de maio de
1901, som consignaçao.

Man-fasto n. 401 - Marca quadrante P. S:
Um SaCC) mi. 2.105, vindo do Now-York no
vapor inglez Syracasz, descarregado a 19 de
julho d 1905, sem consignação.

Manifesto	 883-Marca quadrante n. 101,
contra-marca L.11: Uma caixa 1, vinda de
Ilamburg i no vapor alleinão P. E. Friedrich,
desearregada no dia 25 de novembro da 1905,
sem consignação.

Manifesto mm. 330-Marca Ileiko: Uma caixa
n. 31, vinda do Hamburgo no vapor al13111ãO

ca	 Uma caixa vinda de Hamburgo no'
vapor allemão S. Nicolas, descarregada a- 21
de maio da 1907, sem consignação.

Manifesto n. 481-Marca T.S: Uma 'caixa
ti.  1.364,. vinda da Hamburgo no vapor alle-
mão Delgano, descarregada em 14 de junho
do 1907, som consignação.

Manifesto n. I.077-Marca IILC,: Uma caixa
n. 63, vinda de Southampton no vapor inglez
Araguaya, descarregado. em 11 de janoiro de
1907, sem consignação.

Manifesto ignora-se-Marca quadrante CMC:
Unia caixa sem numero, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Dacia, descarregada em 23
de março de 1907, sem consignação.
• Manifesto ignora-se - Sem marca: Doas

amarrados sem numero, ignora-se a proce-
delicia, vapor, nação, data da descarga e
consignação.

n. 745 - Marca quadrante JM
contra marca PBC: Urna barrica sem numero,
vinda de New York no vapor inglez Tetanyson,.
descarregado. em 24 de agosto de 1907 e sem
consignação.

Manifesto n. 1.151-Marca AR: Uma caixa
2.589, vindli de Hamburgo no vapor alie-

mão Pisa, descarregada em 11 do janeiro de 1
1907 e sem consignação.

Manifesto n. 1.151 - Marca ABC : Uma 1
caixa 11011131'0 121, vinda da Hamburgo 110
vapor aliem:to Pisa, descarregada em 21 de !
janairo de 1907 o sem consignação.

Manifesto mm. 1.151-- Marca MB: Uma caixa
1111:11`l'a 326, vinda de Hamburgo no vapor al-
13M.1.0 Pisa, descarregada em 21 de janeiro
de 1907 e sem consignação.

Manifesto 11.716-Marca quadrante II, con-
tra marca ABBB: Um engradado numero 8,
vindo de Liverpool no vapor inglez Thespis,
descarregado em 21 do setembro da 1907 e
sem consignação.

Manifesto mm. 112-Marca ODBM: Uma caixa
mm 531. , vinda do Porto no vapor portuguez
Venturosa, descarregado. a2 da setembro de
1907, sem consigmarão.

Manifesto n. L028 - Marca P.E.M.: Um
barril n. 1.171, vindo de Liverpool no vapor
inglez Carnoens, descarregado a 19 de novem-
bro do 1907, sem consignação.

Manifesto n. 461 -Marca S. Signolele: Dotes
amarrados mis. 21 e 22, vindos do Nova Volt
no vapor inglez Tennyson a 28 do junho do
1905, sem consignação.

Manifesto n. 1.129 - M .sro, V.I.: Uma
caixa n. 1, vinda de Bordeaux, no vapor frau-
cez 31,tycllatt, descarregada a 23 de novembro
de 1008, sem consignação.

Manifesto ignora-se - Marca C.A ,N.:
engradado mm. 220, igatora-se procedencia,
vapor, ilação, data de clescarea e consigua-
ção.

Manifesto ignora-se-Sem marca: Um sacco ,
sem numero, vindo de Amsterdan no vapor
hollandez Zaland, descarregado a 27 do,

Manifesto n. .219-Marca quadrante
- Contramarca : P.,P.,P.,C.: Unia caixa

301, vinda de Sonthampton no vapor ia-
glez Asturtas a 16 de dez3mbro de 1908, seta
consignação.

Mailifesto n. 270-Marca Poland: Tres cai-
xas m i s. 1 a 3, vindas de Nova York no vapor i
inglez Italien Prince, a 2 de abril de 1909, sem,'
consignação.

Nlanifasto ignora-so--Marca Z.J.C.: Duas
caixas ns. 3.175 e 3.476, vindas de Marselha
no vapor francez Italie, a 7 de maio de 1919,i
seill consignação.

Manifesto n. 478-Marca E.S.A.: um bar-
ril sein numero, vazio, vindo do Havre no va.,
por francez Amiral Schamaraix a . .26 de ma.lo,
de 1909, sem consignação. 	 -

Manifesto . 478 - Marca : uni
barril sem, vindo do Havre no -vapor franceá
Amiral SchaaHraiir, a 26 (14 gato,. 'cle, 1$Q5ei
soá cwisnato,p.

••••

)ra-S3 -Marca MG. Gebrion,
Unia caixa: n. 113, vinda de Liverpool
vapor inglez Canoing, descarregada a 21 de
na iço de 1908, sem consignação.

ala nifesto ignora-se-Marca GC: Uma bar-
rica, n. 325, ignora-se a procedenda, vapor,
fincão e consignação.

Mtt ifesto ignora-se•-Um volume marca OU
som mimar°, ign ira-se procadencia, vapor,
nação e consignação.

Mabifesto i gnora-sa-Marca II. Il.: uma
barrica n. 102-i4nora-se procedencia, va-
por, nação e consignação.

Manifesto ignora-se--Marca M.S.C.: uma
caixa sem numero, ignora-53 procadencia,va-
por, nação e cowignação.

ManiL•ato 475-Marca EM. .U: uma caixa
n. 693, vinda de Sonthampton no vapor in-
glez Arou descarregada a 20 de março de,
1908-sem cmsignação.

Manifesto 475 - M trca M.e.; uma, -caixa
1.807, vinda de Sonthainpton no vapor

in glez Atou, descarrigada a 10 de março da
49-08, sem consignaçao.

alanifa40 419-alarca quadrante con-
tra-mar:a Fhavenão: uma caixa n. 1.926,
sim (Ia da New-York no vapor ingl z Strathir
descarregada a 10 da maio de 1903, S3rii can-
sgnação;
• Manifesto 165 - Marca M. G..Andrasen
uma •caixa sem numero, vinda do N311,-
Vork no vapor inglaz C ist Prince, descarre-
gada a O de março de 1908, seta cowignação.
• Manifesto 165 Marca M. Policiam: Sais
pacotes sem numero, vindos da Nesv-Yorck no
vapor inglez Cosi Prince,descarrogada a • O da
mare.o de 1908, sem consignação.
• Manifesto 475 -- Marca quadrante. J, M.
contra-marca Campos: um volume s/n.,vindo
de Sou tham ptonn o vapor inglez Arou descarre-
gada a 23 de março .do 1908, • sem consi-
gnação. , Cordoba, descarregada a 35 de abril de 1007,

.Alanilesto 700 -- Marca quadrante C. ar .C: S-301 CTIsignaçãa.
uma caixa n. 101, vinda de Hare:11°11a no I Manifesto n. 406 -marca_ S.G., contra-mar-

.aagosto de 1908, Saill consigna(,.. o.
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Manifesto ignora-se - Marca M. Botelho:
17Ma. caixa n. 31, vinda de Southampton no
Vapor in&lez ANgon, a 12 de janeiro de 1909,
3= consignação.

Manifesto n. 62-Marca M.A.C.S.: Um pa-
ute sem numero, vindo de Hamburgo no va-
por alemãs) São Nicolas, a 28 de janeiro de
1909, sem consignação.

Manifesto ignora-se- Marca M. Dias: Um
pacote sem numero, vindo de Southampton
no vapor ingle,z Avon, a 17 de fevereiro de
1908, sem consignação.

Manifesto ignora-se - Sem marca: Tres
amarrados sem numero ignora-se a proceden-
da

'
 vapor e nação, descarregado a 24 de maio

de 1909, sem consignação.
Manifesto n. 551-Marca Pestana & Comp.:

Um pacote n. 67, vindo do Rio da Prata no
vapor francez Atlantique, a 9 de junho de
1909, sem consignação.

Manifesto n. 572-Marca quadrante-Con-
tra-marca R.T.Y.: Uma caixa n. 2.075, vin
da de Soutliampton, no vapor iaglez Asturias
a 17 de junho de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 543-Marca G.R.C.: Um bar-
ril sem numero, vindo de Hamburgo no vapor
alemão Santos, a 19 de junho de 1909, sem
consignação.

Manifesto n. 186 - Marca MJN: Uma caixa
n. 968, vinda no vapor alterna° Corcovado,
de Hamburgo, descarregado em 28 de feve-
reiro de 1912, sem consignação.

Manifesto n. 166-Marca circulo BMC: Uma
quartola, vinda no vapor inglez Avon, de
Southampton, descarregado em 4 de março
de 1900, sem consignação.

Manifesto n. 644 - Marca CRC : Um barril
sem numero, vindo no vapor alemão Bahia,
de Hamburgo, descarregado em 21 de julho
de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 630 - Marca GPC: uma caixa
n. 722, vinda no vapor alemão Crefeld, de
Bremen, descarregado em 9 de julho do 1909,
sem consignação.

Manifesto n. 698 - Marca triangulo CB
a liou caixa sem numero, vinda no vapor ale-

mão Dada, de Hamburgo, descarregado em
21 de julho de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 699 - Marca Garcia Barley :
Uma caixa sem numero,vinda no vapor inglez
Lune: de Liverpool, descarregado em 22 de
julho de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 1- Marca D. James Granadi-
na: Um pacote sem numero

'
 vindo no vapor

alemão Crefeld, de Bremen, descarregado em
2 de janeiro de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 1 - Marca YJC : Duas caixas
ns. 1.303 A/C, vinda no vapor allemão Cap
Verde, de IIamburgo, descarregado em 2 do
janeiro de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 21 - Marca ESC: Tres caixas
ns. 177/9, vindas no. vapor francos Provence,
do Marselha, descarregado em. 15 de janeiro
de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 21 - Marca JS : Uma caixa
n. 3, vinda no vapor francos Provence, d3
Marselha, descarregado em 15 de janeiro de
1909, sem consignação.

Manifesto n. 43 - Marca AK : Uma caixa
n. 323, vinda no vapor inglez liames, de Sou-
thampthon, descarregado em 14 de janeiro
de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 837-Marca AFB: Nove caixas
ns. 17/22 -12.671/3, vindas no vapor francez
Amazona de Bordeaux, descarregado em 31
de agosto de 1908, sem consignação.

Manifesto n. 837 -Marca AFB: Tres caixas
sem numeros, vindas no vapor francez Amazo-
na& Bordeaux, descarregado em 31 de agosto
o 190 sem consignaçãa.
MÂnife:`sto n. 10-Marca triangulo C-contra

anarck,ÇFLK : Quatro amarrados ns 421/24,
,vindoa 'WS vapor allemão Erlangen, de Bre-
men, descarregado em 8 de fevereiro de 1908,
sem consignação.

Manifesto n. 464 - Marca S. Samald AC
Riza u. 32), vioda no vapor mg1e4

nyson, de Now-York, descarregado em 28 de
junho de 1908, sem consignação.

Manifesto ii. 017-Marca cruzeta LCSC: Um
fardo n. 61, vindo tio vapor inglez C. Prince,
do New-York, descarregado em 11 de setem-
bro de 10" sem consignação.

Manifesto n. 885 -- Marca NMD: Um barril
sem numoro,vindo no vapor francez Les Alpes,
de Marselha, descarregado em 3 de setembro
do 1908, seio consignação.

Manifesto n. 1.001- Marca LOC: Duas cai-
xas sem 'minoro, vindas de Hamburgo no va-
por alemão Cap Verdi a 21 de outubro dé
1908, SOM colesignaoão.

Manifesto it. 259- Marca MCC: Uma caixa.
n. 21.9, vinda do Hamburgo no vapor alemão
Assuncion a 18 de março do 1008, sem consi-
gnação.

Manifesto ignora:lo- Marca ZRC: Una bar-
ril Sem numero vindo de Marselha no vapor
francez Franee • a 19 do outubro do 1908, sem
consignação.

Mande:sio n. 1.118- Marca Dr. R. Carnei-
ro: Una encapado sem numero, vindo de Bue-
nos Aires no vapor nacional Florianopolis a 16
de novembro do 1910, sem consignação.

Manifodu ii. 1.123 - Marca quadrante
RU: Uma caixa n. 15, vinda de Dunquerque
no vapor hollandaz Maerland a 22 de novem-
bro n. 1910, som consignação.

Manifeeto ignorado-Sem marca: Urna mala
sem num .ro, vinda do Buenos Aires no vapor
inglez elotazon a 3 do novembro de 1910, sem
consignação.

Manifesto ignorado- Marca quadrante RV:
Uma caixa o. 1, vinda de Buenos Aires no
vapor inglez Amazon a 3 de novembro do
1910, sem consignação.	 •

Manife4o n. 1.1us- Marca CD: Unia caixa
n. 3, vinda de Bardeaux no vapor francez
Yang Tsé a O da novembro de 1910, soá con-
signação.

Manifesto mi. 1.1 .12 -Sem marca: Uma caixa
sem numero, vinda de Southampton no vapor
inglez Arnon a 10 do novembro de 1910, sem
Consignação.	 -

Manit . sto ii. 1.112-Marca MN: Um pacote
n. 7.328, vitelo deSouthampton no vapor in-
glez Aroauti a 16 do novembro, sem cousi-
gnação.

Manin est o o 1.081- Marca quadrante RF:.
Duas caixas te• 1 1, vindas do Southampton
no vaie r inglez Atarias a 1 de novembro de
1910, se m consignação.

3Ianife4to n. 115 - Marca Otto Stock: um
pacote som numero, vindo do Bremen, no va-
por allemão E laiiwn, a 8 de novembro de
1910,

Manif) .40 ti. 1.11G - Marca Obermigeore
Kherr3iteit1.1 .¡; : Um pacote sem numero,
vindo do Bromo, no vapor allomão Hallen, a
22 do tiov,ottitro ti 1910, sem consignação.

Man: i; • to n. ;ia-) - Marca triangulo CD(:
uma caixa n. 1 e, vinda de Southampton no
vapor ine.1ez eresoaya, a 4 de novembro de
som co: •ietiação.

Manie • :o te 0a7 -Marca CMC: uma caixa.
n. 5.15e, vinda da Haver no vapor francez
Ceylão, a 12 de jeláo de 1908, sem cowipa-
ção.

Matilfeen n. 697 - Marca MPC: um batel
sem numor0. vii.d . ) de Ilrem3n, no vapor a/-
letnão ot:pt, a 22 do julho de 1909, seas
consigaa

elanitesio n. 135 - Marca EML: Duas cai-
xas ii. os a vindes de New-York no vapor In-
gera Iii o,i, a 20 da maio de Ma, sem consi-
gnação.

Maniii->to it. 5.43 - Marca G. Banho &
Comp.: um pacut.3 sem numero, vindo de
Liverpool tio Na por inglaz nimaca, a 2 de
maio do 1000, som consignação.

Manifesto n. ti0i - Marca GB: unia caixa
sem numero, vindo de Gosma, no vapor hP4-
panhol Cutia a 27 de junho de 1909, sem
coneiguaçãme- •	 _ene:

Manifesto n. 1.257 - Marca Mourão &
Comp. : um bani sem numero, vindo de Aner- '
terdam no vapor hollandez Defrand, a 22 de
dezembro de 1912, sem consignação.

Manifesto is. 1.275-Marca SGT: Dez caixas
contramarca Casa launier. n. 13/22, vindas
de Bordeaux no vapor franca Cordillère, a
22 de dezembro de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 1.119 - Marca Aguia: Uma •
barrica sem numero, vinda de Hamburgo no
vapor alemão Hokenitanfen, a 22 do dezem-
bro de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 1.161-Marca AAP: Um barril
sem numero, vindo de Amesterdam no vapor
hollandez Zitaland, a 22 do dezembro de 1909,
seio consignação.

Manifesto o. 101 -Marca DSE: Um engra-
dado n. 12, vindo de Southampton no vapor
inglez Danubio, a 13 do fevereiro de 1909,
sem consignação.

Manifesto n. 101- Marca LIC: Uma caixa
contramarca EE, u. 338, vinda de Southam-
pton no vapor inglez Danubio, a 14 de feve-
reiro de 1909, sem consignação.

Manifesto ignorado- Sem marca e som nu-
mero: Um pacote vindo de Southampton no
vapor ing,lez Danubio, a 10 de abril de 1909,
sem consignação.

Manifesto o. 1.289 - Marca triangulo
contramarca G: Uma caixa n. 5.930, vinda
de Liverpool no vapor inglez Canning, a 11 de
junho de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 30-Marca triangulo P: Uma
caixa n. 1, vinda de Genova no vapor ita-
liano Chile, a 13 do junho de 1909, Um con-

•eignação.
Manifesto n. 1.115-Marca KC: Uma caixa

n. 18.117, vinda de Hamburgo no vapor alte-
rna° Belorano, a 11 de junhode 1909, sem
consignação.

Manifesto o. 1.229-marca GR, duas caixas
o. 42/3, vindas de Bromem no vapor alemão
Wasburg, a 13 de dezembro de 1909, sem con-
signação.

Manifesto n. 1.149-marca 118. uma caixa
n. 379, vinda de Hamburgo no vapor alemão
Hohenstanfen a 18 de dezembro de 1909, sena
consignação.

Sem manifesto-um sem marca, embrulho,
ignora-se a procedencia, navio, nação, data
do descarga e consignação.

Manifesto o. 830- marca quadrante CS,
contramarca LB, uma caixa n. 1, vinda. de
Belgunt no vapor alterna° S.Paido, a 31 de
janeiro de 1910, sons consignação. 	 •

Manifesto n. 25- marca NOID, uma caixa
n. 2, vindo de Genova no vapor hospanhol
Cadiz, a 10 de janeiro do 1010, sem consi-
gnação.

Manifesto n. 1.200-marca IV, uma caixa
sem numero, vinda de Brometo no no vapor
alemão Crefeld, a 20 de dezembro do 1909,
sem cop,Agnação.

Manifesto 11. 530- marca CaiNcr, contra-
marca IICC, uma caixa n. 1.35o, vinda d%
Hamburgo no vapor alemão S. Paulo, a 2/
de maio do 1910, sem coneignação,

Sem manifesto - marca Cabral Belchior;
um pacote sons numero,vindo de Hamburgo no
Napo.• Corcovalo, a á da dezeinero
do 1909, som consignação.

Snu Manife4to-mai :ea D.M.GUre.e1, um pa-
cot , ) sem namoro, vindo do Buenos Aires no
v.ti)r ingloz Arapaja, a 15 de dezembro dg.
1909, sem consignação.

S nifesto - Marca A rolando Tegnota:
Uma caixa sem numoro, vinda de Hamburgo
no vapor alimnio Cordobecelescarrega ..1 o em
10 do dezembro de 1909, %lin consignação.

Sons manifesto - Marca A. M.: Uma caixa
n. 4, vinda de Liverpool no vapor inglez Or-
lem descarregado a 21 do dezembro de
NON sem consignação.

Sem manifesto - Marca triangulo D.T.C.:
Um paroto n 38, vindo de Liverpool no vapor
inglaz Canning, descarregado a 27 de dezem-
bro do 1909, sem consignação._
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Manifesto n. 25 - Marca A.M.: Uma caixa
IMM numero, vinda de Genova no vapor hes-
panhol Cadi, descarregado a 10 de janeiro
do 1910, sem consignação.

Manifesto ignorado - Sem marca: Um en-
capado sem numero de procedencia, navio,
nação e data de descarga ignorados, sem
consignação.

Manifesto n. 184 - Marca C.P.C.: Uma
caixa n. 4.111, vinda de Southampton no
vapor inglez Aniazon, descarregada a 25 de
fevereiro de 1910, sem consignação.

Manifesto n. 184- Marca quadrante L.D.:
Uma caixa n. 3, vinda de Southampton no
vapor inglez Amazon, descarregada a 26 do
fevereiro de 1910, 53M consignação.

Manifesto ignorado - Marca Frak R. &li-
nda, Um pacote sem numero, vindo do Now
York no vapor allemão Corrientes, descarre-
gado a.18 do fevereiro de 1910, sem consigna-
ção.

Manifesto n. 140 - Marca Rossi: Um pa-
cote sem numero, vindo de Southampton no
'apor intim Amazon, descarregado a 10 de
fevereiro de 1910, sem consignaeão.

Manifesto n .125-Marca LC: Uma caixa n.2,
vindo de Sontliampton no vapor inglez Tinto-
reto, a 5 de fevereiro de 1910, sem consigna-
ção.

Manifesto n. 165-Marca AGI: ema caixa
n. 1.241, vinda de Bromen no vapor allemão
alie a 22 do fevereiro de 1910, sem consig-
naçao.

Manifesto ti. 254-Marca EM Lefebve: Uma
caixa n. 100, vinda de Nova York no vapor
inglez Vosari, a 22 de março de 1910, sem
consignaçao.

Manifesto n. 254-Marca ER: Um encapado
n. 3, indo do Nova York no vapor inglez
Vosari, a 21 de março do 1910, sem consigna-
ção.

Man ifeeto n. 254-Marca E Figner- con tra-
marca Edison: Uma caixa ,em numero, vinda
do Nova York ao vapor inglez Vosari, a 45 de
março de 1910, sem consignação.

Manifesto n. 234-Sem marca: Dons fardos
som numero, vindos do Triestre no vapor
auetriaro Tholatesberg, a 8 do março de 1910,
sem consignação.

Manifesto n. 1.42G-Marca EC: Uma caixa
it. -100, vinda de Genova no vapor italiano
Jaeonio, a 3 de janeiro de 1911, sem consig-
nação.

Manifesto ignorado-Marca Paula Machado:
Deus encapado:3 sem numero, vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Aragon, a 4 de re-
vertera do 1910, smn msignação.

Manifesto n. 219-Marea GC: Um encapado
n. 3, vindo de Amesterdan no vapor hollan-
doz Fresta, a 11 de março de 1910, sem con-
siestaeão.

Manifesto n. 299-Marca DBC: Um barril
n. 472, vindo de Bordea.ux no vapor francez
Canibodg, a 21 do março de 1910, sem con-
signação.'

Manifesta n. 216-Marca CPC: ema caixa
n. 917, vinda de Liverpool no vapor inglez
Omina, a 9 de março de 1910, sem consigna-
ção.

Manifesto n. 274-Marca PB: Uma caixa
nO 2:076, vinda do Bordeaux no vapor Fran-
cez Amazone, a 9 do março de 1910, sem can-
sigtiação.

Manifesto n. 336--Marca triangulo GC: Uma
caixa n. 21, vinda de Liverpool no vapor in-
glez Orissa, a 30 de março de 1911, sem coe-
signaçao.

-Manifesto ignorado- Marca Socrates 'feita
Sett : Um pacote sem numero, vindo da
França no vapor inglez Oronsa, ignora-se a
data da descarga e consignação.

Manifesto ignorado--Marca Roberto Teeché
Iatig & Comp.: Um pacote sem nu nero, vindo
da França no vapor °rema, a 2 1 d9 janeiro
de 4906, sem consignação.

Manifesto ignorado-Marca EDO: dons pa-
cotes sem numero, vindos da França no vapor

inglez Oropeza, a 26 de dezembro de 1907, I

sem consignação.
Manifesto ignorado-Marca William Clander:

Um pacote sem numero, vindo da França no
vapor Oritu, a 2 de outubro de 1907, sem
cobsignaçãoe

Mautfesto ignorado-Marca Antonio Baptista
Coelho: Uma lata sent numero, vinda da
França no vapor inglez Ortega, a 28 de junho
de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Werlberme
Ermo: Um pacote som 'minero, viudo *da
França no vapor inglez Ortega, a 4 de setem-
bro de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Sampaio Ar-
chia: Um pacote sem numero, vindo da Fran-
ça no vapor inglez Oriana, descarregados em
12 de novembro de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Mine. André:
Dons pacotes sem numero, vindos da França
no vapor inglez Oropeza, descarregado em 26
de julho de 1907, sem consignação..

Manifesto ignorado - Marca Oliveira San-
toe: Um pacote sem numero, vindo da França
no vapor inglez Orita, descarregado em 20 de
agosto de 1997, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Zereiro 13row:
Um pacote sem numero, vindo da Italia no
vapor inglez Orita, descarregado em 29 de
outubro de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca J. B. Taxo &
Comp.: Um pacote sem numero, vindo da
França no vapor inglez Oriana, descarregado
em 9 de janeiro de 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Antonio Vi-
cente Regulo: Um pacote som numero, vindo
da França no vapor inglez Oriana, descarre-
gado etu 30 de abril de 1907,som consignação.

Manifesto ignorado - Marca Alvaro Mello
Um amarrado sem numero, vindo da França
no vapor inglez Ortega, descarregado em 20
de fevereiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Pietro Cresu-
tolo: Um pacote sem numero, vindo da Fran-
ça no vapor inglaz ()Topem, descarregado em
18 de setembro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Caio L. Galo-
retti: Sete pacates sem numero, vindos da
Inglaterra no vapor inalei Oronsa, descarre-
gados ein 18 de setembro de 1907, 53M consi-
gnação.

Manifesto ignorado - Marca F. Julian :Dous
pacotes seta numero, vindos da Belgica no
vapor inglez Oronsa, descarregados em 18 de
setembro de 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Diana Viciaria:
Quatro pacotes sem numero, vindos da Italia
no vapor inglez Ortega, descarregados em 21
de janeiro de 1906, UM 'consignação;

Manifesto ignorado - Marca J. Mario C.
Neves: Um pacote som numerd, vindo da Ra-
lia no vapor ingiez Oronsa, descarregado em
9 de janeiro de 490e, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Francisco Gra-
cião: Uma caixa sem numero, vinda da Ingla-
terra no vapor Orissa, descarregada em 3 de
outubro de 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado Marca J. Fernando
Paraiso: Um pacotes sem numero, vindo da
França no vapor inglez Orissa, descarregado
em 16 de maio do 1900, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Penagette Es-
poletta: Um amarrado sem numero, vindo da
França no vapor inglez Oriono, descarregado
em 19 de fevereiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado Marca Pelinio Va-
coni: Um pacote sem numero, vindo da Fran-
ça no vapor inglez Oriana, descarregado em
19 de fevereiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Richi Rachem:
Um pacote sem numero, vindo da França no
vapor inglez Oronsa, descarregado em 23 de
janeiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado- Marca Pasqual Januz-
zi: Um pacote sem numero, vindo da França,
no vapor inglez Oriana, descarregado a 12 de
novembro de 1907. sem consignaclo.

Manifesto Ignorado-Marca Mano M. Guer4
na: Um pacote sem numero vindo da*Françaik!
no vapor inglez Oronsa, descarregado a 4 de(
fevereiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Araujo É. Set4
tro: Um pacote sem numero, vindo da Franri
ça, no vapor- inglez °rima, descarregado siG
30 de setembro de 1908, sem consihnaçãoel

Manifesto ignorado - Marca André Lm:3
Umpacote sem numero, vindo da França, na
vapor inglez Orteoa, descarregado a 23 del.
julho de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Francisco eráã
ga: Tres caixas sem namoro, vindas da Itallite
no vapor inglez Gropeza, descarregado a 2O.

de junho de 1907, sem consignação.
Manifesto ignorado - Marca Carlota Viel -

eira: Uma caixa sem numero, yinda da Fran...
ça, no vapor inglez Oronsa, descarregado
18 de setembro de 1907, sem consignação.

alvnifasto ignorado - Marca Vicente Lutei
guinolt: Uma caixa, sem numero vinda da
França, no vapor inglez Oronsa, descarregado
a 20 de junho de de 1907, som consignação.

Manifesto ignorado - Marca F. Levy: uma
caixa sem numero, vindo da França; no vae , •
por ingiez Oronsa, descarregado a 24 de juni4
de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Antonio O.
Corrêa: Via amarrado sem numero, vindo da
França, no vapor inglez Orons, descarregado,
a 1 de abril de 1908, sem consignação. 	 •

Manifesto ignorado - Marca D. C. Lycesoe
Um pacote sem numero, vindo da França, no
vagar ingle.z Oronsa, descarregado a 26 do
dezembro do 1900, sem consgnação.

Manifesto Ignorado - Marca Francisco Mui-
ler: Um pacote sem numero, vindo da Alio..
manha, no vapor inglez Oropesa, descarrega-
do a 18 de setembro de 1907, sem cons,gna-
ção.

Manifesto ignorado - Marca B. M. Man-.
time: Duas caixas sem numero, vindo da Alier
manha, no vapor inglsz Ortega, descarregado.
a 4 de setembro e d1907, sem consignação. •

Manifesto ignorado - Marca Siqueira: Unta
pacote sem numero, vindo da Allemanha, no
vapor inglez Oriana, descarregado a 30 de
abril do 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado --• Marca C. M. Mar!.
time: Uma caixa sem numero, vindo da Alie-
manha, no vapor inglez Oriana, descarregado,
a 30 de abril de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Suloro Frota I
Um pacote sem numero, vindo da França,.
no vapor inglez Oronsa, descarregado a 24 de
julho de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado- Marca Roberto Fiher:
Um amarrado sem numero, vindo da Italia,
no vapor inglez Oonsa, descarregado.a 18 doe
agosto de 1908, em consignação.

Manifesto ignorado - Marca Veiga e Maja.
na: Um pacote sem numero, vindo da Italia,
no vapor inglez Oropesa, descarregado a 26
de dezembro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado- ISearca Antonio lia,.
ptista Coelho: Um pacote 1cm numero, vindo,
da Inglaterra no vapor inglez Oriana, a 2G,
de maio de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado-Marca Tabolelro: Umã
caixa 53111 numero

'
 vinda da Inglaterra no

vapor inglez Wetoria, entrado em 14 Ta
julho de 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado- Marca ,Mallet-Ettricl!
Um pacote sem numero, vindo da França no:
vapor inglez Oropeza, entrado em 26 de dee
zembro de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado-Marca Otto Richardf,
Um pacote sem numero, vindo da Itália,
vapor inglez Oronsa, çntrado em 9 de dezem.n
bro de 1009, sepi consignação.

Manifesto 'Obrado - -Marca Zacarias
Lima : Utn pztcote sem numero, vindo doe.
França no valor inglez Oropeza, enteado mal
18 de setembro do 1907, som consignação. 	 .

Manifesto ignorado - Marca Domingos tk.
moiro: Um amarrado sem numere. rindo orm- -
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italia no rapar inglez Ororsa, entrado em 17
•do abriSde 1907. sem consignação.

Maoifesto igitorado- Marca J. .1. Moera
Um Par ote sem numero, vindo da Ita lia no
vsipor inglez Or0084, ..;ntrala em 12 de ,julha
.de 1907, sem emisignação.

Manifesio h:marido -- Marca (Uno Chris-
thice: Uma caixa s em munPro, vindo da Infla
»o vapsir inglez Oropeza, entrado em 18 de
setembro de 1900, sem consignação.

Manifesta i gnorado -- Marca Antonio Cor-
rea Perez: se-ai nonosisi. vindo da Batia no
.vapar entrado cio 16 de se-
tembro de 1008, sem consignação.

Mauifesto ignorado- Marca Adolpho Vei-
ga: som numero, s indo da !talha no vapor in-

,glez Ori ,out, entra lo em 1 de abril de 1907.

M.Inift.) ignorado Marca Oscar Md-
lippe: Dans pacotes sem num3r0, vindo da
1talia :10 1 soor inglez Orissa, entrado em 27
de novembro de 19,i7, sem consignação.

Manifesto ig norado -- irca Julio Lima &
Companhia: Uni pacoto sem numero, viudo
da loba no vapor inglez Orissa, entrado em
26 de d izoiribro de 1906, s:un consignação.

Minif..,,t.) ignorado - Marra Paschual Sa-
gendro: Uon pacote sem numero, vindos da
Mia 00 rapar Oropcza, entrado em 19
de março de Mo), sem cmsigaiação.

Manifesto i gnorado -- Marca L. S. Mar-
qns : Um pacote sem numer vinio da Ra-
ha no vapor inala °fita, entrado em 19 de
maix,o de 1907. sem coosignação.

MaiiVesto ienora 10 - Marca Liverpool 13.
R. Nate: Sais pacotes s em numero, vindo da
Italia no vapor inglez Oropcza, entrado em
24 de dezembro de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado-Marca Ramos Loren-
, ?o : Uma caixa som numero, vindo da telha
no vapor inglez Victoria, entrada em 3 de de-
zembro de 1007 sem consigsação.

, Manifesc,o ipiorado-- Marca Augusto Man-
zara: Uma ca ixa :iem otuncvo, vinda da liana
po vapor isiglee Oropc:a, entrado mi 1 de
abril de 1908, sem consignacaa.

• Manifesto ignorado-Marca Sexto Bataglio:
, um pacote sem Illb»RrO, vindo da ltalia
vapor inglez Oropesa, á 1 de abril de 1908,

• Seno consiguaçãe.
Manifesto ignorado -- Marca Camarim &

Conie.: um pacata sem r mero, vindo da
batia no vapor inglez Orcoma, a 16 de setem-
bro de 190s, sem consignação.

Manifes10 ignorado - Marca Carlos A caldo:
um pacote sem numero, vindo da !taba no
vapor ingiez Oraria, a 9 de dezembro da
1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Sertorio
delicio Ro sa: uma caixa sem numero, vinda

,da França no vapor ingloz Oraria, a 2 de de-
zombro (1 . 1908, sem consignação.

Manifesto i gnora -- Marca liartholowu
Garrett: iiin pacote sem numero, vindo da
França no vapor inglez bania, a 19 da ou-
tubro da 19117, saiu consignação.

31anifesto ignorado - Marca Worming: uni
pacote sem numero, vindo da França no vapor

, inglez Orapcsa, a 26 da dezembro) da 1907,
sem consiguação.

Manifesto ignorado - Marca Martinelli Pa-
ganetti: uma caixa seio numero, vinda da
França no vapor inglez Orada, a 25 de no-

: vembro da 1908, soin consignação.
Manifesto i gnorado - Marca Manoel Ilibo!:

unia caixa sair numero, vinda da Franca no
•vapor inglez uronsa, a 21 da junho de 1907,
sem cansignação, vasio.

Manifesto ignorado-Marca Camillo Tazafio:
um pacite sim numero, vindo da França tio
vapor inglez Oriana, a 24 de junho de 1908,
seio consigmação, uma caixa.	 •

Manifesto ignorado- Marca J. Eduardo F.
Camões: uni pacote sem IRIM3r0, vindo da
_França no vapor inglez Oronsa, a 18 de agosto

;4e 1908, selo consignação.

-Manifesto ignorado-Marca Bramilinisd No- vapor inglez . • Tennyson, entrado a 21 de
mintisst: miii, i valsa sem numero, vinda da abril de 1903, sem consignação.
Frauça lio vapor nudez Orcoma, a 23 de da-	 Ma nifuasto ignorado-Sem marca: Uma bar-
zenibra de 19•13, sem vonsignação. 	 rica: sem numero: ignora-se procedencia,

Manifss ! 0 ias) orado -Marca Manoel Joaquim »avio, nação, descarga e consignação.
Pinta: muna lata sem numero, vinda da Frau- 	 Manifesto n. 910--Marca Morton Megaw:
ca no vapor nudez i h'eUlaa, a 10 de steinbro Uma caixa, sem numero, vinda de Southam-
de 190.3, s,i,n consiguação. 	 [non no vapor inglez Ama:" a 23 de agosto

Manifesto i gnovado -- Marca J. Nino: um de 1010, sem consignação.
amarrado so mm numero, vindo da França no	 Manifesto n. 799-Marca Consol
vapor ing,lez ()cansa, a 30 de outubro d3 1907, Jaatiesson: uni pacote n. 273, vindo de Ilam-
seni consignação. 	 no vapor iillemão S. Nicolas, a 19 de

Man i f.!sto ignorado -- Marca 110f1lle	 j

	

Ver-	 ulho (13 1010. sem consignação.
raro: uma caixa solo numero, vinda da Fran- 	 alanifasto n. 780-Marca TM: Uma caixa
ça no rapar hogloz Oropcsa, a 4 de fevereiro n. 3, vinda de Hamburgo no vapor alleinão
da 1903, som emsignação.	 S. Nicolas, a 19 d3 julho de 1910, seio consi-

ManUesto ignorddit - Marca Francisco Ma- gnação.
galhães: um parido sem numero, vindo da	 Nlanifesto ignorado-Marca Morton Megasv:
nana no vapor 1 iglez Araguaya, a 3 de abril Uma caixa sem numero, s . inda da Nova
de 1910, som consignação.	 York no vapor inglaz Vazary, a Ode setembro

Manifesto ignorado e- Marca Julio Au gusto de 1910, sem consignação.
Teixeira Coelho; uni pacote sem numero, viu-	 Manifesto n. 1.355-alarca N. de A.: duas
do da It dia no vapor in glez Oraria, a 22 de caixas tia. 7.441 5 6, vindas do 'lavre no
junho de 10.19, sem e nisignação.	 Va por francez	 Lammenaix, a 15 de

Manifesto) igoorado - Marca J. Monte- dez:mimo de 1910. sem consignação.
Manifesto n. 1.484-Marca lEal: Uma caixanegra: cinca caixas sem numero. vindas de

Franca no vapor ilidiu Ortega a 23 da junho n. 5.427, vinda de Liverpool no vapor in-
de 1908, som consinação.	 glez, Thamcs, a 21 de dezembro de 1911, sem

Manifesto igaarado-Marca Rocha &Comp.: consignação.
Manifesto n. 1.481-Marca IEM: Uma caixaLues pacote; somo numero, vindos da Irança

no vapor inglez Oriana, a 26 de maio de 1008, a. 5.428, vinda de Liverpool no vapor in-
seto consi.mação.	 glez lhames, a 21 da dezembro de 1911, sem

Mmifasto ignorado -- Marca S. fl. Alv, , s: conaignae,ão.
Manifesto n. 1.237-Marca MEB: Quatroum pacoA	 ilM1121'0, vindo da França no

vapor inglez Ortcua, a 23 Lha junho de 1903, caixas numero 5.881/7, vindas de Hamburgo
sem consignnao. no vapor :xilema° ilacedonia, a 28 de ou-

timbro de 1911, sena consignação. Alfandega,
3 a secção, 25 de outubro de 1912.-0 chefe,
M. Antonir o de Carvalho Aranha.

Manifesto ignorado -- Sem marca: uma
mala sim numera : ignora-s2 procedzsacia,
navio u data de descarga e consiguação.

man i r 1 , 10 ignorado-Sem marca: uni pacote
sem mimara: procedencia, navio,
descariza o consigna,:ão.

NalárJ .;I , ) ign .)rado-S.ms marca: dons pa-
cote; soou numero: ignora-se proce lenda,
navio, dawarga e consignação .

Mainfrsto igworado-Sem marca: um pacote
s'3111 numero: ignora-se procedencia, navio,
descar g a e consignação.

Manifisto igtiorado-Sem marca: dons pa-
cotes s , •in mimeis): ignora-se procedencia,
navio, descarg t o consignacao.

M tnilesto iguorado-alarca HM Torres: um em 3 de junho de 1911 e consignados á
pacote	 ciii nounro: ignora-se procedencia, José A. Gonçalves Santos.
navio, d .searg n ci consi:rmação.

Lote h. 3Manifisto P.:11.0 . .1(1)-8am marca: um pa-
cote, sem	 ignora-se procedencia, na-	 AL - Uma caixa tu. 1, contendo cata-
sio, liarão te lata de descarga e con .ignacÉlo. hgos	 distribuição gratuita, pesando

alanifesto Ignorado-Sem marca: uma gar- bruto vento e vinte sete kilos, vinda de
rafa sem noinero: ignora-se procedencia, ; Lisboa na 1/arca Porto Pará, descarregada
navio, linãO, n lata de descarga e consignação. em 28 de junho de 1911 e consignada á

Manif isto. ignorado-Sem marca: um amar- ordem. 	 •rado seio numero: ignora-se ptocedencia,	
• • 'Lote o.' 4navio, nação, data de descarga e consignarão.

	

Manifesto Ignorado-Marca SGC: duas cai- 	 AG.- Quarenta e oito pacotes, sem
xas os. 1.a87/8, vindas do Nova Yorli no nuipeO, contendo estampas annuncios1

Manifisto ignorado - Marca Melchior
Coimbra: UM 'pacote sem numero, vinda da
Franga na vapor inglaz Oraria, a 25 de no-
vembm do 1908, sem consignação.

ManVest) 118 -- Marca triangalo li. R.:
seis caixai 11`n . 2 1, vindas de S mthampton
no valsar higlez Ainazon,a 25 de abril de 1910,
sem nuàignar,lo.

Minifesti 302-Marca Garnier: um pa-
cote S2111 munem, vindo do Rio da Prata no
paquete nacional Florianopolis,a 20 de março
de 1910, sem consignação.

M miraste ignorado - Sem marca: uma
caixa sem numsro, vinda de Hamburgo no va-
oor allemão Cai) Arcona, a 23 da Março de
1010, sem consivação.

Manife , to ignorado Marca C. C. Cezar
de Mello: uma caixa sem numero, ignorada
a procadalleia, navio da guerra nacional cru-
zador li trroo a 20 de julho, de 1910, sem
consignaeão, rrnavida pela Guarda-Maria.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 35

Pela inspectoria desta Alfandega do
Rio de Janeiro, se faz publico que, ás
portas dos armazens os. 1, 3, 4 e 5, do
Cites do Porto, nos dias 7, 9 e 11 de no-
vembro de 1912, ao meio dia, se hão de
arrematar, livres de direitos e no estado
em que se achatem, as mercadorias se-
guintes:

CAES DO PORTO

AMUEM N. 1

Lote n. 1

ASC - Quatro barris vasios, sem nu-
meros: Affonso - Uni barril vasio, sem
numero: PC - Tis barris vasios: TCC-
Dous barris vasios: Coelho Duarte -
U ni barril vaio. ao todo: onze bar-
ris, desarmados. pesando bruto 151 ki-
los, vindos de Lisboa na barca portugueza
Porto Porá.

Lote o. 2
13AS - Quinze saccos com rolhas do

cortiça. sem numero. pesando bruto ClUi-
nhentos e quarenta kilos. vindos de Lis-
boa na kires Porto Porá, descarregados
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pesando bruto mil . quatrocentos e ses-
senta kilos, vindos do Ilavre, no vapor
Amiral Exelmann, descarregados em 28
de junho de 1911. (Não consta do mani-
festo n. 764)..

;	 Lote n. 5
FT — Unia caixa n. 1, pesando bruto

202 kilos, contendo perfumaria em vi-
dro n. 1 (458 abjectos), pesando bruto,
com os. vidros, excluidas as caixas de
madeira tosca, cento e trinta e quatro
kilos.

Perfumaria em vidro n. 2 (36 abje-
ctos), pesando bruto, com 03 vidros, cx-
cluidas as caixas do madeira tosca, sete
kilos e oitocentas grammas.

Idem —• Uma caixa n. 2, pesando bruto
trinta e tres kilos, contendo caixas de pa-
pelão para perfumaria em vidro n. 1,
pesando dezeseis , kilos e caixas de papelão
para perfumaria em vidro n. 2, pesando
um kilo e oitocentas grammaS, vindas do
Ilavre no vapor Amiral Exelmann, des-
carregadas em 25 de junho de 1911 e con-
signadas a Maeder Du Bois.

Lote n. 6
JFN. — Uma caixa n. 885, pesando

bruto 120 kilos, contenda perfumaria em
vidro n. 1, pesando bruto, excluidas as
caixas de madeira tosca, cincoenta e novo
kilos; perfumaria em vidro n. 2, pesan-
do bruto, com os vidros, excluidas as cai-
xas de madeira tosca, quatorze kilos.

Idem— Unia caixa n. 886, pesando
bruto 118 kilos, contendo: perfumaria
em vidro n. 1, pesando bruto, com os vi-
dros, excluidas as caixas de madeira tos-
ca, sessenta e seis kilos; perfuma-
rias em vidro n. 2, pesando bruto, .ex-
(doidas as caixas de madeira tosca, qua-
tro kilos.

Idem Uma caixa n. 887, pesando
bruto 125 kilos, contendo perfumaria
em vidro n. 1, pesando bruto, com os vi-
dros, excluidas as caixas de madeira tos-
Ca, sessenta e dous kilos; frascos para
agua de cheiro, de vidro n. 1 e 2, pesando
liquido, um kilo; cartões peilfumados,
impressos para distribuição gratuita, pe-
sando bruto oito kilos, vindas do Havre,
no vapor Amirat Exelmann, descarrega-
das em 28 de junho de 1911, consignadas
a J. Fernandes Araujo..

Lote n. 7.
WCC — Uma caixa n. 4.837, pesando

bruto 51 kilos, contendo cortinas de te-
cido de algodão da base de 10X10, tinto,
do mais de 60 grammas por metro
quadrado, enfeitado, pesando liquido 32
kilos ad volorem, vinda do Havre no va-
por Amiral Exelmann, descarregada em
28 de junho de 1911 e consignada a Was-
hington Cezar & Comp.;

Lote n. 8
51R—travessão: Oito caixas ns. 2.850 a

2.857, contendo essencias artificiaes, pe-
sando bruto cento noventa e dous kilos,
vindas de Ilamburgo, no vapor allemão
Etru ria, descarregadas em 1 de outubro de
1910. (Foi annullada por erro de classifi-
cação e posto novamente a leilão.).

ARMAZEM N. à

Lote n. 9
"VAW: Urna caixa n. 2.120, contendo fa-
rinha, semelhantes a milho, arroz e ou-
tros, pesando bruto, com as latas, oitenta
kilos; vinda de Hamburgp no vapor Ha-
láburg, desearregada em 16 de dezembro
dó 1010. (Não consta do respectivo main-
J.o	 -

Lote n. !O
CGC: Urna caixa n. 9, contendo nove

peças, medindo 205 melro , compri-
mento, de patino de lã aI.5:m.grammas
por melro quadrado, liquido cento
e sessenta Mios; vinda de Hamburgo no
vapor Ilabsbura, descarreeada eia 16 de
dezembro de 1910, e consignada á ordem.

Lote n. II
RSC: Duas caixas ns. 18.0621:3, contendo

folha de Flandres em obras não classifi-
cadas, pintada . pesando bruto, quatro-
centos e cincoenta kilos, Vindas de liam.
burgo no vapor Ilabsburg, descarregadas
em 16 de dezeinbrá de 1910, e consigna-
das a Ramos Sobrinho & Comp.

Lote 2i. 42 .
MGD: Urna caixa n. 10.176, contendo

ciumenta e cinco Cártes, meio confeccio-
nados de algodão, parte lisa e parte bor-
dada, pesando liquido quarenta e sete
kilos ad-valorem; vinda de Hamburgb no
vapor Ilabsburg,- . descarregada em 16 de
dezembro de 1910 e consignada á ordem.

. Lote n. 13
POC: Unia caixa n. 753, contendo obras

de cobre não classificado, pesando bruto,
cincoenta e quatro kilos; vinda do Havre
no vapor Ceylan, descarregada em 30 de
janeiro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.
Triangulo—JBF: Sete fardos ns. 3.903

á 3.911, contendo cabos de madeira ordi-
nada para quaesquer usos, pesando bruto.
387 kilos, e liquido trezentos setenta e
tres kilos, ad-valorem; vindos do Ham-
burgo no vapor Cap Verde, descarregados
em 2 de janeiro de 1911 e consignados a
J. B. Ferrini.

Lote n. 15
Triangulo—R—contra-marca SC: Vinte

um volumes ns. 1.430150, contendo machi-
nas movidas a. vapor para industria, pe-
sando liquido, 1.568 kilos, ad-valorem;
vindas de Nova York no vapor Punis des-
carregados em 15 de maio de 1911, não
constando do manifesto.

Lote n. 46

Cruzeta—LCRJ: Nove caixas ns. 362166
e 350153, contendo papel mata-borrão,
pesando bruto mil e duzentos e vinte
kilos; vindas de Nova- York no vapor Over-
date, descarregadas em 21 de maio de 1911

ARMAZESL N. 4

Lote n. 47
ELABC: Duas caixas ns. 12.177178, con-

tendo coita para typographia, pesando
bruto, cem kilogrammas.

Idem: Uma caixa n. 12.179, contendo
tinta preparada a oleo para impressão,
pesando bruto cincoenta e sete kilogram-
mas.

Idem: Uma caixa n. 12.180, contendo
oleo de linhaça fervido, pesando bruto.
oitenta e tres kilogrammas; vindas do
Hamburgo no vapor Cap Verde, descarre-
gadas em 11 de agosto de 1911 e consigna-
das á ordem.

Lote n. 18 •

de linhaça fervido, pesando brutoi ney3,
k lios.

Idem: Uma caixa n. 12.181, contencU
tinta preparada a oleo para impressão, pese
sando bruto cento e dez kilogrammas,
das de Hamburgo no vapor Cap .Verdc**
descarregadas em 11 de agosto de 1911. ti
consignadas á ordem.

Lote n. 19 —
G. da M. — contramarca DuR

caixas lis. 112 . 613114, contendo obras!
não classificadas, de ferro fundido, sirnsi
pies, pesando bruto trezentos e sessenta/
kilograminas, obras não classificadas,*
de ferro batido, pesando bruto, vinte ki-ffi
logrammas, vindas de Hamburgo no vai
por Cap Verde, descarregadas em 11 de]
agasto de 1911 e consignadas 4 11Q1'à
StORZ St, Comp.;

Lote 11. 20
GZC — Um barril vasio; sem num"

vindo de Hamburgo, no vapor Cap. Verdei
descarregado em 11 do agosto de 1911,,

Lote n. 2!
SJA — Uma caixa n. 1.758, contendcli

papel para escrever, pesando bruto ceai
kilogrammas, vinda de Hamburgo no vá-.
por Cap Verde, descarregada em li dei
agosto de 1911 e consignada á ordem.,

Lote n. 23
Triangulo SCC — S11 — Uma caiiÂ

numero 6.241, contendo medalhas de co-i
bre, pesando seis kilos e oitocentas gram-i
mas; vinda de Hamburgo no vapor Cap;
Verde, descarregada em 11 de agosto cld,
19If e consignada a Amoroso Costa 3ti
Comp.,

Lote n. 23
HTW — contra marca C11 ,10 Uni-Â

caixa n. 2.768, contendo catalogos, pe
sando bruto trinta e quatro ki1ogramma4
vinda de Liverpool no vapor Divonshire::,
descarregada em 1 de agosto de 1911 g
não consta do manifesto,

Lote n. 2$
MC—Um engradado sem numero, colt 4

tendo amostras de ladrilhos, vindo de;
Liverpool no vapor Devonshtre, deseaake.1
regado em 1 de agosto de 1911 e cons.
gnado á Mattos Cresta..

Lote n. 25
-

de Flandres, pintadas, pesando dons
tendo obras não classificadas, do folhaX

los, vindas de Livergool, no vapor De.s

1911 e consignada a S. Lara &
vonshire, descarregada em 1 de agosto cid

SLC — Uma caixa n. 752, toti-i

Lote n. 26	 „ --
STO — Uma caixa n. 52, conte-tf-1

do obras não classificadas, de ferro ba,a
tido, simples, pesando trezentos e cin-,
coenta kilogrammas, vinda de Hamburgo]
no vapor Cap Verde, descarregada. em 111
de agosto de 1911, o consignada á ordemw

Lote n. 27.
STO — Cincoenta e uma caçambas se'rn4

numeros, de ferro batido, pintadas, pn-i
sando bruto cineoenta mil kilogrammas.*
vindas de Hamburgo no vapor Cap Verdes
descarregadas em 11 de agosto de 1911., 0.
consignadas á ordem..

Lote n. 28
CV — contra marca HK -- Uma caiztli;

n.L000 contendo_ oitenta g CiLICQ_ _

Idem: Duas caixas ns. 12.18112, con-
tendo tinta preparada a oleo para im-
pressão, pesando bruto cento eincoenta e
cinco kilogrammas.	 •

Idem: Uma caixa n. 12.183, contendo
tinta preparada a oleo para iinpressão, pe-

Liando pincoe_n_ta e_dous kilogrammas, oko
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souras até 16 centimetros de comprimen-
to; .trinta.é una (311 I.:..souras de mais
de 16 cen ti mel ( O docomorimento; .qua-
torze . tesoiraS Para cortar flóreA; cento
é quarenta canis etes com cabos com-
muns, ordinarias; vinte e oito canivete:.
com cabos de n i adreperota; trinta' e sois
navalhas com caba de o'Sso e diversos
amostras de sacearolhas, 'colheres, pio-
reis, uri-rolorea,, vinda de Haaiburgo no
vapor BaIiia. descarregada em 2 de se-
tembro de 1011, e, consignada á ordem.

Lote a. 29,.
CC — Uma caixa n. 33.811, contendo

fivellas de ferro polido, para calçado. pe-
sando doze kilos e quinhentas grammas;
bijouteria de cobre, pesando um kilo du-
sentas e oitenta (1.280) grammas; bo-
tões de ferro não especificados, pesando
bruto cinco kilos; botões de madreperola,
com furo. pesando bruto dois kilos oito-
centas grumnos; obras não classificadas,
de madruperota, pesando bruto um kilo;
brinquedos ti.. celluloide, pesando um
kilo e seiscentas graniras, brinquedos de
qualquer materia não especificados, pe-
sando bruto treze kilogranunas; canive-
tes pequenos. rem cabos de osso, trinta
e duas duzias e meia, vindo de Hamburgo
no vapor Rtehia. descarregada em 2 de
setembro de 1911, e consignada a Camar-
go & Comp.

Lote n. 30

FMC: Uma caixa sem numero, con-
tendo roupas usadas, livros e outras miu-
dezas, ad-ralurem, vinda de Hamburgo
no vapor Bailia. descarregada em 2 de
_Setembro do 1.111 e consignada ao Dr.
fernandes Martins Carvalho.

Lote a. 31

JRC: Uma caixa n. 2, contendo obras
não classificadas, de madeira ordinaria,
pesando cento e cincoenta e dous kilos,
ad-valorem. peças de louça n. 3, não clas-
sificadas, posando quatorze kilogrammos;
Ninda de Hamburgo no vapor Bahia, des-
carregada em 2 de setembro de 1911 e
consignada a Carlos E. Uhle.

Lote n. 32

ENS: Uma caixa n. 1.841, contendo
mostras de ladrilhos, ad-valorem;
Idem: Uma caixa n. 1.912 ou 4.942,

éordendo amostras de ladrilhos, ad-
valorem. vindas de Hamburgo no vapor
Bahia, descarregaoas em 2 de setembro
de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 33

LZGR: Uma caixa n. 1.800, contendo
pastas de papelão simples, pesando bruto
noventa e seis kilos, vinda de Hamburgo
no 'vapor Pah ia. descarregada em 2 de
setembro de 1911 e consignada a Leu-
zinger & Comp.

Lote n. 3i

• LZGR: Unia caixa n. 1.801, contendo
pastas dc papelão. simples, pesando bruto
oitenta e Jou:- kilos; utensilios manuaes
nã.o classificados, para artes e officios,
pesando bruto doze kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor !sabia, descarregada em
2 de setembro 'de 1911 e consignada a
Leuzinger & Comp.

Lote a. 35
LZGII: Uma caiv, n. 1.802, contendo

pastas de papelão, simples, pesando bruto
noventa, e oito Lulas, vinda de Ham-
burgo no vapor Bahia, descarregada

em 2 de setembro de 1911 e consignada
a Leuzinger & Comp.-

•• Lote n. 36

LZGR: Uma caixa n. 1.803, contendo
utensilios manuaes não classificados, para
artes e rffici) ., , pesando bruto vinho
]si 10.5, Pastas (It papelão, simples,
pesando brido «denta e ires kilos,
vinda de Itandoirgo no vapor Bahia. des-
carregaria III2 ite setembro de 1911 e
consignada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 37

Triangulo 255 — Contra marca CC:
Uma caixa n. 2, contendo aras não clas-
sificadas, do reilidoide, pesando bruto
dezeseis kilog 111111111W.;

Idem: loa caixa n. 2, contendo caixas
de papelão, asirH. para perfumarias e
semelhantes, pesando bruto ses kilos;

Idem: l'ina caixa n. 3, contendo obras
não classil jeiras de cobre pintados, pe-
sando britio treze klos; obras não clas-
sificadas tb , rol.n, prateado, pesando bru-
to, trinta e sete kilogrammas: vindas de
Hamburgo no vapor Ruh ia, descarregada
em 2 do setembro de 1911 e consignada
á ordem.

Lutt, p. 38

nous t p langidos : Uma caixa ns. 2.591 ou
3 . 811, coulendo quarenta e cinco duzias
de pares de luvas de algodão de qualquer
qualidade; luvas de seda, pesando liquido,
quatro klogrominas, vinda de Hamburgo
no vapor iihu j, descarregada em 2 do se-
teáibro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 39

Circulo Carioca: flincoenta barris de 5°,
som numeros, conleado vinho não especi-
ficado até 14° de *not. pesando 4.186 ki-
los e liquido 3.482 kilos. vindos do Ham-
burgo no vapor Bailia, descarre g ados em
2 de setembro ole 1911 e consignados a Sou-
za Queiro4 & Comp.

Lote a. 40

GFD: Uma caixa n. 703, contendo obras
não classificadas de ferro fundido, sim-
ples, pesando bruto' duzentos o trinta e
cinco kilogrammas; vinda de Hamburgo
no vapor Jarorina, descarregada em 13
de outubro de 1911 e consignada a Alfredo
Rodrigues.

Lote a.
MSC: Uma caixa sem numero, contendo

castanhas deterioradas sem valor mercan-
til, vinda de lime na vapor Malte, descar-
regada em 15 de dezembro de 1911 e con-
signada ú Macedo Ihva & Comp.

Lote a. 42
JFC: Tres peças de louça n. 2, sem nu-

meros, pesanddo bruto, vinte e dous
Ideia: Urna peça de louça n. 3, pesando

seis kilos; vinda de Liverpool no vapor
Tilian, descarregada em 15 de abril de
1911 e consignada á ordem.

Lote a. 43

Triangulo—DC ; Uma peça de louça n. 2,
sem numero, pesando bruto, onze kilos;
vinda do Liverpool no vapor Titian, des-
carregada em 15 de abril de 1911 e consi-
gnada á ordem.

por Titica?, descarregados em 15 de abril
de 1911 e consignados á or‘'

Lote n. 45

JB: Uma caixa n. 14.015, contendo vime
duzias de meias de algodão 'não eSpecifi-
cadas, curtas de mais de 20 centímetros;

.TB: Uma caixa n. 14.010, contendo ti-
ras de algodão bordadas, pesando liquido
quarenta e ires kilos, vindas do Hamburgo
no vapor Tijuco, descarregadas em 19 de
abril de 1911 e consignadas á ordem.

Lote a. 46
•

A: Noventa e um volumes sem numeros,
obras não classificadas do ferro fundido
simples, pesando bruto oito mil novecen-s
tos e quarenta e quatro kilos, vindos de
Hamburgo no vapor Traja, descarregados
em 6 de outubro de 1911 e consignação
ignorada.

Lote n. 47

GGC: Cinco caixas ns. 23125 e 71175,
contendo verniz não es pecificado, pesando
bruto noventa e cinco kilos. vindas de
Antrierpia no vapor ()range, descarregadas
ern 6 do outubro de 1911 e consignadas a
O. Guida & Comp.

ARMAZEM N. 5

Lote n. 48

Luiz Hermanny: Uma caixa sem nu-
mero, contendo obras não classificadas de
cobre simples, pesando um kilo e 40 gram-
mas, vinda de Nova York no vapor Rio de
Janeiro. descarregada em 25 de setembro
de 1911 e consignada a Louis Hermanny
& Comp.

Lote a. 49

LFEJ King: Uma caixa n. 1, contendo
catalogos para distribuição gratuita, pe-
sando 47 kilos e• meio; vinda de Nova
York no vapor Rio de Janeiro, descarre-
gada ern 25 de setembro de 1911 e consi-
gnado a Lee J. King.

Lote n. 50
Antunes & Comp: Um barril sem nu-

mero, vasio, vindo de Hamburgo no va-
por llabábary, descarregado em 29 de se-
tembro de 1911 e consignado a Antunes &
Comp.

Lote a. 51

CC: Uma caixa n. 26, contendo cartazes
annuncios, pesando 217 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor //absbarg. descarre-
gula em 29 de setembro de 1911 e consi-
gnada á ordem.

Lote a. 52
(AC: Utn barril sem numero, vasio,

vindo de Hamburgo no vapor llabsbury,
descarre gado em 29 de setembro de 1911
e consignado a Gonçalves Amarante &
Comp.

Lote n. 53

HM — Unia caixa n. 8.639, contendo
uma machina para fabrica, ai valorem.

Idem — Uma caixa ri. 8.640, conten-
do pertenc ,s de machina para fabrica, ad
valorem.

Idem — Uma caixa n. 8.611, contendo
obras não classificadas de folha de Man-
dres, simples, pesando 31 lidos e meio,

nni i. Hamburgo no vapor Habstara,
descarregada em 29 de setembro de 1911
e-consignada a A. Plessner.

Lote a. 54.

Lote a. 44

CN: 1)0119 barcos de madeira sem nu-
mero, ad-ealoroot;

Duas caixas de ferro batido estanhado,
pesando bruto, trezentos kilos. IINI — Uma caixa n. 8.642, contendo

Dez reinos de madeira, medindo trinta 1 obras não classificadas de ferro fundidO,
trers metros, vindos de Liverpool no va- sjipples. pesando 1 3 kilos.
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Objectos physicos não classificados, ad 1
t.vilorent.

Obras não classificadas, de nobre, pe-
sando 1 kilo e 800 grammas.

Urna chave não classificada, de ferro,
pesando 700 grammas, vinda de Ham-
burgo, no vapor Ilabsburg, descarregada
em 29 de setembro de 1911 e consignada
a A. Plessner.

Lote n. 55

IINI	 Urna caixa n. 8.643, contendo
essencias, não especificadas, pesando 25

vinda de Hamburgo, no vapor Ila-
babara. descarregada em 29 de setembro
de 1911, e consignada a A. Plessner.

Lote n. 56

I.0 — Uni barril vasio, sem numero,
vindo de Hamburgo, no vapor Ilabsbarg,
descarregado ein 29 de setembro de 1911
e consignado a Luiz Camtlyrano.

Lote n. 57

LRF — Doze barris, sem numero, con-
tendo vinho até 14 grãos do força alcooli-
ca, pesando oitocentos e sessenta e cinco
kilos, vindo de Hamburgo, no vapor Ila-
bSbuPg, descarregados em 29 de setembro
de 1911 o consignados a Luiz Ricardo
Ferreira..

Lote n.
Mli Uma barrica n. 8.101, contendo

'41vada em grão, pesando 80 kilos, vinda
/e Hamburgo, no vapor Ilabsburg. des-
carregada em 29 do setembro do. 1911, e
consignação ignorada.

Lote n. 59

Triangulo — 262 contra marca CC —
Uma caixa sem numero, contendo fio de
forro coberto do algodão, pesando 251 ki-
los, vinda de Hamburgo, no vapor Ilabs-
burg, descarregada em 29 de setembro de
1911, .0 Consignação ignorada.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras estarão á disposição' dos Srs. pre-
1.-”,' ' ^ fr•çz ano as quiaprom erxaminar,
bastando para isso se dirigirem, antes do
eilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da pra-
ça o si gnal de 20 em dinheiro, rece-
bendo deste um conhecimento extrah ido
io talão.

Alfandcga do Rio de Jiineiro, 23 de
outubro de 1912. — O ar.--dante do in-
spector, Antonio Dias S.	 Lago.

• Miniaterio da Marinha

commissão de Compras da marinha

D3 ordem do Sr. capitão de mar e guerra
presidente da Commissão de Compras da Ma-
rinha, faço publico que esta commiaaão . praei-
sa da preços para acquisição dos artigos abai-
xo mencionados, todos do primeira qualidade,
devendo as propostas ser entregues neste ga-
binete até 1 hora da tarde de 31 do outubro
de 1912, hora em que serão abertas as refe-
ridas propostas, não podendo os proponentaa
alterar a relação abaixo mencionada.

•As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma das quaes sellada, não sendo toma-
dos em consideração os preços com emendas e
rasuras.
, Os objectos preferidos serão entregues á. re-

partição dentro do prazo de duas hora s, im-
preterivelmente, salvo os de confecção ou que.

não existem na praca, cujo prazo do entrega t
será declarado pelo ln )rnecedor, por occasiã.o
do ser dada a preferencia.

De accardo com a roaohirào do Sr. ministro
, • adi aviso ii. 712. de 13 de julho

do corrente atino, fica estabelecido a multa
de 1 sobre o valor do artigo a fornecer, 1
por cada 21 horas que excoderein do prazo
acima estipulado, devendo tal clausula figu-
rar lambem nas propostas apresentadas, sem
o que tainbein não serão tomadas em consi-
deração.

Caderuaes de madeira forrados, cylindro,
com gato de tornei, deus gomes, 3 (10c/m X
X 7c,M).

Cadornaes de madeira forrados, cylindco,
com gato de tornei, dou s gomes, de 13e/mx
X0,00,3.

Moitõ:..'s de madeira forrados, cylindro, com
gato de tornei; 18c inXO.12c in,6.

Moitins de madeira forrados, cylindro, com
gato de tornei, O, 10canx0,07,3.

Acido nitrico, 300 kilos.
Tela de zinco igual á amostra n. 1 (offici- •

nas). metro.
Cabo duplo de arame de cobro, amostra

n. 2 (oflicinas), 30 metros.
Elementos de pilhas Leclanehé Silivtown,

cylitulricas, em va-;os do -honite, com 0,185
de altura e 100 in In de dianaitro, deus.

Escovas para encerar, 1.
Ferro de- plaina com 02',07;0 de largura,

Grilavas, quatro.
Ferro para raspIr assoalho, oito.
Carrinho de madnira d mão, seis.
Carrinho reforçado xle quatro rodas, para

armazem, quatro.
Alviões de ferro cak;ado 41e aço, seis.
Cabo de ipè, preparados para alviões,

seis.
Rebites de metal para sola, com arruelas,

cita.° kilos.
Di ..4r. os do feltro comprimido do 20, 25, 30,

35 e 'fr0 tu , rn de espessura e 0%060 de dia-
metro, 100.

Defrm,:as grande',
Ohado igual á amostra, n. 3 (011Icina- z ), MC-

tra.
Escovas de carvão para extractores o von-

tuad,ireg, conf. amostra ti. 4,12 ((Wieling)
Vidr.is chatos iguae..s a amostra n.	 Ofila

chias), dous.
Vidros, idem, idem, idem, n. 6 (Officinas),

oito.
Guarxlanapos adasmascados, 21.
1h:flector radio, quatro.
Gabo electriro duplo floxivel com isola-

mento de couro para tampadas portat. is, 50

rn:2Ptaroras.fusos . de bronze de rosca Whitsvorth,
com porca e fenda, quarquer tamanho,
k:lo.

Parafusos da aça com porca, qualquer di-
mensão, kilo.	 •

Parafusos de bronze cá] porca, qualquer
tamiriffm, kilo.

Pando de algodão de dit. , metro qua-
dra log.

Carvão Coke, 100 kilo:.
- H . dhas de borracha. sortidas do um a dons

. °Mirins, 50	 •
1;orracha em lençol com ins •wção de lona

'de 1/8 0,00318 de espessura, 10 kilos.
Cabo de alta tensão, conf. amostra, 50 me-

tros (Nlatto Grosso).
Cabo duplo fiexivel oonf. mostra, 50 me-

tros (Matto Grosso).
Caçarola de agatha com 0°',35, de dia-

metro. uma.
Forja portatil typo i,Torpedo', uma.
Guarda-napos de algodão, 21.
Lanternas «Dietz», 12.

• Latas de folha dobrada, c/ tampa para 40
kilos de genero, ama.

.• Pilhas Hallasen typo Y4, uma.
- Flamulas de fillele • paras navio Ve dons Me-

tros, uma,

metro quadrado.
Pantio adamascado com franja para Ines

Serrote de mão de 0,40 do comprimento',
um.

Tubo de borracha sem araine, de 0,16,."4;
de diánletro interitO, metro.

Micromotro, Um.	 •
Bomba lapy, 11.'7 (bronze), Lima.	 ./1
Corrente de lago . , conforme, amostra (S:ç

Paulo), 50 inetrad..„...

Tarracha de rOsCa lingleza de'tres a 15 min!
uma.	 1

Tinta liquida ai?il da Pruàia, 40 kilos.
Taboas de pinho, branco de

X0,25,5.	 •	 i•
Taboas de pinho branco, • de 5,50X0,401

X0,12,2.
Escovas de caballo para condensador 12

de grassara e 4,5 de comprimento do haate
12,	 • .

Parafusos de latão c,' rosca iugleza de 4•1/2
e O „,/n, de diamatro,

Aum.:metro graduado em decimos de um:”
père, um.	 .

Cabo electrico duplo fiexivel com protecção
de seda e com 2 1/2 mi m de secção,100 inetrosy!

Chave iisgleza abrindo até 0,0251,6.
Compasso parallelo Colombo, um.
Cabo de derivação de 1 1/2 mi m de secçãO

com protecção de chumbo, metro.
Caixa da ferramentas para torneiras, 1.
Calibre para arame Rumingham, 1.
Cautchuc liquido, kilo.
Folhas de aço para serrote do 0,3018,24.
Facas de sapateiro, duas.
Fuzivois typo tubo de asbestos, para 25, 30

e 40 ampères, 18.
Globos em calote espherico tendo 0,1778 do

diametro interno 0,0205 de altura e 4m/in
espessura, seis.-

Interruptores em botão para campain1U,
electr,ca, quatro.

Ditos em pera para campainha electrica,
quatro.

Lampadas Robertson em bb 75x6,
Laminas de erystal de O m/m de espessura,

sagundo os modelos (R. G. do Norte) Seis.
Palineta i,Chesterman n. 829a, uma.
Rosetas do madeira para campainha ataca

trica, seis.
, Tubos de vidra fiara anemometro, quatro.

Torno do mão abrindo parallelamente atis
20 mm, deus.

1 Bandeira nacional de um panno, seis.
I Feltro para cortina conf. amostra (R. G.

do Norte), 20 rnatros.
Patino Reps, conf. amostra (R.G. do Norte),

30 metros.
Tapete de lã para a praça de armas, metro

quadrado.
Torneira da tres ramos e de 10 mim, do

passagem interna, uma.
União recta para tubos do ferro de n

mim, quatro.
Cordão de aço para polia de 18 mim do

diametro, Ires metros.
Curvas para tubo de ferro de 25 m/m,

aturda recto, quatro.
Esgutellos para mangueira de 11 can, 20.
Espelho com moldura singela, de 0,50X 40,j

um.
Plaina de volta americana, uma.
Cepo para plaina com 20 c/m de comprN

mento, uni.
, Ferros para pua, jogos, dons.

Plaina americana, uma.
• Serrote com 25 c/rn de comprimento, turrat
iGu po para carne com 1 metro de altura ck
0,80 de diametro, um.

Cabo duplo fiexivel para pendentes, 20Ç
metros.

Folies de couro de 85 c/m, um.
Alcatifa para salão, collocada no legai,

(C. T. Pará), metro quadrado.
"Escovas de carvão, conforme amostra

I
T
. 

Pará), 12.
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Flanella branca- para filtros conforme a
amostra (C. T. Pará), 40 metros,

Lampadas 'para reguladcr de bobina de
auto inducção, 3.

DefensaS circulares para borda de esc:de-
res, 15.: -

Mangote de borracha com 63 ni/m de tua-
45 metros.

Verniz carriage, 10 litros.
Cadernaes fe;yados com duas °ralhas, 230

m/in de comprimento, 3:; mio de diamotro no
gorne, conforma amestr t (Ratnhão Naval), 6.

Caixões com 80 (oiti de c3mprimente,60 c/In
' de altura e GO cm de largura, 6.

Globos de vidro para tampadas a alcool,
conforme amostra (11. Naval), 12.

Balança lime para 200 kilos, uma.
' Escada americana, de abrir,.c1'12 degráos,

Ditas idem, idem, de 8 degrácts, uma.
• Formicida, 100 litros.
Marmitões de fAlla de 55 clm X 35 clm,

com torneira, 6.
Borracha plombaginada em lençol, kilo.
Fita de asbestos de 2 1/8 x 3/1", 20 me-

tios
Serras para metaes, conforme amostra ns.

1 e 2 (Deposito Naval), uma.
Torrador de café para cinco kilos, um.
Patescas de 208 in ; in, duas (de ferro).
Fogareiro para aquecimento de caldeiras,

tres.
Manometro para bomba Wheir, um.
Manp;ote de borracha protegido de arame

interno e externo, com 0,70 interior, cinco
metros.

Torno de perna para limador com 4 pollega-
das (0,100) de bocea, um.

Fio de derivação com protecção mechanica
de chumbo conf. amostra n. 1 (Nlinas), 200
metros:

Fio Pirelli com amostra n. 2 (Minas), 300
met ros.

Pasta para soldar Milwall London, em la-
tas, kilo.

Tomada de corrente, tampa e sobretampa
da metal, base de louça n. 554 de A. Vau-
dou, 20.

Verniz flexivel puro alcool methylico do
Edswan. litro.	 -

Cabo flexivel com um sé conductur, amos-
tra n. 5 (Minas), 20a metros.

Cabo duplo flexivel em espiral vizivel com
protecção de algodão tento cada conductor 15
fios de 25,100, 100 metros.

Cabo duplo flexivel com protecção de seda,
tendo cada conductor 15 fios de 23;100, 100
metros.

Interruptoros da ebonite para tomadas de
corrente, 50.

Int yruptores á prova de agua de 3 ou 4
ertradas, typo Almirantado Inglez, 25.

Fio de derivação c; amostra n. G (Mina.»),
50 ni etros.

Cabo duplo com protecção mranica de
chumbo c,' amostra, (Minas), 200 metros.

"'uiveis Sehamuts de 13 ampéres e 0,051 de
Comprimento, 100.	 •

Ditos idem de 5 ampéres e 100 mim do com-
pri remito , 100.

Cabo flexivel conforme amestra n. 3 (cabo
duplo), ',Minas n 230 metros.

Bacia de ferro agatha de gni de diametro,
orna. • ..

Cadeado . de,PaTo c,(amostra (Balda), 21.
Lençeres de algodão, metro quadrado.
Taboas de peroba de 4,0 'x60 c/in x 5 c/c,

uma
Ditas idem de 4,0 x 5 c,anx 25 m/m, uma.
Ditas de cedro de 4,00 x 0,60 x- 0,025,

Ditas de pinho do 5,0 x 0,60 X 0,025,
tres.

Bandeira nacional de um palmo, seis.
Fio de derivação conforma amestra (Minas),

antostr.a. it. 6:— 50 metros.

Cabo duplo com protecção mecanica de
chumba c! amostra (Minas), 200 metros. •

Cobre em linguado para fundição, 80 kilos.
Fecho de ferro para porta de 75 x 50 m/in,

um.
Chaves da barca de 6 In/111x 19 m!tc, jogo,

Um

Tal»as de peroba de 6,0 X 0,45 X 0,024,
sais.

D.alradiças de ferro de 75 ni tin x 41 neOn,
24.

Laminas da cristal para uivei de cal-
deiras, 20.

Dobradiças de metal de 75 X 50 in
50.

Ditas idem d3 63 X 38 m/in, 50.
',eixos de metal para portas, de 93 nilm,

20.
Ditos idem idem da 200 mim, 12.
Dobradiças de nu . tal de 75x 44. mm, 12.
Cabo de arame de aço tlexivel de 100 m'in,

230 metros.

Secretaria da Commissão de Compras da
Marinha, 25 do ()utilit y() de 1912.--José Diniz
Villasbilas, capitão tenente secretario.

Arsenal de Marinha do Rio da Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, faro publico que, em vir-
tude do aviso n. 1 180, de 19 do corrente, do
Ministerio da Marinha, serão recebidas :e
abertas, no gabinete do mesmo Sr. inspector,
no dia 4 de novembro praximo futuro, á 1
hora da tarde, propostas para compra do
material imprestaxml (metaes) existente no
deposito das ()incluas de machinas deste esta-
belecimento.

As propostas devam ser apresentadas em
tres vias, a prinira das quaes devidamente
sellada, rojas som rasuras ou emendas e com
declarac,.ão do preeo, otrerecido por kilogram-
ma, do material — cobre, latão ou bronze
Velhos.

O coneurrmte cuja proposta fôr acceita
pagará práviamente na Contadoria de Mari-
nha a quantia correspondente ao material a
retirar do deposito das calcinas, o que S3 dará
no prazo maNimo de sete dias, a contei'
daquelle cai que fôr leito o citado pagamento.

Para mais e,clarecimentos e exame do ma-
terial, podara') os interessados dirigir-se ao
director das ()Inanias de maehinas e electri-
cidade da 1 ás 3 horas da tarde de todos os
dias uteis, até a vespera do fixado para a
concuerencia.

Secretaria da Inspecção do Arsenal da Ma-
rinha do Rio da Janeiro, 21 de outubro de
1013.-0 sieretarto, Eugenio Candido da Sil-
veira nodriunes. 	 -

Wnisterio da Guerra

?nspecção Permanente . da 9& Região Mi-
litar

311:5ICIPI0

Edital de convocação para o alistamento militar

O coronel Antoi'do Beiiedicto de Araujo, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do 10
mu ti icipio

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della t nham conhecimento que, nesta
data, tdram ifistallados os trabalhos desta
junta c, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver .d.té o dia 14 de novembro do corrente

Inspecção Permanente da 91 Região
Militar	 -

SEGUNDO MUNICIPIO (SANTA RITA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de .1911 e do.
miciliados neste municipio a virem insere
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informaeões precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funccionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tarde.

-E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed ; tal por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta
e publicado no Diario Official depois de assi-
gmado pelo presidente e por mim, Alvaro do
Souza Moreira Filho, ca pitão secretario.

Capital Federal, 11 de setembro de 1912. —
Alfredo Ramos Chaves, coronel, presidente

Inspecção Permanente da 9 & Região Militar

	

TERCEIRO MUNICIPIO	 •

Edital de convoca0o para o alistamento

O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar

Faz saber nos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
.junta e, portanto, corrida todos os jovens
de 20 annos completos no atino anterior a
domiciliados neste municipio 'a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo

atino e, bem assim, todos aquelles que tend°.
21 annos ou mais,' ainda não estão insetiptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações •
a bem de seus direitos, aflui  de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará cio todos os dias uteis
no deposito da 9 1 Região Militar no antigo Ar-
senal de Guerra.	 •

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o pres nte . edital, por mim feito e assi-
guado, rubricado pelo presidente e que será
lixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, e publicado no Diario Official.—Tenente

IItal XaViC7', secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.—
Coronel Benedicto de Araujo, presidente.
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21 ancas ou mais, ainda- não estão inscriptos
nos registros militares, ,como determina o re-
pilam:oito . para a execução da lei do alista-
mento militar.

"Convoca tambem todos os interessados a
apresentarent esclarecimentos otoreclainações'
a bem de Seus direitos. a fim de que a junta
possa balir .orientada ficar da verdade e dar
as inforn1açõ2s precisas a esclarecer 'd juizo
da junta de revisão, que tem 'de 'apurar este.	 .
alistamento.	 .

A junta funccionará em todos os dias na
,séde -da junta .á rua 'da Carioca n. 32, 3"' an-
dar. E para conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital, por mina feito e 'assi-
gnado, rubricado pelo presidente e qite foi
lixado junto ao editicio em que ftmcciona esta
junta e Publicado no Diario Wicial. A junta
ftmccionará todos 03 dias tileis das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. — Tenente M:guel
Alariath, secretario.

•Capitai Federal, 14 de 'sotembro de 1012.—
JOsé Maria GOMCS, preSdente;

Inspecção Permanenta da. 9" Região
Militar

ethawro.MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
nilitar

O capitão Raul GOWS Vieira, presidente da
Junta de Alistamento Militar: faz saber aos
que o presente edital lerem ou delia tenham
conhecimento que, nesta data, foram in-
Manados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 atines com-
pletos no anno de 1011 e domiciliados neste
município a virem Se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente anno,e bem assim todos
aquelies que, tudo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
como det4ronna o. regulamento para a excetu-
o° da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamiu:ões
a bem de seus direitos afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas e esclarecer o juizo
da junta da revisão que tom de apurar este
alistamento.

A junta funccionará cm todos os dias das
10 horas da manhã ás 3 da tarde. E, para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por mim feito o assignado,
rubricado pelo presidente e que será :lixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
no becco da Baetilha, 2° andar (antigo Arse-
nal do Guerra) e publicado no Mario
(Vicial. — M. P. Drago, vogal.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—
Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.	 (•

Convoca lambem todos os intere . sados a
apresentarem eclareeliumitoi ou t•eciainaçÕes
a bem s..nis direitos, afim do que a junt,a
passa bem , orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a estia rceer o juizo
da junta de revisão „que tent de apurar este
alivanutlitr;.. • •	 • •.

-Aos sabbados serão affixadas na porta prin-
cipal do editicio do quartel do Corpo de llotn-
b2irOS, 011de funcciona esta junta, as relações
dos alistados durante a semana.

junta funccionará todos os dias uteis das
12 ás 2 horas 'da tarde no edificio do quartel
do Corpo de flombAros.

.E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente e fitai, que será allixado na• porta do (enfiei° onde funcciona a junta e em
outros logares do municipio e publicado no
Diario Official, por mim feito e assignado, e
rubricado pelo presidente.

Rio do Janeiro, 14 de setembro , U 1012.—
Capitão Alvaro Almirante Vieira da Cunha,
secretario.-- J. A. Souza Pimentel, presi-
dente.	 (•

Inspenlo Permanente da Nona Itejino
/vrilitar

6° DISTEUCTO MUNICIPAL (SANTA Til EREZA)

Edital de convocação para o alistamento

O major Diriam° de Alencastrá, prosiden.
te da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conlie!chnento que, nesta
data, furam installad .m OS trabalhos desta
junta e, pwtanto, convida todos os jovens
de 20 :untos completos no atino de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscrever
até o clia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem assim,todus aqualls que tendo 01 alunos
mai, , a j unta não estão inNériptos nos registro;
militares, como determina o regulannoto
para a execução da lei do alistamento mi-

Convoca Lambem todos os interes;ados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da puta; de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias nteis, na
Ladeira Vianna n. 27, das 11 ás 2 horas da
tarde, e para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, par mina feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao editicio em que Orneei:ma esta
junta e publicado no Diario Official.-0 secre-
tario, Patdino Veta Bruen.

Capital Federal, 16 de setembro de 1912.—
Coriola:to de Alencastro, presidente.

regulamento para a execução da lei . do aliso'_tamento	 •	 ,	 •
• Convoca tambem todos crà interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclámaçteS
a bem de seus direitos, afim de qiie a junta'
possa bem 'orientada ficar da verdade e dar.
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias,, das
12 ás 2 horas da tarde, na séde da Agenda.:
da Prefeitura de District° da Gloria, il.rua •
Caneta n. 152.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi- -
guiado, rubricado pelo presidente e que será,
fixado junto ao edifieio em que funcciona dsta
junta, e publicado no Diariá 0/ficial.—O se-:cretario, Carlos Balltester.

; Capital Federal, 23 do outubro de 1912,—
Capitão João Pereira Martins Ribeiro, pre- •
sidente.

Inspecção Permanente da 9" Região
Militar

OITAVO MUNICIPIO (JACU)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O Dr. Ilermanegildo Militão de Almeida,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
della tiverem conhecimento que foram instal-•
lados os trabalhos desta junta • e,- portanto,
convida todos os jovens de 20 antros 'com-
pletos no atino passado e 'domiciliados no mu-
t' icipio da Lagôa, a virem se inscrever até' o •
da 14 de novembro do corrente anuo e, bem
a ssun todos aquelles que, tendo 21 aflitos ou
mais ainda não estão inseriptos nos registros, •
militares como determina o regulananto para
a execução da lei de alistamento militar.

Convida tainbetn todos os interessados a
apresemitarem esclarecimeit tos ou reclamações'
a bem de seus direitos, atim do que a junta
possa bem orientada ficar da' verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da.
junta de revisão que tem de apurar esto
alktamento.

A junta foneciona em todos os dias uteis do
1 hora ás 3 horas da tarde á rua Volinitarios
da Patria ti. 20 (moderno). E para conheci-
mento de todos mandou lavrar o presente edi-
tal que será affixado no edifieio Mn que fun-
cciona esta junta, nos lugares publico e pu-
blicado no Diario Official. E, eu,tettente José
Viriam Martins, secretario da junta, o sub-
screvo.

Capital Federal, 15 de setembro da 112.-
O presidente da junta, Dr. Hermenegildo

de AlmeidaAlmeida

Inspeação Permanente da 9, Região
Militar

I° MUNICIPIO (Gloria)

Elilal de convocação para o alisl tnrn'o
militar

Inspecção Permanente da 92 Região
Militar

NONO MUNICIPIO (GAVEA)
.	 .

Edital dc convocação para o alistamento mi-
litar	 •

O 1° tenente Norberto Augusto Borges, piïo., • '
sidente da Junta' 'de AlistamentdMilitar:

•
Faz saber aos que o presente edital leren1

ou della tenham conhecimento que, nestal,
data, foram installados os trabalhos desta,,
junta e, portanto, convida todos os joven%
de 20 muitos completos no anno de 1911 q
domiciliados neste municipio a virem se in,-,.,
screver até o dia 14 de novembro do cor-.
rente anno e, bem assim, todos aquolins_quO,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão

Nona região militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 5° MUNICINO

(SANTO ANTONIO)

O tenente José Albino de Souza Pimentel,
presidente da junta de alistamento militar do
50 municipio (fragua:Lia de . Saitto Antonio): 	 •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta c, portanto, convoca todos os jovens
de 20 • annos completos no anuo anterior e
domiciliados neste municipio (freguezia de
Santo -Antonio) a. virem se inscrever até
dia 14 do novembro do corrente anilo o, bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 anuo.; on
vilais, ainda não estão oiscripto.s nos registros
ailitares, corno •determina o- regulamento.

Para execução da iei do alistamento militar,-

O capitão João Pereira Martins Ribeiro,
presidente da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o • presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 :untos completos no anuo de 1011 e
domiciliados neste municipio a "virem se in-
screver até o dia- 14 de novembro do corrente
animo e, bem assim, todos aqUelles que tendo
21 afino ou mais, ainda não • estão inscriptos
nos registros . Militares, COMO .determtna, • 0 1 	 nos rwatros zeitar% U.M.Q.,44.1VC
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mina o regulamento para a execução da lei
do alietameiato militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
na agencia da Prefeitura de 1 ás 3 horas da
tardo. E para conhecimento de todos manda la
vrar o presente edital, por mim feito a assig-
nado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junta ao edificio em que funcciona esta
junta, á rua Marquez de S. Vicente n. 32,
Gavea, e publicado no Diario Officio!. E, eu
Carlos Frederico Oldernburg, secretario da
Junta, o subscrevo.

. Capital Federal, 19 de setembro de 1912.—
.	 (.

Itispeáção permanente da 9' Região
Militar

100 MUNICIPIO —SEDE DO COmMANDO seeenion
DA GUARDA NACIONAL

Edital de contiocação para o alistamento
militar

O coron ,1 Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:	 •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham coeihecimento que, nesta da-
ta, foram instalados os trabalhos desta junta
e, portanto, convida todos os jovens de 20
annos completos no anuo de 1911 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
o dia 14 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aqueles que tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca Unhem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a eclarecer o juizo da
junta de revisão, que tem de apurar esto
alistamento'. •

A junta faccionará ás segundas, quartas e
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado janto ao ecliiicie em que funcciona esta
junta,.que é no quartel general do Coiman-
do Superior da Guarda Nacional.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—
O presdente, coreu-lel Alfredo Fausto de Sam-
paio Ribeiro.-0 secretario, capitão Alfredo
Accioli Goston.

Inspecção Permanente da 9* Região
Militar

DECIMO PRIMEIRO MIJNICIPIO — GAMBOA

Elital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
dele tiverem conhecimento que foram instai-
lados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anno passado e domiciliados no mu-
nicipio da Gambàa, a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente anno e, bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
'mais, ainda não estão inscriptos nos registros
inflitam como determina o regulamento

grikruo OrFÍCIAL"($uspplemeáto)1

para a exectieão da lei de alistamento mi-
litar.

Convida lambem todos Os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem da seus direitos, afim de que a junta
possa b e m uri eitada ficar da verdade e dar
as informaçees precisas a esclarecer o juizo da
junta de re‘isão que tem de apurar este
alietamente.

A junta funcciona em todos os (lias uteis das
II horas da manhã ás 2 horas da tarde na
Estação de Norte do Corpo de Bombeiros,
avenida do Mangue, Cães do Porto.

E para conlwcimento de todos, mandou
lavrar o pre ,zen ta edital, que será alfixado no
edificio em qui'! funceiona esta junta, nos to-
gares publico: e publicado no Diario
E eu, aleeete Manoel Claudino do Oliveira e
Cruz, secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 1:3 de setembro do 1012.-
O preedente da junta, capitão Alvaro Anto-
nio Ferreira Franco.

InspeccAo Permanente da ga Região Militar

rwramo SEGUNDO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Oldemar Maria de Lacerda, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aes que o presente edital virem
ou delle tiverem conhecimento que foram
instalado .; os trabalhes desta junta e, por-
tanto, envida todos os jovens de 20 annos
empine no anuo passado e domiciliados no
munieipile do Espirito Santo a virem se in-
screver atõO dia 11 de novembro do corrente
anuo o, tu en assim, todos aqueles que, tendo
21 armes ou naik, ainda não estão inscriptos
nos regktros iniiitaçs, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convida Omitem todos os interessados a
apro .z entarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta po, ,Ja 1min orientada ficar da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
juiz) da junta de revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
das 11 ao mei,) dia no largo do Estacio de Sá
(agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos, mandou lavrar o presento
edital, que será affixado no edificio em que
funcriona esta junta, nos logares publicas e
publicado no Diario Official. E, eu, major
Candeio Monteiro Muniz Barreto, secretario
da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.-
O presidente, capitão Oldemar Maria de La-
cerda.

Inspecção Permanente da 9' Região
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 12 0 DIUNICIPIO,
ESPIRITO SANTO

O capite° °Hamar Maria de Lacerda, pre-
sidente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conhecimento dos interessados,
que, nesta data, foram alistados para o ser-
vieo militar obrigatorio do Exorcito activo e
suas reservas, forças da 14 linha, os cidadães
constantes da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quiserem fazer qualquer
reclamação a respeito do suas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que func,ciona no largo do Estacio de Sá,
na agencia da Prefeitura do Espirito Santo,
das 10 ás 12 1/2 horas todos os dias fiteis,

*afim do serem attendidos com justiça. E eu,

Outubro do 1912,
	 7

major Candido Monteiro Muniz Barrete, se
cretario, lavrei o presente edital, que aesigncej.'
O vae, pelo presidente, rubricado.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1912.
Candido Muniz Barreto, secretario.

Relação dos cidadãos alistados hoje na Juntsg
de Alistamento Militar no 12°

1. Valdemar Alyes de Mello.
2. Octavio Maeoel Rockigiies.
3. Manoel Aplaino dos Santos.
4. Laurindo
5. José Ameieieo BrazilOrO.
6. Abdias de Araujo Cavalcanti.
7. Luiz Vieira da Silva;
8. Sebastião Leal Pinheira.
9. Victor dos Santos.
10. Anizio Ribeiro.
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1012. 4

Capitão Oldemar Maria de Lacerda,. prNi- I
dente. — Major Candido Maniz Barreto, se-
cretario.

Inspecção Permanento da O' r.:".71.::0
Militar

•13° MUNICIPIO —s. cuntsrovIo
Edital de convocação para o alistamentq

O major Antonio Augusto Santiago, prego-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem,
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta',
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1908 é do-.
miciliados neste municipio a virem se insefe-',
ver até o dia 1-1 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aqueles que tendo.
21 annos ou mais, ainda não estão inseri-'
ptos nos registros militares, como determina O'
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta'
possa bem orientada ficar da verdade e dar,
as informações precisas a esclarecer o juizo,
da junta de revisão, que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funccionará em todo; os dias no
quartel do 1° regimento de artilharia mon:*
Lula. E para conhecimento de todos manda:
lavrar o presente edital, por mim feito e
signado, rubricado pelo presidente e que serál
fixado junto ao edificio em que funcciona esta..
junta, das 10 horas da manhã á 1 hora da'
tarde, e publicado no Diario Official. •	 '

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.-
O presidente, major Antonio _Angusto Scirt'-r
tirtgo —0 secretario, capitão Eelytio José daq

•Rosa.

Inspecção Permanente da 9, Região
, Militar

DECIMO QUARTO 3IUNIGIPIO (ENGENHO VELHO)

Edital de Convocação para o alistamentà
militar

O general José Ferreira Ramos, president&
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente lerem ou dele
m

'
1tenham conhecimento que, nesta data, fura

installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convoca todos os jovens da idade de;
20 annos completos no anno proximo passad4
e domiciliados neste município, nos logare4
infra indicados, a virem inscrever-se até dt
dia 14 de novembro do corrente anno, e be
assim todos aqueles que, tendo de 21 a 3
annos, ainda não estão inscriptos flQS rei
tros militares, como determina o regulaunktO

Norberto Borges, presidente.



,Domingo 27.

para a execturio da lei do alistamento mi-.
Mar.	 -	 -

O- 140 inunicipio é CO1V•z t ; LO RO • Pelos hal&
tantes dos predios situados" nos logarcs si-

guintes:
- Boulevard de S. Christovão de ns. 21 a 33

( nu  meraçãa a tiga ).
Largo 3. do Matadouro (todo), Quinta da Boa

Vista, antiga Imperial (toda).	 .
• fluas :

S. Chri s tovão,	 tis. 1 a 2.0tirantigos.
Iladdock Lobo, de :lis. 49 a' 2j, bkiín.

• Minis de ns.	 a 1:0, idrun.
Francisco Ftigoin .:„„ de ns. 2"• A ` a 123, ideui.
barão de Uba,	 f4s. 2 A ii»92, idem.
Barão (.1 .e Pap:agipe'; de	 57 a, idem.
Barão de Igitatemy, de ns. 7 a 107, mo-

dernos.
Barão de Sertorio n. 57, idem: 1, idem.
Pereira de Almeida, de. ens.
Cabido, de ns. 3 a 43, idem e 1 a 13, idem.

• idguoira de Mello 113. 1 A e 2 A, idetn.
" 'Campe Al'gre, de lis. 2 A a 20, i le.u.

Pedro Ivo, de ns. 3 a 7, olem.
Sergipe, de ns. 5 a -35, idem.
Fonseca Lima ii. 1, idem.
Da Luz it. 31, idein.

•Inditstr:al (tola), idem.
Bispo, de lis. 1 a 50, idem.
Ayres Gomes ti. 20, idem.

' Matto Grosso, de ns. 2 A a 45, id on.
1111,110 S0117.1, de lis. 3 a 10, idem.

' .Quarta lis.Zi e S ident.
Cormel J019 Francisco ii. 2, idem.
Nariz e Hata-os, de ns. 1 a 07, idem.
rarahyba, de ns. 15 a 22, ideia.

•• BareAlos, do 114. 2 a 29, idem,
•D.onsultorto de lis. 21 a 55, ideia.
Berby Club ii. 1, ident.
S. Valentim, do ns. 5 a 10, idem.
CaliabarrJ, do ns. 38 a 57, idem.

•Donsellieiro Barros, n. 41, idem.
Santa Luzia de lis. 2 a 50, idem.
Ili,modromo Nacional n. 12, idem.
Joie Eugenio n. 3. idem.
Quilha (ioda), item.

•'Saldanha da Gama n. 29, idom.
•• Visei:m.1a dc Nitheroy (toda), idem.

Saltam:ui it. 2, idem.
Primeira (toda), idem.

, General Tiburcis (toda), idem.
Campas Saltas it. 1 A, idem.

"Dr. Maciel de tis. 1 A a 23, idem.
Sexta ti. 26, idem.
"Gonçalves Crespo li. 12, ideia.
`Santa Amelia de ns. 2 a 6, ideia.
S. Francisco Xavier de tis. 1 A a 92, idem.

' Senador Furtado de lis. 4 a 31,
Tra‘ essas:

S. Salvador do tis. 1 até 10 —Piatilly, toda
Vieento de Paula, toda.

. Convoca, pais, todos os jovens de 20 a 30
annos de idade não inscriptos nos ru.gistres
militares e douniciliad,s 11C.iS3 IP inuideipio
a virem inserever-s3 nesta junta, na fórnia
acima p•oscripta.

Convoca Lambem toilcs o.s interessadis
apresentarem, a bom de seus direitos, escla-
recimentos ou roei:L[1110os, afim de que a
junta possa ficar bem oriontada da verdade e
dar as informaçõos precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tom de apurar
eslo alistamento.

A commissão medica, que tem de inspeccio-
nar o3 cidadãos alistados que ali gutrein bica-
()acidado physica, terá Jogar na Direcção d-
:Saud:: do Exercito, á pra?? da Republica, nos
dias 30 do corrente, 11 e 28 de outubro e 11
de novembro.

Esta junta de alistamento • funecionará
todos os dias uteis das 11 á 1 hora da tard.,
na casa á rua General Catiabarre it. 77.
- • E para conhecimento de todos manda la-

ar o presente ediod, por mint feito e
grado, rubricado pelo presidonte.— Henrique
Moreira Ventara, nitente secretario. — ,10,1è
Ferreira Ramos, general presidente,

idi!	 OFFICIAL (StippleirientO)

,Inspecção p3rman ante da nona Região
• MJt ir

JUNTA DE ALISTANIF.NTa	 1	 MUNICIPIO —ENCEN110
• _	 -

-
O general J: -s Ferreira liamos, !u.e.:limite

desta junta, faz publ ear, para que chogii.: ao
emilteeiteento dos interessados, que, nesta
d '10 , foram alistad.H para o serviço militar
abri ga torio do Exercito activo e suas reservas
—foi-is do 1' 111111a —os cidadãos constantes
da relação infra ni mcionada.

Si esses cidadaos quizIrein fazer qualquer
reelamitelo a respeito do soas inclusõ :3 112SJO
alistam ;kr( 110(13111 dirigir-se a esta junta, que
fdtieciona á rua General Caltabarro n. 77,
d is 11 /'t 1 hora da tarde, em tolos os dias
itteis, afini de serem attendidos com justiça.
E, CII, alferPs Henrique :Moreira Ventura, se-
cretar:o, lavrei o presento edital que assigno e
vae pelo presidente rubricado.

Rio de Jane:ro, 22 da 0111.111)1'0 de 1912.—
Alferes Henrique Moreira 'Ventura, secre-
tario.

Relação dos cidadão alistados hoje na junta
de alistamento e smacio militar do 140 muni-
cipio—En genho Velho:"

1. Antonio Duarte Cordeira.
2.- Antonio Evangelista dos Passos.
3. Antonio Veiga Pedreira.
4. Antonio de Freitas.
5. Antonio Ferreira de Paiva Netto.
6. Antonio de Faria Maseareithas.
7. Antonb Martins Coelho.
8. Antonio Jose
9. Atitoni) Dias da Siveira.

10. Antonio Pinto Ferreira.
II	 da stoza.
12. •utomi 1 Alves do; Santos.
13. Ariniudo di Silva Gonçalves.
14. Alvaro da 'lucha Carmo.
15. Arnibil) Sobral de Bulhões.
10. Agricola Lobo Bethlein.
17, Alvaro Moreira.
18. A rniiitdo Flores da Rocha.
19. Alcino Costa.
20. Arthitt. Lopes Bareellos.
21. A•nerico Sabilio Costa.
22. Adão Ferreira. 	 •
23. Alvaro Antanio da Cruz.

:\ 1 ...0110 Cordeiro Dias.
23. Atmatisfr Doyle, Silva.
2d. Agnello Barcelli s Collet.
27 . Alfredo Tavares Ferreira.
28. Adriallo (10S li is
29. Alfredo Moreira da Luz.
30. Alberto Teixeira Gonçalves.
31: Armando do Nascimento.
32. Arldiur Ferreira da Rocha.
33. Alltenor Ferreira.
31. André, Cordeiro de Negreiros Junior.
35. Berdiol Alexandre.
30. Ileaventura de Aleantara Brito.
37. Bernardioo Dias.
38. 11111jainiii Candido de Carvalho.
30. Carlos Afionso Pereira.
40. Carinolitio Vietorino.
41. Dalinir da Veiga Pacheco.
42. Deodoro de C trva
43. Euelides Gomes de Oliv eira.
44. Eduardo Affonso Henrique Junior.
43, Elontliorio Gomes Mariniilo.
40. Et-ti-to Moreira.
47. Francisco Ferreira.
48. Francisco 1:ci. :landes de. Souza.
40. Franci sco Uai:: Cottán'to Junior.
50. Ga f->rifd Gom	 Nascimento.

General, José Perreir 1 liamos, presidente.
—Alferes, Ilcnrique Alorcira Ventura, secre-
tario

Outubfti de- 1912 
, •

Inspecçio Permartente da 9' Região Milita?°

.17° 31 UN	 1:11110 MOVO	 •

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major José Gaspar da Cunha Brito, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
on dell,: tenham conhecimento, que nesta
data foram installados os trabalhos desta jun-
ta ; portanto, convida todos os cidadãos do
vinte annos completos, no anuo de 1911 o
domiciliados neste munieipio a virem se in-
screver até o dia 11 de novembro do corrente
atino, e bom assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais,ainda não estejam inscriptes
nos, registros militares, como determina o
regulamento para execução da lei do alista-'
mento militar.

Convoca lambam os interessados a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclamações a bem
dos seus direitos, aflui de que a junta possa
bem orientada da verdade, dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da junta do
revisio tem de apurar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis, das
11 ás 2 horas da tarde, no predio da agencia
da Prefeitura Municipal, sito á. rua 24 do
Maio n. 146.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mimn feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente o que será.
allixado na porta do predio em que funcciona
esta junta.

Capital Federal, 14 de setembro de
1912.— O presidente, major José Gaspar da
Cunha Brito. —O secntario, José Pinto Ha-
ck do.— Vogal, capitão João Luiz da Costa
Oliveira Junior.

Inspecção Permanente da 9° Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18° MUCOCIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento •Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram iustallados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de, 20 annos completos no anuo de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se ins-
crever até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 ali nos ou mais, ainda não estão
scriptos nos registros militares, como deter-
tnina o regulamento para a execução da
li do alistamento militar.

Convoca Limitem todos os interessados a
apresentarem eselareennentos ou reclama-
çaes a• bem de seus direitos. afim de que a
junta possui tem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
jilizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A imita Inuccionará em todos os dias na
agencia da Prefeitura do 18° districto (Meyer)
das 11 ás 2 da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
piado, rubricado pelo presidente-e que será af..
fixado junto ao &Miei° em que funeciona esta
Mata, e publicado no Diario Official.—José.
Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal. li de setembro de 1912.—
1° to pem,: Leopoldo Viriato de Freitas, presi-
dente.

Inspecção Permanente da 9° Região Mil:tar
21° MUNICIPIO (SANTA CRUZ)

Wi l al de convocação para O alistamento Miá.

fitar
O capitão Francisco do Queiroz Pereira,

presidente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos go.; o presente edital lerem ou

delle tenham conhechuento que, liettjt (1,a4J9-.
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ram instalados os trabalhos desta janta; e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no agno de 1911 e doiniciliados
neste municipio a virem inscrever-se até o dia
11. de novembro do corrente anno e, bem as-
sim; todos aqueles que, tende 21 annos
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como dotermina o regulamento
para a enellvii0 da lei do alistamento

Convoca tanahem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim . de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas •a. esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
'alistamento. A junta funccionará nas terças
e sextas-feiras das 10 ás 12 horas. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será affixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, quartel
do destacamento em Santa Cruz, e publicado
no Diario —O secretario, capitão Ar-
tear Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.
—Capitão Francisco de Queiroz Pereira, pre-
sidente.	 ('

trxer,p.r,

fnspecgo Permanente da Nona Região
Militar

25° DISTRICT° MUNICIP.11j

Edital de convocação para o alistamento
'Militar . 	-

José Joaquiln Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos mie	 presente edital
lerem ou dele tenham conhecimento que,
nesta data foram instalados os traba-
lhos desta junta e,' portanto', convoca
todos os jovens 'da idade de 20 annos
completos nó anuo proXimo passado e
domiciliados nas seguintes ilhas deste
municipio: Agua, Ambrosio, Baiace,
Bom Jardim, Bom Jes'us, Boqueirã'o,
-Braço Forte, Brocold, Casa da Pedra,
Cabras, Cambarnbo,. Grunbabis Grande,
Cambabis Pequeno, Cecos, Catalão, Com-
prida, Folhas, Funda, Gos ernador, Gran-
de, Jurubahybas, Lago, Lobas, Mangui-
nhos, Manoel Rodrigues, Maria, Milho,
Nhanquetá, Palmas, Panacarahyba, Pa-
quetá, Pequena, Pindahys Grande, Pin-
dahys Pequeno, Pinheiro, Pita ou das
Pitangas, Raymundo, Rosa, Redonda,
Rijo, Salta Velhaco, Santa Rasa, Sapu-
caia, Saravalá, Secca, Tapoamas e Vi-
raponga, a virem se Inscrever até o dia
14 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aqueles que, tendo
21 arme ou mais, ainda não estejam
incriptos nos registros militares, como
determina o regulamento, para a ex-
ecução da lei de alistamento militar, de
21 até 30 annos de idade completos.

Convoca, lambem, todos os interessados
a apresenarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclamações, afim de
que a junta possa ficar bem orientada da
verdade a' dar informações precisas a
esclarecer o juizo da Junta de Revisão,
que tem ae apurar este alistamento.

A junta funecionará, de ordem do
Exino. Sr. general inspector permanen-
te da 9' Região Militar, ás terças e sex-
tas-feiras de cada semana, no estado-
maior do Asylo de Invalides da Patria,
das 12 ás 3 horas da tarde, sendo os ou-
tros dias tileis destinados ao serviço
pertencente ás filias do. Districto Fe-
deral.
--E para conhecimento de todos manda
'uru g presentg editaii por mim feito p

Inspecção Permanente da 0' Região Militar

Editei do convocação para o alistamento
militar

O capitão innocencio Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 anima completos no anho de 1908 e
domiciliados neste municipio a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, ti:zelos aqueles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
a prosei t arem esclarecimentos ou reclama-
Nies a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará ás segundas e sextas-
feiras, das 10 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnada, rubricado peto presidente e que será
atlixado junto ao editicio em que funcciona esta
junta, á rua Pinto de Figueiredo n. 12, e pu-
blicado no Diario Official pelo espaço de um
mez, duas vezes por semana, ás segundas e
sestas-feiras.-0 capitão secretario, M. Lavra-
dor Filho.

Capital Federal, 13 de setembro de 1912.—'
Capitão Innocencio Serzedello da COM Ma-
ekado, presidentes,
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assignado e rubricado pelo presidente.
— Secretario, tenente Guilherme Perei-
ra dc DM° Capote.

Ilha às Boni Jusus, 14 de setembro de
1912. — Capitão José Joaquim Franco
de Sá, presidente..

InspecOo permanente da 9" região militar

Edital de coneac ,ição para o alistamento mi-
litar

O tenentr-coreliel João Baptista Carrilho,
presblettte.da Junta de Alistamento Militar,
faz aos qui3 o presente edital lerem ou
dele tenham conhecimento que, nesta data,
foram instalados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida todos os jovens de 20 an-
nos et Implei..s no anuo anterior e domiciliados
neste intittieiido a virem se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente anuo e, bem as-
sim, todos aqueles que tendo 21 annos,
ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarcni esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa' bem orientada ficar da verdade e dar
as informaelis precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tein de apurar este alis-
tamento.

A junta funecionará em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
anisado junto ao edifãcio em que funeciona
esta junta e publicado no Diario
N. Teixeira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—
João Baptista Carrilho, presidente.

Outubro de 1012\

, -n171.
Inspecção permanente da 9' região militazi!1

De convocação para o alistamento militar .. •

O tenente-coronel José Sabino Maciel Nfori-d
teiro, presidente da Junta do Alistamento Mis;-
litar:

Faz saber aos que o pie,sente edital lerem
ou dele tenham cenffecimento que, nesta!
data, foram instalados os trabalhos desta;
junta e, portanto, convida todos os jovengl
de 20 annos completos no arme de 1908 á,
domiciliados neste Municipio a virem se in4.1
screver até o. dia 14 de novembro do corrente
atino e, bem assim, todos aqueles que tendo
21 annos Oti mais, ainda não estão inscriptog
nos registros militares,. como determina ore-.
gulamento para a execução da lei do alista'
manto militar.	 • • !

Convoca tombem todos os interessados a
apresenarem esclarecimentos en reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de aparar este
alistamento.	 *

A unta funceionará em todos os dias uteis
no edificio da Escola de Guerra. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente .
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao I
edifica) em que funceiona esta junta, do 22* ..
municipio, Campo Grande, e publicado má ,
Diario Official.•	 . 

Capital Federal, .14 de setembro de 1012..ee. I
Tenente coronel José Sabino Maciel Monteiro.
presidente. — Capitão Malhem Guimarães,
secretario.	 t

amimei	 .. I

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

'Edital de convocação para o alistámcnto
militar

O capitão Emitiam Martinho de Oliveira*
praidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida todos os jovens 'do
20 amos completos no anuo de 1908 e domici.
liados neste municipio a virem inscrever-se
até o dia 14 de novembro do corrente aniso e, !
bem assim, todos aquedes que, tendo 21 annosi
ou mais, ainda não estão inseriptos nos.regis-
tros militares, como determina o regulamento'
para a execução da lei ao alistamento militar.,

Convoca tambem todos os interessados a i
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta i
possa bem. orientada ficar da verdade e dar i
as informações precisas a esclarecer o juizo I
da junta de revisão que tem de apurar este ..
alistamento.	 l

A junta funecionará em todos os dias uteia.;
na Estrada da Freguezia n. 4, do meio dia ás f
3 horas.	 ..	 ;

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito o assignado,
rubricado pelo presidente e que será affixadoi.
junto ao afiliei° em que funcciona esta junta,1
e publicado no Diario Offieicii.

Capital Federal, 14 de setembro de.1912.4--
—O secretario, tenente João Ribeiro Catalão.
—Capitão Emililino Martinho de Oliveira, pra..!
sidente.	 .	 .. ,

Departamento da Administraçiq da elec."1r..ee.'..
taizia de kgt.a.do da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Deiiié*
tamento da Administração, faço publico mio
a cOmmissão de compra§ recebe propostag
nos dias abaixo designados, até ao meio-dik
para forfiqimento dos artigos dos seguintes,
gaipos, dürante o proxime anuo de 1913.).-
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eonfornic o disposto 110 avia) d ) alinisterio da
Goarra . n. 158, da 22 de julho d 1911:

8.Caavicio ullbuninar, a0,, e aparafnws e pin-
tas de Paria.. no dia 23 do current

1'd11110S, liati$14 e outras miudezas, no dia 4
de 1101 • 3111131 .0 pl'OXIIII) fatura.

Taes artigos serão f nmaci 19S á niedida OU:
forem pedidos, duranta o tomo de 1913, nos
prazas que forem estipulados, coutados da
data da entrega do podido.

Nenlinina proposta sará rarebida sem a ha-
bilitação previa do pra:manta (letiva a do
.art. 54 da 131 11. 2.221, de 30 de dazambro
de 1909) mediante a adrasontaçao, ata a ante-
VeSpara da coneurroncia, de seus roqueri-
mentoa IJ.3 luscripçã a de domo:altos qimopro-
cem ser naaociantes matriculados, ter casa
importadora e pago os impastos de industrias
e profissões.

Das firmas collactivas se exigirá cartidão do
respectivo contrario social, extrahida dos
livros do registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas,
vxhibirá o proponente o recibo da catição de
1:000S, feita na Direcção de Contabilidade da
secretaria da G itarra,para garantia da assigna-
tura e para execução do cantracto, S3rá, cal-
culado 10 sa sobre o valor provavel do forucci-
mento, até 50:000S, e do 5 k'D sobre qualquer
OXCC553, de accórdo com as ordons em vigor,
afim da constituir o deposito cujo catilieci-
mento exhibirá no acto da aasignatura do
mesmo.

As propostas sorão em duplicata, sellada a
primeira via, sem aiteração ou rasura, asai-
piadas palas proarios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se rapresantar
legalmente na ocusião da abertura das pro-
postas, que será efrectuada ao meio dia ema
ponto.

amarta Divisão do Departamento da Mini-
Ilistrac,ão da Secrotoria da Guerra, 18 de ou-
lembro de 1912.— O clusfa, tanente-coronel
21anoe1 Ferreira Neves Jimior.

Xinisterio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Farro Oeata de Minas

CONCURRENCIA PARA O FOIINECINIENT,) DE MATERI \ES

NrCEssA1110; A' CoNsTnuoo DE int. E QUINHEN-
TOS KILOMETno3 DE CEIICks PARA AS DIVERSAS
LINDAS DA Es7AD n DE FERRO OESTE DE MINAS

De ordem do Sr. Dr. diractor, faço publica
que na secretaria desta estrada, á rua da Ai-
landega o. 130, sobrado recebam-se propastas
no dia 30 de dezembro Cio corrent ) atum ), to)
meio dia, para o fornecimento do material
nacessario á canstrucção de 1.500 kilometros
ale cercas, nas seguintes combatias:

A concurrencia versará, apatias sobre o pre-
ço, em libras esterlinas, cila:udu a lir :Ryan-
eia de direito ao autor da proposta mais
barata, por mininvo que seja a differança
entre ella e qualquar outra.

As propostas qua davein estar devidam ante
salladas, da tada's e assignadaa, com indicação
alas respectivas residencias, s rio entregues
em ii1VOIIICrOS fechados contewlo por fia o
assumpto e o 1101110 do prop0nold3.
, ESSJ involucro devo ser acomdaithatio
uni outro, ein separada, contai) lo tado; os
docuinantos que passam pr)var a itioneidada
do propononte. e, bani assi.n, o racil» da
caução do 3:0003, pr;)viamente feita na th
asouaaria (hasta strada, para garantir a as-
Si ana titia do n nitracto, caurão gila reatei,.
para os cofres dasta estrada, si o propoilanta

.prz:farido se, 1 •Cellsal • á as lamatura do raspe-
_ clivo contracto, e gusa será elevada a 5”.
valor da eucommenda, afim de garautir a sua

,fiel execução.
. A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propasias,

• As propostas cujos autoras não tivaram sido
consid orad	 id	 ia s :rã ) ab aaas.

Deaoi; si juiarada a Man si . lad a dos i t iopo-
iieiitts iteaa•dadus, sara') ammacialas dia e
hora para a abortara e laitura das pr :postas,
mia atas); da qualauar decisão sarão
cadas.

A estrada reserva-ss o direito do annullar
a coneurrelicia, casa os preços pedidos sejam
muito altos, declarando-sa antas da abortas
as propostas gila as os praços minimos, acima
dos qua as lia° aia: alta nenhuma.

As prodostas tia ) poderão conter sinão uma
formula do candeia submissão a t alas as
clausulas dast s edital e o preço em libras es-
t arlilias, e deterá, sat dado separadamente
para o aramo ;arpado coai as competentas
cavilhas e para o resto da material.

A concurreacia reis irá sobra os matariaes
constantas das relações abaixo, e de accórdo
com o desenho que se acha á diaposição dos
interessadas e as comi .lições abaixo estipula-
das:

1. 0 Os pastas serão de aço vigido tendo uni
COellici,Wte de ruptura comprehoodido entre
42 e 44 kilos por inillimatro quadrado; sarão
fincados em distancias iguaes de 6 metro;
eutr o si, devendo t a r cada um 2 metros de
comprimento, ficando l'",30 acima do solo
com dispositivos para prisão de 4 fios de
armila farpado equilistantea entro si de
0°1 ,33, ficatido o primairo fio 0 0 ,20 acima do
sólo. O presa maxima da cada posta será da
3k ,200 por mearo corraate, e o lu imanto da
Marcia 'Mulato sara do 5,5 centimetroa bi-
quadros.

2.° Os fias do aram: entre daa; postas se-
rão ligados outra si por duas cantoneiras do
mesmo aço, temi() o lassade 1k, 10.0 metro
e o comp.dmanto da b,10.

3." Noa pintos inicistes e ta:nublara de cer-
ca, co nas diatanciaa de 252 em 252 murta), os
pastas da 'que trata a roudi • '10 primei-
ra, S3rao 8:11)St't,tidas par oulre' s do cum-
primento de 2,20 e pasi inaaimo de 10k,500
e o inomenta de nercia minimo se-
gundo o eixo do somatria da 74 centimetroa
'm ilitaras e seaunsk, nOrnial a OsS::, pa ;A.111(10
pelo centro da gra i 3, Será de 43 canti-
mama bi piadros no 'ninho). Estes post
terão um ,t escora de aço ',cantonaira) ne11,3s

caiando eolloeados nos pontos
de

•

 bacia e fias II cerca, e t	 dons postes
nas outras posições ; os l»slas e escoras tavão
unia chapa de aço coai as (Unam' iões unr-
cadaa no dasenho e aparatuzadaa na extre-
midade qua fica nu selo. Estes pastes terão
Lambam uma chapa veriical, como mostra
o desauho e ami as dimeosios ai ti espaciii-
cadas.

4." Os p cates de flua ira ta a candiçãa
primeira terão unia chapa vertind, quando
for sai finca los em torra:ias pateta rosisteates,
e co um as tiiinelsõai	 des3u:1).

p , HOs (Ia que trata a condição
tarceira tarão cmla, tini quatro braçadeiras
com parafusas paia ainarear-st os arames
e conforme o da; snho.

6." O aram filando sará golvanizado e
compo a..) da dous fios n . 13 fl oira
Ou da 0 1 ,0024 torcidas e farpa u (1,3 quatro pontas
O Onuillistani f3s lo 3 polida-alas.

7" As quantidadades exactas da mataria'
a fornacer são

11J1 ,1ç 7io A

240.0)10 estacas de 35 x 28 X 4 in/m, com
datis motraa. ti aanarinasata cliani*radas
¡Clima :sacra:Miada e coei (LiNNSitiVOS.haLl
pr,:lider (pia	 gle aramo farpada, da
accordo como o deseilno letra C.

chaaaa do .sagurattça para . as
nuas naa,estaaas da .350 X 103 x 3 naait, de
tu:corda co:n o :lasanha lettra II.

430.000 varetas cio	 cantoneira	 de
á 20 x 30 X 3 ut iau, e do i r', 10 de çompri-

,

immt), da aceõtalo coa: a condição sa$undaa
e til diapasitivot para prendar qtlatro hns de.
arame, do accórdo min O C/350111/0 /atira D.

10.900 estoias pri tcipaes, de que trata a,
condição terceira, de 60x60X8 na/r' core
2"1 ,20 da comprimanta com o diapositivo indi-
cado no desaulio lattra F, para poder ser alia.
rafusada na chapa do fundo, e COal OS furo
neceasarios para prandiar as braçadeiras, es-
coras e as chapas da, segurança.

11.000 escoras em cantoneira do 35X35X4-
man, da 1 c°,50 de comprimento com o dispo-
sitivo da polar sai' aparafusada na respectiva
chapa de ferra, e prendida tio esteios prin-
ripa as d3 que trata a condição terceira, let-
t.'a E.

10.000 chapas do fundo para esteios vitt-
c:p les de 460 x400 x3 to 'm, lettra A.

11.000 chapas para o fundo nas escoras de
300 X 300x3 iii um, lettra Li.,

52.000 pararusas da 3/8" para prender as
Mencionadas chapas nos estalos principaes
escoras, da accórdo coto o desenho, lettras A
e 11.

10.000 chapai de segurança, de' que trata
a condição terceira, para os esteios minei-
paus, com os raspectivos parafusos, do accôr-
do COM o (Li I am amuai C.

40.000 braça..leiras C9111 os respectivos pa-..
rafitsna para os esasios principaes para
prender e esticar arame, de aceórdo com o
dosonlio lettra F.

50 eatainipas para bater esticas, de accórdo
com o desanlio.

Relação R
3.010.000 de escapulas de 38X 4 mim, de

aceataio com o &s o nho (atra C.
1:i.000 rabis de arame farpado de deus lios,

coto t)0	 110 comIniinemito cada um.
as s, ,c,:ões das p.)stes, de que trata a

cauta:ao primaira C t , reeira, poderão ser
sibatitaidas par outras, desde que os seus
jio não excedam os limitas de 3k,200 o
10k,500, reapactivaniant O. e gila os seus mo-
mantos de Mareia não saiam inferiares aos

cl tu 	 mu c 4  pla•senlys
9." Só serão accaitas propagas para to-

talalade das materiaes especificados elo cada.
uma das ralaçaas A e ti, podando as prOpOsLaS
refarir-S! As duas relações ou a uma só,
porém o prata) será somara separado
para cada uma deltas.

loa , o mataria/ constante das ralaaões A e
11 será fornacila em- quatro remessas, colo
hdervallo ti 3 30 dias.

Sael y t urja da Estrada de Ferro 03sCO do.
Minas, 2:; gie outubro de 1912.— O S3Cr9—

i )	 J. F. de Sulca Porto.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

EDITAL of: coNca.mmaxma PARA A CONSTRU-
cçÃo	 U.N1 ED1F1C10 DasTiNavo Á Ana
:NI IN I sTRAÇÃO CEN I'lL11, DA INSPECTORIA.`
FEDEnAl. DE 10)1 is, RIOS E CANALS

De Ordem do Sr. inspector federal b
mios da nfflorização constante do
aviso n. 205, de 20 de junho de 1912,
do Sr. ministeo da Viação e Obras Pu-
blicas, fasc..) publico que no dia 10 de no-
\ andu .° do corrente onno, na séde atesta.
inspactoria, A avenida Rio-Branco n. 52,
aerão recebidas 111 .opostas para a cons-
truccão de um edifieio destinado á Ad-
ministração Central da InspecKiria
Iterai- de Portos, Rios e Ç.anaes, SoL
seguintes condições:	 ,4

,

1

	 os trA ball , os serão executados de Itt;..
temo itecôrdo comr ei plano organitad:ck
pelo escriptórid technico desta insPeol,Q n i
ria, oittl se. achiamjsgispojçã9 d94t '
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albores concurrentes, os reapectivos dese-
nhos e especificações. .

II
O preço total não poderá exceder da

quantia de quinhentos contos de reis
!(500:000$), não sendo tomadas em con-
sideração as propostas de preço superior.

Naquele preço estão incluidas todas
as despezas da construcção, com exce-
pção dos direitos aduaneiros, que corre-
rão por conta desta inspectoria, a quem
deverá ser consignado o material impor-
tado.

A fiscalização de todas as obras e tra-
balhos ficará a cargo da Fiscalização do
Porto da Rio de Janeiro, com a qual o
concurrente deverá se entender dire-
ctamente sobre todos os assumptos con-
cernentes á execução dessas obras. A ad-
ministração dos trabalhos da construa*,
caberá ao contractante, que terá a liber-
dade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respei-
tando, porém, os planos apprevados, as
especificações e demais condições do coa-
trac to ,

.A Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro entregarfi las alicerces promptos
para receber a construcção do edificio.

V
. O prazo para a conclusão geral das
obras será de doze mezes, a contar da
data do registro do contracba no Tribunal
de Contas. Este prazo ficará interrom-
pido, por motivo de força maior, a juizo
desta inspectoria. Casto o registro do
contracto tenha sido feito antes da en-
trega aos contractantes dos alicerces,con-
forme estipula a clausula anterior, fica
entendido que o prazo será contada a
partir da data da entrega dos menciona-
dos alicerces,

VI	 • ".•:.
Fica reservado a esta inspectoria o di-

reito de intrtaluzir nos planos appeeva-
dos as modificações que entender neces-
sarias, devendo, porém, fazei-o com a
precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizos
para os contractantes, ser% estes in-
demnizados da respectiva importancia,
por mutuo arcórdo ou, na falta de ac-
côrdo, por arbitramento..

VII
No contracto serão estabelecidas pê-

nas pelo não cumprimento das clausu-
las, sob forma de multa ou rescisão, e
bem assim, o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre esta inspe-
abaria e o contractante.

VIII
O serviço executado em cada mez será

medido até o dia 15 do mez seguinte e
pago, provisoriamente, pelos preços de
unidade da proposta acceitau

IX.
A concurrencia versará sobre ã ido-

neidade dos concurrentes e o preço da
eonstrucção.

Para ser considerado idoneo, todo oan-
currente• terá que apresentar documen-
tos provando ter executado obras seme-
lhantes e juntar o recibo do imposto de
jndustria e profissões, o alvará de licen-
oa de constructor e o certificado do de-
posito, na thesanraria desta inspectoria,
da cauçãã g go alude cl gkulg X, se-
.1~13jj

¡Cada proposta deverá ser acompa-
nhada do recibo de deposito, na theson-
cuia desta inspectoria, da quantia de
dez contos de réis (10:000$1, que re-
verterá para os cofres da Caixa Especial
de Portos, caso o propenente escolhido
deixe de assignar e respectivo termo de
contracto, no prazo de 10 dias, em que,
pelo Diario Official lhe fór notificada
a acceitaçãa de sua proposta.

XI
O deposito constante da clausula X

será reforçado com o desconto de 10 %
da importancia, de cada uma das contas
mensaes, até attingir 50 :0008, que não
vencerá juros, para a garantia e fiel
observancia de boda e qualquer das clau-
sulas do centrado que fôr lavrado de
accôrdo com as presentes condições. No
caso de caducidade do contracto, o cem-
tractante perderá a importancia da cau-
ção nessa época em favor da Caixa Es-
pecial de Portos.

XII
As Propostas, em duas vias, deverão

limitar-se a indicar os preços de unida-
des constantes da relação das respecti-
vas quantidades de trabalho, que os pro-
ponentes encontrarão no escriptorio te-
clinico desta inspectoria, sendo essles
preços escriptos em algarismos e por ex-
tenso, nas columnas correspondentes da
mesma relação, e não podendo a proposta
oonter condição alguma fára deste edi-s.,
tal.

Não se bomarã'o em consideração
quaesquer offertas ou vantagens não
previstas neste edital de concurrencia,
nemn as propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.:

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente saltada, será fechada em so-
bre carta lacrada, na qual o proponente
escreverá: proposta de F 	  (nome do
proponente) .	 -

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
condição X.

Todos esses documento:4 serão fecha-
dos em uma segunda soLre-carta, igual-
mente lacrada, que será enf.i egue no dia
designado para o recebimento das pro-
poStas.1

Nesse dia, eoni as formalidades do cos-
tume, serão abertas todas as sobre-car-
tas, retirando-se delias os documentos
aompoabatori,os da idoneidade e reunin-
do-se as sobre-cartas com as propnstas
de preços de unidade. fechadas como se
acharem tem unia unica sobre-carta que,
depois do lacrada e publicada pelos aro-
ponentos presentes que o queiram fazer,
ficará depositada nesta inspectoria.

Dentro de tree dias serfb. publicados,
no Diario Offirial, os nomes dos propoe-
nentes julgados Roncos para o centrado,
arniunciando-se o dia para a abertura e
leitura das propostas. saúdo riPsse dia
restituidas aos demais tymeurrentes as
suas respectivas propostas fechadas,
como tinham sido entregues.

A Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, que se reserva o direito de jul-
gar livremente sobre a idoneidade mo-
ral, industrial e financeira dos propo-
nentes,poderá igualmente annullar a pre-
sente concurrencia, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamarem
qualquer inkinniza o sobre qualquer
&guio

	4
xm

5.; geferênciá será dada ao prioponents
que apresentar menor preço para a conss
strucção. Esse preço será calculado muk
tiplioando-se as quantidades de trabalho'
que figuram na relação impressa de qua
trata a clausula XII, pelos preços de unia
dada apresentados em cada propostae
sommando-Se os diversos productos as-g
sim encontrados; esta sariema será o pre-
ço da construcção para o effeito da comfe
paração das propostas.

Paragrapho unioa. Fica expressameii-i
te entendidp que as quantidades de tra-a
balho, indicadas na relação impressa'
servirão apenas para comparação das
propostas, devendo opportunamente ser,
retificadas sem alteração dos preços dd
unidade de accórdo com as medições de-
finitivas, ss neoessidades do serviço e as
indicações desta inspectoria, nos termos
das presentes condições.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 19120.
— Luiz de Castro, secretario..

--e te -1

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral ficam inti-

mados a collocarem hydrometros os proprie-
tarios dos predios ns. 245 da rua Vima Clau-
dio; ns. 46 e 94 da rua Dons de Fevereiro;
tu. 10, 14, 7, 13, 21, 23, 20, 26, 43, 28 e 32
da rua Barão de Ladario; os. 20, 22, 47, 48,
49, 51, 53, 65, 62 e 98 da rua Benedicto
palito; n. 2 da rua Angelina; n. 22 da rua
Angelica; n. 168 do Boulevard Vinte e Oito
de Setembro; n. 3 da rua D. Anua Nery;
n. 596 da rua Dr. Archias Cordeiro e n. 98
da rua D. Anua Nery, sendo que do 2" ao 26*
já se acham multados em 1003 e do 27° ao
30° em 300$ cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 22 de outubro de 1912.—F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

De ordem do Sr. director gorai, ficam inti-
mados a collocarein hydrometros os Koprlo-
tarios dos predios ns. 35 da rua ikis lavandas
72 da avenida Nem de Sá, 51 da rua Senador
Euzabio, 71 e 80 da rua Visconde de Rauna,
136 e 138 da rua Maria Flora, 129 da rua Sá,
10 e 63 da rua Lucidio Lago, sendo que os
dons ultimos já se acham multado .1, em 1005000
cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 23 de outubro de 1912.— P. J. da
Fonseca Braga, secretario.

.	 .
nn=4...r."

Directoria Geral da Obras Pubrcas.

CONCURRESCIA PARA AS OBRAS DE muituttimEITO
DO PuRTO DE CiiRUIDÁ

De ordem do Sr. Ministro sa faz Un-Á *
blies° que no dia 21 de janeiro de 1913, át
1 hora da tarde, neta diretoria gerate
serão recebidas propostas para a constru.a
ação das obras de inelhoraite•nto de portoi,
de Corumbá, Estado de Mano Grosso, dmt
acc6rdo com o projecto apprr:Nado pel0
decreto n. 7.203, de 21 de janeiro do:
1909, sob as seguintes condições::

.; erees,
1%

As obras a executar são as seguintes
a) uma muralha de cáes rontinuo, coMI

100 metros de extensão, ao longo da mar-3
gera direita do rio Paraguay, tendo douSI
metros de altura d'agna na maxuna es-i
tiagem e 8,80 na maior cheia obsere
vada;	 •b) uma rampa, tom 80 metros do 'ef-,
tensão, talude de 1:3 e altura d'agua dd
um a dous metros na extrema vasantea

c) aterro da faixa comprehendida en
.141 MS dum, gg_ngtrues§gs g o jitgrki
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respaldado no nivel do coroamento da .
muralha e com talude de extremo devi-
damente protegido;

d) construcção de dous armazens de
cães, tendo 80 metros de comprimento
e 20 metros de largura, cada um;

c) apparelhamento do cães com linhas
ferreas, linhas para guindastes, calça-
mento, drenagem e abastecimento de
agua.

2'
Esses trabalhos serão executados se-

gundo as especificações annexas e não
deverão exceder a quantia de 1.585:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos
novecentos e vinte mil réis), por que es-
tão avaliados, não se tomando em consi-
deração as propostas de preços superio-
res a esse.

3'
A fiscalização de todas as obras o tra-

balhos ficará á cargo da commissão que
para tal fim fôr nomeada pelo Governo
e com a qual o contractante deverá en-
tender-se directamente sobre todos os as-
sumptos concernentes á sua execução. A
administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que terá
a liberdade de empregar os apparelhos
O processos que mais lhe convierem,
respeitando, porém, o plano approvado,
as especificações e demais condições do
contracto.

4'
O prazo marcado para a conclusão de

todas as obras e serviços será de tres an-
nos, contado da data da assignatura do
contracto, sendo incluido neste periodo
o prazo maximo de seis mezes necessa-
rio para a empreza contractante appare-
lhar-se e installar todos os serviços.

5'
Os direitos aduaneiros do material im-

portado correrão por couta do contra-
etante,

•	 GI	 r.,f	 ..r

Ficá reservado ao Governe o direito
de introduzir nos planos approvados as
modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazel-o com u precisa
antecedencia. Si das modificações resul-
tar prejuizo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva importancia
e, na falta de 'accórdo, por arbitramento.

74
O contractante, si residir fóra do paiz

nti si organizar empreza ou companhia
estrangeira para cumprimento do contra-
do. obriga-se a ter no Brazil um repre-
sentante com plenos o illimitados pode-
res para tratar e resolver definitivamente
Perante o administrativo ou judiciado
nacionaes quaesquer questões que com
elle se suscitarem no paiz, podendo o dito
reprosontant e ser demandado e receber
citação inicial o outras em que, por di-
reito, se exija citação pessoal.

8'
No contraeto serão estabelecidas

penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, em fórma de multa ou rescisão,
e bem 'assim o modo de resolver. as ques-
tões que se suscitarem entre o Governo
e o contractante.

0'
O Govetuo entregará livro e desemba-

raçada, ao contractente, a área precisa
para a execução das obras previstas
neste edital.

10'
As obras serão pagas em títulos da

divida publica, ao prar, de juro aluiu!-

de 5 olo, papel, cuja emissão será auto-
rizada opportunamente.

O pagamento será feito por medição
mensal de obra concluida, dada em cer-
tificado da commissão fiscal', segundo
avaliação feita pelos preços constantes
da tabella aeceita pelo contractante.

Os titulos dados em pagamento, -além
da garantia geral do Governo, teem como
garantia especial o producto da taxa de
2 olo, ouro, sobre o valor official da im-
portação estrangeira do Estado de Matto
Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá,

11'
A concurrencia versará sobre:
1', a idoneidade do concurrente;
2' a tabella de' preços de unidade para

as Obras e.consequente orçamento.
12'

Cada proposta deverá ser acompanha-
da do certificado de deposito no The-
souro Federal da quantia de trinta con-
tos de réis (30:000000), que reverterá
para os cofres da União, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o com-
petente contracto no prazo de 30 dias,
contados da data em que, pelo Piano
O/Viciai, lhe fôr notificada a acceitação
da sua proposta.

13'
As propostas. deverão limitar-se a in-

dicar os preços de unidade constantes
da relação impressa que os proponen-
tes encontrarão nesta Directoria Geral
e na Inspe.ctoria de Portos, sendo esses
preços escriptos em algarismos e por
extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, nas columnas correspondentes
da mesma relação e não podendo a pro-
posta conter condição alguma fera deste
edital.

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente soltada será fechada em en-
veloppe lacrado, sobre o qual o propo-
nente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
clausula 12'.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo enveloppe, igual-
mente lacrado,, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se
os enveloppes com as propostas de pre-
ços de unidades, fechadas como se acha-
rem, em um mesmo envolucro que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes, que o queiram fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas sob a guarda do director
geral de Obras.

Dentro de eito dias serão publicados
pelo Diario Official os nomes dos pro-
ponentes julgados idoneos para o con-
tracto e annunciados o dia o hora para
a abertura das propostas de preços, sen-
do neste dia restituidas aos demais pro-
ponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito do
julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos pro-
ponentes, poderá igualmente annullar a
presente concurrencia se achar inaccei-
taveis os preços pedidos nas propostas,
não ficando aos proponentes direito de
reclamarem qualquer indemnização sob
qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Go-
yerno urna commisslo 	 tres membros

para o exame e julgamento das prova.
de idoneidade exhibidas pelos proPo
nentes.

14'	 ,
O deposito constante da clausula Ir

será elevado a 50:000$ (cincoenta coa"
tos de reis) em apolices da divida put
blica federal ou em dinheiro, sem
ros, para garantia da fiel observando]
de toda e qualquer das clausulas do con-
tracto que fôr lavrado de accôrdo com
as presentes condições, o qual só poderá
ser assignado á vista do competente re-
cibo, apresentado nessa conformidade. .

No caso de caducidade do contractde
o contractante perderá essa caução em
favor da União.

15' ' •

Todos os documentos referentes ao à/4
ludido projecto das obras poderão ser
examinados pelos interessados no escri-.
ptorio da Inspectoria Federal de Portoes,
Rios el Canses, estabelecido á Avenidai
Rio Branco n. 52, onde serão tombem!
prestados os mais esclarecimentos e in-
formações de que porventura precisa
rem.	 - --

16'
A preferencia será dada ao conctir4,

rente que apresentar menor preço para
a construcção.

Esse preço será calculado multiplf-.
cando-se os volumes ou quantidade que,
figuram na relação impressa 1 de que,
trata a condição 13", pelos preços de uni-
dades apresentados em cada proposta;
sommando-se os diversos productos as-.
sim encontrados. Esta somma será d:
preço da construcção, para effeito
comparação das propostas.

Paragrapho muco. Fica expressamente:
entendido que os volumes e quantidade.s:
indicados na relação impressa servirãO
apenas para o termo de comparação das'
propostas, devendo ser opportunameutd
rectificados, sem alteração dos preços
de unidades, segundo as medições defi-
nitivas, as necessidades do serviço e os
indicações do Governo, nos termos das
presentes condições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21'
de setembro de 1912.—Lcandro A. R. da'
Costa, director geral.

ESPECIFICAÇGN

l•

A muralha do cães será construida
concreto armado, com 10 metros de
tura total, compondo-£:e de:

a) embasamento continuo de concre"-.,
to, em massa ou em blócos, com quatro -
metros de largura, e tres do altura, as-
sentado nu cóta de dons metros, abaixo'
do nivel minimo das estiagens conheci-
das, sobre uma fundação, tendo 4m,60
de largura, repousando em terreno re-;
sistente a juizo da commissão;

1)) parameuto continuo de concreto
armado, oom Oin,ãO de espessura c 1110
de arrastamento, sustentados por gigan-,
tes, tombem de concreto armado, de es,
tructura metallica reforçada; tsses gi-
gantes terão 0m,40 de espessura e serão
espaçadros de deus melros entre eixos Q
solidamente fixados no embasamento
rol;

c) enpenmento composto de um "g=
trado de concreto armado, fazendo oorpo
com a muralha e encimado por uni Ni-,
roamento do cantaria, na cela do terra-
pleno.

O arcabouço metallico dos gigantes.
compõe-se de peças de aço laminadot
devidamente travadas, conforme indica;
o desenho n. 4, e o enchimento, quer.
dos gigantes, quer do paramento, será
feito de concreto de um de sirrientpi tua
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de areia e seis de pedra britada, sendo
a estructura deste paramento formada
de télas de ferro estirado (metal déployé)
n. 10.

O mandam a empregar no concreto
referido deverá compor-se de pedras que
possam passar em um armei de 0m,05,
e não o possam em um annel de 0m,02
de diametro, ficando a qualidade do ma-
terial sujeita á approvação da fiscali-
zação.

A areia deverá ser expurgada de todo
e qualquer detrito estranho e ser de bôa
qualidade, a juizo da commissão fiscal,
a quem competirá tambem recusar o
emprego de cimento que não seja con-
siderado conveniente para as obras.

2°
A rampa será construida do seguinte

'modo:
Sobre o aterro convenientemente soc-

cado e rampado, com o talude de 1 : 3,
será collocada uma camada de concreto
armado, com metal déployé n. 9, tendo
Oin,70 de espessura média, disposta su-
periormente em degráos no sentido
transversal, e em banquetas no sentido
longitudinal; os degrá los terão de
largura 0m,70 por 0m,20 de altu-
ra e a banqueta 0m,40 de largura e o
mesmo declive da rampa, sendo toda a
construcção do mesmo concreto armado.
Para protecção das hanquetas,serão cilas
revestidas de chapas de ferro, com
0m,15 de largura e Orn,01 de espessura,
em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, se-
rão adoptados o mesmo typo e condi-
ções, estabelecidos para a muralha do
cáes.

A base da rampa constituida por uma
pequena anuralha em concreto, tendo
lm,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na dita média de 1m,50 abaixo
das aguas minimas e capeada de can-
taria na mesma cóta do embasamento
geral da muralha; dessa M.a partirá a

-rampa até attingir em cima o nivel do
terrapleno de cães, com um desenvol-
vimento. portanto de 22m,50.

A muralha do cães será provida de
lima escada de cantaria, de accôrdo com
o desenho n. 5, toda construida de ci-
mento armado, formando corpo com a
muralha, que para isto terá uma dispo-
sição especial na parte correspondente,

Os dégráos dessa escada serão de can-
taria, com 0m,20 de altura e 0m,30
passo, uteis, devendo a escada ter lm.50
de largura e um patamar central, tam-
bem de cantaria. O preço desta deverá
ser incluido no da muralha por metro
corrente.

A muralha do cães será provida de
quatro postes de amarração, e a rampa
de seis postes, todos de ferro fundido,
sufficientemente resistente, e fix:el.,s
com toda a solidez, sendo as re c peetis as
situações indicadas no desenho n.
O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 melros
de comprimento, que separa a muralha
do cães, da rampa, tem o seu prece in-
cluido no estabelecido por metro linear
de cães. O preço do aterro deverá refe-
rir-se a areias limpas, dragadas no leito
"do rio, ou terras de /Aa qualidade, pra-
cedentes do arrazamento de morro; pro-
rimos, sendo medido no local de descar-
ga, convenientemente respaldado na ciSta
do cães.

O talude desse aterro, no extreme
montante, será rampado com a inclina-

. ção de 1 : 3; essa rampa, depois de soe •
cada, será protegida por um groso cal-
çamento de alvenarias tendo uru minimo

de 0m,50 de espessura e composta de pe-
dras nunca inferiores a 40 kilos de peso
approximado, devidamente travadas en-
tre si.

O armazem será construido com fun-
dação de concreto armado, de uni typo
dependente do aterro em que fim feito,
paredes de tijolo apparente com arga-
massa de cimento na proporção de 1 : 3
e espessura correspondente a 1 1/(2 tijolo,
tendo contrafortes de pilastras com 2 1/2

tijolos em quadro, da mesma alvenaria,
no local de cada uma das tesouras da co-
bertura

Ns. e Especificações

1 Muralha do cães 	
2 Rampa 	
3 Aterro 	
4 Revestimento de talude 	
5 Guindaste para meia tone-

lada 	
O Guindaste para cinco tone-

ladas 	
7 Armazens de 80mX20m (2)
8 Linhas ferreas 	
1.) Calçamento 	

10 Meios fios 	
11 Passeios 	
12 Gradil de ferro 	
13 Esgoto de aguas pluviaes 	
14 Distrihuição de agua 	

pfrectoria Geral de Obras Publicas,
A. B. da Costa, director geral.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE

O ANNO DE 1913

Faço publico, que esta administração,
de conformidade com as instrucções que
baixaram com a circular n. 313, de 15
de janeiro de 1910, do Sr. director geral
dos Correios, recebe, até o dia 31 do cor-
rente, ás 4 horas da tarde, propostas em
cartas fechadas e devidamente lacradas,
para o fornecimento a esta repartição,
durante o proximo anno de 1913, do
material constante da relação abaixo.

Depois do dia, e Jiora acima indicados,
nenhuma prono s ta será recebida, seja
qual fôr o pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeira
qualidade e perfeitamente igual ás
amostras depo.,iiada g no almoxarifnde
desta administração. onde serão apresen-
tadas aos Srs. proponentes para servir
de base ás propostas.

Nepliuma proposta será recebida sem
pOvia caução de 2008. na thesourarin
dos CorrPios desta administração. para
garantia da assi gnatura do rontracto, de-

titi o o respectivo recibo acompanhar a
proposta.

O proponente que, uma vez acceita a
llÍl pr:posta. no todo ou em parle, se

recusar a assinar o respectivo contracto
depois de convidado por escripto, per-
derá o direito á restituição da quantia
d.., positada, a qual reverterá para a Fa-
'cinda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no
da abertura das propostas, do-

cumentos que provem estar quites com
todos os impostos federaes, estadnaes e
nitmicipaes.

As propostas que não estiverem devi-
damente selladae só serão tismadas em

O vigamento do telhado será todo me.w
tallico e a cobertura feita com telhas,
typo francez, disposta de modo a receber
rim lanternim central em cada uma das
coxias que serão duas, divididas entre si
pelas eolumnas de ferro, em que se
appoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pa-
rallelipipedos de granito ou lençol de
asphalto, bem como as duas plataformas
lateraes. que deverão ser construidas
com cobertura semelhante á do corpo
central.

21 de setembro de 1912. — Leandro

consideração, si os interessados cumpri-
rem immediatamente, após a abertura,
as prescripções da lei de sello federal.

As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos
que possam occasionar duvidas futuras
não serão tomadas em consideração, bem
assim as que se afastarem das clausulas
do edital ou ainda quando os artigos
forem (diferentes das amostras que ser-
vem de base á concurrencia.

Serão escriptas em uma só via, devi-
damente sellada, de accórdo com a lei
de sello e encerradas em enveloppes fe-
chados e lacrados.

Os preçots serão em moeda corrente,
não se admittindo fracções inferiores a
10 reis.

E' vedado aos concurrentes propór al-
leração de preços durante o acto da.
abertura das propostas ou durante o seu
estudo, seja qual fôr o pretexto ou fun-
damento adegados.

Para garantia da execução dos con-
tractos que tenham de firmar, os con-
tractantes depositarão no Thesouro Na-
cámal, a titulo de caução, a quantia de
5008000.

Essa caução ficará depositada no The-
souro até a terminação do contracto o
,só poderá ser levantada depois de veri-
ficado não estar o contractante em debito
com a Fazenda Nacional.

A abertura das propostas que forem
recebidas realizar-se-lia, nodia 1 de
novembro proximo, ao meio-dia, no ga-
binete da administração, na presença dos
interessados, que desde já ficam convi-
dados para esse acto, podendo fazer-se
cepresentar por procuradores idoneos.

Nesta concurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do
art. 54, alineas a a g, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909,-revigoradaa
na actual _lei orçamental:14,s

tlf — ORÇAMENTO TOTAL

Unidades Quantidade Preço
de unidade

importancias

m.1 100 3:0118000 301:1008000
m.1- 80 1:8948000 151 :5208000
m. 3 150.000 28500 375:0008000
in. 2 900 128000 10:8008000

•
1 o.. 25:0008000 50:0008000

1 1 37:5008000 37:5008000
m. 2 3.200 1508'000 480:0008000
m.1 400 608000 24:0008000
111. 2 5.000 16$00 80:0008000
in.1 400 208000 8:0008000
al. 2 1,000 158000 15:0008000
in.1 100 2008000 20:0008000
111.1 300 508000 15:0008000
in . 1 300 608000 18:0008000

1.585:9208000
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Nesta administração encontrarão os
.Srs. concurrentes todos os esclareci-
mentos que carecerem.

Administração dos Correios do Estado
alo Rio de Janeiro. Nictheroy, 1 de outu-
bro de 1912. — O administrador, Ignacio
de Moura.

Itelato dos objectas a que se re•re o
edital acima

Agulhas para coser processos, uma.
Alfinetes inglezes (Turney), carta.
Barbante fina em pacotes de uni a ires

kilos, kilo.
s Bacia ,: e jarros de agatna. par.

Bacias e jarros de louça, par.
Balanças de um kilo, com pesos, com

14 navalhas, uma. a
Balanças de um kilo, com pesos, com

44 navalhas, eneaixõtadas, unia.
Balanças de dous kilos o pesos, uma.
Balanças de dous kilos e pesos, anui-

, xotadas, uma.
Balanças de cinco kilos e pesos, urna.
Balanças de cinco kilos, encaixotadas,

uma.
• Bandearas nacionaes de quatro pannos,
• uma.

Barbante grosso cru pacotes de uni
kilo, kilo.

Berços mata-borrão, grandes, rosca de
, melai, um.

' Baias para notas, papel Munia, 100
folhas, um.

Caçarolas de ferro, uma.
'• Cadeiras austriacas Thonet n. 14. uma.

Caixas de folha para sellos n. 1, de-
vendo a solda ser feita no Almoxarifa-
do, uma.

Caixões vasios, um.
Canetas Eagle, Soennecken, Perry, du-

Lia . •
. . Cauive,tes grandes Rodgers, um.

Canivetea finos, cabo de madnaperola,
um.

Cestas de vime para papal, uma.
.Cestaa grandes de vime para imprea-

a aos, na 1, de Im,10-0m,58, uma.
. Colchetes para papeaqualquar numero,
caixa do aa grosa.

calchetes para papel O. K. ns. 1 e 2,
caixa.
• Copos da crystal, para agua, um.'

Copos de vidro, para agua, um.
Creolina nacional com declaração de

marca, lata.
cylindros de folha para remessa de

• botijas de tinta, de Oni,28--athu,12, um.
Canetas de bico de vidro, duzia.
Diccionario comtemporaneo de Aulete,

lago.
Duplicador Revol n. 13, com appare-

* lho automatico, um.
, Duplicador Revol n. 73, com . appare-
lho automatico, una.

Envelappes diplomata de linho, caixa
, de cem.

Escarradeiras de ferro, uma.
Escarradeiras de- louça, grande, uma.
Escarradeiras de porcellana, uma.
Escarradeiras bygienicas, uma.
Escovas para roupa, uma.

a Escovas para carimbos, uma.
Espatulas de osso para papeis, uma.

.Espatulas de aço, uma.
Espanadores de pennas, n. 50, um.
Espiriteiras de folha, franeezas, a. 2,

Isma.
• Espiriteiras de folha, francezes, n. 3,
unia.

. Espiriteiras de cobre, n. 2, uma.
Espirikaras de cobre, n. 3, uma.
Esponjeiras com esponjas, uma.,,

f.Espopjas, uma.
:Estojos com tira-linhas, um,'

-; laça fino, branco, inste;

Fita para machina de escrever, uma..
Furaciores, um.
iiancao de ferro ou nicaleira adia pa-

pel, uni.
Umrna arabica em vidro, me.
domina detieia eia pó, Lao.
•Lacre grosso nacional, verde ou encar-

nado, Mio.
Lacre fino A. alaurin, n. 5, kilo.
Lacre superfino n. 1 a, em raios, a do.
Laias de cür, J . faber, as. 7,056,

7.057 e 7.058, duzia.
Lapis cie córes A. W. Fabar, duzia.
Lapis prelo, A. W. Faber, talha:
liapis de borracha redondos, de Johann

rimei., (luzia.
Laia:a-palmas de porcellana pintada,

um.
Livros em branco para cópia com pa-

pel polyguapho, com 100 folhas nume-
raias. um .

Machina de numerar da 4, 5 e 6 ro-
das, podendo-ae pedir qualquer delias,
uma.

Machina de escrever e pertences, ada-
ptada á lingua partugueza, urna.

Mesa de vinhatico medindo Ina50X
Min," duas gavetas, uma.

alimiographo Edison com pertences,
um.

alothadorea rotativos, grandes, um.
Papal almasso, folhas inteiras (100 fo-

lhas), resina.
Papel a I massa, meias folhas, para

agencias, • resina.
Papel liso para maniographo„ meia

folha.
Papal para cópia em duplicador, fo-

lha.
Papel para machina de escrever, meia

folha.
Papel para machina de escrever, fo-

lha.
Papel diplomata de linho (1-00 folhas),

caixa.
Papel fino para cópia de minno-

grapito,
Papel Hollancia pautado (400 folhas),

resina.
Papel Miniatre, folhas inteiras, Royal

Vellum (400 folhas„ resina.
Papel Royal Vellum, 400 folhas, for-

mato 32X22, paulada em liso, resma.
Papel cartão n. i (500 folhas, a res-

ina.
Papel polygrapho, falha.
Papel quadriculado (400 folhas), res-

ma..
Papal mata-borrão, 120 libras, folha.
Papel para machina de sommar, rolo.
Pegadores com pasta para papais, um.
Pasmas aiallat, 10 e 12 (100 pennas),

caixa.
Patinas Perry 420 (100 pennas), caixa.
Palmas cie altiminium 350 k 100 pen-

nas , caixa.
Pasmas M. Tumor 454 Comp. (100 pen-

nas), caixa.
Pesos de vidro para papeis, um.
Pinceis para copiar lis. 2 e 3, um.
Dincaia tinas, uni.
Raspadeiras canivetes Rodgers, cabo

cle, cima.) eu O5t, urna.

Iteguus de borracha 0111,70, unia.
Reguas dc abano chata, medindo até

0m,70, com filetes de metal, unia.
Regias quadradas, uma.
Raguas de madeira, gruduadas, unia.
Sabonetes em barra, nacional, barra.
Taboletas de folha com disticos, uma.
Thesouras Rodgers 8 e' 10 pollegadas,

uma.
Tinta Bleu Blaek para cópias, litro.
Tinta carmin nacional, vidro de 100

grammas, vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tinta preta nacional, avulsa, Yis

'
Tinteiros de crystal, tampo de metal'

Tintaeiros escaevaninhatta ,pequena
um.

W

	 vi
Tinteiros cie vidro, um.

um.
Toalhas para rosto, duziaa
Tampains, um.	 "‘s

asaouras de palha com cinco ficX
uma.

Veiaa de peso brazileiras, pacote..
Caoladoreis do papel de seda, com quaat

nhencas folhas, um.	 • 't
Kerozene eia latas de 18 litros,. lata,,
Borracha em lençol, kilo.
Batateira nacional de deus panno:g,i

urna.
Collarção de pesos de um kilo, UML1
Coliecção de peaos de dous kilos, uma.).
Coilecaão .le p •sos de cinco kilos, unida
C4 lindais de folha para remessa det,

saltos, medindo 0,33X0',25, um.

Nota— Os proponentes ao fornecimeffa
to de lacre deverão apresentar as arnosa:
tuas dos mesmos.

Os proponentes ao fornecimento • dia
tinta preta nacional para escripta deaaa-r
rão apresentar amostras das mesmas, •aaa'
clarando o nome do fabricante.

Administração dos Correios do Estada.
do Rio de Janeiro. Niciheroy, 1 de outuai
bro de 1912.	 O administrador;
de Moura.

--
Inspectoria de Obras Contra as Sec.ca(

CONCERRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO ama(
(, poço DE PUA", NO idUN1CIPIO DE CIZAÇÁ, ES-
TADO DA BALIU ( * )

De ordem do Exma. Sr. ministro da Viaçaal
e Obras Publicas, faço publico sue, de 2.1 do
outubro a 23 do novembro, proximo futuras: .
ao meio dia, se recabern, na Secretaria Oerall
desta Inspectoria, onde Serão abertas, ou nal
séde da. r secção, na Bahia, propostas parai
a construcção do açude acima =uca:nado,
cujo projecto, orçamento, caderno de encara.,
gos e demais peças podem ser examinados nos
referidos locacs. As condições basicas desta
concurrencia são as seguintes:

As obras constarão das construcaães de turfa.
barragem vertadora e de duas galerias de to-
mada e descarga d'agua com assentamento de
duas comportas. A barragem, construida do aa.
Nanaria ordinaria de pedra com argamassa do
cimento e arreia,trac,a :3 (um para tres),inedei
um comprimento de 71°. ,0(setenta o um metros)
altura maxima acima das fundações de 11a,00
(onze metros), lagura no coroamento de 2.,20
(dois metros e vinte centimetros), o na base
de 8%40 (oito melros e quarenta centimetros)a
as suas fundaçõns consistem na abertura de\
cavas até á rocha e seu enchimento com a .al-
venaria acima referida. As galerias sarar) ema-
struidaa de concreto composto de 5 (cincoai
partes de pedra britada, 2,5 (duas e meia).
do areia e 1 (uma) do cimento, tendo 0',50,
(cincocata centimetros) de diamrtro, 0a,20.1
(vinte cantimetros) do espessura e 41'1 ,00 (quaaa
tro metros) e 6%40 (seis metros e quarenta./

—
(*) Este edital foi publicado COM os seguintuà era

rua de revisão:
Na terceira linha, paz. 14.198, da edição de 23 /IN

(nanara: 26 do novembro;	
•Na ter:eira linha, pag. 11.262, da ediclio do 24 I

outu ro: 23 do novembro.
Na terceira linha, pag. 23 do aupplemento. da efltrf

Oto de 25 de outubro : 23 de novembro..
Conforme o orisiaat, deva ler-sia 22 de ignaautaarÁ

,
Relogio americano para parede, una,
Tinia para rnimiographo, bisnaga., a,
'Jaula para machina de numerar.
Palmas D. Leonardt n, 51 E 0 ,Pji

caixa de cem.
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centimetros) de comprimento cada uma; as
comportas serão de bronze. de "40 (guasca-
ta . centimeiro,) de altura por 0 m ,40 (quareeta
eentimetres) de largura, ligadas ao apparelho
de manobra no alio da barragem emforme
disposição que . se, encontra no proj iecto de
obra.	 •

	

11	 -

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo .de execuçãe das obras deverão obede-
cer ás prescripções technicas constantes do
projecto, orçamenGv, caderno de encargos e
demais peças entre gues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 8S: 2ô15951 (oi-
tenta e oito cont)4, dazentos e ssssenta e um
mil novecentos e cincoenta C. quatro Féis) não
incluindo as desapropriacões e fiscalização
que S3rãO feitas pelo Governo. As obras
accreseidas, desida mente autorizadas e accei-
tas, - resultantcs de modificações supervenieti-
tes ou de augmcnto na abertura das cavas
lias fundações, bem assim' . o accrescimo de
distancia nos transportes dos materiaes so-
bre a estipulada no orçamento, serão pagas
pelos preços unitarios do orçamento dia&
unidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no orça-
mento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 21. (vinte e gila tro)111272S, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de GO (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

• V

Para serem admittid vs adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a bõa
execução das obras. Para OSS2 fim, deverão
forneCer á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exação
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica , terceiros ou opera rios. As ga-
rantias pecuniarias canstarão de um caucin-
'tatuou° provisorio, feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, na Bahia,
no valor de 2:060$ (dous contos de réis)._

VI
A inspeztoria precederá previamente ao jul-

gamento da idoneidade, e não abrirá as pro-
postas dos concorrentes que não se apresen-
tarem habilitados de accórdo com o que exige
a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem do abatimento feito sobre
a importalicia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sino uma

famula de completa submissão a todas as
Clausulas deste edital c condições geraes das
"obras por contracto, em vigor nesta bispe-
(ioda, onde os interessados encontrarão os

: respectivos impressos. As propostas poderão,
:pois, ser redigidas do seguinte modo, sem
•emendas, rasura s,entrelhinhas ou resalvas,sob
'pena de não serem tomadas em consideração:
•t(F 	 , residente cm 	 , submettendo-se
a todas as clausulas do respectivo edital de

mcoucurrencia e ás condições geraes das obras
Asa' contracto em vigor na Inspectoria de
:. Obras contra as Seccas. propõe-se a construir
o açude. sPoçp de fóras, tio municipio de

(C.Jultçá, Estado da Balda, com o abatimentoA (repetir por extenso) sobro o orça-
Mento a qne se refere a clausula terceira do
zerido egita,l»„	 .	 .

IX

. Não se tentarão em consideração quaesquer
°Mulas de vant g ns 11 prvit is M'ste
edital, nein in emostas que contiverem offere-
cimento de relucção sobre a propasta mais
barata.

X

A preferencia caberá de direito ao autor da
propo, ta mais barata por minium que seja a
dilTerença entre ella e qualquer outra.

XI
av.enlo igualdade absoluta na porcen-

tagem ii; abatimento, deverá ser preferido o
proponento que, a juizo da inspe.ctoria, pos-
suir i nsis idowidade ou o que residir sias pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidis . s garantidas ao Governo da União na
escriptura da desapropriação da bacia de re-
cepção do açude «Poço de Fóras.

XIII

O pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentados, e sempre em
prestaçees inensaes, mediante exame e me-
dieão, por engenheiro da inspectoria, das
obras executadas e acceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com os
preços imitados contante.s do orçamento, di-
ininitidos de aceordo com a taxa de porcen-
ta gem de abatimento feito pelo arrematante
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
sdução do multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
'lamento a que se refere, a clausula quinta a
4:413S097 (quatro ccntos quatrocentos e treze
mil noventa e sete reis) 5 (cinco por cento)
da importancia total do orçamento referido
na clausula terceira e, da cada prestação que
lhe fôr paga far-se-ha a dedução de 5 °/,,
(cinco por cento) da importancia respectiva.
Esses depositos ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo de
multa ou por outra qualçuer circunstancia,
o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções e respectivos reforços: o
Inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e
finalmente, vicios e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das prescri-
pçOes techtdcas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas devidamente
acuadas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhuma outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do envo-
lucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta o o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente sellados, deverão

ásir tambeiri etn crivolucro fechado, onripto

em uma das faces o nome do proponente c do
açude.

O contracto que o arrematante firmar com
a inswet)ria, para a EoiNtrucção do açud(3,
só entrará em visor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Mo de Janeiro, 14 dc outubro de 1912.—
J. Ayres de Sousa, sub-inspector em exer-
cido.

Inspectoria de Obras Contra as SeccaY
(Secretaria Geral)

CONEURRENCIA PARA A CONSTRUEC:ÃO Dei
AÇUDE aCARACOL», NO MUNICIPIO DE SÃO
RAYMUNDO NONATO, ESTADO DO minis.'
De ordem do Sr. ministro da Viação e

Obras Publicas, faço publico que, de 5
de outubro a 4 de novembro proximo fu-
turo, ao meio-dia, se recebem, na Se-
cretaria Geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na séde da 3 secção,
na Balda, propostas para a construcção
do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos
e demais peças pódem ser examinados
nos referidos locaes. As condições ba-
sicas desta concurrencia são as . seguin-
tes:

As obras constarão da construcção de
unia barragem de terra argillosa, e do
um sangradouro. A barragem construi-
da de terra argillosa humedecida e api-
tada, mede um comprimento de 21011400
-(duzentos e dez metros, altura maxima
sem as fundações de 7m,30 (sete metros
e trinta centimetros), largura rra crista
de 3iii 3 O0 (tres metros), tendo os taludes
a montante e a jusante as relações de2: 1
(dons para um) e 1,5 : 1 (um e meio
para um), respectivamente; as funda-
ções consistem na abertura de uma cava
geral em toda extensão da base, com unia
profundidade média de 0m,60 (sessenta
centimetros).

O sangradouro é constituido por um
eárte em curva com urna largura de
20m,00 (vinte metros), e altura maxima
no eixo de 2m,6& (dons metros e sessenta
centimetros): tres muros enterrados de
alvenaria ordinaria de pedra com arga-
massa de 1 (um) de cimento para 3
(tres) de areia, dispostos segundo o
extremidades e meio do Ode que é re-
raio de curvatura são construidos nas
vestido ao lado da barragem por um
outro muro em curva que protege igual-
mente a crista da mesma.

II

03 trabalhos, materiaes a empregar-
se, o modo de execução das obras, deve
rão obedecer ás prescripções technicas
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargo e demais peças entre,
gues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 25:187$482
(vinte e cinco contos, cento e oitenta e
sete mil, quatrocentos e oitenta e .dous
réis), não incluindo as desapropriações
e fiscalização, que serão feitas pelo Go-
verno. As obras accrescidas, devidamen-
te autorizadas e acceitas, resultantes do
modificações supervenientes ou de au-
gmento na abertura das cavas das fun-
dações, bem assim o acerescimo de dis-
tpcia no; transportu dos materiaes se,_	 .
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bre a estipulada no orçamento, serão pa-
gos pelos preços unitarios do orçamento
diininuidos, conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito, pelo arrema-
tante, no orçamento desta clausula.

O tempo de execução dás obras, inclu-
sivo o de installações do arrematante,
não excederá de 24 (vinte e: quatro)
mezes, a contar da data do registro do
contracto pele Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admillidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem.a • idoneidade requerida para ga-
rantir a /aba execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade o garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia teaniea e exacção
moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio, feito
no Thesouro Nacional, ou na Delegacia
Fiscal deste. na Bahia, no valor de
7558624 (setecentos e cincoenta e cinco
mil, seiscentos e vinte e quatro réis, 3
(trem por cento) da iinportancia total a
que se refere a clausula terceira.

VI

A Inspectoria procederá previamente
ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos eonc.urrentes que não
se apresentarem habilitados de accôrdo
com o que exige a clausula quinta.

.	 VII

concurrencia versará exclusivamen-
te sobro a porcentagem da abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

VIII
'As propostas não poderão • conter si-

não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contracto,
em vigor nesta inspectoria, onde os •in-
teressmios encontrarão os respectivos
impressos. As propostas .poderão, pois,.
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resal-
vas, PM) pena cle não serem. tomadas em
cinisidertido- «F 	 , submet-
tendo-se á todas as clausulas do respe-
ctivo edital de concurrencia . e ás condi-
ções geraes das obras por centrado em
vigor na Inspectoria de Obras Contra as
S.eceas, propõe-se a construir o açude
sCaraeols. no municipio de S. Raymundo
Nonato, Estado do Piauby, com o abati-7
mento de 	  % (repetir par extenso).,
sobro, o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido editais.

IX

'Não se tomarão cm consideração quaes-
quer', (Alertas do vantagens não previs-
tas neste edital, nem propostas que con-
tiverm offerecimento de reducção so-
bre a proposta mais barata..

X
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por minima
que . seja a differença, entre ella e qual-
gue:t outra,„	 - •

'XI
Havendo igualdade abs dlif a na por-

centagem de abatimento, (10VCP(1 ser pre-
ferido o proponente que, a jiiizo da Ins-
peetoria, possuir mais idoneidade ou d
que FeSidir tias 'Proximidades das obrás.

XII
O arrematante terá direito ás Meg.IMS

servidões garantidas no Governe •, (2',a
União, na escriptura de desapropria
da bacia de recegção do açude «Cai‘i.V-
col».

XIII	 .4
Os pagamentos serão feitos, dentro 16,-.

limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em prestações mensaes, mediante
exame e medição,por engenheiro da Ins-
poetaria, das obras executadas e accei-
tas. O valor de taes obras será calcula-
do de conformidade com os preces uni-
tarios constantes do orçamento, diminui-
dos de accôrdo com a taxa de pore enta-
gem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contra-

cto e solução dó multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o caucionamento a que se refere a
clausula quinta á 1:259$374 (um conto,
duzentos e eineventa e nove mil, tresen-
tos e setenta e quatro réis), 5 % 4cinco
por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-
se-ha a deducção de 5 Z (cinco por cen-
to) da importancia respectiva. Esses
depositos ficarão retidos nos éorres da
União até á recepção definitiva das
obras.

XV.
Urna vez desfalcada a caução por mo-

tivo cle multa ou por outra qualquer cir-
cunistancia, c arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta) dias, da data em que receber notifi-
cação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos seroe-
ços: o inicio ou conclusão das obras fora
dos prazos estipulados, a suspensão, sem
motivo justificado, Por espaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e
defeitos na construeção, provenientes da
inobservancia das prescripções techni-
tas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os

serviços ficam a cargo da inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos as
assumptos concernentes aos mesmos ser-
viços.

XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente selladas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual ne-
bhuni outro papel podcrd conter. Em
urna das faces externas do cenvoluero é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este 'edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta,. devidamente sei-
lados, deverão vir tainbem em envolu-
cro fechado, escripto em uma das faces
o 'nome do proponente e do açude.. •

O contracto que o arrematante firmar)
cum a Insocetoria, para a construcção do
açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contasm .

XIX-
Rio de Janeils). 25 de setembro de 19123

— J. l jres de Sowt, sub-inspector, em
exercido.

'1
— 1.

Ins_pectoria de Obras contra as Seccas

(Secretaria dera!):

CON EU MIEN Cl A PARA A GONSTRUEÇÃO DO
Açulas ena.Nciimua», SODRE O RIACHO no .
M EL, M I C,11n0, DE JOAZEIRO, ESTADO. DA
RAMA.

De ordem do xmo. Sr. ministro 'di.1
viação e Obras Pu licas,,faço publico que,'
de 24 de outubro ), 23 de novembro pro-
situo futuro, ao Meio dia, se recebem, na
seeretasia geral desta inspectoria, ondc
serão abertas, (m ina séde da 3' secção,
Bailia, propostas , para a construeção do"
açude acima mencionado, cujo projectd,¡!
orçamento, caderno de encargos e demais
peças podem ser examinados nos referidos'
tones. As condições basicas desta coricur,'
rencia são as seguintes:

I
As obras constarão da construcção de

uma barragem de terra e de una sangra-. •
douro. A barragem, ronstruida por cama-
das de terra 'argillosia humedecida e api..
toada, mede um comprimento de 165",00
(cento e sessenta e cinco metros), largura
maxima na base de 29%80 (vinte e nove
metros e oitenta centilnetros), no coroa-
mento de 3-,00 (tres metros), .altura ma- .
xima sem as fundações de 7",80 (sete me-
tros e. oitenta centimetros), tendo os ta- -
Rides. a montante . e a jusante as relações
de 2 X 1. (dous para um) e 1,5><1 (um e •
meio para uni), respectivamente; as fun-
dações consistem eni uma cava geral
em toda extensão da base até o terreno
impermeavel. O sangradouro consiste em
uma parte, .na abertura de nua norte
terra e piçarra enin,uma largura de 45`",00
(quarenta e cinco metros), •em outra,' na
construcção de deus muros, o primeiro
vertedouro com um comprimento de
32',70 (trinta e dous metros e setenta
centimetros), e altura maxima de 0"•.90
(noventa centimetros), o segundo de sus-
tentação ou protecção ás terras da barra-
gem com um desenvolviineana de 15°,00
(quinze metros), e altura maxima de
2%60 (dous metros e sessenta ceutime-
tros); as cavas de fundação destes dons
muros devem attingir a torreiam roetioso
proprio para taes fundações. .

Os trabalhos, materiaes ã ém_pregar-"s
e o modo de execução das obras .deverão,
obedecer ás prescripções teehnicas euris-i
tantes do projecto, orçainent g, caderno de(
encargos e demais peças entregues ao ar;
rematante,

III
As obras estão orçadas em 18 :620$91d

(dezoito contos -seiscentos e vinte mil no.-,
vecentos e dezoito réis), não incluindo as
desapropriações e fiscalização, que serão
feitas pelo Governo. As obras accreseidaMi
devidamente autorizadas e acceitae,
tentes de modificações supervenientes ou
de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o Itecrescirne de dis'm -

,tancia no transportes dos materiaes sobre.
a estipulada no orçamento, StgiÚ) pakm.



.24 Ddmingo 27. -
-www.

Pelos preçõ-s-unitarios do orçamento -dia&
nuidos c'enforine a taX'ade porcentagem do
abatiniento léith,- pelo arrematante, no
orçamedto desta clausula.

O tempo de execução das obras, inclu-
sive o de installações dá arrematante, não
excederá de 21 (vinte e quatro) rnezos. a
contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas. O prazo ,para
inicio das obras não deverá exceder de 60
Xsessenta) dias, a contar da mesma data.

V

Para serem aimittidos á adjudicação,
deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para garan-
tir a boa execução das obras. Para esse
fim, deverão forneeer á inspectoria cer-
tificados de cayacidade e garantias pe-
cunharias. Os certificados comprovarão a
competencia techniea e exacção moral dos
proponentes para com a administração
publica, terceiros ou operarios. As garan-
tias pecuniarias constarão de um enteio-
namento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste na
Balda, no valor de 5588627 (quinhentos
e cincoenta e oito mil seiscentos e vinte
e sete réis), 3 % (Ires por cento) da im-
portancia referida na clausula terceira.

A inspectoria procederá préviamento ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes que não se
rrpresentarem habilitados de accórdo com
o que exige a clausula quinta.

VII

'A concurrencia versará exclusivamente
Sobre a porcentagem do abatimento feito
sobre a importaneia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII

'As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e condições
geraes das obras por contracto, em vigor
nesta inspectoria, onde os interessad6s en-
contrarão os respectivos nnpressos.
propostas poderão, pois, ser redigidas do
seguinte modo. sem emendas, rasuras. en-
trelinhas ou resalcas. sob pena de não se-
rem tomarias em consideração: 	 re-
sidente em 	  submettendo-se a todas
as clausulas do respectivo edital de vou-
currencia e ás condições geraes das obras
por contracto em vi gor na Inspectoria de
•t.ibras contra as Seccas, propõe-se a cons-
truir o açude aRaneharia», sobre o riacho
do Mel. no munieipio de Joazeiro, Estado
da Bahia, com o abatimento de .. (re-
petir por exten so, sobre o orçamento a
que se refere a clausula terceira do refe-
rido edital s.

IX

Não se tomarão em consideração ritmes-
quer offertas de vantagem não previstas
neste edital, nem propostas que contive-
rem offerecimento de reducção sobre a
proposta mais barata.

•X
'A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta - mais barata, por minima Mie
seja a differença entre ella e qualquer
Outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na por-
centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da inspe-

Ictoria. possuir mais idoneidade ou o que
residir nas_ proximidades das obras,

- -
XII

. • O arrematante , terá direito ás mesmas
servidões . garantidas ao Governo da União,
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude artancharias.

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos
limites das verbas orçamentarias, no
Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal &sio na Bania. e sempre cio presta-
ç ()OS mensaes, mediante exame e medição,
P01' engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e aeceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com
os preços unitarios constantes do orça-
mento. diminuidos de acrArdo com a taxa
de porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto
e solução do multas, fira o arrematante
obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a Mie se refere a elasula
quinta a 9318015 (noverentos e trinta e
um mil e quarenta e cinco réis) 5 % (cinco
por cento). da importancia total do orça-
mento referido na clausula terceira, e, de
cada prestação que lhe fôr paga, far-se-
ha a dedueção de 5 % cinco por cento) da
importanria respectiva. Esses depositos
ficarão retidos nos cofres da União, até a
recepção definitiva das obras.

XV
Unia vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer circum-
Malicia, o arrematante será obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 (trinta)
dias da data em que receber notificação
para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto
O perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio o conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados, a suspensão sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta, dias, e finalmenD, , vicio; e de-
feitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de lodos os ser-
viços ficam a cargo da intpertoria, coita
cujo fiscal o arrematante deverá entender-
se directamente sobre todo s os assumidos
concernentes. aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes rompe-

tentemente reconhecida, as propostas. /e-ostas. 
vidamente senados, ..erão enviadas ein
envolucro fechado e lacrado, o (prol
nenhum outro papel poderá contet .. EM

uma das faces externas do eirsoluero
neeessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a (pr . este edital
se referi?. Todos os documeinos r ‘. ferkos
na clausula quinta, devidamente selled,s,
deverão vir tambem em envoluero
do, escripto em unia das faces o nome do
Proponente e do açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar
com a inspectoria, para a construcção do
açude, só entrará ein vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 1/ de outubro de 1912. —
J. fures cie_ Souza, sub-inspedor, em exer-
niftio• 	 -•	 ; 4

Alinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Junta Comm retal

ELEIÇÃO DE 13I DEPUTADO

São convocados os eleitoras das cinco
seccões do Collegio Commercial, a 1 3, como-
posta dos da h:M .a J a 24 , dos da latira A
a 3', dos das lattras li, CeF; a 4, dos das
latiras D, E, G, II, E. ln e M, e a 5, dos das
lettras L, N, O até Z, O comparecarom no dia
O da novembro proximo futuro, ás O horas da
manhã, no edificio da Associação Commnrcial,
com entrada pala rua Primeiro da Março,
para a eleição (1-1 um Daputado (pie terá da
preencher a vaga tio finado Antonio Lyra da
Silva Junior, durante o telim') que faltava ao
ny?smo finado para t)t'initiar o sou qua-
triennio.

A lista dos eleitores se acha affixada com
este edital no saguão do dito edificio, com
entrada para a rua General Camara para os
compartimentos occupados por esta Junta,
tendo sido a mesma lista publicada no Diario
O/fieira do dia 8 do corrente.

Junta Commercial da Capital Fedaral, 21.
de outubro de 1912.- - Agostinho José lioiz
Torres, president .; -da l a s:cção.— Joaquim
José da Silva Fernandes Couto, prosidente da
2 3 secção.— Joi ge Conceiclo, presidant da,
3" secção. — Antonio A podado de Souza,
presidente da 4 see2ção. — Gliitherme Diniz
Eodrignes, presidente da 5 3 sacção.

Junta Commwcial

A Junta Commerrial faz publico que foi le-
vantada a siispansão d interpreta commer-
cial Alvaro Ileoritras Carlos Garcia, por ter
exhibldo o conlieciin:nto do p:igain:oto do
imposto de industrias e profissões relativo ao
exercido de 1912.

S craaria da Junta Commarchil da Ca-
pitll Federal, 23 (1: outubro da 1912. —
16 gloro Campos, director.

Escola de Minas
Edital n. 615

De ordem do Esmo. Sr. Dc. diractor
Escola de Minas:, esta s..crmaria faz scimte
qu tendo terminado no dia 10 do corrente o
prazo do adiamento para a inseripção ao con-
curso para o proviment,) effectivo do togar de
l in.t? substituto da setima seco() desta escola,
de acciirdo com o Codi go	 Ensino fica de
novo aberta a referida inseripção; a partir da
presente data, terminando em 10 de dezem-
bro futuro.

Compõe-se a setima secção das seguintes
materias:

Grapho-siatica, resiste»cia dos materiaeft
de construcção e determinação experimental
delia, technologia das profissões elementares e
do constructor mecanico, hydraulica (líquidos
e gazes), machinas operatrizes, machinas hy-
draulicas, abastecimento de agua e esgotos,
hydraulica agricoll. (Art. 7° do regulammto
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910.) .

Os candidatos deverão safsfazer as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 09, 02, 03 e 64 do Co-
digo de Ensino que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro Pre-
to, 10 de satembro de 1912.--.0 secretario in-
terino, iayme Gesteira.

Rio de Janeiro — Imprensa Nnoiond
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